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SERMAM I.

EM DIA DOS FINADOS.

LOVVADO SEIA O SANTISSI-

mo Sacramento*
Vmithora ,in qua omnes >

qui in tnonumentis funtiaudient,

vocemFihj T>ei:& qui bonafecmintjbimt tnrefurre-

ãtonem vita. J oann.cap. f„

Em todos os dias da vida avÍ2õ de fet

fò para os vivos,também avia de chegar

ná vida hu dia,que fofle fó para os mor*

tos: todas as horas da vida gaftaõ os vi-

vos com os vivos | bem era que chegaífè

fe quer hua hora, em que os vivos trataf-

fem fó,coní os mortos : Venit hora. Todos os vivos ordi*

híHatóente fe efqtiecem dos mortos, ju (to parece fer, que
víéflfêhum dia,émque fó dos mortes fe lembraíTem os

vitfos. Finalmente os vivos faó os que fomente fazem
feu papel no theatrodefta vida ; porém nefle dia>& nefla

hora os que entraó a fazer feu papel em aquelle funeíto

theatro, faõfó os mortos, bem que com hua grande diffe-

rença entre o dia de hoje,& o dia dojuizo do mundo, Sc

o de quarta feyra de Cinza: que no Domingo do luizo
entraô todos os mortos fem exceiçaô algua; porque pre-

deftinados,& precitos todos haô de aparecer entae, para

ferem outra vez julgados; & em quarta feyra de Cinza

,

A também



2 Scrtnam L
também fem exceição algua, todos ha5 de fazer feu pa<
pel •, pois precíto5

}& predeftinados, todos em pô,& cinzz*

haõde ferentaó reduzidos, que efta hea lembrança,queá
Igreja nos faz neflè dia: hoje porem nem entraõ Bernavé-

furados, pois jà gozaó a vifta de venturofos, nem precitos»

pois jà eftaó no Inferno condenados * pelaqj&ps que ho-

je entraõ a fazer figura nefte theatro , faô fó almas dos
mortos,queeftaô no fogo do Purgatório padecendo cruc-

lídimas penas,& purgando nellas tôdõs feus defeitos ne*

fta vida cometidos, & aííim hoje feu he todo efte dia , a
Igreja lho aplica,para todos os fieis vivos fazerem hoje

muitos fuffragios por feus fieis defuntos. Mas ainda que
o dia pareça feu todo , por ferem as bemditas Almas nelle

muito intereffadas, períuadome com tudo, que também o
dia he dos vivos, peio muito que hoje os confidero inte-

reífantes; &affim cuido eu, que hoje efté dia he muita
nos intereffes para vivos,Sc para mortos: para mortos,por-

que pelo meyo dos fuffragios, que lhes fazem hoje os vi-

vos, vaó hoje muitas almas a defcançar na gloria por eter-

nidades. Afllm oaffirma aametade d, s palavras, que to-

mei porThema: Vmit hora.utomnes ,qut in monnmentis .

funt>audient vocem FAtj Tiet. E para vivos % porque em fc

lembrarem das., bemditas almas, grangeap hum feguro

muito efficaz para hirem gozarda vifta de Deos. A$PP <>

promete a outra ametadedas palavrasdo hoiT) Themá ?
El procedent qui bonafecerunt %

mrejMrreãÍ9nem <viU. Te-
mos os aífumptosdoSermáo,tecopilçmoIos todos em três

reparos^ íeja o primeiro efte,que nos offerecem as pri-

meiras palavras deíle noíío Thema.

D
Venit hora.

Izem eílas duas palavras, que he chegada hoje a ho-

ra. Aqui o reparo. Pergunto ; Como avalia Chrifto

BoíTa



TLm dia dos Finados.
f

'3

noflb"Senhor )
& a Igreja (^cujas faó eftas palavrasja toda a

tardedehontem>a toda efta noite paíFad^j&ra todoodia

de hoje, pelo breve tempo de hua fó hora? Venit horaSXo*

da a tarde,& noite paíTada , & todo efte dia prefejitie pam
he dedicado pela Igreja aos fuffragios das bemditas al-

mas? A(Km o vemos. Naó difpoem a Igreja , que todos

os vivos fe lembrem de feus fieis defuntos? He certo.Noi-
te^ dia naó confta de vinte & quatro horas, & aíllm paf-

fa na verdade? Como pois avalia Chrifto tanto tempo pe-

la brevidade de hua fó hora ? Venit hora. A duvida he-grã-

de, queira Deos que acertemos com a repofta delia. Co-
ildero eu, que chama Chrifto a tanto tempo hua fó hors>

para nos reprehender por efte modo do grande defeui-

do, que ha nos vivos para com os mortos
, pois faõ para

com elles taõ defeuidados, que naó avendo no anno mais
que hum fó dia deputado para efta piadofa lembrança,
inda nefte dia fenaõlembfaó os vivos das almas de feus
fieis defuntos , mais que efeaçamente hua fó hora : Venit
hora. Cuido que me naó engano nifto queconíidero: &
inda mal, que taó grande he efte defcmdo para com as
bemditas almas do Purgatório , como nos moftra cada dia
a experiência , tanto à eufta das penas , & tormentos das
bemditas ai mas ,que poriíTo ellas eftaó bradando com
fentidos ays , & reper idas queixas : CMiferemm mei % mife-
remmtmeumemarefiojudictj mei chantasjratermtansma-
neat mwbisfratres chartffmt. Bem

; mas agora pergunto:
Que razaõaverà para efte tãog ande defcuido^Em que fe
fundarão os vivos para tanto efquecimento de feus fieis
defuntos ? Porque bebéraó tantos Lethes de efquecimen-
to para com as almas bemditas ? A maior razãi a meu ver
he ; porque hum morto valo meímo que hum elqueci-
mento. Quantos oífos de terra fe lanç^ó em hua íepuítu-
ra, tantos de efquecimento fe knçáo fobre o defunto
corpo i& como as almas do Purgatório, faõ almas de de-

A i; funtos,



4 Sermam L
iuntos, por iflb para com os vi vos fa5 ai mas taõ efqueci-
das. Provemos a fuppoíiçaõ , & ficará corrente o concei-
to*

Mortos para a lembrança dos vivos montão tanto co-

Krânca
a mo eí4uecídos * diflè-o jà expreflamente o Efpirito Santo

:

dos vivos, Mortui ultra mer'cedem non habent , obliviom enimtradita

mo^ef- efi mmoTla Morum j 6c por iíío Iob comparou com a cm-
queados. za a memoria dos mortos: Memoria vejiracineri compa*

rabitíir. E que fimpatiatemacinzacom eíla memoria ,

para que Iob compare eíla memoria à cinza? A GloíTa In-

terlineal refponde : Quia ibiponitur ubi aura rapit. Pare-

cefeefta memoria com a cinza, porque a cinza com qual-

quer bafo de vento logo defapaiece > &z mais naô lembra,

tal he a memoria de hum morto na lembrança de hum vi-

vo. Que bem o entendeo também afíim David , dizendo
em hum Pfalmo , que a fepultuna era a terra do efqueci-

fnentoi Inteira obhvionis. E mais acima diz : Uormien-

tes in fepulebris quorum non efi memor amplius.E no Piaimo
57. compara os fepukados com as correntes das aguas :

%yid mhilim áevenient tanquam aqua decurrens. E com ra-

zão muita
j
porque aífim como a agua, que vay coi rendo,

apenas aparece, quando defaparece, Stlogoefquece > tal

hea memoria dos vivos, para com os mortos. Mais. Lan-

çais hua pouca de agua na terra,pouco dura, menos cor^

re, porque logo fe fome; verdade he, que deixa final na

terra molhada , porém muito brevemente fe íeca a terra,

& nem rafto deixa , nem memoriado que tal agua ali ou-

ve : da mefma forte nos mortos para com os. vivos. Ver-

daie he, que no enterro fica a terra molhada , porque fí-

cio as lagrimas nos olhos humedecidos,mas dentro de bre-

ves dias fe enxugão as lagrimas , & bebem Lethes de ef-

quecimentos , fem rafto, nem final de memoria para com

Genebra, o fe puitado/ Que bem Genebrardona expofição defte

Píúmo!$nomam minoria mortimum apud hommes interit.

Atè
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Ate Chrifto comparou a fua morte ao efquecimento,

que por iílbelle diz pela boca de David o feguinte : Qbli*

vioni datusfum tanquam mortuus a c^rde. £, agora enten-

derão o grande myfterio, que encerra repetirie no divi-

niílimo Sacramento do Altar tantas vezes a memoria:
^uottefttínque jeceritiSytn mei memoriam facietis.Recolitur

memoria faffionis ejm. Memoriamfccit mirabiliimfuortim.

Memoriale tuum a generalione tn generaltonem , explica

Hugo Cardeal : Sãnítifjimvim Sacramentam ,
qnod tradi-

tumejttn memoriam. Pergunto: Para que canta repetição

de memoria? Direi. Eftà Chriftono divinifiimo Sacra-

mento reprefentadamente morto : Mortem domini annun-

tiabitis. E achou o Senhor, que o meímo era ter húas re-

prefentaçoens de morto, que eftar totalmente efqueçido

na memoria dos homens ;& para evitar efteeíquecimen-

to } ôtperfuadiralgua memoria, era muito neceííariahu-

ma memoria muito repetida , & hurna grande repetição

de memoria $ porque tal como ifto he o efquecimento
dos vivos para com os mortos. Encareçamos mais eíla

conclufaó.

He ifto tanto verdade,& he tam praticado ifto noparafecrcr

mundo , que para fe poder crer, que ha de hum morto ai-
d
>
a°s ™or-

guma lembrança,^ fe guarda algum refpeitoa hum mor- daõ re|d-

to, faóneceíTarios muitos teftemunhos muito califica- t0S5
t.

hene'

dos,& divinos. Diga.ooSolna morte de Ghriíto. Te- ver^tcíiV-

nho eu reparado com alguma curiofa atenção, que em , o ?2?
h
f*

ca"

eciipie do boi, quando ChriLto morreo,todos os quatro dfeinu.

Evangeliftasfalláraó. Leãonos ,& acharáó o que digo*
porèmna anticipaç<ódas luzes, queo mefmoSol fez na
madrugada alegre de Chriíto refufeitado, S. Marcos fo-
mente tallou cxpreííamente;/^/^ mane unafabbathorum
vemunt admonumentum,enojam Sole. Pergunto , & diffi-

culto: Forque razaõ falláraõ todos os Evangeliftas no
eclipfe , & humfó na anticipação ? Não foi tudo obfe-

A iij quio
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quio feito a Chrifto? Affim paíTa. Que mais íeve hum,
que outrcpara que o da morte feja taõ applaudido ,

& o
da Reíurreiçãq paíTe com tanto íilencio ? Direi. Chrifto
refufcitado, era Chrifto vivo, & para fe crerem memo-
rias obfequiofas feitas a hum vivo , qualquer teftemunho
bafta

}
mas para fe crerem memorias, & obfequios feitos

a hum Chrifto morto , he neceíTario, que quatro Evange-
liftasconteftesoteftemunhem, &em taõ boa hora, que
indaaffim íe crea 5 porque não he ifto o que fe prattica

C6a morte no mundo > fenam muito pelo contrario, làeu agora me
amlades^ na™ admiro de que fejao as mortes humas tirannas eftra-
fineaa^&c gadoras das amiíades mais empenhadas , & dos amores

mais refinados. Diga-o o fucceíTo funefto do enterro de
Jonitas. Morreo Jonatas no melhor da vida, na í\ r da
idade, quando os poucos annos prometião largas eíperan-

ças , que eftas faó as fem- razoens da morte : David o feu

grandeamigo, & tao obrigado , acompanhou o defunto

corpo à fepultura, diz o fagrado Texto : Porro Rexfe*
quehatur pheretrum

;
porém reparo eu, que naô diz o Tex-

to, que choraíle, nem hua fò lagrima. Valhame Deos/
Que he ifto David ? Nifto parou aquella voífa vehemen-
cia de amor com aquella uniaõ das duas almas : Conglutu

nata e/i anima hnathg anima David* Aquelle incendia

amorofo: T)ãtgehat eumqnafi animam fuartô Se nas lagri-

mas íe proteftáo as finezas , fe os fufpiros teiíemunhaó os

afFe£fcos j como faltão aqui eftes teftemunhos, como náo

faem a publico eftes abonadores ? Óh naõ vem, que hia o
corpo de lonatas defunto no efquife ! Pois que muito.

M rreoj matas, acaboufea amifade;he Ionitas morto,

por iílo nam he Ionatas amigo: quando muito averà hum
acompanhamento de corpo prefente por cumprimento
do mundo , por íer razão de eftado ; mas oor amor , nem
amifade, não he iílo o que fe coftuma no mundo. Efta

também he a razão,porquc a Lazaro vivo intitulou Chri-

fto
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fto amigo : Lazaras amicus noíier dorrrnt ; mas tanto que

morreo, jà naõ foi amigo > foi fomente Lazaro : Lazarus
mortuusejl. EporiíToa Jofeph Vifo-Rey do Egypto , a

quem os Egitanos quenão muito, & viviáo muito obri-

gados, diz ofagrado Texto, que o enterrarão, mas não de-

clara fentimento algum, quefízeíTem no feu enterro. Eis-

aqui como as maiores amifades, os mais amorofos affe-

ftos, & as mais apertadas obrigaçoens naó pafLó das rayas

da morte,& pafmão nas fombras da fepultura, onde tudo
he efquecimento : Morim ultra mtrcedem nori habent, obh-

viom enirntradita e/í memoria illorum. E porque ilto heo
que íuccede com as bemditas almas do Purgatório, por
ferem almas dos defuntos , por iflb a Igreja Catholica

avalia com o Evangelho a tarde de honteai, & dia de hoje

pelo efpaço de hua fó hora : Venti hora.

Oh que grande he o efquecimento, que ha no mundo Exdama-

para com as bemditas almas, por ferem almas de mortos ! ça<> .contr*.

&fem duvida, que por iflb elias pela boca de Iob cia- dos mo».
mão, & bradaó, dizendo com repetidos ays,& laftimoíos
gemidos : Miferemmi mti , miferemmi meiyfaltem vos amici
rnei. E pela boca do Efpinto Santo também formão as

fuás triftes queixas, dizendo a cada hum de nòs ; Memor
efto judiaj mei , (ic emm erit & tuum. E não quero outra
prova melhor paraefta verdade ( que prouvera a Deos
tanto o não fora ) que a experiência quotidiana

, porque
efta foi fempre a mais cahficada prova. Dizeime por vi-
da voífa, de quantos tettamentos íabeis, cujos legados ha
tantos annos, que eltão por compnr, & dividas por fatis-
fazer , fideicommiílos por refiituir, & obras pias de Mif-
fas, OfRcios, azeite de alam padas, caíamentos de orfaõs,
& mercearias por pagar , eitando as pobres almas, que vos
deixaóo feu dinheiro, & a íua fazenda, que trabalharão,
cançarãoj&iuarão para acquirila, penando em cruelifli-

mo$ tormentos, padecendo muitas , & mui infoportáveis

dore*
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dores por culpa do voíío deícuido , por maldade da vofla
preguiça, fem vos lembrares delias com os devidos íuf-

fragios, & com a fatisfacão dos encargos : Ali) laborave-
runt,& vosm labores eorum introifiis. Oh ambição diabó-
lica! Oh tirania inhumana! Oh brutal fereza i exclama

s.Hieron. ne fte pado o grande Padre S. leronymo : Oblivifci quu
demfitôrumy ac memoriam cum corporibus efferre meminiffe

.
parcijjnrie inhumani ejlanimi. E S. Dionyfio Cartuíiano

Cartu£
y

' explicando aquellas palavras do Efpirito Santo , Memor
eíio judiei) mei, &c. diz o feguinte ; Ideo ora pro me, ac fub-
vem mihiyficut deftderas Ubi pojl obitum fubvenirt. Que-
rem dizer: Lembraivos agora de nos, affim como depois
de voffa morteaveis de querer, que fe lembrem de vòs.

Para bem^muito nos ouvera de mover efta coníideraçam t

que avemos de chegar todos aefte taó laftimofo eftado*

£ & praza a Deos, que aííim fueceda ) em que agora fe

vem as bemditas almas j por nòs ha de paííar (" em do boa
hora que hoje fora ) o que por ellas agora paíTa , & que
nam tendo duvida alguma, que ifto ha de fer aílim , feja

tanto o voíTodefcuido, tão publico o nofFo efquecimen-

to: Oh cegueira i Oh laftima ! Oh miíeria ! E fem defeul*

pa alguma , que fe dè cafo, que haj a filhos, irmãos , mari-

dos ,6c mulheres, que comão , bebão , viftão , & calcem >

joguem,& com pompas, oftentaçoens,& regalos bem ef-

cuíados, paífema vida fem fe lembrarem dos que lhe dei-

xaram por amor^ parentefeo os feusbens. Ha maior ti-

rannia rHa mais deshumana crueldade ? Fiai ora a vof-

fa alma de quem cá fica , & vereis o que vos fuecede -, fiai

a voffa falvaçam dos voíTòs herdeiros , ou teftamenteiros,

que depois da morte vòs chorareis o erro da voíTa cega

confiança pofta na memoria dos vivos, em quem fe nani

acha mais que deícuidos, preguiças 3 &: efquecimentos,co-

mo a Igreja hoje com efta palavra do Evangelho tãoem-

phatkajfnente vos reprehende , 6c adverte, chamando* a

tanto
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tanto tempo,breve efpaçode huma hora* Venit hora.

Bem eftà ( a meu ver ) a repofta,& confideraçaõ,que

fica ponderada fobre efta primeira palavra do noííb The-
ma, fenaó tivera huma grande replica occafionada defta

acção prefente ,que temos à vifta. A replica heefta: Que
a Igreja avalie todo efte dia, tarde, & noite paflada pela

brevidade de hua fó hora , a refpeito do defcuido, & ef-

quecimento dos vivos para comos mortos , muito em-
bora, que fó aílim fe pode explicar tam grande defcuido,

& efquecimento
.;
porém que tem que ver efta repofta ne-

íta occafiaò ,em que vemos eftes irmãos vivos taõ folici-

tos, & lembrados todo o anno com MiíTas , difciplinas ,

refponfos,êc hoje principalmente com efta pompa fune-

ral taó decorofa,& tão luzida para o bem,& foccorro das

almas de feus irmãos defuntos, com que provão bem feu

amorofozeio para com ellas ? Como pôde ter lugar a re-

prehenfaó onde fe acha tanto defvelo ? A replica he boa,

queira Deos que affim o pareça a repofta.Refpondo:Que
eftà muy proporcionada efta advertência para hua, & ou-
tra coufa , aílim para o amor deftes irmãos, como para o
defcuido dos vivos , para ambos os intentos tem muita
proporção > porque fe o defcuido dos vivos he taõ gran-
de, que lhes parecem muitos annos huma fó hora quefem
amor fe occupaó com os mortos, & quando muito huma
fó hora fe occupáraõ com elles ( como fica ponderado )
muito pelo contrario parta no amor,& zelo deftes irmãos*
pois tantas horas de hum anno, em que fe occupaó com
os mortos , creyo eu, que lhes parece huma fó hora ,&
não fe admirem difto, porque afíim o coftuma avaliar o
amor. Eftilo he do amor verdadeiro pareceremlhe muitos A qnê am*

annos de fervir, breves horas de merecer ^ imagina que íAeJT
tudo he pouco para merecerão que amante fe dedica a fer- rece pouco,

vir. Diga. o o enamorado Jacob , perdido de amores pela JUSdL*
íua fermofa,& querida Rachel.

f Díz
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Diz o fagrado Texto, que fervio fete annos Jacob a
Labão por amor de Rachei ferranabella : òervivit ergo
lacob pro Rachelfeptem anms. E foi muito exceflivo o
amor, com que íe deliberou a fervir : Fra amoris magmtu-
dme. Chegou o prafo dos íete annos, pedioJacob a paga
prometida aporem Labão ufando de engano,em lugar de
Rachel lhe dava Lia. Vendofe o pobre Jacob aflim enga-
nado, movido do amor que a Rachel tinha , oíFereceofe
de novo a fervir outros fete annos , como fe a não tivera
merecida ; Servivitfeptem alijs anms por Rachel apud eum.
O reparo que aqui faço agora, he no encarecer o 1 exto o
amor do primeiro ferviço, & nam o do fegundo. Diz que
o ferviço dos primeiros fete annos, foi íerviço muito amo-
rofo :Fr£arnoris magmtudine-, & o ferviço dos íegundos
íete, foi íerviço de moço deíoldada: Serviens apud eum
O primeiro ferviço foi fidalgo,& o fegundo foi mecâni-

co j ifto como ? porque ? Antes eu diífera o contrano;pur-

que no primeiro íerviço , fervio fiado na palavra de hum
homem ancião, Sc honrado * mas no fegundo ferviço, jà

hia com defconfiança do primeiro engano , que quem lhe

mentio huma vez , também lhe mentiria outra
; & aqui

apurou lacob a fua maior fineza. Como pois trocou o
Texto os termos, encarecendo mais o amor do primeiro

ferviço, que o do fegundo ? Mais.Em que moítrou lacob

nefte primeiro ferviço tão grande amor .^Refpondo a tu-

do. Notem, que diz o Texto, pareciaõ os primeiros fete

annos, breves horas a Iacob& muito poucos dias os mui-

tos dias de fete annos: Videbanturei pauci die$\ pelo con-

trario nos fecundos fete , lhe pareciao os íete annos aflim

como eraó : Srrvtens feptem dijs anms apudeum. E vendo-

fe lacob enganado por Labaò feu fogro , nenhuma quei-

xa formou do engano, porque cuidou que era muito pou*

co o merecimento do teu ferviço tam dilatado \ & como

lacob aíilm procedeoem íer vir, porilTo o fagrado Texto
eacare-
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cncareceo tanto ofeu anur,& mais o do primeiro, que o

do fecundo ferviço i
porque eita he a pedra de toque em

que a" fineza doamor mais fe defcobre. Ià que vimos ifto

no amor humano, veja oiolo agora com mais gala no amor

divino,que fó efte he amor verdadeiro.

Diz S. Ioaó, que fabendo o Senhor Iefus que era

chegada afua hora, tendo fempre amado aos feus, que ti-

nha no mundo, os amou entaõ com muito maior extre-

mo : Sciens lefus quia vemt hora e}w> &c. cum dilexifjet

fuos%qm erant m mund) y in finem dilextt eos. Se quizerem
averiguar que hora he efta , para o averiguar, naô baftaõ

todas as horas da vida humana, & fem numero fam os

difcurfos , que fe tem feito fobreefta hora ; & naõ ha pa-

ca que efpantar difto , que como todos convém fer a ho-

ra das maiores finezas deChrifto,comoo mefmo Evan*
gelifta dizexpreflamente : TJilexit mfinem (tem outra le-

tra, finefinefc outra letra, prater finem f
contra finem ) fine-

zas^: extremos do amor de Deos, não ha língua, que os

poffa declarar, nem difcurfo,que os poífa comprehender.
O quefuppofto, nifto por hora nam reparo; o em que re-

paro fomente, he em chamar o Evangelilta a efte tempo
dos amorofos,ôc maiores extremos do amor de Chrifto,
huma fó hora : Sciens quia venit hora ejus. & fundo aflirn

o reparo. O adio da Encarnação, o adio do Nafcimento,
nam foraõ ambos a&os de grande amor ? Aflimo affirma
S. Ioaô

: Sic
c
Deusdilexit mundum> ut Filiumfuum umgeni*

tumdaret. Pregar Chrifto, cançar,fuar, chorar, converter,
obrar prodígios mihgrofos , dando íaude a huns , vida a
outros, naõ foraó adtos muito amorofos ? Quem averà
queoduvid ? Dufe facramentado , padecer, &; morrer
crucificado, naõ foraõ adtos de feuamor muito intenfos ?

Evidencia heeftade que ninguém duvida: Maiorem hac
diletfionemnemo hahet

}
ut ammam% &c. Por efta maneira,

& conta, que he do tempo de Dzos encarnado até o tem-

po



12 Sermão L
pode Deos fepultado , em que Chrifto contou trinta &
três annos de vida , tudoforaõ afros de amor exceílivo.

Sendo pois iftoaflim,como recopila o Evangelifta o ef-

paço largo de trinta & três annos , no breve efpaço de hua
fóhora :Scien$ lefus qmavenithora ejus? E fequizerem
eftreitar efta hora ao tempo de fua partida, que foi fua

payxaó,& morte, como diz o Evangelifta; Vt tranfeatex

hoc mundo ad Taírem-, ifto comummente afíimjexplicado,

inda o reparo eftà como eftava , porque defde a prifaõ ate

a fepultura paííáraõ muitas horas. Como pois fe intitula

efte largo efpaço por hua fó hora ; Sciens quia <venit hora

ejm? Direi o que nifto alcança o meu difeurfo : Era tem-

po das maiores finezas de Chrifto, & parece que fe mo-
ítrava Chrifto pouco fino, fe tanto tempo o nam avaliara

por huma fó hora , fenam imaginara que era pouco tem-

po para merecer, efte tempo em que amante fe difpoz a

obrar. Fallou aqui o Evangelifta, como quem tanto fabia

o que no amorofo peito de Chrifto paífava, como quem
tudo via, quanto eftava no peito : Quiftipra peãtts Domi*

m incanarecubuit. Vemjà comohe propriedade do amor

avaliar largos tempos , & dilatados annos por horas bre-

ves? parecerem poucas horas de merecer, annos dilatados

de fervir? Eis-aqui pois a razam clara,porquehojeo Eva-

gelifta nas palavras do noílo Thema diz, que a refpeito

do amorofo zelo deftes irmãos, todo o efpaço defte anno

,

& todas as horas largas de hontem,& de hoje, nam faõ pa-

ra elles mais que o breve efpaço de huma íò hora : Venit

hora.

In quã omnes , qui in monumentisfunt^audient voeem Fu
li) Dei. Muito me dilatei na verdade em as primeiras pa-

lavras, ferei mais breve nas feguintes. Diz o Evangelifta

nas palavras, que efte he o tempo, & a hora em que todos

os que eftam nas fepulturas ouviram a voz do Filho de

Deos. Pergunto em primeiro lugar, que voz he efta, que
bio
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haõ de ouvir ? E que diz efta voz ? Se tomarem eíla voa

no fentido literal, entendefe C a refpeito dos mortos fepul-

tados) a voz divina, que no fim do mundo ha de chamar

todos ao Iuizoàniveríai : Ôurgite tnvrtui %
vmite adjudu

cium-, porém no fentido anagogico,8c acomodaticio,pòde

entenderfe da voz de Deos, que hoje chama para o Ceo

as bemditas almas, que eftaó no Purgatório fepultadas,

porefte modo-Venite benedtffiTatris mei pojjidete Regnum

vobis paratum à conftitutione mundi \ aííím como no dia do

Juizo hadechamarospredeftinados. Ifto fuppo (lo, en-

tra o reparou pergunto: Porque razaõfcrà hoje mais o

dia,Sc a hora, em que as bemditas almas haõ de fair de

íuas penas, do que em qualquer outra hora , & dia? Que
maior circunftancia ha no dia de hoje, do que em qual-

quer outro dia,& hora ? Muito grande,& eu a direi. He
o à\z de hoje dedicado pela Igreja com efpecialidade aos

íuffragios das bemditas almas > & como naó ha meyo
mais eííicaz para as bemditas almas fairem de fuás penas,

do que os íuffragios,que lhes fazem os Fieis , aífim de

M iítas, como deQfficios,&Refponfos,efmolas, Sc peni-

tencias, por iíío a Igreja diz com o Evangelho, que hoje

heodia,&hora particular de fairem as bemditas almas

de fuás penas no Purgatório, & irem â vifta de Deos na

gloria./a qua omnes qtii in monumentisfunt,&c. Provemos suffragio?

ifto quefuppomos. Tem os fuffragios grande efficacia ^grande

para livrarem as bemditas almas das penas ? Aflim o af- ra fcwrem
firma expreíTamente S. loão Chryfoftomo , allegando o ^fasaimas

exemplo dos filhos de Iob, que peio facrificio do pay fo- rio.

ttr§at°'

raó ouvidos de Deos. Si lohifilios f diz elle) patris vtãirna
pnrgavit, quid debites k nobis quoqtie,Jí pro dormienhbus of-

S* Chryn

feramusjolatiim quidem tllis accefiurum. O mefmoaffirma
Santo Athanafio, trazendo o exemplo da vide, & do vi.

nho :Sicut vitis jLrefcit extra in agro , & odorem (eniit tn

Htre reclufum , Jicque cortjtorefiit>tia intelltgimuspeccaforam

animas
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animas participare beneficentiam. Para "confirmação difto

entenderáó agora o motivo, que teve a Igreja para orde-
nar o Officio de defuntos em tal fôrma,que tiveíTe fome*
te Vefperas, Matinas,& Laudes, fendo que em todos os

maisOfíicios, indano Officio parvo de noífa Senhora,6c

de outras devoçoens particulares jfempreencerraô as fete

Horas CanonicaSj& o motivo defta efpecialidade foi( diz
S. Ieronymo) porque nas Vefperas da tarde fe reprefenta

o Purgatório, nas Matinas os fuffragios , & nas Laudes a

gloria. E o mefmo he entrarem as bemoitas almas do Pur-

gatório no Geo, que aver fuffragios por ellas na terra.

E por iflb antiguamente (como teftemunhao mefmo S.

S.ieron. Ieronymo ) no feu tempo tinhão as Antiphonas das Lau-
des Alleiuia no fim de cada hua, como também no introi*

to,& graduai da Miíía : Antiquitusrefonabant Pfalmi ) &
áurea tecia tetnplorum Alleiuia -, & acrecenta aqui o In-

cógnito íobre ifto mefmo : Aà denotandum quodoptata eis

requies dabatur tila die.

Tanto he como ifto a efficacia que temos fuffra-

gios, & para mais realçar efta efficacia, acrecentemoslhe
Sufrágios €#e encarecimento devoto. Tal he efta efficacia, que pa-

qu?bi

C

aô
q
as rece quebra as portas do Ceo com a força,& em certo mo*

cortas do ^0 parece, que atè contra a vontade divina mete as almas

no Ceo. Affim parece que oaffirma S. Malachias. Fe-

rè(dizo Santo) Regmm Calorumvimpatitur&violen-

Jirapiuntillud. Alludem a efte intento ettas palavras,que

Chrifto diffe a refpeito da penitencia, que o grande Bau-

tifta pregava ; & fe Chrifto diffe, que a penitencia tinha

efte effeito pata com os vivos peccadores, que muito que

tenhão o mefmo effeito os fuffragios, para com as bemdi-

tas almas empenas ? Se lacob cóm a oraçaó acompanha*

da de lagrimas : Oravit.&fievit, fez tanta força, & pode

tanto com Deos^queomeioiQ Deos lhe cometeo parti-

do :7)imitteme: íe o Santo Moyfes tanto pode com
Deos*
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Deos, porferhum homem Santo,que andava à falia com
Deos, que chegou o mefmo Deosa pedirlhe , que o dei-

xaffe caftigar o Povo ingrato, como fe Moyfes tivera a

Deos atado : Dirnitte me, ut irafcatur furor meus : fe Araõ

pofto entre os mortos,& vivos fez com fua deprecaçaõ

parar de repente o fogo do divino caftigo, que vinha fo-

breeftes,& aquelles: Stans inter mortuos> & viventes pro

populo deprecatus eft , & plaga cefiavit; & fe os rogos dos

Varoensjuftos fazem fufpender , & rafgar a fentença de

JDeos, como affirmaS. Ieronymo : Dommi fententia San-

Borum precibusfrangitur -, como naó obraráõ muito me-

lhor ifto mefmo os rogos , deprecaçoens , & fuffragios ,

naô de hum fó Varaõ jufto, de dez, ou de vinte, mas de

toda a Igreja Catholica, quehe a que os applica pelas

bemditas almas, que no Purgatório eftãojà fentenciadas,

fendo a Igreja efpofadeChrtfto muito benemérita^ en-

graçada? Grande força tem pois os fuffragi s com Deos,

&: porque hoje he o dia pela Igreja particularmente de-

dicado para ellas, por iflb nas palavras do noífo Evange-
lho fe diz, que efta he a hora, & o diaem que aquelles,que

eftão no cárcere do Purgatorio,ouviráò a voz divinç , que
es chama para os Ceos : fanal hora t ut arnnes , qui m monu*
mentis funt3 audient vocem Filij "Dei.

Et qm bona fecerunty ibnnt in rejurreãwnem vita. So*
mos chegados às ultimas palavras do noífo Thema.Que-
rem dizer: Todos os que hoje fizerem bem, foccorrendo
com fuffragios as bemditas almas, iráõ lograr venturofa-
mente a refurreiçaõ da vida eterna. fNefte fentido anazo- n -,

gico,òc acomodaticio le devem entender hoje eftas pala- ia he tratar

vras.)OquefiTppofto,pergunto : De fazer fuffragios pe- ^2j"
las bemditas almas fe fegue ver a Deos no Ceo» & fegurar & grangea

para a alma a íal vaçaó ? Sim. Porque fe paga Deos muito £?£'&?
defta muito fanta,5c piedofa devoção. A(fim a. intitula o C€0 -

livro fegundo dos Machabeos ; Santia ergo%& faluhns eíi

çogu
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cogitatio pro defunUis exorarey
ut à peccatisfolvantur. E SaS

áUoaôDa- loaôDamafcenoacrecenta,quehe hum retrato da bon-
dade divina efta occupação : Hacfihx divina bomtatis

imago %
dum quisaíijs non mmus quàmfibi gratiam>& (atu-

fem expofcit. E o Efpirito Santo diz, que he muito enten-

dido^ fabio todo aquelle, que com as bemditas aimas fe

empenha, & as toma muito à fua conta : Quifufctpit anu
inasjapiens

eft.
Acrecenta a Interlin. §tuaji patronus.E ilto

porque? AG lofla aponta a razão muito para o que te-

mos dito: Quiafibi ítt fublitntusmm Deo regnet procurai.

Grangea&fe Porque com efta fanta,& pia occupação fe grangeaò grãos
grandes fummos da gloria no Ceo.Vejamos hua figura defta ver-

fioria com'dadeno Tellamento Velho. Mandou Dcos a hum An-
efta devo-

j

0> qUemarcaíTe com hum Tau, que era hua marca ao
modo da letra T, a todos os que achaíle em Ierufalern

chorando, compadecidos dos males alheios, que íe pade-

ciaô por peccados : SignaTaufuperfácies virorumgemen-

tiim> & doleníiumfuper cunãis abommantibusí quxfiunt w
tncdw ejm. Notem, queefta marca era divifados prede-

ftinados,quefehaviaõdefalvar,comohe comum fentir

dosExpofitoresfagrados. Ifto íuppofto,pergunto : Por-

que terá indicio certo da falvação chorar peccados alheios,

& os males que fe padecem porelles? Direi. Porque efta

he hua acção de piedade , de que Deos muito fe paga , Sc

como obrigado delia, por iffo promete o feguro da falvà*

çaõ , mandando logo íinalar as teftasdos que haõ de fec

predeftinados : òigna Taufuperfácies virorumgementium%

& dolentiurn. Ouçaõ a Santo Agoftinho , qué com fua

coftumada agudeza faz efta aplicação ao noífo caf >.Oran-

dum igitur (diz o Santo) pro defunttts>fic emmfemper bo-

m erimus ,fic pij> Çic mala morte perire non potenmus Gran-

de coufa na verdade he efta occupação taó pia, fanta , &
. meritória. Digamos o ultimo encarecimento,& com elle

acabo todo elte Sermão*
De
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De tanto valor he efta fanta occupaçaõ, que naó le-

vanta menos a quem nifto fe occupa, que aos foros de bua
£v

c™m°
uS

divindade apparente* porque fefó ao poder divino tocajitr» do

o poder meter no Ceo , ifto parece que faz quem com í^^
íuffragios rira do Purgatório as almas ,& as livra das pe-

nas. Com hua figura me declaro ,& confirmo o que te-

nho propofto. Vendofe Abraham eftrangciro em terra

alhca com fua querida Efpofa Sara defunta, fem ter, nem
fcte palmos de terra ,em que pudeííe enterrala , foyfe ter

com os filhos de Heth, & pediolhes, que quizeflem ufar

com elle a mifericordia de lhe darem huma fepultura:

Date mihi]M feptdchri vobifcum , ut fèpeliam mortiiurn

tnenrn. E logo lhes fez outra petição por eilè modo : Inter*

cedtte pro me apud Ephron %nt det mihi [peUincam dupíicem.

Peçovos, que íejais meus intercederes para com Ephrom,

que me queira dar huma fepultura larga. Aqui a dificul-

dade. Pergunto : Se os filhos defte íaó os que haõ de dar a

fepultura, como pede, que fejaõ feus interceííores ípmeo-

te para ella i Iftp he encontrar as petiçoens. Não he ( ref-

pondeaGlofla) porque o que Abrahaó na realidade aos

filhos de Heth pediatra fómente,que para com Ephrom
foflem fuás valias, & interceíTores,& achou Abraham dif-

cretamente,que tanto montava ferem elles es que interce-

diaó. , como ferem os mefmos que davaó ; naõ era menos
ferem interceííores, que doadores; tanto importava ferertl

a caufa de elle ter a fepultura, como fer cada hum delles

o que lha dava. Bem digo eu logo, que fendo os noílbs

fuíFragios o meyo caufal de fali irem as almas bemditas de
fuás penas, ficarem livres do Purgatório , Sc confequente-
mente entrarem no Ceo, heo mefmo, que federão o Ceo
ás almas, & como dar o Ceo fó compete a Deos , fkaõ
tendo huas reprefentiçoens apparentes da divindade , ro-

dos os que fazem fuíFragios pelas almas , & fe empenhão
niílocom ellas > & ailimcon: muito fundamento fe diz

B hoje
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hoje no noíío Evangelho, que efteheodia , Sc efta he a
hora,em que todos os que fazem hoje bem pelas almas,fe-

guraõ para fy a vida eterna , grãos fumm js de gloria, &
reprefenuç ^ens de divindade: f^enit hora in qua, &c. Au-
thorizemos ifto com huns exemplos.

Teftemunha o Padre Alonfo de Andrada no grão 3 j.

de feu Itinerário , que conheceo em Madrid hum homem
Letrado, & nobre, o qual era tão devoto das bemditas al-

mas, que mandou dizer por ellasemfuavida maisdedu-
zentas mil Miflas,alèm de hua quantidade de efmolas que
repartio > & obras pias que fez , tudo aplicado a efta fua

devota tenção* & a maravilha maior nefte cafo foi , que
tendo começado fua vida com mui limitado cabedal,dei-

xou no fim da vida a feus filhos trinta mil Cruzados de
reada,& vio a fua família ennobrecida com Habitos,Offi-

cios,& Títulos muy honrofos, & chegando a noventa an-

nos de idade, vio netos,& bifnetos , & defeendentes até a

quarta geraçam,& morreo bem logrado com grandes de*

monítraçoensde precieftinado, de forte, que fe pudérA

chamar o ditofoAbraham da Ley da Graça.

Também íacobode Vitriaco no Kvr.j.p.j. conta, na

vidaqueefereveoda Venerável Maria de Ogniens , que
eftando efta ferva de Deos afliftmdo aos Officios de huma
mulher, que avia fido muy devota das almas , vio que

Chrifto Senhor noflb baixou do Ceo acompanhado de

muitos Santos, com os quaes celebrou hum Oííicio por

efta defunta, cantando a verfos os Pfaímos, aflim como cà

fazemos; & a Rainha dos Anjos acompanhada das Santas

do Ceo também celebrou outro Officio , por outro devo-

to femelhante, como refere o citado Padre Alonlo de An-

drada
;
& dtz,queefte devoto fe chamava Lourenço Ra-

to, o qual todos os dias rezava pelas almas o Oílkio de

Defuntos, dava efmolas, ouvia iViiíTas, corria Eftaçoens,

tudo a eíb rençaô aplicado^ mereceo dizeilhe noífo Se-

nhor:
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nhor : Profegue filho em tua devoção quanto puderes

,

que eu oftereço por tua alma os fufíragios, que fazes pe-

las almas,Sc tarei que gozes as mefmas honras, que gozaõ

os defuntos, por quem rogas,& no Ceo terás grande pre-

mio, pelo muito que meu Filho difto fe agrada ; & final-

mente morreo acompanhado das bemaventuradas almaSj

com grande confolaçaõda fua.

Ohditofos Irmaõs,osque com taó amorofo defvelo

vos empregais todooannO|8c principalmente neftedia,

& hora,no bem das bemditas almas do Purgatório ! que
venturofos,& difcretos fois nefte voflb emprego , & neíla

rofla taõ pia>& louvável occupaçaõ! Continuai com ella:

Intendepropere procede. Aumentai eftes affe&os : Indtes

crefiatts, para que aífim vos conferveis em huaboa vida,

& com boa vida tenhais hua boa morte em graça , Sc de-

pois delia muitos tronos de gloria : Ad quam nos perducal9
qmfine fine vivit>& regnat mfiecula faculorum. Amen.

B ij SER.
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SE R MAM II.

No A nnivcrfario dos Irmãos

Terceyros.

LOUVADO SEJA O SANTÍSSIMO
Sacramento.

Miferemini meit tniferemini mei,faltem vos amki mú.

Job cap.19.

A que por obrigação de meu officio hey

de continuar efte Sermão todos os annos,

em quanto durar a minha obrigaçam , de

propofito andei bufcando alguma traça

cunofa,com que pudeííe agradar aos ou-

£P vintes, para que a repetição da mefma ma-

téria fique na variedade das motivos aprazível, & com os

varies motivos da mefma matéria fe entranhe mais a dou-

trina delle nos coraçoens dos Gatholicos ,
pois he taõ im-

portante para todos. Permita Deos que me faia a obra cor-

tada a medida do meu. defejo. Repartidos pois os moti-

vos , vem a fer por ele modo a reparciç 10 delles. Nefte

atino ouviremos aos mortos pedindo favor de foccorro

aos vivcs.Nokguiute ouvirernos aos vivos refpondendq

aos



No Annivcrfario dos Irmãos Terceyros] 2 1

aos mortos. No terceiro ouviremos aos mortos Conver*

fando htms com os outros fobre os vivos. No quarto ou-

viremos aos vivos practicando fobre os mortos. No quin-

to ouviremos a Deos faltando com mortos , & vivos. E
finalmente no fexto a mortos,& vivos, dando repoftaa

Deos. Eftà feita a repartição > feguefe darmoslhe princi-

pio.

Mifertrninirnej, miferemíni ntétfaltem }&c.

MUito grande fem duvida deve fer o defcuido dos

vivos para com as almas dos fieis defuntos , pois

debaixo daquelle triíte pano confidero com Job as mui-

tas almas dos voííos fieis defuntos Irmãos , eilarem repe-

tindo laftimofos brados aos feus Irmãos vivos. Muito
grades fem duvida devem fer fuás penas,pois faõ taõ repe-

tidas fuás queixas :com todo o exceflò grandes devem
fer feus tormentos,pois faô taó multiplicadas as vozes de
feus queixumes. Laftimofa pra&ica na verdade , & bem
trifte converfaçaõ deve fer a fua,pois toda fc cifra em fen-

tidos queixumes de tormentos com rogos de foccorros

para alivio de fuás affiicçoensjdcnde colho, que grande
fem-razaõ he a dos vivos para com as bemditas almas em
feus defcuidos; porque fe eiras ai mas foraõ o que agora
fomos ,& também avemos de fer o que ellas faó agora,

porque naó nos lembraremos delias nas fuás penas ? No-
tável cegueira por certo he efta noíía

;
pois fendo a noíla

vida huma continua roda, que nunca em feu curfo pára,&
védonos nòs,os que agora andamos cá por lima no alto da
roda, ir rodeando là para debaixo delia muito mais de-
preíTadoque nòsimaginamos^ffimnos defcuidamosdas
penalidades de humas almas, que já lá eftaó em baixo,
tendo como nòs rodeado cá por fima , porque a fermos
nòs mais lembrados delias, tenho por infallivel

, que nam
B iij foraó
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ioraó fuás vozes taõ repetidas , nem íevs brados fenti*

dos taõ multiplicados. Miferernini rnei , miferemmi mei %

&c. Palavras faóe lias deJob , que aplicadas no fentido

acomoJaticio às bemditas almas , & em Portuguez tra*

duzidas, querem dizer : O paílageiros viventes, que cur-

iais a eftrada deffa vida , fufpendei por hum pouco o
voíTo pafíb, & parai no curío de voíTa viagemjadverti que
também nòs fomos o que fois agora, & que muito bre-

vemente fereis o que agora fomos > coníiderai adverti*

dos, queamefma fortuna aveis decorrer , que nòs agora

corremos: Memor eflojudicij rnei , fie enim erit & tuum,

& nefte tenebrofo lugar vos aveis de ver , em que agora

nos vemos 5 reparai qie omefmoaveis de padecer, que
nòs agora padecemos; cempadeceivospois de noíTaspe*

nas , foccorreinos em eftes noííos trabalhos , acodinosem
eftes noíTos tormentos, & naõ íejais para o foccerro taa

defeuidados , Sr para o alivio taõ efquecidos , que ifto hc

paflfarapraça deinhumanos : Memoriam fuorum ejferrê

plusquam inhumam eflammi. E quando finalmente as ra-

zoens do íangue vos naó obriguem , pelo menos enterne*

çaõvos as razoens de amigas ;
porque tal vez fe achaõos

foccorros , & ternuras mais certas nos amigos , que nos

parentes : Saltem vos amiá rnei.

Eis-aqui os laftimofos queixumes , & fufpiros enter-

necidos da trifte praftica, que eu hoje coníldero tem as

bemaventuradas almas dos Irmãos Terceyros defuntos,

com os feus Irmãos Terceyros vivos. O que fuppofto,fi-

caõnosneftas palavras de Jobdous reparos , com que for-

maremos dous difcurfosj&feja logo o primeiro.Suppo-

nho, fegundoo que tenho dito, que a repetição dos bra*

dos, & duplicação das vozes, nafee do grande defeuido,

que tfmos vivos para com as almas dos fieis defuntos,

que eftaõ no Purgatório em penas mui rigorofas. O que

fuppoíto>pergunto ; Que cazaõ averà para que os vivos fe

eíc
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efqueçaõ tanto das btmdiras almas ? Porque feráó para

cometias taódefcuidados? Que motivo averà para taõ

grande efquecimento l Direi o que nifto confidero. Eftaõ

as bemditas almas no Purgatório padecendo cruéis penas >

eftão em o fogo fofrendo tormentos infoportaveis , cerca-

daseftaóem aquelle tenebrofo fitio de rigoroías penali-

dades j & como faõ almas ,
que eftaõ peites apertos taó

rrabalhofos , por ifib ordinariamente fe &$ lembjaó ffelf Jf^J^
las os vivos, pcriíTo es vivos fe efquecem tantodede-iembiadc

funtos, inda que fejaõ parentes em fangue muito chega-gg^
dos , ou amigos mui íntimos, porque regularmente ne- & dt%rV

fte mundo naõ ha quem ponha es olhos em gente £eme- ças,
<

lhante para foccorrela ; donde nafee , que tanto monta
eftar hua peíFoa em trabalhos acompanhada , como eftar

para o foccorro íblitaria. AÍIim o diflejà là o Poeta: Dum
juertsfelix muitos numerabis amtcosy lemporaJifuerintnubU

la folus eris. E hum difereto de noílòs tempos comparou
galantemente os amigos defta vida às noites, & às Ando-
rinhas. Notem ; Que as Andorinhas em quanto he Veraó . „

r r u * ^ t. • * * o i Símiles,- Aem cala fe vos metem ,ahimorao, ahi enao, & nunca de
cafafe vos íaem

;
porém em chegando o Inverno, logo fe

vaó embora , & nam vos fabem mais a porta , nem as ve-

des mais dos olhos. Nas horas do dia vereis a praça mui
acompanhada de gente , & mui aíliftida , vereis a voíía

cafa com muito amigo, & mui frequentada de coaverfa-

çaó , apenas faem huns, quando entraô outros , efles def-

cem, & aquelles fobem -

y
porém chegando as horas da noi-

te, já todos fedefpedem > & a pouco a pouco fe vaõ em-
bora^ vosdeixaô folitario,& aílim hca a praça, & a

voíTa cafa fem pé de peflba
, que os olhos vos ponha.Taes

comoilto,fem mais,nem menos, faõ os amigos defta vi.

da^ em quanto duraõ as horas do dia, & o Veraó das fe-

licidades j em quanto vos vem profpero, & vos lopra a
fortuna cora riquezas, ou poftos, tendes amigos aos cen-

tos,
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tos, naõ vos largão a cfcada,nem vos faen^ de cafa
;pó-

rcm Deos vos livre de que vos vejais em algum aperto,

ou defgraça do revèz da fortuna, ou trabalho,porque naó
haõ de faber mais a porta, nem fobir a efcada,& tal vez,

nem vos haõ de tirar o chapeo, nem fabervos o nome,pa-

ra acodjrvos, & foccorrervos > fe te vi,naõ te conheci.Era

conclufaó, aveis de acharvos fó, quando vos confidera-

veis mais acompanhado, como a praça, como a cafa, Sc

como as Andorinhas, que ifto he o que comummente fe

pra&ica no mundo. Ora vejaõ para ifto hua bem fin-

guiar prova em dous Textos fagrados,cotejados ambos.

Chegou Chrifto à vifta de hum Paralítico , & com-
provas do padecido delle, lhe perguntou fe queria faude : Visfanus
iobredito. jg— ? Refpondeolhe o Paralítico por efte modo : liomu

mm non habeo> qui trnttat me in pifcimm. Senhor ( diz o Pa*

ralitico ) que importa querer eu faude , fe eu nam vejo

aqui hum fó homem, que me meta no banho. Aqui a du-

vida. Pergunto : Gomo diz o Paralítico , que nam avia ali

hum fóhoniem,fe o Evangelifta diz, que ali eftava hua

numerofa multidão de gente : Eraí ihi multitudo magna ?

Ou o Paralítico mente, ou o Evangelifta naõ falia ver-

dade ? porque a foledade he exclufaõ da companhia , &
quem eftà acompanhado, nam eftà fó: como pois fe en-

contrão o Paralítico, &: o Evangelifta ? Ora naõ fe encon-

traô^porque o Evangelifta falla,fegundo o q na realidade

paffava,& o Paralítico fallou, fegundo o que na realidade

padecia , Sc o eftilo do mundo, que nefta matéria fe pra*

&íca,que henaõ averamifade, para fe compadecer de

quem padece j&aflím verdade he, que ali eftava muita

gente , porém como efte Paralítico com trinta & oito an-

nos de enfermo padecia muito trabalho > & neceííidade,

achou dtfcretamènte,que ninguém fe avia de compade-

cer delle em fuás penalidades , & por iffo diflTe,que eftava

fòjCíUnio muito acompanhado: Hommemnonbabeo:erat
ibi
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ibi rnultitudo magna. Jà o Profeta Jeremias o entendeoaf-

íim , quando lamentando o defemparo da Cidade Santa de

Jerufalem difle, que a Cidade eftava muito fó , & muito

acompanhada: ^uomodofedet fola Civitas plena populói

Solitaria,& com muita gente ? Ha maior contradição ? Co-

mo he ifto poíIivel,fe quem vi ye no retiro da foledade,

fente a falta da companhia , & onde ha companhia , nam
fe fente foledade ? Ora vejaá o eftadoem que a Cidade

fanta eftava ,& defcobriráòo myfterio. Viafe feudata-

ria : Faãa eft fab tributo : as fuás donzellas mal tratadas

,

&defcompoftas : Virgines ejusfqualid£:- & viafe com
amargos íentimentos oprimida : lpfa opprejja amarituâme^

& como em taõ laftimofo eftado fe via taó oprimida , 8c

trabalhada, por iflb ninguém delia fe compadecia, & af-

fim tanto montava para a compayxaõ eftar fó,como mui-
to acompanhada: ^mmodo/edetfola } &c.Emconc\uhõ$

íequizerespezar quanto valeis , pondevos nas balanças

dos trabalhos, & logo vereis o que pezais nos poucos
amigos que tendes. Eis-aqui pc is a primeira razaõ, por-

que ordinariamente os vivos fe efquecem tanto das bem-
ditas almas

;
porque faõ almas, que padecem grandes tor-

mentos^ eftão em grandes trabalhos , & por iflb repetem

br idos , & duplicão rogos ; Miferemmi tnei , tniferemini

mei>&c.

Temos dado hua razaõ, demos outra. He taõ gran-

de o defeuidodos vivos para comasbemditas almas,
porque fao almas que eftaó na outra vida aufentes , &
com eftasnaõperfeveravaôamorofas lembranças , inda
qneas finezas foflem muito refinadas. Notem a prova.
Faltando Chriftocom feus fagrados Difcipulos, lhes fez ^°rdlò

efta pergunta : Si quis diligit me ? Eftà aqui por ventura ai-«^
guem,que me tenha amor ? Aquio reparo. Pergunto: Co- aufcmes!

mo Senhor ?Que heo que perguntais? Naõeftà aqui hum
Pedro, taõ fino amante, que vos faz teftemunha do feu

amor;
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amor :Tufas *Domine,qwaamo te y & diz que dará por
vòs ávida: Tecumparatus Jum }& mearcerem, &mmor-
to0/r«?Nameftà aqui hum Thomc, que vendo em vof-

fo corpo chagas de hum anno, vos confeíTa divino : Do*
minus tneusyó 1 'Deus meus^tá eftàaqui hum Ioaõ igual-

mente amado, que amante : Quem diltgebat lefus ? Como
pois duvidais de tanto amante taõ refinado : Si quis dúu
git me? Ora vejaõ aoccaíiaõ em que o Senhor poz a du-
vida,& logo entenderão o motivo delia. Eftava o Senhor
nas vefperas de fua partida para o Padre, queria aufentar*

fedo mundo : Exivi à Patre, vem in mundumy iterum re-

linquo mundum>& vado ad Taírem. E como o Senhor vio

íj era efte tempo de fua aufencia,governandofe pelo eftilo

que corre no mundo, achou que era hum como impoflU
vel confervar nenhum dos Difcipulos para com elie cor-

refpondencia > nem lembrança amoroía $ porque nas au-

fencias tropeção as mais refinadas: donde veyo S.Bernar-

do a chamar às aufencias madraftas do amor : Noverca
amoris eft. Agoftinho difle, que eraõ do amor hua morte
viva : Amantibus cum difeedunt fua mors $0. E o mefmo
diffe o meiifluo Bernardo : Dum prope eft%quod amatur} vi*

get amorjanguet cum abe/t. Por maneira, que hea aufencU
o verdugo do amor mais exceflivo , & o algoz do bem
querer mais vividouro , & em conclufaó vòs o coftumais

dizer entre vòs: Taõ longe dos olhos, tão longe do cora-

ção i & requintando ifto digo, que baila hua muito breve

aufencia, para fazer resfriar o amor, & amifade mais em-

penhada. Vejaõ-no na amifade do copeiro de Faraó cora

Jofeph.

Continua. Tinha o copeiro de Faraó contrahido no cárcere

cora lofeph hua amifade mui amorofa,& lhe eftava o co«

peiro muito obrigado ,
porque lhe tinha adevinhado hum

íbnhode fua liberdade , & à vifta defta obrigação lhe

prom?teo por defempenho,que em fe vendo reltituido ao
íeu
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feu antigo eftado,elle logo fe empenharia em foltalo. Ad-

verte agorao Texto fagrado, que fuccedendoa liberdade

do copeiro , aílim como Iofepha tinha vaticinado, o co-

peiro fe nam lembrou mais de Iofeph , nem fez cafode

fuaamifade: Succedentibus tamcnprofpeus^rtfpGfitus pin-

arnarum oblitus efi iníerpretis fui. Pergunto : Qual fera a

caufa deita novidade ? Qual o motivo de tão grande ef-

quecimento ? Seria por ventura , porque fe vio entroniza-

do^ no tempo de felicidades nam ha amigos ? Bem po-

deria fer, porque aílim fe pra&íca na Corte 5 mas a razaõ a

meu ver foi , porque o copeiro fahia do carcere,aufentou-

fe, & baftou efta taõ breve aufencia, para fazer extinguir

huma correfpondencia tãoamorofa , & huma obrigação

de amiíade tão precifa. Que coufa efta tão ufada no mun-
do. Eis aqui pois as duas principaes razoens, porque or-

dinariamente os vivos faõ tão efquecidos das bemdkas
almas. São almas cercadas de tormentos rigorofos , foftas

em grandes apertos , & Çâô almas , que eftão aufentes , &
defta vida muito alongadas , & porque fam eftas , por iflb

cftão no Purgatório tão efqueeidas dos vivosj & porque o
efquecimento dos vivos he tão grande para com ellas,

por iíTo eilas repetem os brados, duplicão os rogos , &
multiplicãoas vozes tão fentidas : Miferemini wei&c.

Ah Chriftáos , fe pois o efquecimento, &odefcuido
he tão grande nos vivos para com asbemditas almas ,que &ò4

fazeis, & como vos não defenganaisipara tratares logo da
voffaem quanto podeis ?Lembrovos, que aos que cà fi-

cão depois de vòs eftares fepultado , fó lhes pefa de lhes

nam deixares mais fazendas, para comerem, jugarem, &c

triunfarem, deixandovoseftar encarcerados empenas,&
clles com regalos. Aqui cabe3goraoquejà Chriftolà dif-

íe, parece que alludindo a efte noíTo intento: Ali) laborave-

runt &[emmaveruntyVos autem tn labores eorií ititrotftúihú a

cavara fuarpapaajútir>outrosp4racomeré>& regalaremfe

com

Exclama-
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com o que o outro ajuntou, o defunto em penas , & o
fucceíTorcom delicias. Na Lenda de Santa Luzia fe con-

ta, que perfuadindo afua mãy vendefíea íua fazenda, &
fizefle bem pela fua alma em lua vida , a mãy lhe refpon-

deo, no feu teílamento deixaria ifto por fua morte decla-

rado. Acodio a Santa dizendo : Senhora rnãy,8t quem lhe

feguroua V.M. que poderá fazer teftamento,& terá tem-
po para iífo? além de que, digame,quecandea he a que
nos alumea, a que vai adiante,ou a que de noite fica atraz?

Ficou a mãy confufa^, & logo fez o que a filha lhe ti-

nha aconfelhado , mandando dizer Miílas,& dando mui*
tas efmolas. Toma agora difto exemplo , ô peccador,que

me ouves , nam fejas cego , & ignorante , nem tenhas

táo alucinado o entendimento , que te defcuides em maté-

ria tão im portante. Abre os olhos,& reconhece eftas ver-

dades, que faó mui palpáveis % nam fejas como os Ifrae-

litas, que com a cegueira do juizo, nas horas do meyo dia

davaõcom as cabeças pelas paredes : Qmfi caci palpa-

vimus m meridie> tmpegtmus mpaneíe. Mas agora pergun-

to eu : Qual fera a razaõ, porque tantos fe defcuidaó em
feu negocio , qte he para a fua falvaçaó taõ importante ?

Porque fenâo refolvem a fazer feu tettamento,& diípor de

fua fazenda ? Que he o que os retarda ,que os detém, &
que os cega? Porque fenão defenganaó com a experiên-

cia quotidiana ? Entre outras razoens , a que me parece

maia adequada he efta:Naõ trataõos viventes da ultima

difpcíição, que convém a fua alma, porque como todo o

vivente traz o penfamento entregue ao defejo de dilatar a

vida,cuida que com diípor de fua fazenda, & tratar de fua

A lembra
alma jàapreífa a morte j imagina que o mefmo he fazer

da morte hum teílamento, que fubirlhe a merte pela efeada acima,

dí
éd
&o

V

ef- fendo que he muito às aveflas do que cuida ;
pois trazer

quedmenco diante dos olhos a lembrança da morte , he o meyo mais

2£j£
a

eííicaz para dilatar o prafo da vida,& rifear da lembrança»-**-----
ame-
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a memoriada morte , he caminho aberto para vira mor-

te apreflada. Provemolo.

Tendo Deos creado a Adaõ,& tendo-o feito fenhor

univerfaldetodoo creado , com liberdade abfoluta para

ufar de tudo quanto eftava das portas a dentro do Parai-

fo, húa íb coufa lhe exceptuou, & foi huma arvore,que ef-

tava no meyo do Paiaifo : De omni Ugno comedes>deligno

auíem,quodeJt in médio Paradifiy ne comedas-, & logo lhe
' poz pena de morte, fe tocaífe nella : In quocunque die come-

dens^mortemorieris. Pergunto: Com que intento poria

Deos efte preceito a Adão ? Se ha de comer de tudo, que
importa que coma deita arvore ? & fenam ha de tocar nel-

la, & ha de ter em fy a morte efta arvore , nam fora me-
lhor nam creala ? Afíim parece, mas nam he afiim, & eu
direi o que nifto o meujuizo alcança. Tinha Deos crea-

do a Adão najuftiça original , & confervado Adão nefte

eirado, avia de ter húa vida taò larga , que nam avia de
morrer, mas chegando a certo termo de tempo, avia de
fer tranfplantado no Ceo, & como Adão avia de ter efta

tão larga vida.achou Deos,que para fer aflim,omeyo mais
feguro era terá viftaa morte , porque cora efta lembran-
ça alongava feguramente a vida } pelo que efte foi, a meu
ver, o motivo divino. Vejaõ agora o que fez o Demó-
nio invejofo em contrapofiçaó difto. Vaifeter comA-
daó,& metelhe na cabeça, que tal morte náo avia na ar-
vore, nem tal coufa lhe lembraífe : Nequaquam moriemu
ni }deulhe credito Adão, Stcomeo, U o mefmo foi per-
der a lembrança da morte,do que perder a vida : Dohecqm
revertam in terram de qua íumptus esguia pulvis es.De for-
te que tendo aos olhos a morte, confervava a vida,& per-
dendo eítaprefença, apreííou a morte. Ià David parece
que também affim o conheceo em hum lanço que teve
com feu filho Salamão na hora da morte acerca dejoab
leu inimigo, 6c foi o cafo, que eftando o Rey às porta?; da

mor-



Escclama-

30 Sermam 1L
morte, defpedindofe,& lançando a benção a feu filho,por

ulcima defpedida, lhe encomendou debaixo da fua ben-

ção, que íempre déíTe a entender ao feu inimigo loab,

que como filho de benção intentava vingar a offenfa pa-

terna : Non deduces canitiem ejus cum face ad Inferos. Ha
mais prodigiofo cafo ? Parecevos, que eftà bom o arrepen-

dimento de hum Rey Santo ? Quando avia de perdoar,ao

menos na hora da morte , deixa encomendada a vingan-

ça? Que he ifto que fazeis Santo Rey ? Olhai que vos con-
denais, porque obrais contra hum divino preceito , que
manda perdoara inimigos. Ora reparem,que David naõ
mandou ao filho que íe vingaífe, fenaõ que défle fomen-
te moftras a loab,de que intentava vingarfe ; & ifto a que
fim ? Direi. Era David hum homem Santo , que fempre

trazia a morte tanto diante dos olhos, que atè hum bocado

de paõ que metia na boca, era com a memoria da morte ;

Cinerern tanquam fanem tnanducabam. E como ifto afilm

fofle, & tiveíTe da morte taó grande conhecimento , fal-

lou como quem bem a conhecia , & fez comíigo efte

difeurfo: Joab meu inimigo,em quanto me tinha vivo,por

ter a hum Rey aggravado, cuidava que €m cada canto to-

pava com a morte, andava com o olho fobreo hombro,&
trazia a morte nos olhos , & com efta lembrança confer-

vou atègora húa vida larga •, porém como agora me vir

morto jà, cuidará que eftà livre, &affim ha de efquecer-

fe da morte, 8c com efte efquecimento felheha de abre-

viar a vida ; pois para que íe lhe nam abrevie , delhe meu
filho a entender, que fe quer vingar j porque affim confer-

vará a memoriada morte, & por efte modo terá larga vi-

da: foi lanço efte mui próprio de hum Rey taõ fanto* por •

que naõ ha duvida, que com a memoria da morte fe dila-

ta a vida,& fe encurta com o efquecimento delia.

Eis-aqui outro engano inda muito peor do que o en-

gano cego, que jà là fica ponderado. Cuidas ( ô pecca*

dor)
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dor) que por relembrares de tua morte, logo fe acaba a

tua vida ,& por tratares com cuidado difereto do bem
da tua alma, por iíTo apr^íTas a tua morte ? Grande ceguei-

ra na verdade, notável engano, & defvario fem defeulpa '

DigaómerSabefe de alguém âtè hoje, que por cuidar na

morte morreíTe mais depreífa ? Conheceo-fe atègora al-

guém, que por fazer feu teftamento, ou por mandar dizer

MiíTas,& fazer Officios,por ifíò tiveíTe menos vida? Naõ
por certo, creio que nunca tal fe vio,nem ouvio. Que he

pois , ò peccador cego, o que te engana ? Que te detém

para naõ tratares logo do bem de tua alma , & do que tan-

to te importa á tua falvaçaõ? Que te entorpece o juizo para

eftedefcuido em femelhante matéria taõ neceflaria, fe

agora com todo o teu juizo perfeito , & com boa faude

defeanfado para fazeres o teu teftamento bem feito, tomas

confelhos , rifeas muitas regras , emendas muitas couías

,

fazes muitos treslados, dormes fobre ifto muitas noires,

&inda depois acrecentascodicillos Sc fazes declaraçoens*

quefecà quando eftàsccm os tresvalios febricitantes, com
a fra queza do corpo , com a falta do diícurfo, com as la-

grimas dos filhos , com os fufpiros da mulher,ou dos cria-

dos, & comas anciãs mortaes, que he mais que tudo ? Oh
valhame Deos,& que trifte efpe&aculo heefte, que con-
fufo teftamento fera o teu neftes termos taô apertados!

Quem me dera ter agora o efpirito de hum S. Paulo , para

te entranhar bem eftataò doutrinavel advertência imas
já que efte me falta > ouçaõ a S. Ioaõ Chryfoftomo a efte

intento. Multo amplius (diz o Santo ) Jàtisfaãorta funt
apud Deum bom operaJaãa à vivente, quimji eadern fiant

froeodemmortuo. Nam cuides, que he o meírno fazeres

as boas obras por ti vivo, como fazerem-nas outros por ti

depois de m >rto , porque vai muito de hua coufa a outra.

Se tu peccador, a quem tanto te importa,te deícuidas,que

confiança louca he a que poens em outrem ?& mais quan-

do
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do o Efpirito Santo diz, que maldito he o homem \ que
em outro fe confia : Makchcittshõfnõ^quiconfidit in honu-

ne. Ha pois maior cegueira,queefta? Ora digo, que fe-

naó pôde dar juizo maisentorpecido,que chegar a fiar de

outrem aquillo que naõ preftei para mim
5
deixar para a

morte, o que pudera ter feito em vida
5 guardar para a

doença, o que pudera fazer em faude; & levar a candea

nas coitas, que pudera ir diante dos olhos. Oquefuppo-
fto, trate cada hum de fazer o que tanto lhe convém ,para

fegurar fua falvaçaõ ,& naó o fazendo, faiba de certo,que

fiando o bem de fua alma do efquecimento dos vivos , ha

de dar depois repetidos brados, & fentidas vozes , como
hoje eílaõ dando as bemditas almas , dizendo com lob.*

MtfcTetnim m&H mtferermnt mei.

Saltem vos amiá mei. Entra o fegundo reparo. Per-

gunto, para formarmos o fegundo diícurfo: Porque pe-

dem as bemditas almas dos Terceiros defuntos aos íeus

Irmãos vivos, que fe lembrem delias? Porque foraó em
uniaó amoroía feus irmãos na vida. Porque fenaò valem

citas almas de feus pays, ou filhos,& mais parentes, con-

fanguineos, amigos ; lo deftes Irmãos fe valem ? Porque,

direi. A meu ver acertarão diferetamente eíias almas ne-

fta eleição do foccorro, que fizeraó, porquejulgáraõ,que

muito mais certo tinhaõ o feu foccorro na piedade dos

Irmãos amigos, do que ria dos feus mais chegados paren-

tes carnaes , & nifto fenaõ enganarão 5
porque não ha du-

vida, que muito mais certa he a compaixão para o íoccor-

ro em aquelles, do que neftes. Não nego , que he muito

bom ter bons parentes >
porém também he certo,que naó

Mais verto ha tam bom parente, como he ter hum bom amigo ;
por-

he
Trocem a- que mais depreíla ha de faltar a piedade naquelles,do que

m^s^uc neítes. Vejamoloem líac com os filhos deJacob,& Eíau.

Cl

riS?
nt€S

L^vou lacob a bençaó deEfau furtada, em quanto Efau

andava caçando no monte, Sc chegando da caça pedia
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ao pay a benção do morgado, que lhe competia por fer

irmão mais velho ;eícufoufe o pay dizendo , que fó

húa benção tinha ,& que efla íeu irmão jà fraudulen-

tamente a tinha levado, fingindofe o que naõera ,
por-

que na matéria da ambição , nem irmãos fe perdoão.

Ouvindo ifto Efau, começou a desfazerfe em lagrimas,

repetindo entre laftimofos fufpiros feus enternecidos

queixumes.' Ckrnque ejulatu magnofer et. Reparou o
pay nifto , Sc enternecendofelhe as paternaes entranhas,

pozlhe a rruo íbbre a cabeça , & afagando-o lhe diííe,

quenamchorafTe, porque elle lhe dana hda benção

tão boa, como a de Iacob ; & afíim o fez com effeifo

:

In rore cali y& in pnguedme terra defuper erit bcmdicho

tua. A4UI o reparo. Pergunto ; Se liac inda agora aca-

ba de dizer, que não tem benção para dar , como teve

tãodeprefía benção ? também as cans de Ifac enga-

não ?& também na morte fe mente ? donde fahio efia

benção, que atègoranam tinha ? Oh que faõ filofo-

íias de amor fecretas s Notem. Ifac aqui fez duas figu-

ras com o filho , & as meímas fez o filho com o pay

;

huma era da natureza , outra do amor. Em quanto
Efau pedio a benção ao pay em razão de fer filho mais
velho , pondo o pay os olhos nefta obrigação da natu-

reza jnegoulhe a benção, falta ndolhe com a compai-
xão natural : porém quando Efau depois recorreo ao
tribunal do amor, metendo por interceíToras as lagri-

mas , pondo o pay os olhos nellas.logo amorofo íc com-
padeceo

5
de forte que a data da benção , foi traça fútil

cio amor , acabando efta,o que nam pode fazer a razaõ
da natureza, fazendo Ifac por amante, o que nam fez
por pay , & levando Efau pelo amor, o que nam pode
levar pelo langue. IàJonatas também afíim o ufou com
íeu pay, em favor do feu amigo David.

Quiz Saul matar a David por húas defconflanças,

C que
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|afefei- que

delle tinha y foube-ojonatas filho de Saul , & no
n a hú pr/ mefrno inftante em que o íoube , foi logo à preííà fazer
docjueahu av ifoa Oàvid para livralo , re^eiandolhetodo ofegre*

do paterno: Et indicavit lonaíhas "David dicens, &c.
Pergunta: Qneheifto que fazeis Princepe iliuftre ?

fois traidora voíTò pay? efteheo exemplo ,que dais

aosvaflfalios? olhai que voscahirá em cafa effe máo
exemplo. Oh deixem, que fezjonatas comíigo efte

difcurfo: Se guardo o fegredo a meu pay , falto com
a ohrigaçamdo amor ao meu amigo -, feo avifo, & lhe

deícubro o fegredo , falto na lealdade de filho a meu
pay: apertados termos: mas neftes cortefe pelas ra-

zoens de filho , & nam pelas razoens de amigo : pre-

valeção as razoens de meu amor às razoens de meu
Tangue-, porque para mim naô montão tanto as obri-

gaçoens do fangue , como as do meu amor: andou ni-

lto Jonatas como amante, &difcreto amigo ;
porque

nam ha duvida , que muito menos prepondérao as

obrigaçoens da natureza, do que as da amifade 5
pelo

que muito difcreta , &r advertidamente clamão , & pe«

demfoccorroas bemditas almas dos Irmãos Tercey-

ros defuntos aos feus Irmãos Terceyros vivos, como
Irmãos do amor,naõ fazendo conta de o pediré a paren-

tes por vinculo do fangue obrigados : Saltem vos arnici

meu
Inda aqui defcubro outra circunftancia neíla fra-

ternidade da Ordem Terceyra ,
que faz muito ao

noíío propofito , & vem aíer, que eíta irmandade fra-

ternal heefpiritualmentecootrahida, & por ferral pre-

pondera mais do queo parentefcoda cõfanguinidade :

Mais a^er- &a razão difto he •, porque nam ha duvida, que mui-

mSnSfcos to mais intimamente apertados faó os parentefcos do
doerpirito efpirito,do que os do fangue, nam tem que vervin-

ivuúw* culosde coníanguinidade com os vínculos efpiritu?es.

Diz
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Diz Chrifto, que quem fizer a vontade de feu Pay

,

efte tal fica com elle tam eftreitamente aparentado,

que he fcu pay , fua mãy , & íeu irmão : 6}tiifeceritvo-

luntatetn Patris mei , ipje meusfrater , & mater>& foror

mea ejt. Pergunto: Comohe pofíivel que nenhum de

nòs pofla ferpay ,nem irmão de Chrifto , fe Chrifto

nam teve pay em quanto homem , & em quanto Deos
fó o Eterno Padre foi íeu Pay ; & nem em quanto

Deos, nem em quanto homem revê irmãos ? Que mo-
do pois de parentefeo he efte que temos cem Chrifto ?

Ouçaô ao meu Seráfico Doutor S. Boaventura,que foi-

ta a dificuldade muito ao noflb intento: Nonfilum ad-

barentes funt cognatione carnali, ut beata Virgo CMaria,

fedfptrituah dileftwne, utquahbet anima

j

f

untt a. Chri-

fto veyo ao mundo a fazer a vontade de leu Eterno

Pay, como elle mefmo diz : In hoc convém m mundum ,

wtfactam voluntatem
cPatnsmei. Eaííimtodo aquelle

que faz a vontade do Eterno Padre, faz por efpirito, o
que Chrifto fez por obra,& nifto fe conforma espiri-

tualmente com Chrifto '; & como iftoafíim feja, achou
Chrifto, que quem por lanço de efpirito íe conforma
com fua divina vontade , fica taó aparentado com elle,

comofe fora feu pay, & feu irmaõ. Inda nam provei
tudo o que propuz

, paflb avante. Saõ os parentefeos do
efpirito muito mais apertados que os do íangue. Efta
foi a propofta, provemola com efte mefmo lugar. No-
tem dizer o Senhor , que quem faz a vontade de feu
Eterno Pay , he feu pay,& feu irmaõ ; & o mefmo dif-
fe efte Senhor em hua occafiaó , em que lhe difleraó,
que eftavam feus irmãos,& fua mãy fora efperando por
elle: Mater tua&fratres tmíiantjoris^ ao que o Se-
nhor refpondeo : gu* ejt mater mea &jratres mei ? Ec-
ce mater'mea>&jratr es tnztyqui emmfecerit voluntatem
patris mtijoicjraur meusj& \oror%& mater mea eJt.Quz

C ij he
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he o que dizeis* queeftà aqui minha may
3 & meus ir-

mãos? Sabei, que minha máy, & os meus irmãos faó

aquelles que obedecem à vontade de meu Eterno Pa-

dre. Reparem bem nifto ; de forte que affirma o Se-

nhor fermos feus pays , & irmãos : como he ifto pof-

fivel , fe por vinculo de fangue quem he irmão > nam
pôde fer pay, ôcquemhe pay nam pòdefermãy? Af-

íim paííi quanto aos vínculos da confanguinidacie ••

porem muito diíferente moeda corre quanto ao vin-

culo efpiritualj porque os vinculos do efpirito faò

muito maiseftreitos, & pafifaõ muito além dos vín-

culos do fangue-, faz o efpirito parentefcos , que naõ
pôde fazer a natureza. Eis-aqui pois o acertado fun-

damento com que as bemditas almas fe valem pa-

ra o foccorro„mais dos feus Irmãos Terce yros vivos,

áo que dos feus parentes confanguineos, fiando o em-
pato muito menos deites, do que daquelles : Saltem vos

armei mei.

Tenho acabado o Sermão , porque tenho fatis-

feito aos diícurfos que propuz no principio delle, &
o que de tudo ifto refta he , que nam demos occa-

íiaó a formarem tantas queixas > & multiplicarem

tantos brados laftimofos as bemditas almas, compa-

deçamonos com mais cuidado delias , poiseftaõem

tantas penas , &c lembrenos , que também avemos de

padecellas. Oh ditofas almas as dos Irmãos Tercey-

ros ,
pois nos feus Irmãos vivos tem irmãos efpiri-

tuaes , Sc amigos verdadeiros , que em toda a roda do

anno, todos os dias fe lemhraõ delias com muitos, Sc

vários fuífragiosde difeiplinas , Oraçoens f Refpon-

fos , & Miífas , de que todos fomos boas teftemunhas.

Continuai pois em taò fanta oceupaçaó > porque coov

ella fazeis também voífo negocio ; pois ailim gran-

geais paravas almas, que fendo bemayeaturadas, haó
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de fer vofías interceíToras muito agradecidas por pvu

irorofas, quando là vos vires em penas, & eu vos fe-

guro ,
que com fua interceiTaó vos vejais brevemente

livres delias, como omoftrao exemplo, que fefegue.

Gonta S. Dionyíio Cartufiano , que hua mulher mui-

tovirtuofa, chamada Getrudes,devotiiTnr,adas almas

do Purgatório , offerecia a Deos porellas todas quan-

tas boas obras fazia , & pedia fempre a Deos,que fof-

fe fervido moítrarlhe a alma que ettiveffe mais de-

femparada no Purgatório, para que por ella HzeíTe

toda a diligencia de fuffragios até a livrar das penas.

Guvio-a o Senhor, porque lhe concedeo que ellavif-

fe huma alma mui neceífitada , pela qual logo fe em-
penhou com tantos fuffragios , que a livrou , & fen-

do livre ,moftrculhelogo o Senhor outra , Sc aílim

foi vendo , & livrando muitas almas defemparadasj
chegou finalmente à velhice , &c veadofe na hora da
morte , tentou-a o Demónio > perfuadindo a, que ne-

nhuma coufa tinha feito em fatisfaçaó de feus pçc*

cados, por quanto tudo tinha dado às almas do Pur-

gatório , & fe tinha defpedido de tudo, & aílim naõ
podia falvarfe fem boas obras ; mas Chrifto Senhor
noíTo , que nos maiores apertos acode , lhe apareceo,
animando-a, & Ihediííe : Filha, nam te aíflijas com
efte penfamento diabólico , porque eu que prometi
cento por hum ao que tiver caridade com feus pró-
ximos, eu -te dobrarei a caridade, que has tido com
as almas, & receberei por ti tudo o que hasofferecido
porellas, & também te dobrarei o premio da gloria,
6c farei que em tu efpirando bayxem todas as almas
quefubiraõ aoCeopor tuacaufa, &c te acompanhem,
& levem configo a tua alma ao Ceo. Aílim o com-
prio o Senhor como fídeliflimo que he em fuás promef*
ías,5c atfim acabou a vidaefta mulher devota das almas.

Ç iij Eis-
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Èis-aqui o que monta a lembrança das almas : quem
averà pois, que com ellas fenaõ empenhe, para fegurar-
mos depois do curfo deita vida efia eterna gloria ? Aâ
quam nosperducat Ttommus tneuslefus Euchanjtkus ti-
luís Maria.

Louvado feja q Santiflimo Sacramento.

SER-
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Terceyros.

LOVV ADO SEIA O SANTISSI-
mo Sacramento.

Nos ergo^quoniam fratresfumus^nomnittmpore memores

Jurnus vefiri injacrtfictjs qua ojferiwus y & tn objerva-

tiombus noíiriSyficat decct memtntJSefratrum.

i.Machab.c.12.

O anno paíTado ouvimos os mortos ro-

gando^ pedindo repetidamente foc-

corro aos vivosj nefíe temos para ouvir
es vi^os refpondendo aos mortosrentaó
íe queixarão os mortos do defeuido dos
vivos: Mijeremmmei , mijeremmimei,

faltem vos atrnei meti hoje moítrao os vivos a primo-
rofafatisfaçaó, que deraò a eftas queixas mui bem fun-
dadas pelos morros: Afo ergo fquomamjraíresjurnus, &c.
Contem eftas palavras parce de húa repoíta que Junatas
maadou^aos Sparciatas fobre a coafervação da frater-

nal
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nal amifade,que jade tempos antigos avia entre feus

predeceílbres ,& apontando nella as razoens que ti-

nha paraf fer continuada , remata tudo com as pala*

vras, que no noíTo Thema ficão referidas , dizendo af-

íim nellas: [ Suppofto que meus anteceííbres , & nos
com elles fomos atè hoje fempre irmãos em armas com
voíco,& muito amigos verdadeiros, para prova da le-

aldade que fempre vos guardàmos>fabei que fempre vos

trouxemos na memoria mui impreífos , fem jà mais

nunca de vòs nos efquecermos, aflim em noíTos facri-

ficios, ritos^Sc ceremonias, como em todas as mais de-

precaçoens, que todos os dias a Deos fazemos,teftemu-

nhundo com efta noíTa continua lembrança a fé da nof-

fa fraternal,& verdadeira amifade. ] Ifto he o que mon-
tão as palavras que tirei do livro dos Machabeos * 8c

eftas mefmasconíideroeuhoje, que dizem os Irmãos

da fagrada Ordem Terceyra vivos , refpondendo à pe-

tição,& queixa dos feus Irmãos defuntos. O que fup-

poftojferà hoje o meu empenho moftrar a todos, que

me naó engano no que coníidero* & para fundar todo

o Sermão, façamos logo hum reparo fobre as primeiras

palavras do noílb Thema.

Nos ergo,quoni.amfratres fumus% in omni tempere

memores veftri.

Iz Jonatas nefta fua carta aos Sparciatas, que pa-

^'ra provado amor que fempre teve comelles^ma-

nlfefta a memoria que fempre delles coníervou em to-

do o tempo. Aqui o meu reparo. Pergunto ; Que de*

pendência tem o amor da lembrança 5 para que com a

lembrança fe califique o amor ? De forte que amifades

amorofas feabonão com memorias lembradas , & ifto

fem interpolação de tempo ? Porque ? Direi. A razaõ a
meu
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fneu ver he* porque como o amor,que reíide na von-

tade, trazconfigo prefa a potenciada memoria , daqui

fe fegue naõ poder deixar de fer lembrado, quem fe de-

dicou a fer amante, &: fer amor eterno, o que he eterna

lembrança, como diíTe Séneca : *Da amantemjume me-
Todo

morantern. Vejamolo em Chrifto Senhor noífo,que foi mame fino

o exemplar do maior amor. Eftava o Senhor no Horto ^aTem"
orando, & apenas chegou a ter huma hora de oração , todo o tem^

quando logo a largou, & veyo ter com os Difcipulos, P°>& hor*-

que achou adormecidos: Venit ad DifcipulosJuos}& in~

venit eos dormientes. Tornou a orar, inda bem naõ tinha

huma hora de oração, quando outra vez fe levantou,&

veyo veros Difcipulos.Tornou terceira vez a orar , 6c

inda jiaõ tinha hua hora completa de oração , quando
levantandofe delia veyo fazer aos Difcipulos terceira

vifita : Ifemt iterurn ad T>iJciptãos. Pergunto : Que defa-

íocego he efte voííb taõ grande, Deos da minha alma ?

Largais a D:os por amor dos homens,quando noseníi-

mis. que larguemos todo o humano por amordo divi-

no : Fiimhrn quarite Regnttm Dei í Eftais na oraçam
occupadocom aredempção do mundo, & largais três

vezes hum negocio de tão grande empenho, fó para vi-

íirar a voflbs Difcipulos, queeftão dormindo? Não ba-

tfavaafinezadehuavifita ? a que fim três repetidas ?
Direi : Tinha o Senhor dito aos Difcipulos , que era
feu verdadeiro amigo: Vos amici meieftts:chm dilexiJSet

Juos &c. E como ifto afIimfoíTe,achou Chrifto,que pa-
ra abonar a verdade difto que tinha aífirmado , devigL
moftrar que naõ avia hora em que naõ eftiveíTe de feus
Difcipulos mui lembrado,^ que em todo o tempo con-
tinuava delles a memoria, calificando com efte tefte-
munho de fua lembrança a fineza de feu amorofo cui-
dado. Fechemos efte primeiro Difcurfo com o meu
Deos facramentado

, que he hum epilogo compendiofo
do amor mais fino» K&
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Reparei jà por alguas vezes em fe deixar Chrifto
Senhor no fio facramentado com repetido titulo de me-
moria : Qwliefcunque feceritisprimei memoriamfacietis

:

Recolitur memoria paljioms ejus:Memoriam jecit mirabi-

liumfuorum: Memoriale tuum a generatione in generatio-

nem , diz David, & explica S. Bernardo : Memoriale
tuumjdejí Santtiffimum Sacramentum, quod traditum eji

in memoriam. O que fuppofto, pergunto ; Porque ra-

zão fe levantarão Santifltmo Sacramento com o titulo

antonomaftico de memoria, & porque deixaria Chrifto

nefte divino Sacramento taõ encomendada elta memo-
ria? Reíponde Euíebio Emifen. que falia muito ao
noflb intento. He o divino Sacramento hum eoilogo

abreviado das finezas divinas,como diz o íagrad Con-
cilio Tridentino : In illo divitias amorn fm ejfudit. He
o amor dos amores,como lhe chama S.BernardoiyáW-
rem amorum. E como o divimífimo Sacramento íeja ef-

te, por íflfo he memoria antonomaftica -, de forte que o
meímo foi fer Deos facramentado amor exceilivo > do
que fer memoria continua. E notem mais> para ficar a

prova de todo adequada, que a hora amoroía de que
falia S.Ioaõ : Sciemqma vemt hora ejusjkm áilexijjet>du

lexit m finem > foi hora de memoria,porque foi hora de
amores áobxzào$>CttmdilexiJJet dilexit. Gução agora o
Padre Euíeb.Emif. Vt quotidiana Redemptio ptrpetua

amoris ejfet memoria, &perenmsilla vifôima viveret m
memoria. Porque naõ ha duvida, que as leys do amor
andaõ agrilhoadas com as memorias continuas,& tanto

tem quem ama de lembrado , quanto tem de amante

em todo0tempO|& por iíío Jonatas abonou feu amor

com a Tua memoria cõtinua nas palavras do noflb The-
ma: Nos ergQquoniam>crc* De*ia mefrna forte coníidero

eu hoje os lrmàos Terceyros vivos , abonarê o feu amor

p*ra com feus Irmãos defuntos, dizendolhesjque com
a con-
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a continua lembrança que tem delles, bem califícaó o .

quanto faô verdadeiros amantes : Nos ergo quoniam,&c

Temos fatisfeita a primeira duvida,& fechado com
cila o primeiro Difcurtb * íeguefe a íegunda , & entre-

mos no fegundo Difcurfo com ella. Pergunto : Que lem-

brança íerà efta,queab.)na hum amor taó exceflivo ?

Não nos dilatemos mais na duvida , porque o noflo

mefmo Texto logo a declara. A lembrança com que o
amor taõ calificadamentefe abona, he aquellaque fe

conferva nos facrificios, oraçoens,& mais deprecaçoens

divinas : lnjacrificijs qu& gmrnui ,& obfervationibus no*

JlriSjficut decetfflerninifiefratrum s porque naó ha duvi-

da que nifto fe manifeftaa fraternal,& verdadeira ami-

íade amorofa(Que couía taó própria para efta noíía ac-

ção prefente.)Bem, mas agora pergunto : E porque fe-

ra efte modo de lembrança teftemunha Sei de hu amor
refinado? Porque caliticarà hum amor taó grande efte

modo de memoria ? Ora demos arazaó , & a meu ver

he
; porque como com efta lembrança fe folicíta o bem

das almas que eftão no Purgatório padecendo muitas
penas , & fe grangea o alivio de feus tormentos

, pro-
priedade he infeparavel de quem ama, naô poder ver
mal algum no bem amado, fem que logo naõ trate de
acodirlhe com o remédio apreffado ; o mefmo he che-
galo a conhecer, que logo tratar do alivio. Provemos
ífto para fundarmos o noíío Difcurfo.

He bem altercada queftaó entre os Expoíitorcs ,

qual de dous pays femoftrou mais fino amante no íen- J^
cm fína~

timento da morte de dous filhos: fe David na morte ^* &

5á
de A >ra[áo,onhcob na fingida morte de Iofeph ? Por neceíTld

f
dc

i 1 r* 1 •
1 1

r noarrado,
ambas as partes ha Padres muito abonados , porém eu quando io-

pari o meu intento farei hoje: as partes do fentimento ^° T\l
de

*

U r^ * 1 o i- • • •
acodirlheco

Ge [Javid, & Gigo que muto mais amante, &co m^ior o remeda

exceíToíe moftrou David, do que Iacob,no fentimen-

to
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to funeral ; nada tem que ver o fentimento amcrofo de

Jacob com o de David. A razaó difto he
; porque inda

que lacob queria eternizar no Inferno o feu tormento :

'Defcendam aá Injemum lugens , com tudo não tratou de
folicitar remédio à morre do filho,& neíte defcuido fi-

cou o feu amorofo fentimento muito abatido^David pe-

lo contrario, poftoqueao parecer defejou terminar o
fentimento coma morte , com iífo eftà, que à cufta da
fua vida tratou de achar à morte do filho remédio ; Fi*

li mi Abjalom, Abjdemfiltmi^quismthi det ut moriar pro

te ? & comeftedefvelonaõha duvida, que ficou o feu

amor muito acreditado^ 5c jà por eftamefma razaó mo-
ftrando as irmãas aChnfto feu irmaó Lazaro morto,

não lhe pedirão que o refuícitalTe , & fomente lhe lem-

brarão o amor,que lhe tinha
3& o mal que padecia : Do»

mine, ecce quem amas znfirmatttr -

y
porque acharão ( diz a

Águia Africana ) que Chníto como divino amante, lo-

go avia de remedialo , & affim fuccedeo com effeito

;

- ylmantt enmfujjtcit>at novent^nonenim amat%& dcjcrtt-,

porque efta hea propriedade do amor refinado, acodir

com todo o empenho,& a toda a preíía ao dano que pa-

dece o bem querido: & por iífo Xonatas com os íacrifi-

cios,& deprecaçoens continuas que fazia, calificou o

feu amor para com os Sparciatas; & omefmo fazem os

Irmãos Terceyros vivos,paracom feus Irmãos Tereey-

ros defuntos; Injacrtfictjs , & oblatiombus noiíris qnas

Bem, mas agora entra outra pergunta, & he efta;

Comeftesíacnficios, oblaçoens,&: deprecaçoens, fere-

Os fuffra-
niedeaõ as penas que padecem as bemditas almas dos Ir-

giosaiiviaò mãos defuntos ? iftocomo, ou porque? Qoe calidade

io

elasí bs- tem oS fuíFragios para produzirem taes effeicos? Eu o di-

lirTs^Hias, rei. Saõ os fuffragios fobreditos taó efficazes, que logo

ao
a

cco.

ct6
a^via6 as bemditas almas de luas penas,& as fazS voar

ao



No Annívcrfario dos Irmãos Terceyros. 47
ao Ceo direitas. Aflim o diz exprefíamente o Angélico

Doutor Sinto Thomás , explicando aqucllas palavras

do Profeta Zacharias no cap. 1 $.7)ucam tertiam partem

per ignem y
&urarneoS) ficui uritur argentam f érprobabo

eosfaut probatttr atiram. Aflim o diz o Profeta, ou Deos

por elle : Hei de meter a terça parte no fogo,& qunrnal-

la nelle, aííim como a prata fe queima na fornalha, & fe

apura nella , & entaõ fe me pedires por ella,feràs ouvido

logo. Eftas palavras explica o Doutor Angélico dizen-

do, que pela terceira parte fe entendem as bemditas al-

mas do Purgatório, porque as outras duas partes,que

aqui Deos pafla em fiiencio, faó as almas dos Infieis,&

máos Chriftãos, que como precitos faõ no fogo do In-

ferno atormenta los. Notem aqui de caminho agora

todos, que fegundo iílo que temos ditOj muito mais em
numero fae os precitos, do que os predeílinados; & di-

zer Dsos, que pedindo oProfcta,logoferà ouvido, foi

dizer Deos, queefeaflamente fe faraó fuffragios, & de-

precãçoens pelas almas que eítao em penas,quando lo-

go no Ceo feráõ ouvidas as taes deprecaçoens,para logo
as dicas almas fairem das penas,& voarem ao Ceo direi-

tas : QratiombnS)& eleemojynis, & facrificio falutari non
ejl dublam defunãorum animas relevan > ut cum ex ntife- s.Thóm;
ricordu agatur à 'Domino,partes daa in ferram difpergen-

tur>& deficient % idefl infideles, & tnali Chriftiam damna-
bunturjertiaparsrelinqmtur

, idejl anima pamtentium
per Purgatorium: ipfe popalns Chriftianus invocabit me
oratiombus %& eleemojynis,& fãcrificm , & exaudiam eum
alleviando panas ebrum &abfoeviando»Lzr%a$fmas angé-
licas palavras ha verdade, naõ as pudera eu inventar pa-
ra onoííb intento mais próprias. A ifto mefmo atirou

femduvida(dizodoutoIoàõdcS. Geminiano ) aíTe-

rcelhar o Profeta Ofeas as almas do Purgatório às aves,

quevoaódoEgypto, & da Syria para as fuás terras;

Volabunt
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Volabunt qmfi aves ex Egypto
}& quafi cohmba de terra

Affyriorum>& collocaho eos domíbus juts, dicit Dotmnus.
Mas pergunto eu aqui agora : Que femelhança pode
aver entre as aves,& as bemditas almasrRefponde o dou-
ío Padre:Tem efta femelhança

5 porque allim como as

aves, por naó terem azas para voarem,andaô mui rafíei-

ras, & com as azas logo voaõ ao ar mui altaneiras , da
meíma forte as bemditas almas fem as azas do facrificio,

& mais fuffragios, eftão no lugar baixo do Purgatório
encarceradas, porém tanto que tem eftas azas dos iuffra-

gios, logo voaò aoCeo muito apreííadas : Sicut avis

C diz o Padrej afcenditfurfum duabus alis, fie anima Tur*
gatortj eleemôfyna> & oratione ad gloriam Taradififactle

iranjnngrant.

Eis aqui a grande efficacia que tem os fufFragios

dos irmãos vivos, para com as almas de feus defuntos $

&jà fundado nifto diííe S. Malachias, quando com os

fuffragios tirou do Purgatório a almade lua irmáa, que
o Reyno dos Ceos padecia com eUesviolécia:/^r*2frg-

S.Maiach. num Calorumvim patiíur. Notem agora acerca difto,

que entre todos os vários modos de f uffragics,o que tem
o principal lugar entre todos>& cem maior efíkacia, he

Entreitodos do íacrofanto facrificio da MiíTa, que pelas bemditas
os fu irra- n 1

gios,o da almas a Deos fe offerece ; eu o moltro logo com a razão,

& com Textos divinos. Com a razaõ>porque todas as

obras virtuofas faó aceitas de Decs ex opere opcrantis,

como dizem os Theologos; mas o facrofanto facrificio

da MilTa he aceito a Deos ex opere operaío. E quem du-

vida, que vai muito grande difkrença dos merecimen-

tos de cada hum de nòs, a refpeito dos merecimentos de

lefu Chrifto,que no facrofanto facrificio fe offerecem ,

tanto quanto vai do finito ao infinito,& de huma pura

creatura a hum Deos humanado ? além de que,como as

mais obras virtuofas tomaó o principio do merecimen-

to

MiíTa he

de maior
valor,8cuti-

lictade.
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to moral da caufa efficiente, que fornos os que as obra-

mos, Sc comoemnòs fempreha algumas manchas de

defeitos* por mais juftiíicados que ícjamos, pois Nullus

fine crimine vivit % nemo exomniparte beatas ; feguefe da-

qui, que fempre as noíías obras vão envoltas com eftas

fezes,& com eíla liga maculada > pelo contrario , como
no facrificio facrofanto da MiíTa feoíferece ao Eterno

FadreaPayxaó, &: morte de lefu Chrifto feu Filho*

Cordeiro ímmaculado , claro he, que muito mais que

tudo he aceito a Deos o facrofanto facrificio da MiíTa *

além do que,peio meyo das noíías obras, nós fomos os

que pedimc?Sj& requeremos a Deos pelas bemditas al-

mas
;
porém no facrificio da MiíTa lefu Chrifto he o re-

querente^ o que pede ao Eterno Padre,pela interpoíi-

çaõ do Sacerdote que celebra, como diz o fagrado Con-
cilio Tndentino : Idem nunc oferens Saccrdos, qmfe ip+

fumm cruce obudit
;
& inda affirma o Padre Soares , &

Egídio Louvanienfe, que não fona terra, mas no Ceo
íe oferece Chrifto peíToalmentej do que tudo fe fegue,

que muito diferentemente ha de ouvir Deos a lefu
Chrifto feu Filhado que a cada hum de nòs: & daqui
também fefegue,que porefte fundamento naó he in-
falível,& certa a aceitação divina dos noíTos fuffragios;

porém no facrificio da MiíTa , a aceitação he infalível

pela razaõ fobredita, & afíim o aflirmaó os Theologos
com Vafq.& Soar.

Temos apontadas as razoens,fcguemfe os Textos.

igre

que chore ? Porque ? Chrifto fem chorar naõ fez mui-
tos milagres? Não tem duvida

> pois como chorou pa-
ra fazer efta reínrreiçáo de Lazaro ? Refpondo com S,

Zeno. Lazaro morto meado na fepultura era figura de

bua
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numa alma do Purgatório em Lazaro figurada; 'effere-

ce pois Chrifto por valia ao feu Eterno Pay lagrimas

de feus olhos, &foraóeítastaóefficazes
)que logo fize-

raô a refurreiçió de Lazaro: guta lacrymis (" diz o
§.Zcn. Padre) Filij (ui Salvatoris nojtn ipfo Calo Tater fie-

£tebatur.Moí\wu Chrifto nas lagrimas o empenho
com que pedia a vida de Lazaro , & foi tal a efficacia,

& valor que para com o Eterno Padre tinhaõ as íuas la-

grimas, que o meímo foi chegar por efte modo a pedir,

que logo o Eterno Padre conceder ; íepoisifto fucce-

deo naoccafiaõem que Chrifto offereceo lagrimas,ve-

jaõoque fera na occafiaô do facrificio da MhTa , era

que oíFerece toda a fua Payxáo com correntes fangui-

nolentas ; claro he,que muito mais nefta,que em qual-

quer outra occafiaô fera Chrifto ouvido com a maior

aceitação, que dar fe pôde. Tem vifto efte Texto, ve-

jaõ outro.

Diz o Efpirito Santo no Eccleí. que ofFereçamos a

Deos hum facrificio muito fuave,& cheirofo, de forte

que lhe feja muito agradável, & que efte confte de húa

memoria de paó,& de hum paó de memoria ; Dajuavi.

tatem , & memoriam/imilugims. E diz mais
, que fobre

efte facrificio lhe botemos hum pouco de azeite : Et

impinguat oblationem. Afàm oexplica noflo Meftre Ni-

colaodeLyra. Que o Efpirito Santo falleaquido San-

tifíimo Sacramento, eu o naô tenho por. duvida , por-

que páò de memoria, aífim o intitula a Igreja : Recolh

tur memoria paffioms ejuí;&o meímo Senhor aílim o

intitula : guotiefcunquefccentis, ih mei memoriamfacte»

tis. Que o azeite feja fymbolo da miítricordia, rambem

nenhua duvida padece. Affim o diz Laureto :
Oleumm

fimila eft mifericoráia Dei. O que fuppofto, dizer o Efpi-

rito Santo, que façamos a Deos facrificio de pao de

memoria,o qual lhe he muito fuave, & agradável, St
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que lhe botemos por cima azeite, foi querer com eíta

figura advertimos* que oíacrificio da Mi{ía,em que ha

paóde memoria,& todohe de mifericordia , he para

Deos o maisagradavel,& o mais eílicazde todos quan-

tos ha, paralelo alcançar de Deos o que fe lhe pede.

Que grande coufa heo facriíicioda MiíTa entie todos

os fuffragios da Igreja! E por iffo S.Ioaó vio muitas al-

mas que bradavaó, metidas por debaixo dos Altares :

Vidi animasfub Altare cl&mantes. Pelo que, com muito

fundamento diz o noflb Thema, que nos fuffragios que
íc fazem pelas almas, fe moílra o amor que temos,pois

tratamos dos feus alívios em fuás rigorofas penas,como

bonsamantes,&amigos,& irmáos verdadeiros : Nos ír-

go qtioniam
}& c

.

Inda aqui noto outra circunftancia , que também
muito aumenta aeííicacia dos fuffragios fobredita ; 8c

he,ferem eftes prefentes fuffragios feitos em comuni-
dade junta de irmãos, como diz onoífo Thema : Nos
ergOiquoniamfratresfumas } Scaffim paíía, porque nam âJ^ZlM
ha duvida, que os facrificios, í uffragios, & deprecaçoés f

?
iras Q™

feitas em communidadejunta, montão muito mais , & T™mm*is
faó de Deos muito mais aceitas, do que as que faz cada efficaz^, &
hum em particular. Affim parece, que jà Chrifto Se- Sgi25?
nhornoffonolo deu a entender, quando diílè : Vbidw* ĉ ue

,

as Par:

veltres congregaiifuermi innominemeo,ibi egofam^ em
outra parte o diz inda mais claramente : Si duo ex Vfibis

confenfèrmt fuperterram, de omni re quacnnqtte pitkrint

fiet illtsàTatre mec , & febre iito diz S. ioão Chryfo-
itomo o feguinte : Multitudinem unanimem reveretur
Deusm precando,& velut m pudoreju/íihs non audet illis

negare.Gwàx Deos grandes refp-itos aos rogos de húa
cõmunidade,Sc naó featreve

3em certo modo de fallar,

a negar eftas fuplicas. Oravejaóno. Cuidarão que ca

•

receo de myfterio baixar o Eípinío Santo à terra no
D tem-

titulares,
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tempo era que os Apoftolos eftavaô todos no Cenácu-
lo congregados? Curncompkrentur dies Tenteeoftesjrant
àmnes pariter in eodemloco>&facius eji repente de C<elofo-
nus. Imaginarão que foi fem particular ordem divina
eftarem os Difcipulos no Cenáculo todos em comuni-
dade congregados, quando o Senhor lhes deu paz Ten-
tado no meyo delles : Cumfores ejfent chufo, & DifcU
puli congregatiyftetit tn médio eorum,& dixit eis : Pax v<h%

bis ? Pois enganaõfe, fe affim o imaginaó
, porque teve

ifto grande myfterio , diz S. Pedro Chryfol. E o my-
fterio foi, que como o Efpirito Santo queria comuni-
car aos Apoftolos a inf ufaó de feus dons , & graças , &
Chriílo queria dar fua amorofa paz, que foi finguiar be-

neficio, que fez a feus Difcipulos, acharaõ pois aílim

o Efpirito Santo, como Chrifto,que o tempo mais con-

veniente para fazer eftes favores, era quando os Apo-
ftolos eftiveíTem juntos em comunidade congregados.

s.Pedr.
Spíritus SanBus ( diz o Padre} Apojiolis m unum congre-

\
Chiyf. gatis ttbertate totafontis fui illabitur\cujusfimul 'Difcipuli

operareníur âdventum "Dominica praceptione commums.
Moftráraó o Efpirito Santo

5& Chriílo por efte modo,
que o que mais a Deos agrada, faó as deprecaçoens , &c

mais oraçoens, que em communidadeíaõ feitas , mais

do queas particulares. Ora fechemos efte aífumptocò

hum lugar para efte intento mui adequado.

Tinha Deos começado a caftigar o povo Ifraeliti-

co ingrato com o mal de pefte,& diz o Texto fagrado,

que começmdo o caíligo pela manhãa, repentinamente

parou em certo tempo : Immifit "Dommus pejiilentiam in

Ifrael imane n/que ad tempus conjiiíutum. Perguntao

agor^ Liran.ôt AbuL que tempo foi efte em que de re-

pente o divino caíligo parou ? E refpondem^queo tem-

po era do occafo do Sol, quando na fepultura do mar

Ic enterra : Durabat hac pejíis a mane ujque advefperam.

Agcia
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A^ora pergunto eu : Porque naõ pararia efte caftigo,ou

mais tardei ou mais cedo f Porque ao por do Sol , &
riam ao nacer delle ? Os mefmos Padres apontão a ra-

zão; & foi, porque ao por do Sol começava o povo If-

raelitico junto em comunidade afazer a oraçam, que

entaó fe coftumava : Inctpéant enitnfact ifoium à Soiís

occa/Uy &durabat ufque aà auroram-, & porque Deos

vio efta deprecaçaõ teita em congregação junta, porif-

fo parou Deos com a ira da vingança,& fuípendeo o ca-

ftigo,& fe abrandou de todo , convertendo os caftigos

em favores \Inciptéantenim[acrificiumí&c*

Sendo pois tudo iftoaffim , que bem provão fua

fraternal amifade,&feu verdadeiro amor os Irraãcs da suffragío*

fagrada Ordem da Penitencia vivos, para com feus Ir-

mãos defuntos ! pois he nelles mui viva a continua lem-

brança em todo o inftante de tempo, aílim em todcs os

facrificios, como em todas as íuas deprecaçoens , exer-

cícios efpirituaes,& mais acçoens virtuoías, tanto pu-

blicas, como particulares; & para abonado teftemunho

difto que digo, vede o ^ fazê neffa Capella,& por eíles

Clauftros em toda a roda do anno,asdiíciplinas,as varias

penitencias,& mortificaçoens, as muitas MiíTas, & an-

naes, que mandão dizermos No&urnos que mandão fa-

zer, os Refponfos quotidianos, as efmolas que dão , 6c

em conclufaó efte Officio com efta pompa funeral que
vedes tão folemne>& mageftofa , & tudo aplicado pelas

almas dos feus Irmãos defuntos , encomendando de
noite as fuás almas por eífas ruas trefnoitados. Que vos
parece efta amorofa amifade ? Bemcaiiíicada eità com
efta tão viva lembrança, & podem com muito grande
fundamento dizer os Irmãos vivos às almas de feus Ir-

mãos defuntos as palavras do noíTo Thema,que Ionatas

diíTeaos Spareiatas;AVr ergo.quomamjratresjiimus.&c.

Ohquedifcretamente afóUttf acertados, Iraiãus vivos,

D i) neita
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neftavoíTa taõfanta ,& caritativa occuoaçaõ dos fuk
fragios que fazeis por voflbs Irmãos defuntos! porque
com ellcs naò fó grangeais o bem da gloria para as
bemditas almas, livrando-as de taó terriveis penas, mas
ainda para vòs grangeais o feguro de hua boa morte , &
com ella a falvaçaó eterna. Aflim o affirma S. Agofti-
nho: Orandum e/í

l

pro defunttis %fic emrnfemper boni >fic
pij> fie mala morte perire non poterimus. Mais dizem eftas

palavras, do que eu tenho dito* porque dizem, que he
ceuf i impoffivel poder morrer mal , nem viver mal ,

Sffr^k>s
S nem%xar ^e íalvarle, quem nos fuíFragios das almas

das almas fe fe empenha. Notem bem a energia deftas duas pala-
empeaha, vns : £qon poterimusM bafta ferem de hum Santo Ago-
nao pode n • i

/
, r , . , ,

&
morrer mal, Itinho para terem toda a fuaauthoriaade ; & para ma*

guro
Vafcíc" *orakonodiftomefmo,reparem noqueíe fegue.

Fallando David com os moradores de Gal ad na

occafiaõ em que tinhaõ fepultado a Sauljhes diíTe eftas

palavras : Benedtãi vos à2)omno ,
quia feciftis mifiru

cordlam bane cum 'Domino veftro Sauly fepehfíis eam y nunc

yobisretribuet qmdê Dominas miferkordiam. Ahçndiçoz-

dos íejâis de Deos,ô moradores de Galaad>os q obraftes

efta mifericordiofa fepultura com Saul , Deos Vo la ha

de reeompenfar pelo mefmo modo mifericordiofo.

Dous faó os reparos que faço neíias palavras. O pri-

meiro he chamar David a eftes homens abendiçoados

Tem cena, (íe Deos, titulo efte que pertence dar fó Ghrifto nof-

&fuperabu* fc Senhor, porque no dia do Juizo ha de dizer aos pre-

fcricordiT^ ^emU Benediãi

debeos. Patrismeiypercipite Regmm y
quod vobis paratumeft. O

fegnndo he dizer David, que Deos lhe ha de pagar pe-

lo mefmo modo de mifericordia. Pergunto agora : E
jà taõ depreíTi fao abençoados,& predeftinad <s os que

tem mifericordia com os defuntos , ês o mefmo modo
de mifericordii com que obrarão* ha de fer na fatisfaçaõ

que
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que de Deos haó de alcançar? Sim. Porque efte he o va-

lor que tem para com Deos a acção de tratar piedofo

fobre o bem dos defuntos, que eáaõ na outra vida,& jà

nefta vida parece hum deites predeftinado 3& a ííim co-

mo trata de tirar as almas das penas , também Deos fe

ha de empenhar comelle emoliyrar dos tormentos,

pagandolhe da mefma forte. Ouçaó a Hugo Cardeal

concluindo o que fica dito : Ketribuet vobis Dorninus

wifiticordtam, quiaplus retribuet hoemodo, quam rneruu

ftis. Naó ha mais dizer a noíío intento. Occupaivosem
tirar almas do Purgatório, tratai do bem dos defuntos,

pois affim fois predeftinados,& Deos ha de livrar tam-

bém as voíTas almas do Purgatorio,&: levalas ao Ceo:
Retribuet vobis mtfertcordiam. Encareçamos mais ifto.

Quem nos fuffragios das bemditas almas fe em pe-

nha, fica parecendo hum Anjo da gloria. Ponderemos QuemKvr*
c )m advertência aqueílemilagrofo fucceíTo da líber- almas do

dade de S. Pedro eftando encarcerado. Grande reparo bc Anj^dq
merece, ver que as portas do cárcere repentinamente fi- Ceo*

'

cáraó de par em par abertas, & as algemas cahiraõ a S.

Pedro das mãos, Sc osgrilhoens dos pès : Torta nitro

aperta e(i eir & ceciderunt catena de rnambus ejus-, & com
tudo iíto veio hum Anjo mandado por Deos , que o
mandou fair para fora, & o veyo guiando até o por fal*

vo: PercuJ/blatere,dixit: Surge velociter^ & ceciderunt ca-

tena de rnanibus ejm. Aqui o reparo. Pergunto : Que ne-
ceffidade tem S. Pedro de que hum Anjo o guie, & tire

para fora do cárcere; fe a porta efrava aberta, & as alge-
mas lhe cahiraô das mãos, & os gnlhoens dos pés ? Di-
rei. S. Pedro metido no cárcere era figura de hua alma,
que eítà no cárcere do Purgatório, & para o Cto nos
dizer, que quem fe empenha em tirar almas do cárcere
do Purgatório he Anjo, por iílb eu creio, que permi-
tio o Ceo, que hum Anjo tiraííe a S. Pedro do cárcere.

D uj Enca-
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Encareçamos mais ifto. Digo: quem nefta fanta occu*
paçaõfe empenha, fica parecendo como hum Deos na
terra.

Mandou Deos a Moyfés, que fofle pregar a Faraó,

a^^ P^raclue déííe liberdade ao feu povo cativo , & efcu-

naterra.

c° s

fandofe Moyfés por humildade ,rompeo Deos neftas

palavras: Ecce conftituoteT)etimTharaoni$:Y,\itzfaqa

Deos de Faraó, & irás a Egypto com poderes de Deos.

Duas faõ as duvidas que aqui tenho , hua he de fazer

Deos a Moyfés Deos de Faraó, quando Deos he hum
fó no Ceo , & na terra. Como he ifto poíllvel ? Segun-
da duvida. A que fim fazia Deos a Moyfés Deos de Fa-
raó? Que myfterio terá toda efta difpofiçaõ divina?

Direi o que nifto alcanço :jà eudiffe em outra occa-

fiaõ, que o fizera Deos para nos moftrar por efte modo
quanto engrandece a hum humilde , pois pelo mefma
cafo que Moyfés fe achou indigno de fer Embaixador*

por iííb mefmo ficou logo no folio de Decs entroniza-

do, que aílim levanta Deos aos humildes. Boa razaó;

mas para o nofíb intento digo , que levantou Deos a

Moyfés nefta occafiaõ,naó fó porque o fez Pregador

( que os Pregadores haõ de fer venerados como huns

Deofes )fena5 porque o mandava livrar o povo, que
eftava cativo de Faraó , & quem livra encarcerados,

tem femelhanças de Deos.Era efte povo no fentido ana-

gogico, figura das bemditas almas» que eftaõ no Purga*

tório agrilhoadas, & como ifto aíllm feja,quiz Deosjà

entaõ moftrar nefta figura , que quem fe empenha era

livrar do cativeiro do Purgatório as bemditas almas, fi-

ca parecendo hum Deos, & com femelhanças de divi-

no. Ouçao a S. ?o3õ Darmfccno,apoiando ifto que te-

s. joaô Da- nho propofto : BtfçfeUx divina bonitatis imitaúo e/i,dum
™*fc- quis alijs non minus í quamfibt gratiam , & falutem expof-

fií. Dttuíbs pois vós mil vezes, ó filhos dafagradaOr-
dem
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dem da Penitencia : Ofelix nimiumfuafi bona norit

3pois

com elta voíla acçaõ taõ piedofa , & fraternalmente

amorofa,dos fuffragios que fazeis taó continuados pelas

almas dos voflbs Irmãos defuntos, ficais fegurandohua

boa morte, & comella naõ íóa vida eterna, mas cada

hum de vòs fica parecendo hum Anjo encarnado , &
com propriedade de divino ; & nem ainda ifto fomen-

te, fenaõ que com efta taõ pia oceupaçaõ grangeais ou- .

tronaó pequeno intereíle, qual he o de teres amigas

muito primorofas,& pontualmente agradecidas, que
vos acudaõ peífoalmente com o foccorro, tanto na vi-

da, como na morte. Eu omoftroemhuma figura, que
para iílb he bem própria.

Vendofe Eliieo muito obrigado daquella viuva de
Sarepta, chamada Sunamitides, & deíejando defempe-
nharfe com ella,agradecendolhe diífe o feguinte : Sedu* Saóas al-

leinommbus minijiraftinobis, quidvisutfaciam tibií mm- Síd
"í1 *-

qmd habes negotium, ut loquar pro te Regi ? Nobre viuva, & &zé bens

honradamente nos acodi[tes,6c com muita caridade re-^^s

mediaftes o aperto em que nos vimos , pelo que vos
eftamos muito obrigados, vede em que quereis que vos
íirvamos,& fe tendes com EIRey algum negocio , para
quenelle com EIRey nos empenhemos , porque para
tudo nos tendes muito certos como primoroíos agrade-
cidos. Pergunta agora Theodoreto : Porque razaõ naó
fez logo o Profeta Eliíeo algum beneficio à viuva , fen-
do aflim, que podia fazello, pois tinha o eípirito de fi-

lias dobrado f Para que fez eíta ofFerta de íuturo,poden-
do dar de prefente , & dà duas vezes, quem dà logo ? O
mefmo Padre, que levantou a duvida,a íclta : Cumfojjet
ftatimdivinumexhibere auxiliam, vult etiam humanam
afjeqmcuratimtm. Verdade he, que bem pudera o Pro-
feta fazer 1< goà viuva algum beneficio , porem aflim

moftravaíe híia íó vez agradecido, & efta fó vez para o
D iiij feu
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íeu primorofo agradecimento era muito pouco , & por
iíTo quiz moítrar à viuva fua bem feitora, que em to-

da a occaíiaò o tinha a feu lado,paralhe affiftir peflbaU

mente em tudo. Da mefma forte , & inda com muito
maior primor, & pontualidade fe verifica ifto mefmq
nas bemditas almas do Purgatório , pois fendo almas da
outra vida , & almas bemaventuradas , claro eftà , que
faó muito primorofas ,& pontualmente agradecidas^
aílim todas naoccaíiaõdenofla neceífidade íe achaó

para o noflb íoccorro,& amparo mui prefentes,& mui.

to melhor do que Tobias, quando fe confeíTou efcra-

vo agrilhoado do Anjo S. Rafael,peloter amparado, &
foccorrido na occafiaõ de huma fua jornada > em que
padeceo grande neceflidade : Si me ipfum tradam tibi

fervum , non ero condignus proviàcntia tua. Para cahíi-

caçaõ finai deite Diícurfo, aponto dous exemplos com
que acabo.

Conta Fr. Luis dos Anjos no íeuj mlim de Portu-

E*empios.* gal, que em o Mofteiro das Freyras de Alamquer, fete

legoas de Lisbaa,ouve hua Freyra, chamada Acácia da

Payxaõ, mui afamada por fua virtude ,
principalmen-

te pela grande devoção que tinha às bemditas almas do

Purgatório ; adoeceo , &: chegou aos últimos termos da

vida, quando eftando agonizando,fe ouvirão junto à íua

cama vozes fonoras 5 que deleitavaõ os ouvidos, entre

as quaes efpirou a enferma , &: indo a enterrar foram

viftas muitas luzes, que acompanhavaõ o feu corpo

com as fobreditas vozes ,& logo fe ouvio cantar hum
Officiode Defuntos , do que admirado todo o Moftei-

ro,conhecéraõ claramente, que eraõ as bemditas almas,

que vieraõ acompanhara honrar a alma de fua bem-

feitoraj &a(B'm o permitia a divina Mageftade , para

dar a conhecer quanto vai efíataõpia, &fanta devo-

ção^ quanto faó as almas agradecidas. Quafiporefte
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inefmo modo fuccedeo a hum Religiofe,que Sarta Gc-

trudes vio em hua vifaõ depois de morto , adornado

com joyas de muito preço , mas carregado com hum
grande pefo, o qual era dosdefcuidos , & imperfei-

çoens que avia cometido na vida ,& as joyas eraõ os íuf-

fragios que elle avia feito pelas almas^Ôt por elles foi le-

vado ao Ceo. Tem vifto eftes exemplos para o tempo
da morte ? Vejaó-nos agora para o tempo da vida.

No Promptuario dos exemplos conta Carrilho,que

hum grande Duque, por confelho de hum Religiofo de
noflo Padre S. Domingos,inftituío de fuás rendas algu-

mas Ca pellanias, & mandava dizer grande numero
de Mitos ,& dava muitas efmolas, tudo por tenção das

bemditas almas, no quegaftava toda afua fazenda , &
por efta caufa, afíím os criados, como os parentes , ven-

do que naó lhes ficariaó as fucceflcens que efperavaõ,

rayvofos difto tomáraô ódio contra os Ecclefiafticos

,

quediziaó as Miffas , & tratarão de o odiar com outro
Princepe poderofo feu vifinho, do que reíultou virem a
defafios ,& a bataíhas,& querendo efte Duque valerfe

-defeus vaífallos, achou os contra fy amotinados, & lhe

diílferão, que fe valeíTe dos Clerigos,& Frades por quem
repartia feus bens. Vendofe pois o Duque nefte aper-

to fem gente, & o inimigo pofto em campo , vio vir de
repente por fua parte hum cíquadraó de gente armada,
toda muy luzida, Sr todos armados com cruzes nos pei«

tos , & chegando para elle hum, que parecia o Gover*
nadordo efquadraô,lhediííe: Não temas Duque,que
aquitensem tua defenía almas, que do Purgar )riu tens
tirado.Vendo pois o inimigo tanra gente contra íy jun-
ta, com temor logo mandou cometer partidos, & fazer
pazes, offerecendolhe pagar todos os gaftos da guerra,
quantos eítovaõ feitos , & feitas deita forte as capitula-

£oens,ficárão ambos amigosjfic dcfapareceoo efquadraõ

ar-
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armado ; do que admirados todos os que fe acharão
prefentes, fem faberem que gente era aquella, nem don-
de viera,inquirirão do Duque a verdade, que logo con-
tou a todos o fobredito fucceflb, com o que ficáraó to-

dos muito devotos das bemditasalmas,& o dito Duque
ficou inda muito mais devoto,do que atè entaõ era.

Ah Chriftáos,que grande, & proveitofa devoçara
he efta das bemditas almas ! como moftraõ eftes exem-
plos: exercitaivos poisnella ,empregaivos com grande
defveloneftesfuíFragioSjporqueíendo tão efficazes pa-

ra as livrares das penas,& meteres de poffe da gloria,co-

mo tendes vifto,tambem intereflais com elles amigas
leaes,& poderofas para vosampararem.tanto na vida,

como na morte,tanto para o temporal , como para o ef-

piritual. Eis-aqui o exercício mais proveicofo que po-

deis ter,aííim em voiTa vida,como na morte s & efte, a

meu ver,he aquelle de que falia o Efpirito Santo no Ec-
clef. dizendo,que rende hum agradecimento dobrado :

Eft áatum cujus retrtbutio duplex -

y & he aquelle de quem
Vicent.Belvacenf.diz, que levanta os cabidos em cui-

paSjfuftentaaos queeftaõ perto de ferem cahidos nellas,

dà paciência aos que padecem trabalhos, faz que íe có-

padeçaõ todos delles,perfuade penitencia aos peccado-

res,& eníina perfeverança aos contritos. Se pois ifto af-

fim he,quem averà,que naó feja muito devoto das bem-

ditas almas?para que por efte caminho tenhaõ muitos

bens juntos,& íegurem o principal bem de todos os bés,

que heneftavidaa graça, & na outra a gloria : Aá
miam nos perducat Dominus meus lefm Ettcharijiicus*

Louvado feja o Samiífimo Sacramento.

SER-]
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SERMAM IV.
No Anniverfario dos Irmãos

Terceyros*

LOVVADO SEIA O SANTISSI-
mo Sacramento.

Mérito hacf>atitnur> quupeccavimm.

Genef.444.

A que oos dous annos paflâdos ouvi-

mos aos mortos pedindo aos vivos, 8e

os vivos refpondendo aos mortos : ne-

fteprefenteannoavemos de ouvir aos

mortos praticando huns com os outros.

E que triíle > & laftimoía pratica fera

eftaípoishede almas que eftão em terriveis penas,pade-
cendo rigorofos tormentos. Ora ouçamos jà o que di-

zem : Mento hacçatimur, &c. Jnítamente padecemos,
porque aífimo merecem nofTos peccados. Bera conhe-
cemos que os noííos tormentos faó juílocaftigo de nof-

fas offenfas, tudo merecemos pelo muito que delinqui-

mos. Notável conformidade eíla na verdade, que mo-
íhaó
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ftrao ter as bemditas almas do Purgatório em fuás bem
terríveis penas,& infoporta veis affliçoens ! Muito he pa-
ra notar o como eftaõ conformes; O que fuppofto,per-

gunto: Qualíeràacaufa porque eftas bemditas almas
tem hua taó grande conformidade? Qual o motivo por-
que eftaõ tão conformes com fuás penas ? Demos jà a
primeira razão,& heefta. São almas juftas, quejàeftão
para o Ceo predeftinadas , & por iílo comummente as

intitulamos almas bemditas, & como fam eftas, por iíTo

eftão affim tão conformes no rigor de feus tormentos,
porque nam ha duvida,que almas femelhantes fe con*

formão muito com feus trabalhos ,& vivem com a von-
tade divina muy conformes. Provemos ifto. Que maio-

o? Santos res trabalhos ouve no mundo, que os deJob? tanto aflim
cofonmõfe

e fo eftes ántonomaíticamente fechamão trabalhos.
muito nos Hx . ^ • i» •

feus mba- &: com razão muita y porque o Demónio lhe nam dei*

t^ntSTd^ xou cou â alguma , em que lhe nam tocaffe,&: atè a pro-

pina. 4 pria peífoa lhe nam efcapou$ Sc fendo ifto afíim, eftava

Job tão contente, & conforme com a vontade divina,

que louvava a Deos por elles,& nam fe fartava de o lou-

var : Dommus dtâitfDymimi abjiulit y fictit "Domino pla~

cuitjtafactuM eif>fit nomen Dornim benedtâiim. Pergu*

to : Donde nafceriaa Job efta tam grande conformida-

de ? eftar tão contente com tanto trabalho junto? Direi.

Vejlo: quem era job ? Era hum homem muito do agra-

do divino, canonizado pela divina boca, como o mef-

mo Senhor diflTe ao Demónio: Num confidera(iiferyum

meurn lob,quodnonfit(imilis eiin terra ,ftmplex, & re-

ãus % timens
kDmm % recedens a maio , & adhw permanens

ininnocentiafua ? Ah fiai ; & lob eraeLte ? pois bem he

queefteja com Deos tam conformei porque aflim fe

conformão com Deos os que fam ver Jadeiramente ju-

ílos. Tem vitto ifto na Ley Efcrita * vejão-no agora no

AuchordaLey da Graça.
Efta-
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1

Eftava Chrifto crando noHcrto, & taõ affiiclofe

vio naoraçaõ,em que o Anjo lhe apareceo com hum
Caliz,que reprefenrava todos os tormentos de fua fagra-

da Payxaó,que pedioa feu Eterno Padre paflaíTe delle

aquelle taõamargofo Caliz: Tater mi,ÇipoJJibile eftjranf-

eat ame Calixifte. Fallando o Senhor deite Caliz mef-

mo pela boca de David diz, que o feu Caliz foi para el-

le de tanto contentamento, que o fez como endoude-
cer de alegria : Et Cálix meus inebriam, quam praciaras

e/i. Aqui a duvida. Se o Caliz foi taó iníoportavel, co-

mo foi taó deliciofo ? Ifto implicaj porque goílos, &
penas, alegrias,8í pefares faõ termos mui diftanteS)diíTe

ji o Efpinto Santo: Tempusflendií tempus ridendi. Co-
mo pois fe equivoca Chrifto aqui nifto que do feu Ca-
liz diz? Ora notem o que o Senhor logo acrefcenta :

Sptritus qmdempromptus eít, caro autem infirma, A alma
eftava mui conforme com a divina vontade : Spíritas

qmdempromptus eft ; mas o corpo como fraco recufava
na conformidade: Caro autem infirma ;& porque a al-

ma aífím eftava refignada>& conforme, por iífo o Caliz
lhe pareceo taõ doce : bt Cálix meus inebriam^ &c. Po-
rém como na fragilidade do corpo faltava efta reíigna-
çaô^ conformidade, por iíTo o Caliz lhe pareceo taó

afpeio&infoportwcUTranfeatàme Calixifte. Era a
alma de Chrifto bemaventurada,& porque era efta , por
iíTo eftava muito conforme com a vontade divina em a
fuaPayxão taó amarga, porque aflim o fazem osjuftos
nos feus maiores trabalhos. Eis aqui a primeira razaó
porque as bemditas almas eftso em feus grandes tormé-
tos taó conformes com elles : Otierito h<ec paiimur.

Segunda razaó. Eftao tão conformes com feus tot
«lentos,parque eftáo com os olhos levantados aoCeo v^So^
para onde tem certeza que haô de ir, &naô ha duvida faz

- doce*

que poros olhos no Ceo que fe efpçra, faz adoçar os íKStoT
mais
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mais rigorofos trabalhos. Vejaõ-noem Adão. Não ha
duvida, que foi Eva a caufade todos os trabalhos que
Deos deu a Adaô, porque fe ella tanto o naõ perfuadí-

ra, nunca elle do pomo vedado comera, que afíim con-
fia do Texto fagrado : Comedit, deditque virofuo,qui co s

medita & fendo ifto aflim, femprefiz grande reparo em
que Adão vendofecomas mãoscheas de calos de pu-
xar pelo cabo de hua enxada , & os pès feridos com
abrolhos, &efpinhos, lançado fora do Paraifo,& de
Princcpe fupremo que era, tornado em hum lavrador

ruftico, fem embargo de tudo ifto,fe moftrou a tudo co-

mo infeníivel,fem formar nem hua leve queixa contra

Eva. Pergunto ; Em que fe fundaria Ada5 para guar-

dar tão grande filencio , & fe naõ moftrar fentido ? Di-

rei.Avendo Deos de formar a Eva da cofta de Adaõ,fez
adormecera Adaò : Mtfít "Dorninus[oporem in Adam.
Efte fono,diz Santo Agoftinho, foi hum extaíi que A-
daó teve, no qual Deos lhe moftrou o Ceo per modum
tranfeuntisi o que fuppoftojconíiderando depois Adaôi
que por caufa de fua Efpofa Eva vira o Ceo, baftou efta

confideraçaó, para que todcs os trabalhos lhe ficafíem

parecendo mui fuaves,& fe conformaífe muito com el-

les. Que bem hum douto moderno Expoíitor do GeneÊ
Vt qnamvis poflea tot arumnarutn, ac laborum caufaftie*

rityinnquamtamcnad defídium provocarit-, &para mais

confirmação difto, vejaô o que os A£los dos Apoftolos

dizem do martyrio deS. Eftevaõ. Dizem que as pedras

com que o feriáo, eram favos de mel doce que o recrea-

vão: Lapides illi dulcesfuerunt -,
& affim lhe pareciam,

porque tinha poftosos olhos em Deos,& no Ceo para

onde caminhava: Ecce video Calos apertos>& lefumjian*

tem. Ora fechemos efte Difcuríb com hua novidade,a

meu ver, fobre os eravos,8í lançada de Chrifto em hua

Cruz pofto.
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Chama a Igreja aos cravos de Chrifto doces:Duh:es cia -

vos y
& à lança cruel: Microne ^/r0.Pergunto:Perq acha a

Igreja,cuja peana gaiou o Efpirito Santo,que os cravos

íoraò para Chrifto doces>& a lança cruel? Antes eu difife-

ra o contrario .-porque a lança ferio o lado de Chrifto

morto, & morto namfentio a lançada j porem os cra-

vos atraveííáram as mãos de Chrifto vivo, & vivo fentio

muito os golpes dos cravos : como pois trocou a Igreja

os termos ? & fuppofto que nam pode errara Igreja,quú

feria o myfteriodeftaequivocaçammyfteriofa? A du-

vida he comua, mas creyo qonamhearepofta. Quan-
do os cravos feriram aChrifto,tinha Chrifto poftos os

olhos no Ceo, eftava fallando com Deos; Tater>ignofce

tllis : Tater in rnanus tuas comendo Spiritwn meum j 8c

como Chrifto tinha poftos no Ceo os olhos, por iífa os

tormentos lhe pareceram mui doces .-'Dulces clavos-, pe-

lo contrario, quando o ferio ai inça, tinha afaftados os

olhos do Ceo, & poftos na terra : Inclinato capite -, & co-

mo apartou os olhos do Ceo, logo os tormentos lhe pa*

recérão cruéis: Macronc diro. Eisaqui pois a fegunda

razão porque as bemditas almas eftão tão conformes

com o rigor dos feus tormentos * tem poftos os olhos no
Ceo para onde certamente hão de ir, & por iíío os feus

tormentos lhe parecem mui doces , & fuaves : Mérito

héecpatimur. Ah Chriftáos, aprendamos das bemditas
almas , levantando em nofíos trabalhos os olhos ao
Ceo, que eu vos feguro nos fiquem parecendo poucos

,

& fuaves
; pareçamonos nifto com as aves, 8c nam com

os peixes. Notem, queeftandoas aves comendo>fe de-
ites húa palmada,ou lhes atira fies com a pedra,logo to-

das eftendendo as azas vnão para cima , levantando os

olh sao Ceoj pelo contrario os peixes ouvindo a pal-

mada,ou fentindoa pedradajogofevãoao fundo,põdo
os olhos nelle.As aves fam figura dos juftos, diz Ruper-

to:

Símiles
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to: os peixes figuram os peccadores,diz S.Ieronymo: aí

palmada, & pedrada,fam figura dós trabalhos que Deos
nos dà,3c aííim os juítos levantam a Deos os olhos nos
trabalhos, conformandoíe muito com elles, o que nam
fazem os peccadores, pondo os olhos na terra com rai-

vas, praguejamentos,& defefperaçoens. Conformemo-
nos pois com a vontade de Deos, que nada fe faz fem a
fua divina vontade, refokendonos queaffimo merece-

mos, imitando as bemditas almas ,& dizendo com ellas;

Mérito h<ec patimur.

Demos terceira razam para efta tam grande con*
formidadedas bemditas almas, & a meu ver he^porque

coníideram^que com eftes feus tormentos*em que pur-

gão fuás culpas, fe fazem capazes de lograrem no O.o
tronos gloriofos; porque efta he a prematica divina in-

violável^ Ley do Rey do Ceo infalivel,que pelo mo*
do de padecer fe entre no Ceo a gozar, diz S. Ambroíio;

HocJM eji apud calejlem Regem. Vejamos iíto em S.

I
d
°akc°í° Paulo. Convertido o Apoftolo,diz elle mefmo, que foi

nefta vida em certa occafiam levado ao terceiro Ceo, onde vio os

pramb n fegredosdeDeos;/2^wf^w^^r//«^ Cã>Uim % vidi

outra, arcana Dei>qu£non licet honnm loqtti. Pergunto : Se

Deos o levou ao terceiro Ceo , parque o nam levou a

mais, ou menos Ceos, pois huns querem que fejaõ no-

ve,& outros que fejaó onzerfó ao terceiro ? porque?

Direi fundado no mefmo Apoftolo. Diz elie , que três

vezes fei açoutado, três vezes fe vio afogado : Ter virgis

cafusfum> ternaujragwmperttdi •> & como três vezes pa-

deceo eftes trabalhos perfeguido, por iflb foi fó ao ter-

ceiro Ceo levado; porque pela medida do que fe pade-

ce he que no Ceo fe defeanfa. Por iífo o mefmo Apof-

tolo diz em outra parte; Noncoronabitiir mft qm legiti-

me certavent •, & S. Gregório Papa diz : Tro modo Ubo*

ris era magmtudo pamiorum \ & por iífo do meímo
Apo-
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Apoflolo difle Chriftoa Ananias,quelhe avia de mo-

ftrar quanto lhe importava padecer ; Ego oftenáam Ml

quanta oforteat pati pro norrnne mco \ & ííto porque ? O
mefmo Senhor o diz :lfteeíi tnihi vas eletfionis. Era

hum fogeitoparao Ceo efcolhido, & para aílim o fer,

claro eftà que com trabalhos fe avia de difpor, & por if-

fo Deos muitas vezes nos permite os trabalhos. Olhem.

Deos fe ha nefta matéria com nofco, como o pay com
o filho ;

& o Meftrecomodifcipulo. Açoutaó, &daõ a

palmatoada no filho,& nodifcipulo. Por ventura he

para feu mal ? Naó,fenaó para muito bem feu, para que

eftude,& íeja homem mui authorizado > pois o meímo
henos trabalhos que Deos nos dà,& por iíío íaõ muito
para eftimados : quer Deos naõ fó que entremos na glo-

ria, fenaó que tenhamos grandes prémios ntlla, & para

ifto quer que padeçamos , porque pela medida do que
fe padece, he que o Ceo fe logra. Oh fe aílim bem o,

coníideraramos , & que mui outro fora o modo com
que nos averiamos em noffos trabalhos!

Inda defcubro quarta razaõ, & he eíla. Confor-
maófe tanto ás bemditas almas com feus grandes tor-

mentos, porque conhecem que tudo o que padecem he
jnui jufto caftigo de fuás culpas,& naõ ha duvida,que
efte conhecimento do jufto caftigo , faz conformar'
muito a bua peíToano maior rigor delle. Vejaó-no em 2S5£»
dous Textos, hum do Teftamento Velho , outro do ^juíioca-

Novo. VendofeJob cercado todo de trabalhos, quei- fí°plccaí
madas as fazendas, arruinadas as cafas , mortos os cria- d°*ft;w
dos,& os filhos, & elle mefmo feito defde os pès até a £5j£
cabeça hua chaga viva, fem ter outro refugio mais que
ode rafparas boftellascom hua telha: Ettegula rade-
bat faniern

;
nefta tempeftade desfeita de taõrigorofos

tcrmentos, mui conforme com elles, levantava a Deos
os olhos, dizendo aílim

%
>

c
Domwusdedit,Dommusábflw
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Mtyficut Domino placuitjtafaElurn eft >fit nomen Domm
benediãum. Deos que me deu os bens, foi fervido tirar-

itios.fez-fefuavontade,fejaelle muito bemdito. Eta5
conforme eftava, que reprehendendo-o fua mulher de-

ita taõ grande conformidade,elle colérico lhe refpon-

deo: ^uafiuna deftultismulieribuslocutaes. Andai pa-

ra tonta, fallais como mulher fern juizo. Pergunto ago-

ra : Donde viria ajob efta taó grande conformidade ?

Qial feria a caufa de eftar tão conforme em tanto tra-

balho ? Ora eu a defcubro em outras palavras , que o
mefmo Job diífe nefta mefma occaíiaõ : Vtmarn appén-

dcrentur peccaía mea in Statera quibus iram merui Oxa-
lá (diz Job) que] à vira pefar os meus peccados, pelos

quaeseu juftamente mereço todos eftes trabalhos. No-
tem, que conheceySc confeíTa que iaô os íeus trabalhos

juftocaftigo de íeus delitos, & como teve eíTe conheci-

mento, efte foi o que lheoccaíionou taõ gran ie confor-

midade: Quibus iram menu
, fit nomen Domm henedi-

t'htM\ porque nam haduvida,que aílim fc conformaó

os que a{fim conhecem. TVm viftooTexto doTeíta*

mento Velho ; vejaõ agora o Texto do Teftamento

Kovo,
Pregido eftava o meu amorofo lefus entre dous la-

droens no monte Calvário, & ambos o eftavaó blasfe-

Manii.27.
niando : Laírones quicrucifixi erant cum eo, impr opera-

bantei. Eis que de repente o ladrão da maõ direita )\

outro muito diíferente do que até entaõ era, começa a

reprehender mui afperamente ao companheiro dà mao

efquerda moítrandofe mui conforme com e(tQ caítigo

Luc.23. que padecia : Rcjpondens auiem alter, tncrepabat eum> dl.

cens.óc. Pcrgonco : Donde nafceo efta taô grande con-

formidade? 1 da agora mao ladraõ,& jà ladrão fanto?

índa agora blàsfemo,& jà convertido? porque? VejiO

o que eí te ladrão diíle na reprehsnfaõ que deu ao com-
panheiro:
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panheiro ; Nos qmdem jujte,nam digna faths recipimtts.

Nós ( dízelle ) padecemos juitameute pelo que fize-

mos, ífto he juftj caftigo de noffòs delitos. Ah fim
; Sc

o bom ladraõ teveefte conhecimento? pois que muito
que efteja taõ conforme com o que padece ? porque
ordinariamente efta conformidade refulta defte conhe-

cimento. Ah Chriftãos, acabemos de conhecer, que os

trabalhos que padecemos faõ muitas vezes juíio caftigo

de noíTos peccados , & inda nefte caftigo he Dcos pa-

ra com noíco muito mifericordiofo , pois nos converte
em trabalhos deita vida os tormentos que aviamos de
padecer na outra ; faz hua troca amorofa, tanto quanto
he compenfar os tormentos do Purgatório com os tra-

balhos que neíta vida nos permite;& que nam reconhe-
çamos efla divina mifericordia, para nos conformarmos
muito com noflbs trabalhos? oh cegueira fem deícul-
pa! Aprendamos pois das bemditas almas , & da fua
grande conformidade : Mento hac patimur.

Jtoda quero apontar quinta razaó, & fera a ultima.
Eftaõ, a meu ver, as bemditas almas taó conformes com
feus rigorofos tormentos , porque iada entre ellcs fe

coníideraõ jà almas bemaventuradas, que como tem a
certeza da divina prometa , fabem que tanto montão
em Deos as fuás promeífos de futaro,como as poffes de
prefente, & por iífo confideraõ que jà faõ o que haõ de S? ^ 8-

vira ler. Provemos aíuppofiçío, & ficará corrente o « promef-

conceito. Argumentavaõ os ludeos em húa occafiam ^^«2com Chrifto, d: fe algua vez achei razão aos ludeos, poffes de

foi neíta occafião
, porque o argumento foi efte. DiiTe

pí ':lcme,

Chrilío aos ludeos, que elleerá muito mais velho do
que Abraham,& que Abrahatn defejara muito velo , &
o vio muito a medida do íeu defejo : Abraham pater

j03Cn.t.
iiejter exultavil ut videret tiiem meum : indit , & ga-
vijus e/i.Arguira6.no então os ludeos,dizendo: Aoucíum

E i) ojun*
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qtiinquaginta annos habes,& Abraham vidifti? Setsiin-

da nam chegas a fíncoenta annos, & Abraham ha mais
de trezentos que he morto, como o vifte, nem elle a ti ?

Elle me vio,difife o Senhor, porque antes de elle fer jà
eu era : Antiquam Abrahamijíeret, egofum. Eis-aqui o
argumento dos Iudeosj & por iílb eu digo, que fem os

olhos da Fé, parece que tinhaõ razaõ. Como avemos
pois de reíolver efte forçoío argumento , pois he certo

que Chrifto, nem mentio, nem fe enganou ? Direi , 8c

vaõ comigo. Tinha Deos prometido a Abraham ,que

de fua defcendencia avia de fahir o divino Meffias : Irf

te,& tnjemme tuo benedicentur omnesgenerationes •> & co-

mo lhe tinha feito eíta divina promeíía, achou Chrifto

que tanto montou ter Abraham efta promefía. divina ,

como ter a poífè de prefente : Vidit % & gavifus efi. Que,

bem oentendeoaílimjà David, quando diffe : Beati

qmfperant tn 'Domino-, & em outra parte : Latentur om~

nesqtu fperantin te. Ditofos,& bemaventuradosfaóos

que eíperaó em Deos, alegremfe todos os que neile ef-

peraó. Também S. Paulo aflim oentendeo, dizendo:

Repojita e/l mihi coronajuftitia, quam reddet mthi *Domu

nusm ilíadie. Notem dizer o Apoftola que tem jà a

Coroa : RepuÇtta efi mthi , & que Deos lha ha de dar

;

Quam reddet mthi ; de forte que ajunta a poffe de pre-

fente com a efperança de futuro. Ora fechemos eftô

Difcurfo com o meu Senhor facramentado.

Continua; Diz efte Senhor.que quem dignamente o comer,

logra logo a vida eterna : §iú manducai meam camem t&
bihitmium fanguinetn, habet-vttam aternam. Em outra

parte diz,que terá a vida eterna ao futuro :
£hti mandu*

tat hmc panem>vivetindternum. Grande duvida. Se

ha de ter a vida eterna ao futuro, como a tem logo de

pre "ente ?E como pode ter a vida eterna de prefente

hum viador nefta vida? contra o que nos enfma S.Pau-

lo:
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lo : lbi cí.m vidcbmtis jacte adfaciem, nunc per fpcculum

in anigmate ? Refpondo com o que fica dito. N ao vem,

que promete Chrifto a vida eterna : Vivct in ater-

ram ? Pois tanto monta efta divina promeífa de futuro,

como a poííe logodeprefente : Hahet vitatn atemam.

Com muito engenho me authoriza openfamento San-

to Agoftinho : Jpfafpes tam certa eft ( diz o Padre ) ut

omnibushujusfaculiddictjsproponendafit. Mui bem fun^

dadas pois fe conformaó,&r alegrão as bemditas almas

do Purgatório no rigor de feus tormentos , con lidera n-

dofe jà bemditas; & agora entendo eu, que com par-

ticular myfterio,& ordem do Ceo chamais ordinaria-

mente às almas do Purgatório, bemditas almas, & ou-

tras vezes as intitulais,almas fantas.

Temos vifto finco motivos porque as bemditas al-

mas eftaõ comos feus tormentos taõ conformes : MftYH
to hacpatimur. Oh fe aprendêramos delias efta confor-

midade coma vontade divina ! Eque grande bem nos

fora, fe cada dia tomáramos efta poítilla,& fe recordá-

ramos bem efta liçaõ todos os dias, que nos daõ as bem-
ditas almas na cadeira do fogo em que eftaõ metidas,

com as palavras donoífoThema, que íicão repetidas

:

Mérito hacpatimuri

Qutapeccavimus. Confeflaõ as bemditas almas,
que padecem pelo que peccáraó* o motivo de feus tor-

mentos , faõ os feus peccados , de forte que fenaõpec-
cáraõ,naó padecerão. Eitou por efta confi£Taó,mas ago-
ra pergunto : Dizem as bemditas almas , que padecem
pelos peccados que cometerão ? Comohe iíto poffivel,

fea Theologia nosenfina, que ao Purgatório vaõ fo-

mente as almas dos que morrerão em graça perdoados,
ou no Sacramento da Penitencia inre>ou pela contrição
com o Sacramento/» voto, o que nam tem duvida al-

gua * & fendo ifto affim,que vão defta vida perdoados,

E iij co-
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como podem padecer no Purgatório por feus pecca^

dos : §)uia peccâvimus? A duvida tem muita força , mas
a foluçaó me defempenha delia. Notem. A caufa por-

que padecem, íaõ aquellas coufas de que nefta vida fe

faz mui pouco cafo> porque faó mui poucos os que fa-

zem cafo de veoialidades. Eu me declaro com alguma
miudeza ,porqtíeafíimo pede efta matéria , & quizera

que todos abriílèm os olhos de fua cegueira nella. Or-
dinariamente nam fe faz cafo de peccados vemaes , &c

fe alguém vos reprehende difto, com a boca chea de ri-

ío lhe rcfpondeis : Que vai nifto ? he hua venialidade,

„ nam he peccado mortal. Que vai nifto, dizeis ? Eu vos

taò^en^u- direi agora o que vai. He verdade que nam vai a con-
dades. denaçaõ do Inferno eterna, mas vaõ as penas infoporta-

veis do Purgatório, que nam differe do Inferno mais

que fó na duração eterna,& em tudo o mais heo Infer-

no, no fitio, nos tormentos,& nos miniftrosdelles. Vai,

eítares por tantos, ou tantos annos privados da viíta de

Deos,& dos gozos do Ceo , & da companhia dos bem-

aventurados. Q&e vos parece ? Vai pouco nifto ? Mon-
tão pouco venialidades? Pois eis- aqui o que he rezar

com pouca devoçarn, ouvir MiíTacom pouca atenção,

eítar na Igreja com pouca reverencia, dizer palavras jo *

coías,& murmurar em matérias leves, dar algum pefar

ao proximo,& fazer boas obras com imperfeiçâo,& ou-

tras acçoens femelhantes a eftas, que ficam apontadas,

que todas íe p3gaô,&expiaò no fogo do Purgatório com
rigoroíos tormentos > & fe agora cuidais que fam ar-

gueiros. là vos hão de parecer montes
5
agora imaginais

que f ó ninherias, là vos ham de parecer mui pefadasjfe

agora vos rides là aveis.de gemer.

E nam íó por eítes motivos fe padece no Pnrga-

Porque fe tório fenam também pelo reato dos peccados mortaes

SSor°io, perdoados. Eu me declaro, que fou mui amigo de cla-

reza.
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1

reza. O peccado mortal ,ern quanto offenfa divina,

tem em fy duas coufas: a primeira he fer hua culpa ob-

jectivamente infinita,porfer Deos infinito o oífendido

nella j a fegunda he ter pena eterna, comenfurada com a

culpa da offenfa. O que fuppofto, aefficacia da virtu-

de do Sacramento da Penitencia faz, que nelle fique o
peccador perdoado abfolutamente de toda a culpa , &
quanto á pena,comutafe fomente a que era eterna em
hua temporal, fegundo o arbitrio do juízo divino,& af-

íimojue fe avia de padecer no Inferno eternamente,

fe padece temporalmente no Purgatório ,& a ifto por-

que aflím fe padece, chamaõ os Theologos reato da
culpa-, & advirtaõ todos agora com muita atenção afe-

guinte advertência, que heimportantifíima, fendo que
íe faz delia muito pouco cafo nefta vida;& he,queetta

comutação da pena eterna em a temporal por mais , ou
menos annos do Purgatório, a regula Deos noflb Se-

nhor, fegundo a maior, ou menor dor, a maior , ou me-
nor diípoíiçao, o niaior,ou menor exame de conciencia,

o maior, ou menor propoíito refoluto da emenda com
que o penitente fe chega ao Sacramento da Penitencia.

Âflim o enfinaõ os Theologos Moraliítas. Oh fe nifto

bem fe reparara, & como foraó bem differentes as con-

fiífoens que fe fazem cada dia ,femo devido exame ,

dor, propoíito,& difpoíiçaõ, com taõ grande prejuizo

dos penitentes! Oh como repararão mais os peccado-
resnos pcccadcs veniaes,& nas imperfeiçoensemque
agora taó pouco reparaõ.' Como tremerão das ninhe-

tièSy de que elles agora galanteaõ , & gracejando dizem,
que he mais, ou menos quatro dias de Purgatório! E
pois eftamos nos termos dos peccados veniaes.taò :r

ou-
ço conhecidos dos peccadorcs , deixaime fazer huma
breve digreííaõ, para conhecimento do muito que para
a falvaçaó faõ eíles peccados prejudiciaes.

E iiij O pec*
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O peccado venial, como diffinem os Theologos ]

°z??os

m-~ ^e^ tranfgrefTaõ indire£fca , ou imperfeita do divino

cado°5 ve- preceito, a qual inda que nam priva ao tranfgreíTor da

dSiesSfe? §
raÇa3 & amifade de Deos , nem merece pena eterna ,

gae!^ com tudo como procede em matéria naõ licita , & a

Deos nada agradável, faz o tranfgreíTor menos grato a

Deos, &Deosfe moftra querimoniofo, & como amua-
do, negando os auxílios efpeciaes que dà aos feus favo-

recidos ; & porque naõ mataõ a alma>aíHm como fazem
os peccados mortaes, por iffo fc chamão veniaes , por-

que he mais fácil a vénia deiles>Sc inda que ifto adira

he Theologica mente em rigor tomado, com tudo tem
particulares circunftanciasmalignantes , com que me
atrevo a dizer, que em certo modo fallando , muito ma-

ior cautela fe deve ter para com os peccados veniaes,

do que para com os mortaes 5 & a razaõ diílo he,porque

de hum peccado venial, de quefe nãofazcafo ,íucce-

de abrirfe porta franca para muitos peccados mortaes ,

& muitas infolencias,que aliás poderá fer fenão come-

terão, Vede-o em Adáo, que por hum fó pdío que deu

eícufado no Paraifo,rc faltou a perdição de todo o mun-

do. Experimentai o em Davi J, que por olhar curiofa-

mente-para Berfabè,defta viítafe lhefeguirão todas as

perdiçoens,que chorou todos os dias de fua vida. Con-

fiderai-o em aquelles primeiros Anjos, que por hum fó

penfamento confentido,de Anjos fe tornarão Demó-

nios. Notem, queoLeaõ a ninguém teme,&fó de ou-

vir cantar hum gálio, ave muito pequena , eftremece.

Defprezouo Gigante a David pelo ver pequenino > &
cfte defprezo lhe occafionou o ficar morto, .& degolla*

do: hum rato bafta para derrubar a hum Elefante:os foi-

dados de Jofué defprezáraõ os moradores de Hay,por

terem pouca gente,& daqui procedeo voltarem asco-

£lasfocitivos f & derrotados... Fazendo Xerxes guerra a
p Gre-
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Grécia, perfuadiofe quefua prefença baftava para con-

feguira vi&oria; porém efte defprezo do inimigo , &
vãa confiança íua, o fez íahir desbaratado. Deferganai-

vos pois todos,que defprezar as coufas por pequenas ,

he arrifcarvos a grandes danos. Nam eftà o vigor da ar-

vore na efcarcha, porem fe lha tiraõ,ou feca,ou apodre- Smiiks.

ce : nam tem força hua goteira de agua contra hua abo-

beda, com tudo hua goteira defprezada faz que huma
abobeda fe arruine ; de hua faifca defprezada fe levanta

muitas vezes hum grande incêndio. Taes como ifto faõ

os peccados veniaes , de quefe nam faz cafo,& por pe-

quenos fe defprezão. Reparai pois, que por hum pon-

to fe desfia toda hua meya -> por hua pedra fe arruina to-

do hum edifício
j
por hua fó brecha fe efcala hua Ci-

dade^ por hum pequeno defcuido fe perde hua vifto-

ria.j &aííim fazei muito cafo de peccados veniaes,

pois faõ porta aberta para peccados mortaes,& com o
defprezo delles periga muito a falvação das almas ^ &
finalmente por eftes padecem, como jà fica ponderado,
tantos tormentos,& tão rigorofos no Purgatório as bem-
ditas almas.

Vejão húa figura defta ponderaçam em o Levitic.

ondç Deos mandava, que das aves que fe lhe offerecef-

fem em o facrificio, fe lançaífem as pennas, & os papos
junto ao Altar no lugar das cinzas : Veficulam verogaU
turis, & plumas projtciet prope ^Itare, in loco m quo cine-

res effundi folent ; & acrefcenta logcque fe acenda alli

hua fogueira;£* aáolebitfupcr Altare^ignis igne Juppofito.
Que lugar tio próprio para o noíTo intento, inda que fi-

gurativo fomente -

y porque o lugar das cinzas cem hua
fogueira junto ao Altar, que he o íitioem que fe offere-

cem a Deos as vi£hmas,paraelle aplacar o caftigo de
nofTas culpas, quem pôde duvidar quehehua figura
mui própria do fogo , & lugar do Purgatório , onde as

almas
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almas, como vi&imas do Altar, purifícão fins culpas,

& aílim aplacão a Deos por ellas irado? Os papos, & as

pennas,como faõhua coufa muito leve , & de muito
pouca conta nas aves, fazem a figura dos peccados ve-

niaes,& imperfeiçoens. O que tudo fuppofto , mandar
Deos que no holocaufto , que fe lhe fizer para o aplaca-

rem quando mais irado, fe obre eftaceremonia,foifem
duvida querer jà entaó miíticamente dizemos , que
no fogo do Purgatório purificaõ as bemditas almas as

venialidades nefta vida cometidas, de que fe faz mui-
to pouco cafo nefta vida , 8c aííim fe pagaó em penas,

para que affim purificadas fe poflaó fazer vi£timas do
Ceo a Deos mui agradáveis. Notem a agudeza deS.

s.Agoftinh. Agoftinho, como fente ifto mefmo : Illicfermones otio-

fiy cogitattGMS imqu£> Mie mtíltituào levmm peccatorum

expirabunt. Nam ha mais dizer para o nuílo intento.

No sacra- Tem vifto como no fogo do Purgatório fe pade-

penitencia ce por peccados veniaes,& leviandades,& reatos , vejao
ic cômataô ag0ra como as penaseternas fe comutaõ no Sacramen-

ternas"m to em temporaes. Defcobri a figura no Livro íegundo
temporaes. ^0§ j^eyS# Refereíe nelle, que tendo o Profeta Natam

2 Re* 12 certi ficado a David do perdão do feu peccado : l^otnu

nus quoque tranjluUt peccaíum tuum , logo acrecentou ,

que empenado mefmo peccado lhe morreria o filho

fucceíTor do Reyno : Verumtamen.quoniam blasphemare

feciftiypropter verbum hêC>fiUus> qut natus eíí hbt> morte*

tur. Pergunto : Se Deos lhe perdoou , como o caftiga

Deos ? Perdão, & mais caftigo implicão. Sim feri ,

mas aqui não f porque o caftigo da blasfemia,era a pena

eterna do Inferno , & eftalhe comutou Deos na pena

temporal que David avia de terna morte do filho mor-

gado . Videte ( diz aqui Origenes ) bemgnum Dominum

Origen. miferieurdiam camfeverttate mifeentem^pana modutnju-

ita y & dementi deliberahone penfantem. Nam faltou

Deos
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Deosaocaftigo,& mais à miíericordia, comutando em
pena temporal a que de rigor de juftiçaavia de fer pe-

na eterna. Eis-aqui como Deos comuta no Sacramen- 1

to da Penitencia a pena eterna do inferno na pena tem-

poral do Purgatório.

Refta verem ultimafhente,como fegundo as difpo- Regula De-

llçoens do penitente regula Deos os annos das penas craroen»

do Purgatório, &: para ilto me aproveito da femelhan- daPenúeda

ta figurativa de que ufaoos Moraliftas > acerca do Sa* purgatório,

cramentoda Penitencia. Aílemelhaó-noellesa huame- ^:

uudo
.

a

finhaque o Medico aplica a hum enfermo , porque o dop^on-
Confefíor, dizem elles, he Medico efpiritual da alma ,

tc>&c -

gc como asmeíinhasqueos Médicos aplicaõ, aprovei

-

taó, fegundo adifpoíiçaó queachaõ no enfermo por-

que íegun :1o o Filofofo, ÀÚus aBivorum funt tn pati-

ente âifpoÇito : da mefma forte o Confeííbr,Medico efpi.

ritual da alma, aplicandoa mefinha ao enfermo peni*

tente, obra nelle eftameíinha, aguado a difpofiçaõ em
que o acha, & afiim fe as difpoíiçoens do penitente faõ

boas, obra bem a mefinha, fenaõ faó taó boas , menos a

mefinha obra* pelo que, fegundo as íobreditas difpoíi-

çoens* vai Deos, Medico real de nofías almas,regulando

os annos das penas do Purgatório 5& notem hua coufa

mui particular de grande confolaçaó para os peccado-
res penitentes,& he, que taó boas podem fer as difpoíi-

çoens, que perdoe Deos nam fó toda a culpa , mas to-

da a pena , & morrendo aíTim hum penitente, và logo
direito ao Ceo fem paíTar pelo Purgatório- Venturofo
peccador, ditofo penitente efte-uefouber aproveitarfe
ciefta doutrina. Reparai pois todos, & confiderai bem ,

que na vofla mao eíià poderes ir ao Ceo direitos, fazen-

do nas confiíToens huas difpofiçoens mui perfeitas, &
depois fazendo varias penitencias, com que vades di-

minuindo os annos da comutação no Purgatório
,
per

cal
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tal moda , qúe na hora da voíTa morte vos acheis dé
toiolivres,& perdoados. Quedefculpa podes ter, ó
peccador, deaffim o nam fazer, eftando na tua maõ?pe-
lo amor de Deos, que abras os olhos, & ponderes bem
efta exhortaçaõ com que te perfuadoafalvaçaõ de tua

alma; nam repares em mortificar o teu corpo, para que
reyneatua alma no Ceo. Affimodizo Efpirito San-

Sap.13. to : Ftli ferva animam tuam , & da illt honoremfecundktn

merttumfuum. Não troques o eterno pelo temporal,me-

dita nas penas que padecem as bemditas almas no Pur-

gatório , & o porque padecem tantos tormentos : Quia
peccavimus.

Rematemos jà todo efte Sermão com alguns exem-
Exemplos, pios aos noíTosDifcurfos mui proporcionados,8c fejao

primeiro de Santa Lidovina , a qual converfando com
hum Sacerdote muito virtuoíb, vieraõ ambos a fallar

nas penas do Purgatório, acerca das quaes diffQ o Sa-

cerdote C como muita gente diz, inda prezados alguns

de muifabichoens, & diferetos, dizem menos adverti-

damente ) Jàeu làme tomara, inda que padeceííe tan-

tos annos, quantos grãos tem hurna moítardeira, pois jà

entaó tenho eu a minha falvação fegura. Ficou a San-

ta muito magoada deouvirihe ifto , &com gemidos

lho eftranhou muito, dizendolhe : Que he o que dizeis

Padre ? Taõ pouco confiais da mifericordia divina 2

Se foubereis bem que lugar he o doPurgatorio,& o que

iàfe padece, nunca tal coufa differeis. Morreo em bre-

ve tempo efte Sacerdote , & fallandoíe nelle ,
pergun-

tarão alguas peíToas à Santa , em que eftado eftaria efte

Sacerdote. Notem bem a repofta da Santa , & emen-

demfeos ignorantes prefumidos , do grande erro que

. cometem, quando aflimfaliaõ. Bem eftàC difle a San-

ta) mas inda eftivera muito melhor, fe vivendo ouvera

confiado mais nos merecimentos de Chrifto , & menos
Pur-
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Purgatório tivera agora, fe mais o ouvera temido. Aqui

veráó o pouco que bailou para penar efte Sacerdote taó

virtuofo. De S.Pedro Damiaõfe conta , que dezoito

annos efteve no Purgatório fó pela deleitação que te-

ve de ouvir húa fó cantiga , que na rua fe cantava eftan-

do ellenafua cella recolhido. Eis-aqui o muito pouco

porque no fogo do Purgatório fe padece tanto. Vejaõ

agora a conformidade que as bemditas almas tem no

meio de tanto tormento , coníiderando que eftaó em
via para a gloria.

Ema Villa de Zamora , onde eu me achei em Mif- Exemplei

faó, vi o final do fucceflb feguinte. Ha nefta Villa dous

Conventos, hum de Frades de noíTo Padre S. Francif-

co, outro de Frades de noíTo Padre S. Domingos. Avia
neftes dous Conventos dous Frades Leigos , que eram
Procuradores de fóra,ôt ambos virtuofos>& muito ami-
gos. Correndo a amifade efpiritual, fizeraõ entre fy

concerto, que íendo Deos affim fervido, o que morref-

fe primeiro apareceria ao que ficaíle ,para lhe dizer o
eftado que tinha no juizo divino. Feito o concerto*

íucceJeo morrer primeiro o Francifcano , & no outro

dia depois da morte, andando o Dominico preparando
o Refeitório , entrou peia porta dentro o Francifcano

defunto. Perturboufeo Dominico tanto que o vio, mas
ellelhediííe, animando-o quenam temeífe , pois era

Peos fervido qie vieffe comprir o concerto feito,& que
lhe vinha dar conta do eftado em que eftava ; & logo
a^recentou, queeftava no Purgatório padecendo crue-

liíTi mas penas , & que as avia de padecer por efpaço de
quinze annos. Admiroufe muito o Dominico de ouvir
iíto , por quanto lhe afíiftira à cabeceira>& o vira mor-
rer com ( s Sacramentos, mui contrito, & arrependido

,

&aílim lhe perguntou: Que caufa avia para eílar pade-

cendo por unto tempo tanto tormento f Ao que o de*

funto
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funto refpondeo : Saberás, que he o juízo de Deos tâtti

meudo,& rigorofo, que por eu nam fazer cafo de re-

partiras reçoensaos Frades com deíigualdade , dando
algumas melhores aos meus amigos , & nem difto me
confefTei, por iflb he que agora peno, mas como hei de
irão Ceo, & conheço que mereci efte caftigo , por ifío

eftou mui- conforme com a divina vontade
}& porque

faibas o que padeço, olha para o que faço a & logo le«<

vantando a maó, deu huma palmada no canto de huma
taboa do Refeitório , & no mefmo tempo fe levantou

huma lavareda de fogo, & ficou a taboa queimada,que

inda hoje affim fe conferva, com huma gradinha de fer-

ro por cima> para memoria deite fucceíTo. Eis-aqui o
que no Purgatório fe padece , &a conf rmidade cora

que neftes feus tormentos eftaõ as bemditas almas. Ve*

jaó agora como Deos recebe em íatisfaçaõ das culpas o
que nefta vida fe ofíferece por ellas^Sc como fe pôde pa-

decer tanto, que íe và ao Ceo direito.

De hum Cónego Regrante fe conta no Livro dos

Exemplos,Sc o traz o Itinerário Efpiritual > que fendo

encarcerado por algumas culpas , que como mancebo

com o fervor do fangue avia cometido, reconhecendo

feus erros, tomou o cárcere com notável paciência , 6c

conformidade, fazendo nelle algumas penitencias , atè

que finalmente nelle morreo. Eltando pois hum Reli-

giofo Santo em oração, vio a Igreja banhada de luzes,

& a Chrifto Senhor noílo acompanhado da Virgem

Maria, 8* de outros Santos em numerofo concurfo* &c

vio que logo o Padroeiro da Igreja pedio a Chrifto pela

alma do defunto , tomando por valia a Virgem Maria

Senhora nofla , a qual intercedendo por efta alma , foi

logo levada ao Ceo, tomandolheo Senhor em defconto

de feus peceados a paciência, & penitencias , que avia

tido no cárcere, defrontando comellas as penas que

avia
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avia de ter no Purgatório. Conta também o mefma
Itinerário Efpiritual, que ouvindo huma grande pecca-

dora pregar fobre os prodigioíbs eíFeitos da mifencor-

dia divina* que a ninguém fe nega , ficou taõ rendida

,

que logo veyobufcar o Pregador , & ratificandofe no

que tinha ouvido, pedio ao Pregador, que pelo amor de

Dcos a ouvifle logo de confiflaó , & aflim o fez o Pre-

gador^ tendolhe ouvido enormifíimas culpas, coníi-

derando que penitencia lhe daria adequada a fua confif*

faó, veyo a refolverfe,que por penitencia lhe dava tor-

nar no outro dia a ouvilo pregar •> aflim o fez obedien-

te,& taes foraó os feus gernidos>& foi fua dor taó gran-

de, que foi, baftante para lhe tirar logo alli a vida , êi

cahio morta. Os circundantes que viraõ efta morte re-

pentina, femfaberema caufa,& conhecendo-a por pu-
blica peccadora, fícaraõ mui iaftimados , imaginando
que aquella alma fe perdera, & o Pregador pedio com
rnuita inítancia a todos, que fepuzeííein em oraçaõ,&

pediíTem a Deos por aqueila alma. Ailim o fizeraó to-

dos, &eftando orando fe ouvio huma voz que difle:

Nam neceílita efta alma,que rogueis por ella, antes eU
la rogara por vòs ; de forte que a efficacia da dor que te-

ve, foi baítante para a meter logo no Ceo , abfolven-

do-a de toda a culpa,& de toda a pena.

O que de tudo ífto fe colhe he,que aprendamos das

bemditas almas a conformarmonos muito com Deos &
fua fanta vontade em todos noíTos trabalhos, & perfe-

g iç^ens; aprendamos delhs a conhecer,que tudo o que
padecemos hojuíto caftigo denoííos peccados, & que
muito mais me-ecemos; imitemolas na confideniçam
que fazem da glorÍ3 que as efpera,com que tudo fe lhes
facilita,^ fuaviza; acabemos de conhecer o quanto mó-
ta para as penas aquiilo que chamamos li>/iandades, 8r

imperfeiçaens,^ quanto pefa nam levará confiflaó hõa

boa
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boa difpofiçaô previa, hua dor, Sc pròpofíto vèrdadei-

ro;& para que ifto mais vos mova, quando nam baftem

os difcurfos que ficaõ feitos, & os exemplos que ficaó

apontados, baftem eftes brados , que hoje vos daõ eíles

Pregadores defuntos de almas da outra vida , porque
fempre eftes moverão muito mais que tudo o defta vi-

da. Troquemos hoje todos o modo de viver, para que
poífamos com Ghrifto reynar, confervandonos nefta vi-

da em graça, para que logremos na outra aumentados

tronos da gloria : Aà quarn nosperducat meus Euchanfti*

cus lejus. Amen.

Louvado feja o Santiífímo Sacramento;

SER*
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SERMAM V-
No Anniverfario dos Irmãos

Terceyros.

LOVVADO SEIA O SANTÍSSfc
mo Sacramento.

Ecce dies Dominiveniet, crudelis, & indignationis plemtSp

& ir£,furorisq\ ad peccatores terra conterendos.

Ifa1.cap.13.

A lavras faó eftas do Profeta Ifaias , íaí*

landocomos peccadores vivos, & co-

mummente do dia do Juizo final de
Deos interpretadas pelos fagrados Ex-
pofitoressporqueemtudo convém com
o rigor do dia do Juizo final, & eftehe

o fentido deftas palavras litteral; porém no fentidoana-

gogico fe podem mui bem entender do dia em que as

bemditas almas entraõ nas rigorofas penas do Purgató-
rio, pois íaô cilas ues , como logo nos moftratáó os Dif-

curfos j&feodia final he do juizo de Deos, também
do juizo de Deos he o Purgatório das bemditas almas*

F &fen-
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&: fendo iftoaífiti^da mefma forre que o Profeta Ifaias
* avifa os peccadores praticando éem elíes, também eu

confidero, quedo mefmo modoeftaó hoje os vivos pra-
ticando huns com os outros fobre*o cruel dia, em que as

bemditas almas enfraõ a padecer rigorofos tormentos
no Purgatório

3 & ad vertindofe huns aos outros do que
lhes ha de fucceder, fallaõ com as palavras do noíío
Thrm 1, na maneira feguinte : Ecce dies "Dommi vemet>
crudeliS)®* tndignationisplenus , &c. Advirtamos , con-
lideremos, & Jembremonos muito dp terrível , & cruel

dia. que nos ha de vir, como veyo às bemditas almas,

que eftaõ padecendo no Purgatório tam terríveis tor-

mentos^ue parece eftá Deos enfurecido de ira contra

ellas: ha furorisque%& q as quer de todo deílruir : Ad
feccatores terra conterendos. O que fuppofto , efte fera

** todo o empenho deite Sermão prefente , moftrarmos
quses faõ os tormentos,que padecem no Purgatório as

bemditas almas. Comecemos poise s Diícuríos, & per-

mita oCeo, que como terror delles fe apartem muitos

peccadores de fuás culpas,& fegurem fua falvação mui-

tas almas.

Primeiramente padecem as bemditas almas pelo
s.TMonyC fitio do lugar em que eftaó -

y porque fegundo a opinião

&Gíeg.Pap. deS.Dionyíio Cartufiáno,com outros Padres , o lugar

Eodiemignc heomefmoque o do Inferno, inda que outros dizem,

d?St
U
us, que he outro lugar feparado >& ou feja o mefmo,ou ou-

& pmgatur trCj todos convém em fer hum lugar fubtcrraneo.efcu-

ro>& tenebrofo, que fegundo as medidas Mathemati-

Quai he o cas, fica mil legoas da íupet ticie da terra , Si por fer lu-

jugar ao gartaõ tenebroío, & efeuro, caufa às bemditas almas
furgatono. ^^ ^. rec jproco tormento ^porqueaffim o occafio-

naõ femelhantes lugares. Vejaõ-no em David. Falia o

Pfaim.143. PvealPr fe.ta do rigríofo tormento > que feus inimigos

lhe deraõ, & diz que o nictéraóem hum lugar efeuro,

& tene-
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&tenebrofo,c©mo íefaz aos mortos: Collocavit tnem

obfcuris ficut mortuos [aculifit q ifto lhe magoou muito a

'alroa,& lhe atraveflbu o coração : Et anxiatiis e[l (itper

mefpirttus meus, & m mt turbatum ejí &# tneum. Pergun-

to : Nam achou David outro peyor mal de que fequei-

xafie,fenaõ fódefte ? porque fó defte formará o feu

queixume ? Refpondo. Porque veríe aqui pofto,foi o

tormento para etle mais defabrido de todos quantos

'teve. Oh que rigorofo tormento he o do Purgatório

por eíte motivo ! Diga-oo Efpirito Santo no Livro da

Sabedoria : Tenebrofo oblvuionis velamento difperjifuntpa-

pentes horrende.

AíTocia efte tormento,& muito oaume.its, ferem Qpaçar&i

os Demónios, como erheflfeito fa5,os miniftros,-pcr cu- ^oTa
1
"*

ja conta correm os tormentos das bemditasalmas; & fe- tormento*

rem eftes,os Demonios,grandes inimigos das almas de»
dell&?

clarados, faz também o Purgatório mais horrendo , &
medonho; porque naõ ha duvida, que faó tormentos
infoportaveisaquel!cs,quefaõ por ordem de inimigos
difpendidos, & muito mais do que quaefquer outros.

Vejaõ-no em Efther a refpeito de Aman. Qgçixap-
dofeEftherde Aman a EIRey Affuero, formou porrif-ÍSSS?
te modo o feu queixume : Traditi fimus ego

% &p<pulas P d̂eceí »

meus Aman.ut conteramur\jngulemur, & paeamus: t4i- tómlgoíj
nam in Jèrvos vender emur^ crperirtmus, tokrabúius ejfet

walum
}&gemem tacerem. Accufados, & entregues ef-

tamos cm poder de Aman eu,5r todo o meu povo, pa-
ra fermos perfeguidos , até ferem todos degolados -, Sc
oxalá jà o fôramos, porque tudo com paciência feire-
ramos

, & nos caláramos, com tanto que naó intervief-
fe nulo Aman

>quehe o executor. Aqui a duvida. Per-
gunto : Se o povo ha de perder a vida,& fer degolado ,

que importa que Aman feja ,ou naó feja o executor?
que faz, nem desfaz intervir niílo Aman ? que i Muito.

Fij Sai-
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, x
Saibaõ quem era Aman ? A mefma Efther o diga: Ha,
(tiS)&immtcusejt pejjimus ifte Aman. Era Aman hum
inimigo declarado defte povo. Ah fim ? pois bem diz

; Efther, que muito mais a magoa confiderar, que Aman
inimigo capital do povo feja o executor deftas mortes,
do que a mefma morte, & outro qualquer tormento
maisrigorofo. Notem agora para os noíTos termos, que
onde a Vulgata diz, Hòftts>\è a Biblia Regia, Diabolus^

de forte que o inimigo declarado heo Diabo no íentido*

morais Efther he figura de hua alma.O que fuppofto,*

muito maior penacaufa a hua alma ver, que o Demo*-
niofeu capital inimigo feja o miniftrodosfeus tormen- •

tos no Purgatório, do queosfeus maiores tormentos.

Eis-aquiofegundo motivo,que faz mui cruel para as

bemditas almas o Purgatório. Vejamos o terceiro, que
confifte na calidade dos tormentos.

_ Padecem as bemditas almas dous géneros de tor*

toffepaae- mentos infoportaveisjahum delleschamaó os Thea*
cem aóPar, logos, f&ttã áamni , & ao outropana fenfus.A pena dam-

ni, confifte na privação da vifta de Deos; a pena fenfus,

confifte em vários modos de tormentos,que fe padecem

na apprehenfaõ imaginaria. Eftar huma alma privada

da vifta de Deos, he tàó cruel tormento » inda que feja

por poucos dias, que fe naó pôde explicar com palavras

algúas. Diga-o a Virgem Maria, quando perdeono

Templo ao feu querido Filho ,
porque depois que o

achou entre os Doutores fentado, formou o feu amoro-

Grandetor_fo queixume defta maneira : Fili % quià fecifU nobisfic*

memo he &go>& pater ttms dolentes qu^rebamus te. Filho do meu

S^vífta^ coração, que pena he efta,que nos caufaftes aflim ? an-

dei)eos
7
in- dandovos buícandoeu,& voíTo pay ? Nãoreparaõ em

vcfcflipa

6
'
a Virgem Maria naó declarar o intenfivo da dor que te-

ve nos três dias do menino perdido ? & fó íiz que efte-

ve magoada adiai : òict Que quererá fignificar efte fie ?

Oh!
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Ohi he o que temos dito. Foi tal a magoa da Virgem,

& de S.Jofeph na privação tridua do menino Deos,

que naõ fe atrcveo a explicala : Quiáfíáfit nobis fie?

Privação da vifta de Deos, inda muito breve , fabefe fen*

rir, mas naõ fe pôde declarar ; refervafe para a magoa do
peito, mas naõ para ajurdição da língua. Por iflo no dia

do Juízo Deos ha- de fundar o caftigo rigorofo dos con-

denades nefta divina privação : Títfiediteatne tnalediãi.

Notem o dtjceàiteySz por iuo também na occaíiaõ em
que os judeos quizeraõ facrilegamente apedrejar a

Chrifto: Tulcrunt laptdes> utjacerenímeum , o caftigo

que o Senhor lhes deu, foi aufentarfe,& deixalos : kjm
áuíern abfconditfe \ & o mefmo fez na occaíiaõ em que
Herodeslhe degolou o feu grande Precurforo Bauti-

fta 5 porque entaô os deixou, paífando o mar da outra

banda ; %jibijtlefus trans rnare Tiknadis
; & jà tam-

bém Job no meio dos feus maiores trabalhos, to defta

privação divina heque mais,quede tudo o mais fe quei-

xava : Curfactemtuamabfcondis ? E finalmente
, que-

rendo Deos aggravar o caftigo do ingrato povo Ifraeli-

tico, fundou íiío na privação de fua divina viíla : Abf-
íondamjactem mearn ab eis

:
.& fagittas mias complcbo m

eis. Eis-aqui o graviífimo tormento da pena damni,que
padecem no Purgatório as bemditas almas ; vejaõ ago-
ra o tormento da pena fenfus.

Vem efte a fer , como jà fica dito , padecerem vá-
rios tormentos, aílim dos fentidos, como das potencias
na apprehenfaõ imaginaria j & por ferem tormentos da

iB&?orWt
imaginação, faó tormentos infoportaveis , &mais do veistoràift

q e perder a vida faõ euftofos. Eftando Chrifto no *£•*%.
Horto, lhe moftrou hum Anjo na reprefentaçaõ de hum naia «i

Caliz todaa fua Payxãofagrada, & vendo-ao Senhor,
ficou taóanguftiado, ou enfaftiado , quepedio a feu

Eterno Padre, foíTe fervido paiTar delle aquelle Caliz

F ii) d*
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de tanta amargura : Tater mijipofjibile eji, trátifeat à mê
cálix ifte. Eftando efte mefmo Senhor no Calvario,taõ

contente ficou com fuás penas, que fe moftrou fequiofo
demais tormentos. Sitio maiora tormenta > diz S. Ago-
ftinho.P is como ? quando no Horto inda naõ padece,
jàfeenfaftia,& no Calvario,onde os tormentos faõ tem-
peftades desfeitas, & nam tem parte no corpo em que
caibaõ mais chagas, ahidefeja mais tormentos? porque?
Direi. No Horto era a Payxao na imaginação repre-

fentada, &: no Calvário era Payxaó em realidade padeci-

da , & vai tanto de hua coufa a outra, que fendo fó ap-

preheofao imaginaria, nam fe atreve Chrifto com ella*

& fendo Payxaó 5& morte em realidade, moftraque ifto

lhe nam dà pena algua. Agora entenderão a caufa por-

que efte Senhor no Calvário diííe, que a fua Payxaó era

fomente confumada : Conjumtnatum eji
j porém faltan-

do deila no Thabor, diz o Evangelifta, que era Payxao
com exceífo, ou excediva : Loqttebantur de exce/Su

}quení

complcturus erat in Icrufakm> porque nam ha duvida,

que faz muito exceflo hua payxaó reprefentada na ima-

ginação>a hua padecida na realidade. Jàpor efta mef-

rna caufa vendo Bakhafar três dedos de hua maõ , que
em a parede fronteira lhe eferevião , caufouihe tanto

afíbmbro efta vifta , que mudou a cor,perdeo o tino, &
ficou íem alento algum humano: Tuncfácies Regisco*

rnutãtâ eji,& ccgitationes ejm conturbabant eum. Inter-

pretoulhe as letras defta Efcritura Daniel, & a interpre-

tação foi, que feria o feu Império deftruido , & èile

morto viyivijum eíi Regnumtuum; & ouvindo ifto o
Bárbaro, mandoulhe dar hum colar de ouro, & nam fez

ifto nelle algum abalo: Tuncjubente Rege tndutus eji

Dameiparpiía*& circumdata eji torquês áurea collo ejm.

Que contrariedade heefta? focegaíe Bakhafar , quan-

do avia de alcerarfe,Sí inquietaíe, quando avia de fo-

c^garfe ?
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cegarfe f com as letras que vé fe perturbai com a ícn- I

tença de morte nam fe abala ? porque ? Direi. A raza.5 a
j

meu ver foi, porque as letras que via caufavaclhe na

imaginação hua confideração do que feria* & aílim pa-

decia na imaginação} com a nova da deftruição,&: mor-

te, ficou cerro do que na realidade era > 6c vai muito

do que na imaginação fe padece,ao que na realidade fe

fente j & a razaó diílo he: porque quem ellà certo de
hum dano , fóeftemal padece na certeza deile j mas
quem na incerteza imagina,& vacilla , padece quantos

males a imaginação lhe reprefcnta > porque he hua ef-

ponja de tnítezas* que chupa todcs ospezares ,he hua
recopilação abreviada de todos os fentimentcs, & tan-

to afíim* que femprea imaginação os reprefcnta peyo-
res do que faó na realidade os males. Provemos efte re-

quinte da imaginação.

Tendoos filhos de Tacob vendido para Egvptoa, •Í~ t r » * c n i • , A imagina»
eu irmão loíepn , para disfarçarem efta aleivola ven-çaórepíe-

di, tingirão no fangue de hum cabrito a túnica do irmaõ J

cnta os ma ~

j • j y P ' J r * % \ • <- - les maiores
vendidoCque nem irmãos efcapaodcaleivonas porin- doqueiaô

vejas) & aprefentaraó-na ao pay, dizendolhe , que ti-
narca]i^«

nhaõachadoem aquellelaílimofo eftado a túnica de
feu irmão : Vide túnicafilij tmfit% an norfi O que vendo o
pay, com foluços 5& gemidos ,rompeo dizendo banha-
do em lagrimas ; Fera peffima devoravitfiiiutn meutn Io*

pph^defcendam ad Infernurnlugens. Ay de mim,que hua
cruel fera defpedaçou a meu filho Jofeph, no Inferno
o hey de ir prantear. Naõ reparo por hora em dizer,que
o ha de prantear no Inferno, reparo fó em affirmarque
huma cruel fera o defpedsçou. Pergunto: Quem dií7è

alacobquehumafera o defpedaçára ? Os filhos tal

coufa lhe nam differaj ; como adevinhou ? donde o ín-

ferio ? Náo pudera morrer de huma queda , não o ma-
tariâocom huma efpada,ou bacamarteíClaro he q fim.

F iiij Camo
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Como affirma pois o que nam fabe ? Direi. Vendo Ia-
cob a túnica enfangoentada, imaginou na morte do fi-

lho ,& logo a imaginação lhereprefentouo peyor,que
era morrer feito em pedaços : Ferapefitma devoravit f*
hum meurn lofeph >

f porque fempre a imaginação repre-

fentou o peyormal doquehe na realidade. Eis-aqui
o tormento da pena feníus ,que padecem as bemditas
almas.

Inda aqui noto outra circunftancia nefta pena fen-

fus,& he^padecerem as bemditas almas em todos os fen-

tidos^ôc potencias com muitos , & diverfos modos de
tormentos, o que faz mui cruel efte feu modo de pade-
cer; porque nam ha duvida, que tormentos fobre tor-

mentos multiplicados, ficão fendo mui cruéis , 8c info-

portaveis. Que bem o entendeo ailim Ieremias , lamen-
"Tormento^ tandoos pezares daquella trifte Princefa de Ieiufalemi

?oLeounot Diz o Profeta, que foram os males da Princefa de tal

faõinfopor- calidadc^que nam adtuitiãoconfolação,nem tinhaó cu-

ra: Nonefi qui canfuletur eam : quis medéitur tuti Per-

gunto: E que males erao eftes,para ferem taõ cruéis?

Porque eraó taõ irremediáveis?O siefmo Profeta o diz

feeu me nam engano

;

Pioramploravit. Erao taes feus

males, que lhe faziam correr humas lagrimas fobre ou-

tras , humas cahião 3& outras nafeião, apenas fe pendu-

ravaó humas nas faces* quando jà outras fe afíbmavaò

aos olhos,& apenas apareciao rios olhos humas, quan-

do da madre do peito fahiaó fontes : Florans ploravit*

Ter hocÇ diz a Glofa ) eontinuatiofletus defignatur^ 8c

porque os males eraó tão conrinios ,& multiplicados,

por iíTo eraó males crueis,& irremediáveis. Ora vejam

ifto metaio no amorofopdto de Ghriilo crucificado.

Intitula a Igreja a lança, que ferio o peito deChrifto,

cruel ; Mucronediro criminum •, & nam fei em que con-

fiila aqui a crueldade, pois foi dada a lançada em hum
ÇQ*1
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corpo morto, primado de todo o fentirnento
;
que o fof-

fem os mais tormentos, muito embora , pois foraó fei-

tos a hum corpo vivo, mas a laçada em hum corpo mor-

to, porque ? Direi com novidade fobre o muito que te*

nliD ditonifto. Eftava Chriftona Cruz ferido de mãos,

& pès , tinha todo o corpo de tal forte ferido,que não

avia ondepudeffe caber mais ferida,& fobre tanta feri-

da, là foi b jfcar a lança o coração dentro do peito,

abrindo nelle huma brecha ; Lancea latus ejus apermt%

&afltm ficou fendo ferida fobre muitas feridas,& cha-

ga fobre muitas chagas , & porque teve jefta circunftã-

cia, por iíTo foi tão cruel , èc nifto defcobrio a Igreja a
crueldade : Mucrone diro.Eftz mefma çircunftancia tem
os tormentos da pena fenfus , que no Purgatório pade-
cem as bemditas almas.

Padecem as bemditas almas mais outro tão cruel

tormento, qual he o de verem, que lhe venha o tor-

mento por ordem de Deos , de quem efperavaõ o ali-

vio , & foccorro. Cruel tormento he efte na verdade, virem m
Diga-o Iob,que foi hum exemplar da paciência. Dan- torment^
do Deos liberdade ao Demónio, para que perfeguiíTe a %m*%%
Iob muito à medida da fua vontade: Ecce tn manu tua zU

?ios > hQ

eftjange eum, pedio o Demónio a Deos , que lhe déíTe váEm*
hum pouco de fogo do Ceo, para lhe queimar as fazen- t0-

das, fearas, & gados,& aílim lho concedeo Deos : lgms
*Dticeaditde L*ló%& oves.puerosqw conjumpfit. Aqui o
meu reparo. Pede o Demónio a Deos fogo do Ceo em-
preílado,& porque ? falta ao Demónio fogo no Infer-
no ? nam era mais barato ao Demónio trazer do Infer-
no fogo? Sim era ; mas notem, que o intento do De*

ícb'**

monioera fazer dcfefperara Iobcom aperfeguição, &
achou o Demónio, que fó eíte fogo do Ceo era para if-
to mais a&ivo,^ acomodado, porque queimara Iob
tudo com o fogo do inferno , nam era ííto para Iob a

íiiaiQÍ
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maior pena, porque do Demónio que outra coufa po<
dia efperarfe fendo feu inimigo? mas ver Iob,que quan-
do efperava do Ceo o alivio, Síoíoccorro, doCeo bai-

xava o fogo que o deftruia > ifto era tormento infopor-

tavel 5& baftante para fazer defefperar ao mais fofndo;
& nifto califícou loba fua íingular paciência , vendo
quelhe vinhsóos tormentos donde efperava os alivios :

IgnirDei ceada de Cah y &c. Em outra occafiam fe

queixou muito o mefmo Santo lob de huns feusami-
gos, por efte modo: Ufquequo affiigitis animam mearn>&

iob.19, atteritis me fermonibus? Que íeja poflivel me veja eu
afrontado de vòs com palavras? tormento he efte , que
me chega à alma. Pergunto : Se o Santo lob com hua
incrivel paciência fofreo quanto lhe fez o Demónio de
males, como moftra agora, quenam pôde fofrer eftas

afrontas , formando elies queixumes tão fentides?Re£.

pondo com Origenes. Eraó eftes homens feus amigos,

dos quaes efperava favores,8c honras ,& verfe lob def*

honrado por eftes, foi ifto para elle tormento tão cruel,

que lhe ferio a alma , & nam podediflimulalo : Vir ne*

qmijimus adverfarius etiam adhoc pervenií y ut amicos in

Orig. mímicos converterei , &fodales adverfarios efficeret; & por

iíío atè Chrifto Senhor noíTo, fendo quem foi na paci-

ência, diiímiulando em toda a fua Payxão tantas bofe-

tadas, afrontas, & tormentos, fó de huma bofetada que

lhe deram em cafa de Annás he que fe queixou; Cur me

tadi%\ Aqui nam pode diílimuhr o fentimento ; & a

razáo foi, porque fegundo S. Vicente de Ferr. Malco

a quem o Senhor acabava de curar a orelha cortada, foi

o que lhe deu a bofetada , & ver o Senhor , que quando

efperava ter a Malco por amigo obrigado a honralo*

defte mefmo Malco lhe vinha a maior afronta de huma
bofetada, ifto lhe apurou a paciência tanto, que o fez

romper neftefentido queixume : Cur mectfdist E por

iíío
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1

iíTo finalmente Deos converteo as aguas do Nilo em
langue, para maior caftigo dos Egypctos,porque vendo

elles que quando os Ifraelitas faciavão a fede com efta

agua 5
elles cuidando que também bebião agua,para feu

dano mortífero bebiaó fangue,para que com efta cir-

cunftancia crefcefle mais o tormento do leu caftigo.

Affim o diz o Eípirito Santo no livro da Sabedoria :
SaP-

"

:
:

f*<enas pajji funt intmici líUrurn a defeffwne potus , cum Qmr^
abundarentfilij Ifrael. Verem pois as bemditas almas, br* l > ían~

que eftaõ atormentadas por ordem de Deos , de quem L^gypVs ;

em feus tormentos efperavaõ alivio* & íoccorro , eis- N^sf»am

aqui num cruel tormento
, que padecem no rurgato- íumma ca-

Inda padecem outro, que na minha eftimação fe- alTeL
lU*"

na5 hepeyor tormento, nam he menor defte , & vem a

íer, eftarem predeftinadas,&: perto jà de verem a Deos

,

& com tudo nam poderem velo. Cruel tormento he
efte na verdade. Veja moio. Alcançou loab delRey
David perdoara feu filho Abfalaõ

)
concedeolhe oRey

que tornafle para fua cala, & pudeííe vir ate a primeira
fala do Paço, mas que dalli nam paflaffe para fallar com
elle iRevertaíur in domutn fitam , & non videatjaciern 2.Reg.i4.-

rnzam. Pergunto ; Se David lhe perdoou o delito, por-£g
que nam quer que lhe veja a cara 5 (k fe naóquer que &naõ Po-

'

o veja, para que lhedà licença que entre no Faço? Di- beí&f^í°
rei. Queria David darlhecom diíEmulaçaõ hum rigo- torment^
rofo caftigo , & achou que por efte modo lho dava.
Fez configo David efte difeurfo. Que efte ingrato fi*

lho me naó veja andando defterrado > naô lhe fera mui
penofo, porque o defterro lne moftra o impofiivel de
poder verme; porém verelleque jà lhe tenho perdoa-
do,& pôde entrar no Paço, mas com prohibiçaô de po-
der verme,& fallarme, iíto ha de fer para elle hum tor-
mento de toda a crueldade > & aílim quero cafiipio
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rigorofo. Andou David difcretamente difcuríívo,po? *

que naõ ha tormento como efte taó rigorofo , he huma-
recopilaçaõ multiplicada de todos os tormentos. Eu o
moftro no caftigo que Deos deu a Eva nofla mãy pri-

meira. Peccou Eva arraftandoas obrigaçcens em que a

Deoseftava pela liviandade de abocanhar hum pomo >

quando irado Deos contra ella lhe intima rigorofos ca-

ftigos, 8c foi o primeiro de todos : Multiplicabo arumnas
tuas>& ccnceptus tuos: Hei de darte huma multiplica-

ção de trabalhos , quando algum filho conceberes,terás

tormentos multiplicados nelle. Aqui o reparo.Pergun-

to : E que circunftancia tem a concepção dos filhos,,

para que feja huma multiplicação de trabalhos ? Direi.

Concebido o filho no ventre da mãy , paffaõ nove me-

ies em que tendo-o dentro de fy o nam pôde ver com
feus olhos , & achou Deos que era ifto o maior tormen*

to de caftigo que podia dar às mulheres , ter o bem taõ

-perto de fy, & nam o poder lograr com a vifía : MultU

oieafir. De- plicabo drumnas tuasy& conceptus tuos
5 & por ifíb finaU

creverat e- mente querendo Deos caftigar o feupovo, o poz à vk
quod femi- fta da terra de promiffaõ , & o nam deixou entrar den*
mf*tum< tro# Eis aqui o outro cruel tormento, que no Purgato-

mftaíiadm rio padecem as bemdítas almas, eftarem deveré a Deos
iihm non

certae & mui perto,Sc nàm o poderem ver com© defe-
emittei\t,ut

. M
r

patiatur.in jaÕ.
defiderio.

jncja confidero outra circunftancia de tormento

que muito afflige as bemditas almas, & he, padecerem

no Purgatório, fendo almas
;
porque tormentos que to-

Tormentos s -
• •

i - * J~ ^.,^,
que tocam cão na alma^artynzao muito cruelmente mais do que
uaaima faò

tQ^Q$ j
untos> quantos tocaõ no corpo. Tinha a Cananea

mm culto- J *
t • i i j* * >. —

fts. huma filha , que endemoninhada padecia cruéis tor-

mentos, que lhe fazia o Demónio j laftimada a mãy fe

chegou a Chrifto, pedindolhe remédio paraefta afflic-

çaô",& fez a peticaô por efte modo ; tfWferere má Do-
. mine
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mne fili David> filia mea malt â Damónio vexatuy.Com-
padeceivos Senhor de mim,porque tenho hua filha mui

atormentada do Demónio. Reparem no modo da pe-

tição. Pede para fy o remédio, confedando que o mal

he da filha. Como afilm ? Se quem padece he a filha

,

porque nam pede para a filha o remédio, fenam para

íy : Mifereremei ? Oh deixem, que andou efta mulher s.chryfvi-

difcreta -

y verdade he, que os tormentos do corpo a filha tfammuhe-

os padecia , porem a mãy por compayxão amorofa pa- ris > non di -

decia-os na alma, & pefando huns com outros tormen- f\^J^
rQ

tos, achou difcreta, que nenhua comparação tinhaóos mei*

tormentos do corpo com os da alma. Por iíTo no fa-

crificiode Ifaac todas as mercês fez Deos ao pay,8c ne*

nhuma ao filho: o pay levou todos os louvores , & ap-

plaufos : §{ujafecijlirem hanc i & o filho nenhuns.

Pois que he ífto ? também Deos guarda os eftylos da
fen.razaódo mundo, onde huns tem o merccimento,5c

outros o applaufo ? Oh que nam he iíTo, fenaõ que o fí-

lhooffereceoocorpoao facrificio, & o pay a alma ma-
goada nelle,& por i(To à viíta do padecer do pay , nam
avultou o padecer do filho. Que bem S. Pedro Chry-
fologo como feu picocoftumado! Quia ibi totapatns
eratpajjio, ubifilius immolabatur ; & por iílb finalmenteS
Chnrto avendo de refufcitar o filho da viuva de Naim,
poz os olhos para fe compadecer, nam em o filho mor-
to, fenam em a mãy viva: Quamcurnvidifiety&t tam-
bém o acompanhamento, diz S.Lucas, que era feito

à

may,& nam ao filho: Et turba multa Civitatis ibat cum
tila

5
porque magoada a mãy na alma , hia mais morta

do que o filho corporalmente morto , que tanto como
iítofobrepvijaõ os tormentos do corpo aos tormentos
da almai&eis-aqui a circunftancia que eu confidero nos
tormentos que padecem as bemditas almas no Purgató-
rio, ferem tormentos de almas.

Final-
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0^<fctor- Finalmente concluo as circunftancias com outra \

faurofoc- que a meu ver, também he para as bemditas almas hum
corro em terrível tormento,^: vem a íer, quando vem as bemdi-
qiiemjufta-

, 1t c i V
mente & tasalmasque lhes raltao com o foccorro , & amparo
efpcra/a. aquelles de quem juftamcnte o efperavaô. Diz David*

.
que eflando vivo, eftava como merto: Faéíusfumjicut

facti;è*%- homofine adjutorio inter mortuos hher -> & acrefeenta lo«*

fçmparo.
g0) qUe tinha a alma taõ affligLda,que nam avia mal al-

gum, que a fua alma nam padeceífe : guia repleta eíí

malis anima mea. Pergunto: Eque cauta averia, para

que David padeceííe tanto tormento ?O meímo David
o diga: Faffiusfumficut homo Cine adjutorio. Vejome
deíemparado, íem quem me foccorra ; & achou David
quenelte feudefemparoeftavaõ todos os males da vida

encerrados : Repleta eíí malis anima mea. Tem vido

ifto em David ? vejao -no agora em Chrifto. N os braços

dehuma Cruz pregado citava o meu amoroíiífimo Ie-

fus,entregandojà os últimos alentos da vida no poder

da morte , quando fallando com o Eterno Padre, for-

mou efte amoroío queixume: Deus meus %T)eus meus tit

quiâ dereliquifii me ? Ah \ meu Deos,meu Deos,paraqua

aílirnme delem paraftes? Pergunto: Seo Senhor em to-

da a fua Payxaò nuncaabrioa boca para fe queixar, co-

mo diz Ifai. Tamquam ovis duãus efl adocciftonem , &
non apermt os[num , como fó agora fe queixa taõ fenti-

da mente ? porque reíervaria para efta ultima hora efte

feu táõ fentido queixume ? Refpondo. Oh ! naõ vem,

que aqui fe queixa do defemparo de hum pay, que tara

juftamente devia foccorrello , & parece que fe defeui-

da no foccorro ? Ah fim ? pois que muito , que tendo

Chrifto fofrimento para calarfe em toda a Payxaõ , fó

agora nam poíTa diffimular efte queixume do feu de-

lem paro, porque tanto como iftofaò para fentidos, de*

fempares femelhantesj & por iííò Ieremias diz, que os

tor-
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tormentos que padecia a Princefa de Ifrael , eram tor-

ment >s fem remédio : Quis rnedcbitur tui ? porque fe

via em hum grande defem paro : Et noneji qui confele-

tur earn y & por iffo o Paralítico nam fe queixou de

trinta,& oiro annos da fua enfermidade,& fomente fe

queixou do defemparo de nam ter, nem hum fó ho-

mem, que neíle íeu trabalho o foccorrefle : Horninem

non habeo. Eis-aqui a circunftancia do tormento , qua

eu diife padecem no Purgatório as bemditas almas ,

quando fevem defemparadas.

Tenho ponderado efte tormento das bemditas al-

mas, Sr agora notem acerca delle, que nao pode darfe

maior crueldade, que efte defemparo, & defeuido irra-

cional dos videntes, para com as almas de feus defun-

tos. Aílim o exclama Santo Agoftinho : Clamant tgitur s.*~^- ,l

quotidie^qmjâcent in tormentis-, clamant,& pauctfunt qui

refpondeant; ululante non eft qui confoletur tos. O quarn

granais crudelitasfratres : o quarn granais inhumanitas.

li eu me atrevo a dizer, fundado no rigor da Theulo-
gia,què todos es que íe defcuidaõ,& vivem defeuida-

dos das bemditas almaSjpeccaõ mortalmente , & efíam
em peccado mortal. Notem o fundamento Theologi-
co. Comummente eníinaó os Doutores no Tratado da
Caridade, que temos obrigação de foccorrer ao noíTo

proximo,vendo-o em grave neceffidade , & naô nos re-

fultando difto grave dano , & nam o fazendo aílim,

peccamos mortalmente. Ifto naõ tem duvida $ fendo Naô acodir

pois ido aílim, vejaó fe corre efta doutrina com maior
n̂̂ he

da5

razsõ nas bemditas almas, que eftâo em taõ graviíTima marcriaáe

neceffidade, como fica ponderado, fem poderem reme- 2^5?'
diatfe, pois eftaõem eftado de nada poderem obrar ,

nem merecer f Digaó-me: Se huapeílbafe eftivera af-

fogand ),ou queimando , & vòs lhe naõ acodireis po-
dendo fem dano voíTo, peecarieis mortalmente? He

certo
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cerro que fim : logo o meímo paíTa no èífado das bem*
ditas almas. Além de que, fegundo Banh. & Valenc.

com outros Theologos ,he peccado mortal naô enter-

rar hum defunto, podendo fazello fem prejuízo pró-

prio, logo com mais razaó, a refpeito das almas dos de-

funtos defemparadas,& neceflitadas. E finalmente ( fe

como todos dizem } pecca mortalmente \o que pafla

muito tempo fem foccorrer,podendo, as neceffidades

do próximo, mda comuas , & ordinárias , fendo pobre ;

vejaó fe peccarà mortalmente quem por muito tempo
íe defcuidar de foccorrer as pobres almas do Purgatório,

mais pobres,& defemparadas, que todos os pobres defta

vida juntos ? Vemjà a obrigação que temos de foccor-

rermos as bemditas almas em feus intoleráveis tormen-

tos ? naò haja pois defcuido em matéria taõ importan-

te.

Exclama;: Chriftãos, confiderai bem todos tudo o que fica

ponderado com as palavras do noflb Thema : Ecce dies

ventet cntdehsy& indignatwnisplenus , ir* atquefuroris.

Olhai, que também eite diaba de chegara cada hum
de nòs , ponderemos bem agora os terriveis tormentos,

que padecem as bemditas almas ,& também nòshave-

s° a*

1

oft
mos ^e Pa^ecer. Dizem ellàs, que toda a maõ de Deos

Nuniá' in eftà armada contra ellas i Quia manus Domini tetigit

***??3 me >
& ê vres dedos fomente da mão de homem , fize-

pxna!
a

raò tremer,& eíiremecer ao Rey Balthafar, porque lhe

F-Aniiim, efcreviaõ a fente.qça na parede: Jpparuerunt digitiquafi

Dequihui manus hominisjcribentís inparietisjuperficie , timejactes

S£Td£ Rrgu innmtata eft ;& íe hum fó dedo da mao de Deos
quam ma- ft

z

efmorecer*& deftruir aos Egypcios ; *Digitus *Dei eft

jEiwdj'. htc : vejaõ que fera, naó os dedos, mas toda a maò de

Deos empenhada : guta manus 7)ommi tettgtt me ? &
fiam cuidem, que encareço ifto muito,porque chegou

o Fapa Ianocencio a dizer, que parece eftar Deos com
a ira
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a ira enfurecido: Tanta ertt incendi) vekernenha >quod £*J£^
quafifnrere vidcberis etiam in deãos ; nam porque ífto c iia irado

t

caiba em Deos, mas porque he encarecimento do mui- °

to que Deos eftà indignado como juiz re&o em feu ju-

fto juizo. Se agora trememos tanto fó de hum ameaço

de Deos, ou pelo trovão, ou pelo rayo, ou pela pefte

,

ou pela fome , ou pelos terremotos , que íerà no Purga-

tório» onde nam faó ameaços , fenão tudo execuçocns

de rigorofiffimos tormentos ? Aqui vem bem aqtiellas

palavras dos Trenos deJeremias;O vos omnes%
qui tranp

ttts per viam> attendite>& videte. Là caftigou Deos a

huma figueira, deixando-a amaldiçoada ,&logo fefe-

cou toda : Nunquam ex tefruãus nafcatur... continua

gruit i& vendo os Difcipulos efte divino juizo taó ri«

gorofo em hua arvore,ficáraõ todos pafmados,& afíbm-

brados : Miratifunt difcipuli. Que fera pois ver o juizo

divino enfurecido contra as bemditas almas ? Oh .' pelo

amor de Deos, que fe coníidere bem ifto , porque bera

confiderado,eu vos feguro,que tireis muitos frutos de-

ita confideraçaõ, naõ fó muita lembrança das almas

,

mas muita melhora das voflas vidas. Eftragado,& def-

umado foi Dimas toda ávida, &híía fó vez que fe

lembrou do juizo de Deos: Neque tu times Deutn, nos

quidemjufie dignafaãis recipimus , logo ficou taó me-
lhorado, que íevio hum bemaventurado do Ceo: Ho*
àie mecurn eris mTaradifo. Ora rematemos tudo com
alguns exemplos, porque fempre eftes intimidarão mais
que as palavras.

Refere Cantipatro, que ouve em feu tempo hum
homem de vida mui exemplar, & penitente , o qual
chegando à idade de velho, teve huma muipenofa en-
fermidade ,& pofto que a íofria com muita paciência,
com tudo pedia a Deos, que o levaíTe deita vida. Ou-
vio o DeoSiôc foi fervido mandarlhe hum Anjo a di-

G zerlhe
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zerlheda fua parte, que efcolheííe huma de duas cou-
fas , ou ir ao Purgatório a penar ttes horas nelie,& ficar

com ifto livre das dores , ou penar hum anno no Pur-
gatório, & acabado ellefobi^^^^ ao Ceo. Efcolheo
eíte homem o breve tépo de penar fó três horas no Pur-

gatório, & no mefmo tempo que fez efta efcolha , o
Anjo lhe feparou a alma do córpo,Sí levou-a ao Pur-
gatório. Apenas o Anjo fe apartou, quando elle come-
çou a bradar pelo Anjo , & perguntado que queria, ref-

pondeo : Oh Anjo Santo , & como me has enganado

,

pois metendome aquifó por três horas, hum anno me
parece que ha que eítou aqui penando. Ao que o Anjo
refpondeo: Os Anjos de Deos a ninguém enganáo , &
tu es o que eftàs enganado, porque inda agora aqui en-

trafte , mas a terribilidadedeftas penas qaefentifte,faz

parecerte o que na verdade nam he \ & porque conhe-

ças bem a verdade com que te fallo , faberàs que inda

o teu corpo eftà em cafa, fem fer enterrado ,& affim fe

queres tornar ao corpo a padecer o que padecias, Deos
te concede iflo. Elleentaõ moftrandofe mui contente,

lhe difle : Anjo Santo, naó digo eu hum anno fó da mi-

nha enfermidade, mas atè o dia do Juizo a padecerei

antes que experimentar eftâs penas por breves inftm-

tes; torname logoao corpo,queeu ferei hum Pregador

experimentado deitas penas taõ cruéis, & defenganarei

a todos, para que nam façaõ pouco cafo delias. Aílim

o fez o Anjo, tornou a alma ao corpo a tempo em que

?o m^ceío, e^ava para ir à íepultura, mas defpertando do lethar-

que íbnhâ- go, contou o que lhe avia íuccedido,com admiração de

Purgaíorio'! todos os que o ouviaó j & daqui por diante fofreo com
amanbeceoj muita paciência a lua enfermidade , que lhe durou hum

2^&S£. aono,& nofimdelle morreo cõjíinaes evidentes de pre-

fíoencar- deftinado. Quaíi o mefmo fe conta de S. Gregório Pa*

2£/'
c>

Pa i pefô qual razão tornando ú fuaalaia ao corpo, co*

mo
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mo tinh^ grandes dores doeftamago, concedeolhe o

Senhor, que as nam teria em quanto diííeíTe Mifla , Sc

porque a MiíTaduraíTe mais tempo, inftituio as MiíTas

cantadas, Sc o canto do orgaó > razaò efta porque o
canto do orgaõfe chama, Cantas Gregorianas. Odou-
tiflimo Palafor no feu livro intitulado,/*^ a\osvwos>

ejcarmiento a los rnutrtos > & o Padre Alonfo de Andrade

no feu Itinerário Efpiritual, trazem notáveis exemplos

a efte intento, que deixo por brevidade. Tem vifto os

exemplos acerca da terribilidade das penas do Purga-

tório; vejaó-nos agora acerca do quanto monta para ef-

ta^ para a outra vida foccorrermos as bemditas almas

,

ôc livrarmolas deitas penas.

Conta o Padre Alonfo de Andrade no feu Itinerá-

rio Efpiritual grão 32. jf. 16. com outros graviflimos

Authores, que ouve em Roma hum homem mui prin-

cipal, mas mui enredado em vícios, & eftragado em va-

rias torpezas, 8c fendo efte, tinha húa fó virtude, & era,

a grande devoção que tinha às almas de todos os defun-

tos comefmoías quedava, Sc MiíTas que mandava di-

zer. Sahindopoishuma noite a recrearfe na ribeira do
Rio Tibre,onde huns feus inimigos o eftavaõefperan-

do efcondidos em hum bofque, para lhe atirarem ,& o
matarem fem algum remédio. Na entrada defte bof-

que j unto àeftrada eftava enforcado hum mal-feitor, &
efquartejado,pendurados os quartos pelas arvores, por
ordem da juftiça. Indo pois efte homem para entrar no
bofque, vio que os quartos baixarão das arvores , Sc fe

ajuntarão todos com a cabeça, & juntamente veyo efte

mal-feitor caminhando para elle
, que eftava atónito,

pafmado, Sc todo medrofo do que via , & com razão
muita. Pegoulhe o dito efquartejado do braço , Sc com
humafuave violência o fez deícer do cavallo em que
»eftava,Scpoz

:
fe nelle^ ao que o dono nam reíiftio > por-

G ij que
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que nem em fy eftava. Pofto pois o juftiçado a cavai-
lo, começou a caminhar pelo bofque dentro , & pouco
tinha entrado, quando o acometerão quatro homens ar-

mados, os quaesdifparando bacamartes o ferirão mor-
talmente a feu ver, porquanto o Cavalleiro fingio que
cahia em terra, fazendo vifages, como fe morrera , &
dandogemidos. Os matadores receando ferem fenti-

dos,&que acodifle gente às vozes, logo fugirão , & o
Cavalleiro cavalgando outra vez, fe veio ter com o do-
no do cavallo que eftava immovel, & como fonhando
do que via. O Cavalleirojuftiçado defcendofe do caval-

lo, lho entregou, dizendoihe: Teus inimigos te efpera-

vaõ para te tirarem a vida, mas Deos tendo refpeito aos

hens que fazes pelas almas dos defuntos , te livrou por
efte modo defta morte repentina ,& do Inferno onde
hias parar por teus peccados , ordenandome que rece-

beíTe em teu lugar as balas. Agora teexhorto da parte

domefmoDeos^que emendes atua vida, anda mui dif-

pofto para a tua morte taó incerta , rende ao Senhor as

graças, & perfevéra nefta tua devoção, que tanto te

aproveitou. Ditoiftotornaraôfe a dividir os quartos,&

ficarão pendurados nas arvores como de antes. Aflbm-

brado o homem de tudo o que tinha por elle partado, fe

veyo para cafa mui confufo,& mudou tanto a vida, que

vendendo logo tudo quanto tinha, diftribuio a pobres,

&em fuffragios pelas almas,&fe fez Religiofo,acaban-
'

\ do na Religião com grande opinião de virtude,& affim

O pedia o fucceíTo.

Chriftãos, tendes vifto os exemplos % o que fe fe-

gue he,que vcs aproveiteis delles,temei aquellas penas ,

& fede mui devotos deftas almas taó penalizadas > por-

que o temor encaminha ao mais defencaminhado,diz o

EfpiritoSanto:^^///^^/ *Dommum mandata ejus cu*

l TÍom ftodmti fobre o que diz S. Ihomás : Ter timorem Domi-
ni
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ni omms decimal à rxalo3& facit bonum-y donde veyo a di-

zer S.GregorioPapa,queotemorerahíiapefada anco-

ra, que tem maõ na naveta da noíla alma : Anchura cor-

ais pondus efl nmoris. Efeifto faz o temor , nam o faz

menos efta devoção, pois ellahe a que muico nos apro-

veita, diz o mefmo Doutor Angélico : Sufragia qua
proaltjs fiuntjacientibus profunt. Tomai eita exhorta-

çáo,recolhei-a na alma,& fiquevos bem imprefli na me-
moria* & já que hoje falláraò os vivos com os vivos> (qa

cfta noíía pratica continua, fobre as penas que padecem
os noflbs defuntos,para que affim nos defapeguemos de*

fta miferavei vida, & nos aíFeiçoemos aos verdadeiros

bens da gloria : Ad quarn nosperducat meus íiucharijli*

çus lejus. Atnen.

Louvado feja o Santiífimo Sacramenta

G iij SER-
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SERMAM VI-
No Anniverfario doslrmâos

Terceyros.

LOVVADO SEIA O SANTISSI-

mo Sacramento.

£tce datijunt vobiscarboneíifedebitis fuper eos , &ertmt
madjtitormm vobis. Eoclef.c^i.

Emos hoje o melhor aflumpto de to-

! dos quantos atègora ficão difcurfados

,

porque para ifto bafta que feja Deos o

Author defteaíTumpto, & feja hoje o

j

Pregador neíte funefto aparato. Lem-
brados eftareis.que no primeiro Sermão

cu. imos aos mortos deprecando aos vivos, nofegundo

ouvimos aos vivos refpondendo aos mortos 5 no tercei-

ro ouvimos aos mortos praticando huns com os ou-

tros fobre a caufa de feus tormentos ,no quarto ouvi-

mos praticar aos vivos fobre as terriveis penas que pa-

decem as almas, & ncfteSermaã prefente ouviremos

a Deos pregando a nwrtos,& vivos. £ quedifcreto}ele-

gante,
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gante , &edifkativo fera eíte Sermão de tal Pregador!

Adverte Deos nelle comas palavras que ficaõ repeti-

das, que fe lembrem muito todos, aílim vivos , como
mortos, que os carvoens abraíadosdo fogo do Purga-

tório foraô ordenados pela divina difpcfiçaõ , para fer-

virem de banco de poftilla, em que os mortes jà eílão,

& oè vivos haó de vira eftar fentados tomando lição,

a qual béeftudada franqueara a entrada na gioria,& fa-

rá voar as almas paraella: Ecce datifuntvobis cai bonés*,

jedebttis fuper eos,&c Lidfo he efta taó certa, & ínfaili-

vel, que naóhe menos qi^lpela Igreja definida, &. pa-

ra ifto notem ofeguinte.

Que haja hum lugar certo deputado na outra vi-

da para as almas, que laem defta, purgarem certas ca- Halugar

lidades de culpas, antes de entrarem na gloria, fem ^niv^^^
bargo de morrerem nagraça divina (que por iíTo efte garemcui-

lugar íe chama Purgatório) he conclufaõ muito a pe- !^JaTen-
far dacaniaa malícia herética > definida pelos fagrados u-amuCeo,

Concilios , efpecialmente pelo fagrado Concilio Tri-

dentino na feíT.2 5 .do Purgatório, & larguiflimamente o
provaó todos os Santos Padres , & Doutores Clafficos,

com muitos fundamentos de razoens , lugares do Te-
ftamènto Velho,& Novo,8c infinitos exemplos no tra-

tado que fazem defta matéria , confundindo a heré-
tica pravidade que ifto nega, fó para viverem com liber-

dade de conciencia, fem temor algum divino* & nam
me detenho por hora mais com elies ,

porque além de
naô fer gente racionai com que nenhum homem de ra-

zão fe detenhamos livros eftão cheos, &os Púlpitos naõ
faõ cadeiras de difputas ,&até o meímo Concilio Tri-
dentinonos prohibe difputarmos efta matéria nos Púl-
pitos^ como iftoaffim feja, por curiofidade fomen-
te predicativa^ para confolaçâo dos Fieis Gatholicos
apontarei alguns lugares dafagrada Efcntura figurati-

G iiij yos>
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vos, com que efta verdade Catholica fe cal i fica.

Primeiramente confiado cap. 3. doGenef, que
tanto que nofTos primeiros pays peccáraõ, arraiando as

obrigaçoens em que a Deoseftavaó peloliviano toque
de hum pomo vedado, logoDeospoz hum Cherubim
à portadoParaifo, com huaefpadade fogo na mão,pa-
ra defender a entrada do Paraifo : Cotlocavit ^Dominus
ante Taradifum voluptatis Cherubirn>&flcimmeumgladia
*tque ver[atilem ad cuílodkndamviam. ,Queeftaefpada
de fogofofíe figura do fogoJo Purgatório, aíltm o af-

firma Santo Ambr. Poftqua^ptccator eft exclu(us% capit

ejfe romphaa ignea, quampofuit Deus% qua antea non erat

quandopeccatum non erat 5 culpa c<epit,& baptifmumtgnis

€£pit , quo purificentur , qui Taradifurn redtre cupiunh

tngrefii dtcant: Tranfivimus per ignem>& aquam. Largas,

mas para o noíío intento divinas palavras. Querem di-

zer : Começou o Purgatório com o peccado , & affim

todo o peccadorquequizer entrar noCeo, primeiro

ha deeítarnoPurgatorio>para poder dizer no Ceo,que
paflbu por fogo,& agua,comodizDavidJàaiftomef-

Ioba> ^ mo atirou aquillo que diíTeJob : Efilocus inquo confia*

turaurutn, uíandoda metáfora fimilitudinaria do artífi-

ce, que para fazer humajoya de muito preço , primeiro

apura o ouro na fomalha^Sc aífím o faz Deos às bemdi-

tasalmas,que haõdeferjoya da gloria , apurando-as

primeiro na fornalha do Purgatório , diz o Angélico

Doutor Santo Thomás com S. Bernardo Sen, E final-

mente ifto mefmo parece que jà nos quiz dar a enten-

der o grande Bautifta, quando diíTe , que elle bautiza-

va em agua,mas após elle vinha, quem avia de bautizar

KaUh , em fogo: Ego quidem baptizo vos in aqua in panitentiam%

ipfe baptizabu vos in Spintu Sanão, & igne. E efte fogo

íed. entende o doutiffimo Bed. do fogo do Purgatório: Sunt

qttiía expommt) qwdmprafentitn Spkúu> & tn futuro

bap*
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baptizentur in igne, videlicet , quod Ume de levihis quu

bufdarn peccatis, qua tunc nobis euntibus adhajermt %
*Pnr-

gatorij igms ante ultirnurn judicmm baptifmate çermunde-

tntir.

Suppofto pois, que ha Purgatório, faibamos ago- porque or-

ra:Com que intento,& a que fim o decretou Deos tanto
J
e

jw££
s

que vioo peccado ? Direi ; Decretou-o Deos , porque rio.

como Deos nam permite, que na fua Corte do Ceo en-

tre coufa alguma coinquinada com fombra , nem maf-

carra alguma de peccado, como expreflamente diz S.

João : Non mtrabit in ea aliquidcoinquinatum^ ôc jà Deos
noíTo Senhor o deu afíim a entender na grande limpe-

za, que mandava aver nas aves, que lhe ouveflem de

fer facrificadas,8cnos vafos do ferviço do Templo, &
no candelabro do Propiciatório , porque tudo queria

que foffe de ouro fino , & muito purificado : Veftivtt

eam de atiro puriffimo tnttts , acjoriSyfmt Tropitiatorium

de auro mundijjimot&c. E como toda a alma que paíTa

defta vida regularmente, inda que vai perdoada da cul-

pa, com tudo fempre leva bua mancha, & nódoa a que
os Theologos chamaõ Reato, & também levaõ alguas

liviandades,& imperfeiçoens de que nam fizeraó cafo
nefta vida, nem penitencia algua ,por iflb no fogo do
Purgatório haõ de purificar tudo ifto, como em huma
fornalha de ouro, íegundo o Efpirito Santo : Sicuí au- sap#
ruminfornace probavit eleãos {ws. E que bem o diíTe

hum Douto ! Si ex auro purtffimo omnia erant vafa San*
ttuarij quibus admimftrandum erat corrupttbile famfi-
ttum% quanto magis vafa, quibus incorruptibilis ghria pn-
rijjim<e divmitatis dignabitur feipfam infttndere omnimoda
exammatione,antequãm ad Saneia SmBorum inferantur ?
Bem claramente falia efte Douto ,mas inda mais cia.

ramente falia o penitente Rey David. Ouçamo-
lo»
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Fallando David com Deos em aquelle feu taô pe-
nitente Píalmo, diz afíim: AmpUuslavameab iniqiuta*

te rnea>& àpeccato rneo munda «w.Lavaime mais,Senhor,
da minha m ddade,& me alimpai do meu peccado.Re*
parem nefte modo de fallar. Pergunto : Para que pede
David a Deos, que o torne a lavar depois de o feriava*

do; & que outra vez o alimpe depois de eftar limpo?
Ora notem. Fallou David como quem tinha fido taõ

grande peccador,& fabia bem o que continhaõ de mal*
dade os peccados 3 & o que paíTa na Corte de Deos
acerca delles, que na Corte de Deos nam entra coufa
alguma, que naó efteja mui limpa, & purificada de to-

da a mafcarra,& nódoa da mais pequena culpa,& como
inda que o peccado, fegundojàfica dito , efteja todo

perdoado quanto à culpa, com tudo deixa in ia o reato

da pena,& ficaô as liviandades efquecidas, & peniten-

cias mal fatisfeitas, o que tudo deve fer purificado; por

iíTo íabendo David tudo ifto, fallou na fobredita forma:

jtmpliuslavame ab iniquitatemea> &c. E notenvmais,

que fundado nifto mefmo, acreícentou logo mais abai-

xo o feguinte: Afperges me Domine hyfíopo,& mundábor>

/avabis me , &fupernivem dealbabor. Borrifaime, Se-

nhor, com hum hyíope de agua,& lavaime atè ficar taõ

limpo,& puro como a neve. De forte que pede David

dous lavatórios para feus peccados , hum para fe limpar

da culpa, outro para fe purificar dos reatos,& livianda-

des, conhecendo que com eftà nódoa, & mafearrà nam
podia entrar no Reyno da gloria, fem eftar delia puri-

Theódor, ficado. Que bem Theodoreto, confirmando efte pen-

famento \ Iam enim per Nathan veniam mihi deâifti , w-
rum aâhuc purgationibus indigeo. Rurfus ergo lava me
*Dominey tit omnes peccatifordes abfiergas. Eis-aqui pois

o intento final com que Deos noiío Senhor ordenou o

fogo do Purgatório para as beraditas almas; para que
pu-
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pudeflfem entrar na gloriai purificadas as mais leves

culpas nefte fogo: Ecce datifimt vobis>&c.

Requintemos efte motivo que fica apontado. Puri-

fica tanto efte fogo as bcmditas almas , que ficaõ no

mefmoeftado em que ficáraõ , quando forao bautiza- o Pu gito

das j
porque o fogo do Purgatório he hum bautifmo de bTutumo

Um

fogo,aíIim como he o bautifmo da agua, & ambos pro- ^
e^0,C0,

duzem os mefmos effeitos. Nam he o tcftemunho me- baunímoda

nos calificado, que da boca do grande Bautifta, Prega- asua
-

va o grande Bautifta nas prayas do Jordão, quando em
bua das fuás aífamadas prégaçoens, daTe eftas palavras

:

Ego baptizo vos aqtia>ipfe autem baptizabit vostn Spíritu

Sanctotér tgm. Dousbautifmos tendes, diz S.Jóaô> pa-

ra o remédio de voflbs peccados, hum,que he o que eu
ídç > com agua,Sc outroyque he aquelle, que o que vem
apr.s de mim vcshace fazer por ordem do Eípirito

S^otoem fogo. Pergunta o venerável Bé ia, que iegun-

do bautifmo he efte de que aqui trata o grande Bauti-

fta ? & refponde, que he o bautifmo do fogo do Purga-
tório, porque em tudo he mui parecido com o bautif-

mo facramental da agua : Sictit enimnunc m remijjionem

peccatorum ex aqua^à- /pirita renafcimur , tta etiam ume
de levibus peccatis Turgatorij igms baptifrnate perjundi*

tnur. E iftomefmo quiz jà David dizemos neftas fe-

guintes palavras: Tranfivimus per tgnem>& aquam.o que
explicando Santo Ambroíio diz : Culpa c<epit, & bap- s.Ambr,

tifmum csepit, quo punficentw qtà in 'Pamdi/um redire

cupiunt. Efinalmenteefta hea razã>,como tudo jà fica

dito, porque Deos noíío Senhor decretou o fogo do
Purgatório: porque affim como o fogo tudo queima, &
confume,fem deixar rafto algum do que foi, mais que
cinzas -frks; damefmaforteofazo fogo do Purgató-
rio n^s bcmditas aiims „ queimando, & cenfumindo
ainda as menores Uviandades,.& reates de culpas, fem

deixas
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deixar rafto algum delias,& efte he o grande proveito

que cem as bemditas almas de eftarem fentadas nos

bancos abrafados do Purgatorio,feitas carvoens , & to-

mando a poftil la da predeftinaçaó, com que entram na

gloria muito alegres , como hoje nos diz o ncífo divino

Pregador nefte feu Sermaò : Ecce datijunt vohis carbo\

neSjfedehitiSy&c.

Sendo pois efte o grande proveito que tem as bem-
ditas almas de eftarem no fogo do Purgatório, nam he
também menor o proveito quedelle tiraóas almas dos
vivos, quando com a coníideraçaó fe íentaõ neftes ban«

cos abrafados. Vejamos jà os proveitos- Q primeiro he,

porque fenam ouvera efte fogo do Purgatório, que nos

efpera, parece que em certo modo, ficíaramos todos os

Scnaoou- viventes defefperados de podermos entrar no Ceo , ôc
*eiaPU

afe-
consequentemente todos perdidos, & fem remédio con-

ce

rl

que
a

de- denados. Aponto o fundamento , porque nam pareça

mos
eí

de

a

po.
a conclufaó temerária , 8c não he meu , fenaõ de Conra-

Gtrmasir do Kínglio, que nos feus lugares comuns o ponderou jà
ao ao. ka mu {tos tempos. He certo ( diz elle) que na fua Cor-

te do Ceo nam confente Deos entre coufa alguma , que

nam for muito pura,& fanta , como jà fica dito, He
certo, que ninguém nefta vida por mais jufto que feja

deixa de cometer alguns peccados veniaes , ou quando

menos imperfeiçoens, que iftohe o que Chrifto diz:

Septies in die caditjuftus h & o que também diz S. Ioaò

Evangelifta : St dwnrnus quia peccatum non habemusjp»

fi
nosfeduetmus,& vertias m nobis non eft 5 & ate o Filo-

fofo com fer Gentio diíTe : Nullusfine crimine vivit. Em
conclufaó, também he certo, que nefta vida ( regular-

mente fallando ) fenaô purificaóos viventes totalmente

de todas as fuás culpas, inda as mais leves, mas fempre

ficão algumas fezes delias, que fe chamão Reatos, como
enfinaõosTheologoSj&oaffirma Santo Ambrofio ;

<

ô
f:
—

Tia.
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Tlacêre *Deo hicperfeãe nemo potejt. O que tudo fup-

poftojà com evidencia fe fegue, que fe faltara aos vi-

ventes a efperança de poderem depois da morte purifi-

car perfeiramente no Purgatório fuás almas de todas as

fobreditas culpas, fem duvida,que muitos, ou todos de-

fefperáraó de poderem ir ao Ceo, & aflim defefpera-

dos fe condenariaõ,& para evitar efta taô grande ruina,

decretou Deos em favor dos viventes efte lugar do Pur-

gatório. Vejaõ com que elegância o diz o doutiflimo

Rofenf. Conferifpei ne protmus, ut rnorbus aliquis gra-

vis nos inopinatos opprejferit defperemmtfutantes omnia/uel Rofenf:

leviffima de qmbus hk nonfatisfecimns tngehenna puniri.

Naõ ha mais dizer ao nolTo intento; ôcallim com mui-
to fundamento diz hoje o nofíb divino Pregador a ref-

peito dos viventes : Bcce datifunt vobis carbones> fedebi*

tíSy&C Comaícr

O fegundo proveito, que nefta confideraçaõ inte- témordo

reflaó os viventes, he evitarem com ella muitas oífen- ^^^'io

fas divinas. Com efte intento conlidero eu , que diífe muitas of-

David,que baixaffem ao Inferno os viventes : Z)e(cen- ^Ias dlvi"

àant tn Infernum viventes. Aflim o explica Ecberto :

"*'

gtuatenus hoc ipfo magis commoverentur vivi Deum revê- Ecberr. 3

teri, & ojfenfam ejm cavere. E a razaõ difto he
; por-

que como efte fogo coníiderado caufa grande medo,
naõ ha coufa que mais refree a hum peccador.para nam
offender a Deos, como o temor defte fogo. Vejamos íf-
toem huma figurado Teftamento Velho muito oro-
pria para ifto. Diz Daniel , que vio hum rio de fogo
mui arrebatado, o qual fahia do rofto de Deos :Fluvius
igneus.rapidnsque egreáebatur àfacieeJMS. Aqui a difi-
culdade. Pergunto: Rio de fogo ? quem jà mais vio
tal no ? n j de agua fim. Mais. Diz o Profeta, que fahia
do rofto de Deos

; & porque nam das mâos,ou pés, ou
olhos ? Ora notem, que por efte fogo, entende a grande

luz
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luz da Igreja Santo Agoftinho,o fogo do Purgatório,
oriofigamcaaíabedona , como diz o Efpirito Santo
no Ecclef. Ego fapientia effudiflumina , & o rofto to-

mafe aqui peia boca, por figura de Rethorica, em que a»

parte fe toma pelo todo 5& como ifto affim feja,quiz di-

zer Daniel neíta fua profecia, que efíe rio do fogo do
Purgatório era hum rio de íabedoria, que enfinava a naó
ofFendera Deos, & evitar muito fuás offenfas , & por
ifíb fahia da boca de Deos : Egredtebatur de ore Òei > &
fe nam offendendo a Deos feiegura a falvaçaõ,oh que
rico,& fácil caminho para huma peflba fe falvar he ef-

ta confideraçaõ! Que fazeis viventes,que vos naõ apro-
veitais delia, para vos falvar? Ponderai bem eftes lu-

cros^ intereiTes que tirais de vos fentares com a confi-

deraçaõ neftes bancos de fogo feitos carvoens, que por

iífohoje o noíío divino Pregador vos adverte neftefeu

Sermão, que vos fenteis neftes carvoens, porque tirareis

delles grandes utilidades: Ecce datijuntvobis carbones%

Jedebitis,&c.

Inda nefta confideraçaõ defcubro outro proveito

mui lucrativo ,que he paraasbemditas almas do Pur-
gatório, porque he certo, que quem nas penas do Pur-

Quemcon- gatorio confidera que ha de verfe , logo delias fe com-
fidcra que padece , & do feu bem com todo o empenho trata, A f-

ímtiguí fimfuccede ordinariamente nefte mundo. Vejamolo.
trabalhos^ Irado Deos contra Adaõ pela injufta tranfgreflaõ do

pdec/dos divino preceito, baixou do Ceo,pararigoroíameriteca-
aiheos. Çú%úo\%Adam ubi esi cur cemedijUdeligno,de quoprace*

perarn ne comederes j mas de repente mudou de intento

,

porque fe moftrou de Adaõ taõ compadecido , que lhe

fez hum veftido de pelles : Fecttei Deus túnicas pelli-

ceas. Pergunto : Que moveria a Deos para tanta com-
paixão f porque mudaria de intento ? porque fe con-

verteo tanta ira em tanta mifericordia íRefpondo, que

a meu



No oíwiverfirh dos Irmãos Terceyros. 1 1

1

a meu ver, a caufa foi.porque vio Deos a Adaó deípi-

do, em traje de peccador 5& confiderou, que também af-

fim avia de verfe a fegunda peííoa divina : Ecce Adam
quafiunusexnobisfaftuseft \§c baftou efta conlidera-

çaõ, para que Deos logo ficaíTe taõcompadecido } &: taõ

trocado : Fecitei Deus túnicas pelliceas.Frçgãdo Chritto

na Cruz, apenas abrio Dimas a boca para pedir ao Se-

nhor remédio : 'Domine memento mei9 quando o Senhor

fem dilação algíia fe compadeceo tanto delle,que mais

apreíTado foi em o remediando que Dimas em pedir

:

Hodie mecum eris in Paradifo. Vberior (diz aqui Santo

Ambrofio} misericórdia quxtn precatio. .Pergunto : Ê
porque fe moftrariaChrilto aqui taó compadecido?
Direi o que entendo. Confiderou Chriftoque eftava

padecendo em humaCruz , afíim como eftava Dimas
em autra ,& efta coníideraçam foi o motivo da com-
paixão taó apreííada, queufou com Dimas quelha per

dia. J4 David afíim parece que oentendeo dizendo,
que bemaventurado he o que confidera febre os pobres:

Beatus qui inteUigiffuper egemttn , & fauferem. Parece

que avia de dizer, que he bemaventurado o que da a

tlmola, porque ao pobre importa que fe lhe dè a efmo-
la,& nam que fe confidere ío a fua neceflidades mas diz
bem David, porque achou que o mefmoera confide-
rar, que Deos que fez a eíle pobre, o podéra também
fazer a elle,como compadeceríe para lego lhe dar a ef-

mola
;
de forte que tanto monta efta confideraçaõ, co-

mo a obra executada : Beatus qm mtdligit , &c. E nin-
guém melhor, que as bemditas almas, afíim oentendeo,
pois pedmdonosfoccorro,&: compaixão para íuas pe-
nas, pedem-na com eftas palavras : Mcmer ejio júdièij

Ecdcf^
tnciyfw emm erit & tuim* mihi herijih hodie. Lembrai-
v s de ivò^^: deite noíTo juizo, porque aílim ha de fer o
voflb. JdeoorapromeÇexpliCi S.Dionyf. Camifiãho) camie

ac
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ac fubveni mihi} ftcut de(ideras tibi pojl obitum Jubve-
niri.

Agora acrefeento eu, que nefte interefle lucrativo

das bemditas almas, também entraó de companhia lu-

crativos intereíles para os vivos, que fe compadecem
delias, porque nam ha duvida, que a compaixão das al-

vfar mife-3 mas, nafcida da confideraçaó de fuás penas, faz reputar

Sg^m,^ a hum vivente por bemaventurado da gloria. Huma fi-

íer huapef-gura do Teftamento Velho nos califica efta verdade.

aventurada. Querendo Saul vingarfe dos Amaiecitas , chamou a
Cyneo,queera hum homem mui bemquifto no^ovo,
& diíTelhe , que fe afaftaíTe dos Amaiecitas, porque lhe

nam fucçedefle ter mà morte mifturado entre elles*

jlbfcedtte ab Amalec yne jorte involvam te cum eis. Per-

gunto : Porque uíaria Saul efte lanço tam amorofo com
Cyneo? porque lhe faria eíle aviíotam cauteloío? O
mefmo Saul apontou logo o metivo. Tu enimfecifti

( dizelle) miferteordiam filijs Ifrael} curnafcenderent ab

t^yEgypto. Façovos efte aviío tam prevenido , porque

tivettes compaixão,& ufaftes mifericordia com os filhos

de Ifrael, quando fahiram do Egypto ; & quem fe em*

pregou nefte lanço de piedade, nam he jufto que fear-

rifque a huma morte deígraçada , & perca fer no Cco
bemaventurado. Notem , que efta fahida do Egypto

moralizada, reprefenta a fahida que fazem as almas de-

fta vida para a outra. A mifericordia que Cyneo te-

ve com os Ifraelitas, denota a piedade Catholicá dos

fuíFragios, que os Fieis fazem pelas bemditas almas,

compadecidos de fuás penas.O que fuppofto,fazer SauL

a Cyneo efte amorofo avifo,foi darfenos a entender com

efta figura, que nam permite Deos morra de mà mor-

te,& arrifqueafalvaçam,quem movido da confidera-

çam das penas fe compadece das almas>& como ter fe-

guraafalvaçam,valomeímoque íçr bemaventurado,

s . Poc
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por iíTo cem muito fundamento fica dito,que em cer-

to modo podem contarfe entre es bemaventurados to-

des os viventes, queaflim fe compadecem dasbemdi-

tas almas comfuífragios. Que bem Santo Agoftinho sAS°^
'

authorizandoefte penfamento ! Orandum igitur eft pro

defunãts >fic tmm bonijemptr erirnus , fie pij , fie mala
Machl^

tnorteperirenonpQterirrtus. E por iflb o Eípirito Santo
a '

diííe no livro dos lAachabeos:Sanãa,&falubris eft cogi*

tatiopro defunãis exorare. Notem, que ajunta o coníí-

derar, Cogitatio>çom o rogar, Orare, & diz que ifto he

huma coufa muito fanta,& falutifera: Sanãa^&fialubrií

eft , pois faz bemaventurados do Ceo. Eis-aquios lu-

crativos intereíTes, que tiraó, aílim os vivos , como os

defuntos
, que com a confíderação fe fentão nos ban-

cos abrafade Sjôc feitos carvoens no fogo do Purgatório*
& poriífo o noflo divino Pregador diz nefte íeu Ser-
mão, que a confíderaçaódos carvoens do Purgatório he
húa grande valia de muito lucro para vivos,& mortos;
Ecce datifunt vobis carbonés^c.

Que grande amor he efte de Deos ! pois com efta

fua divina traça do Purgatório nos folicita o bem, & re-

médio, nam fó para efta vida, fenaó para a outra. Rara
fineza na

,

verdade! que fe moftre Deos taõ cuidadofa-
mente vigilante na noífa falvaçaó, aflim dos vivos, co- Je

c

lr^;mo des defuntos. Que bom,8c fiel amigo! pois tanto o go^erníe
achamos na morte,como na vida, &fó ifto he fer ami- icm

s

b

^a

cíc *

go,& ter amor verdadeiro. Jà o moftrei no terceiro Ser- mó!-teco-

niaó> mas agora efmaltemcs efte divino amor, & quei- ™£*x*?i*
ra Dtos, que faya bem o efmalte. Manda Deos

, que d™
U *

morra Moyfcs ; JMortuus eft Aíoyfts jubente T>omno.
Difficulto aflim. Se Decs era taõ giande amigo de
Moyfts,c]uefallava com elle, como cà falia hum ami-
go com outro* porque manda tirarlhe ávida ? iftohe
âcr amigo de Moyíes i Sim he, pelo que lego fuecedeo.

H Ape-
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Apenas morreo Moyíes, quando o mefmo Deôs o fe-

pulcou: Sepehvií eum invalle
; & para Deos moftrar,

que era feu verdadeiro amigo* provou a amifade, mo-
ftrando que tanto delle fe lembrava na vida, como de-

pois da morte, que era o mefmo na morte , que tinha fi-

do na vida, porque fó iftoheamor verdadeiro. Repa-
ro he muito comum correr fangue, & agua do lado de
Chrifto morto, fendo que efta corrente nam foi neceflV

ria paraa redempçao do mundo , que jà com a morto
eíta va compiQn.Confummatum e/l. Porque correria pois?

Direi, fobre o muito que nifto tenho dito. Tinha Chri-

fto pelo amordo mundo dado em vida fangue do cor-

po,Sc como ofer amigo em vida, nam he a prova mais

cahficada da amifade, quíz o Senhor caliíicar fua amifa-

de amorofa, com dar o fangue depois de morto;& com
eíta diíFere aça grande, que em vida deu o fangue do
corpo, mas depois da morte deu o fangue do coração f

que he o fangue do amor. Vulnus lateris ( diz Theo-
philafto) amorisvulnus^ &por ifíbS.Gregorio Papaen-»

careceo muito o amor da Magdalena, quando fe nam
apartou do corpo de Chrifto fepultado. Penfandum e/l

quanta vis amorismulierem accenderat
;
qu£ dijeipulisrece*

dentibus à monumento non recedebat.

Sepoisefte heoamor que Deos nos moftra>fe pa-

ra com nofco he taõ verdadeiro amigo, como fica pon-

derado nos carvoens do Purgatório* que he do amor

,

& amifade com que lhe correfpondemos? como o fer-

vimos,& amamos t Pois fabei Chriftãos, que he o fogo

do Purgatório hum remédio, que Deos inventou para i

noTo bem,taó realengo, que nam ha outro femelhante a

ellej&o fundamento difto he , porque efte remédio

he univerfal para todos, aílim vivos , como defuntos,!

fem exceiçaõ algua de peffoas , fegundo jà fica pondera-l

do,& o remédio que aflim he univerfal fem refpeito al-l

gur
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gurft particular, he fem duvida hum mui realengo re- °J™

e

T

à
J*

medio,& de grande credito divino. Provemolo. Em T^A^ll
dous montes acclamáraó a Chriíto Rey fupremo,no J^^j^T
deferto,& no Calvário > porém ouve huma differença , ceptuar^;

Sc foi,que no deferto fugio Chrifto com o corpo ao ti-
foaalÊ«^

tulo : Cum cognoiijfet qtttaventurt erant^trafcrtnteutn

in Regemjugit m montem tpfefolus-, porém no Calvário

aceitou o titulo com muita vontade, queifto moftra

aquella inclinação da cabeça: Inclinato capite. O que
fuppofto, pergunto agora: Porque aceitaria Chrifto ef-

te titulo Real no Calvario,8c nam em o deferto?Ao con-

trario diílera eu que avia de fer, porque no Calvário ti-

nha Chrifto as mãos atadas, & Rey com mãos prezas

,

nam he bom Rey ; no deferto fim , onde tomando o
pão nas mãos, multiplicoufe o paõ, & Rey que multi-

plica o fuftento dcs vaíTallcs, efíe he bem Rey : como
pois fez Chrifto o contrario .? Direi. No deferto verda-
de he, que fuftentou Chrifto milagrofamente a cinco
mil peííoas, porém efte milagre naõ abrangeo mais que
aos vivos, que eftavaõ prefentes> pelo contrario no Cal-
vário, eftava Chrifto dando c íangue para a redemp-
çaó do mundo, & efie fangue derramado nam foi ió
remédio para os prefentes , íenaõ também para os aufen-
tes, & nam aproveitou fó aos vivos, fenaô também aos
defuntos, que no Limbo eftavaõ encarcerados, de for-

te que foi remédio univerfai para todos, fem exceiçam
alguma de peflbas>& por iííò achou Chrifto, que lhe
nam convinha fer Rey no deferto, onde o remédio era
particular, no Calvário fim, onde o remédio era uni-
verfai, porque feaquclle titulo odesluzia , efteo acre-
ditava. Nam vi coufa mais própria parao noflb inten-
to. He o fogo do Purgatório hum bem>& remédio uni-
verfai tanto para vivos, como para defuntos,comojà fi-

ca ponderado, & por íer^efte, fem duvida alguma he

H ij hum
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hum remédio muito realengo,& de grande credito di-

vino
j pelo que com muito fundamento diz hoje Deos

neftefeu divino Sermão, que fefentem todos nos car-

voens do Purgatório abraíados para que com efta liçaõ

grangeem hum bem muito útil, & hum remédio muito
realengo^ tanto vivos, como defuntos : Eccedatifimtvo*
bis carboneS) fedebitisfuper eos}&c.

Tenho acabado o meu Serrnaõ , porque jà tenho
ponderadas as palavras do Sermão de Deos. O que de

fxdamaç. tudo ifto refta he,quequemquizer fer alma bemaven-
turada no Purgatório, faça o que Deos lhe enfina nefte

feu divino Sermão ,& ea lhe feguro que feja alma bem.
aventurada, porque afftm o promete o noíTo divino

Pregador: Beati qnlaudiuntverbum T>ei^& cuflodiunt

illud Obedecei pois hoje todos a taô divino Sermão,

rendei os coraçoens a taò divinas palavras, que naõ he

razaõ haja à vifta delias coraçoens endurecidos: Hodie

fivocem ejm ãudierttis>nohte obdurare corda veBra. Ad-
verti, que Deos hoje com efte feu Sermão vos chama,&
quer vos firva de vocação divina. Oh/ natn deixeis paf-

far efta occafiaó,quea maré heboa, & fea occafiaõ di-

zem, que he calva, pegailhe pela guedelha, nam deixeis

paliar a maré, que por hua maré perdida , fe perde hua

monçaõ ,& perdida a monção , fe perde huma nao da

índia. Conííderai bem nos carvoens abrafados do Pur-

gatório, vedequeaveisde eftar fentados nos bancos

delle, tomando poftillade fogo; fe agora vos fentares

com a confideraçaõ, eu vos feguro que brevemente fe-

jais Doutoies graduados nos defenganos do mundo

,

porque efta confideraçam jà fez mudanças milagrofas

em muitos peccadores mui eftragados * & para que efta

minha exhortaçaõ mais fe imprima em voílbs corações,

& fe entranhe em vofías almas, ouvi ao doutiífimo Bel-

vaceníe,efcrevendo nefta matéria. Diz o douto con-

templativo.
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templativo, que efta meditação he para muitas coufas

mui proveitofa , pois levanta aos cabidos em culpas,

íuftenta os que eftaó arrifcados a cahir, períuade pa-

ciência aos perfeguidos, incita a compadecer , & foc-

correr os trabalhos alheycs,move a fazer penitencia de

peccados,& emendaremfe os peccadores, faz que per-

le verem os arrependidos,^ que amem a Deos os mais

defcuidados*& para comprovação de tudoiíío, refere

o exemplo feguinte,queteftemunha fer verdadeiro.

ConfeíTandofe hum peccador mui eftragadocom

ofeu Bifpo, de enormifíimos peccados que tinha co-

metido, pelos quaes pareceoao Biípo devia darlhe ri- Exemplo*

gorofa penitencia para fatisfaçaõdeíles, porém o peni-

tente namquiz aceitarlha,& como o Bifpo era pruden-

te, diíTimulou-o fofrido, mandando-ofailar com hum
Santo Abbade Eremita, que perto dalli morava , para

que o perfuadiíTe. Obedeceo o penitente, & íallando

com o Abbade, o Abbade fe canfou em perfnadilo al-

guns dias, & o fruto que tirou do feu trabalho, foi que

o penitente aceitaria a penitencia, fe foífe de forte que
nam paííafíe dehuma fomana. Ficou o Santo Abbade
com ifto muito alegre, & aceitou o partido do peniten-

te^ logo lhe mandou que foífe com hum compa-
nheiro do dito Abbade a certo valle folitario , onde
achariaó hum homem, ao qual o dito feu companheiro
entregaria o penitente da parte do Abbade, para que
lhe déíTe algua penitencia muito breve, que naõ paflaf-

fe de hum dia natural , & logo acabado o dia lho largaf-

fe com a vida>& faude que levava. Fez fe pelo compa-
nheiro a entrega a hum Demónio, que em figura huma-
na disfarçado no dito valle acharão paífeando, & feita

a entrega, fe voltou o companheiro para caía 3& tornan-

do no outro dia a bufear o penitente , o achou cruel-

mente atonnentadoj& trazendo-oao Abbade,o Abbade
H íij o man-
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o mandava ir embora, fem querer que fízeííe "mats pe-

nitencia ; porem o penitente refpondeo>que tal liberda-

de nam queria
, porque quem tinha vifto oqueelle

vira em taõ breve tempo, de /ia fazer penitencias toda

a vida,& aílim viveomui outro differente do que até

entaô vivera, nam fe rindo jà mais em todo o reítante

de fua vida, acabando-a mui penitentemente.

Conta lacobo de Voragine , que eftando hum
foldado cafado deitado com fua mulher na cama , vie-

raõ a fallar ambos fobre hum foldado defunto,& como
efte cafado era de muito mà lingoa, &fora inimigo do
defunto, começou a dizer muito mal delle* mas o de-

funto lhe apareceo de repente, pedindolhe perdaõ dos

aggravos paíTados, pois Deoslhos tinha perdoados, &c

no Purgatório eftava pagando por elles,3í logo lhe mo-
ftrouo fogo em que ardia, pedindolhe que mais nam
fallaííe mal delle. Ficou à vifta difto o foldado taó ate-

morifado, & medrofo, que nam podia lançar palavra $

& lheprometeoencomendalo muito a Deos dalli em
diante , & fazer fuíFragios por elle. Mudou logo a vi-

da, deixando a de foldado,& porque o defunto lhe avia

dito, que dentro de dous annos morreria , neftes dous

annos fez rigorofas penitencias,& morreo com grandes

demonftraçoens de fua falvaçaõ.

Vltimamente conta S. Gregório Papa no livro dos

feus Moraes, que hum mancebo na flor da idade, mui
prendado dos dotes da natureza, mas mui pouco dos

da graça, por quanto andava mui diftrahido em varias

torpezas da fenfualidade , em que os poucos annos pre-

cipitaõ os mancebos. Deitado pois na cama , fonhou

que feviano fogo do Purgatório com vários tormen-

tos, que lhe davaó os Demónios , & foi tal ]a apprehen-

faódeftc fonho,&aaíHicçaódefte aperto fonhadoem
queíe vio,que corna anciã defpertou gritando/em po-

der
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dertom3r refpiraçaõ. Acodiraõ os pays,que eftavam

dormindo, aos gritos, & defconheceraõ-no, porque ti-

nha os cabellos como velos de lãa , fendo de antes fios

de ouroi o rofto todo enrugado, os olhos fumidos,de

forte que parecia hum velho de cem annos. Admirados

os pays lhe perguntarão a caufa dos gritos,& doeítado

em que eftava? Contou elleo fonho,& vendofe a hum
eípelho, conheceo a fua mudança , & defenganado da

vida, foi logoveílir hum habito religiofo, defprezando

tcdos os averes do mundo,& acabou a vida penitente*

mente,tornado Gordeiro,o que atè entaó era Lobo, ou
Leio defatado em todo o vicio^que eftes eíFeitos faz o
Purgatorio,inda quando fomente íonhado, que fera ex-

perimentado na realidade } Sirvaó pois eftes exemplos
de mudarmos todos as vidas, & abraçarmos taó verda-

deiros defenganos. E vòs Irmãos , que fois filhos da
Penitencia, tratai muito de evitar eftas penas com peni-

tencias, aprendei bem aliçaõ^que hoje vos dà o noflb

divino Pregador; Ecce datifant vobis carbonés :fedebitis

fuper eosy&c. Eftaicertos,quecomeftaliçaó bem de-

corada fugireis dos vicios, feguireis as virtudes , fareis

penitencias, vivereis em graça , & entrareis na gloria

;

Ad quam nosperducat meus bucharifticus lefus. Amen.

Louvado feja o Santiífímo Sacramento;

H iiij SER;
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SERMAMVIL
No Anniverfario da Irmãdade dos

Clérigos, emS, Pedro de Mira*

gaya do Porto, 1672.

LOVVADO SEIA O SANTISSI-
mo Sacramento.

Habemus Àltare^âe quo ederc non habent poteflaíem^ui in

tabernáculo ckjèrvicrunt. Paul.ad Hebr. 13.

âStfflj Onfidero eu hoje neftas palavras huma
Ijl^p pratica lallimofamenrequeixofa, que no

W^wL Purgatório tem entre fy as almas dos fe-

l§l/É^ nhores Sacerdotes defuntos , falíando

,

queixofos 5& laíiimados huns com os ou-

tros, propondo 9 a meu ver, a íua queixa

porefte modo. Que feja poííivel (dizem eftas almas

facerdotaesj que tiveííemos em vida tantos Altares pa-

ra fazermos facrificios, & que nam poflamos nòs agora

celebramos Altares ? que remediaíTemos com os facri-

íkiosdos Altares a taatos,& que nos nam políamos re-

mediar
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mediar com os noíTos facrificios ? que ávelíemos re-

médio para outros,& que o naó tenhamos agora para

nos ? que foflemos Sacerdotes com ufo em quanto vi-

vos, Sc que nam poíTamos ufar do noflb officio do fa :er*

docio agora mortos ? que nos permaneça o caraòter

clerical da alma,& que noflas almas eltcjaõ impedidas

para o exercicio deite cara&er? que foccorreflemos a

tantos neftas penas , & que nam poíTamos remediamos
neftes taó cruéis tormentos ? Rigorofo cafo , tormento

terrível,& fevéro caftigo efte , que por ordem de Deos
nos he dado. Habemus Allarejequo edere nonhabent po-

teftatetn>&c. Eis aqui o fundamento da laftimofa pra-

tica, em queas almas dos fenhores Sacerdotes defuntos

formão ofeu trifte,& juftificado queixume. O que ago-
ra fe fegue he examinarmos, fe he bem jufta, & arrezoa-

da efta Aia qucixaj & força feràj que para fazermos ju-

ridico,& ajuftadoefte exame , vamos ponderando as

palavras do ApoftoloS. Paulo,que tomei por
4
Thema,

& em que eftà fundado o queixume.

Habemus Altare, de quo edere mnhabent%&c.

Queixaõfe laftimadas eftas almas facerdotaes, por-

que fendo Sacerdotes, & tendo o poder do cara£ter in-

delével na alma, nam podem ufar do feu poder para fa-

zerem nos Altares facriíicios, & remediaremfe com os
facrificios dos Altares. Eu lhes acho em verdade mui-
to fundamento para efta fua taó laftimofa queixa. E a
razão difto he; porque nam ha duvida , que nam poder
lograr hua peííba o bem que poíTuia , & ifto tendo-o à
vifta

}& como dentro de cafa, he húa defmarcada pena>
verfe hua peííba impofilbilitada para o remédio do feu
dano, tendo o debaixo da mão, & como de portas a
dentro, hefem duvida hum tormento mui sdefabrido-

Fro-
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"& ^ro^emos e^a ProP°fta >

P°*s nella fe fundão queixu-

naVn''°podtr S*e. Lançou Deos a Adaõ do Paraifo peio peccado de
jP 1^ra^ambicioíbdeíbbedíente( que hua ambição,6c hua def-

grande tor- obediência nam merecem no juizo divino menor cafti-

^cne
>elU" 8a ^ ®LZ 3Sorao Texto fagrado

,
que poz Deos hum

rifla, Cherubim na porta do Paraifo com huma efpada de fo-

go, para defender a Adaõ a entrada : Collocavit Domi*
nus ante Taradifum voluptatis Cherubim , &jiammeum
gladium, atqueverjatilem ad cujlcdiendarn viam. Aqui a

minha duvida, 6c pergunto : Se Deos queria que Adaõ
nam entrafle no Paraifo, nam era muito mais fácil ferro*

lharemfe as portas delle , com quefe efcufava Cheru-
bim,^: ficava a entrada impedida ? para que ordenaria

Deos, que eítivefíem as portas abertas , & o Cherubim
por centinella delias ? Ora notem. Queria Deos caftigar

rigorofamentea Adaõ, & achou que fó affim fazia o
caftigo mui rigorofo* porque fe Adaõ querendo entrar

achara as portas ferrolhadas , inda que ifto fora para eU
le tormento, com tudo nam feria muito rigorofojporém

ver Adão o Paraifo com a porta aberta, o caminho de-

iempedido,6c nam poder entrar, eftando junto a ella,if-

to lhe aumentava a magoa com todo o excedo ,& por

ifíb Deos ordenou, que eftiveíTem as portas abertas. Pa-

receme* que eftou ouvindo dizer a Deos : Eu lancei fo-

ra a Adaõ em caftigo do feu taõ grande delito, & quero

que efte caftigo de fua expulfaõ,lhe firva de tormento

mui rigorofo, 6c para ifto affim fucceder, difponho que

veja Adaõ as portas abertas do Paraifo, 6c a eftrada fran-

ca para elle, porém a entrada impedida , porque aílim

lhe ficará fendo cruelmente rigorofo efte caftigo. Rati-

fiquemos mais ifto, além das provas que jà em outro

Sermaõ ficaõ apontadas.

Vio SJoaõ em hua das fuás vifoens do Apocalypfe

a hua mulher, que eftando em vefporas do parto,gritava

cora
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com as dores de parir : Et in útero habms darnabat partu-

ricnSy & cruciebatur utparcret. Que nefta mulher efteja

figurada a Virgem Maria Senhora nofifa , aílim o affir-

maò muitos ExpoíicorescomS. Bernardo , Santo Am-
broíio,6c Santo Agoftinho. O que fuppofto, pergunto

;

Se a Virgem Maria pariofeu filho, ficando Virgem, &c

affim naó padeceo as dores do partos como diz o Evan-

gelifta>queas padeceo: Clamabat partnriens ? Direi com
Cornelio, Eftio,3í outros: que a Senhora narn padeceo

dores no parto, mas padeceo dores em defejar~ parir

mais depreda , porque via que tinha ao feu querido Fi-

lho dentro do feu ventre recolhido ,& tendo-o dentro

de fymefmonam podia velo à medida do feudefejo,6c

eftaimpofíibilidadelheoccafionouhum tormento taõ

rigorofo, como faòasdor^smortaesdo parto, que por
iíibo Evangeliftanamdiz que teve deres parindo>fenao

que as teve para parir: Et cruciebatur ntpareret. Guçaõ
agora o A lapide: Virgo cruciebatur at pareret non dolore

parttiS)fedvehementidefiderio>acajJtâíupariendi\ &vi~ Cornel*

dendiChrifíum rnundi Salvatorem.

Eis-aqui o que cuíta o logro de hum bem , que ef-

tandoàvifta feacha difficultado. Vejaóagoraoquecu-
fta hum remédio, que citando como de portas a den-
tro fevè impedido. Terrível tormento he na verdade 3 Ter
eu omoftro. Efcavaóos Philifteos apoderados da Ci- medk>Te
dade de Belém, & David tinha lançado cordaó à Cida- g^*^
de, quando antes de fe começar a batalha , com o calor poderá^
do tempo na campanha fobreveyo a David hua grande ^rtai
fede,& para remédio delia começou a fufpirar por hum m£
púcaro de agua da cifterna de Belém, que eftava junto à
porta: O fiquis mihi dar etpotnm aqnade cifterna Bethle*

hem % qu* e/t juxta portam. Pergunto: Porque defejaria

David,para apagar a fede,mais efta agua, do que qual-

quer outra ? naõ he muito melhor a agua de qualquer

ícn-
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fonte, ou poço,ou rio, que he [agua- natural , do que a
agua da cíílerna^que he agua da chuva ? Claro he que
fim: porque deíej a pois David mais eíta , que aquella

agua? Aperto mus a dificuldade. Que circunftancu
tinha eftar efta cifteraa junto aporta da Cidade , &
porque naó qualquer outra queeftivefíe mais de den*

tro ? Direi. Queria David remediar fua fede , & nefta

fua neceflidaue atendéofòàaguadacifterna de Belém,
que eílava junto à porta da Cidade, porque como a Ci-

dade era fua,& elle eftava junto à porta da Cidade fem
poder entrar nelb, porque os inimigos lhe impediaò a

cntrada,confiderandoefte remédio da fua fede aííim im-
poílibilitado rendo- o tão perto ,& fendo de cafa , ifto

era o que lhecccafionava a maior pena -

y de forte que o
naõ moleftava tanto a fede que padecia, como não po-

der ter o remédio que deíej ava , citando tão perto delle*

& porque ifto para elle era hum cruel tormento muito

infoportavel, por iífo íó difto fe queixava : O Çqmsmi*

hi darei pium aqu£,&c. Agora à vifta difto enteado eu

arazaõ porque aquelle cego de Jericó, que pedia efmo-

la na eítrada, dizendoíelhe que Chriíto por elle hia

paliando, começou a dar vozes, derramando muitas la-

grimas, de forte que quanto mais o mandavaõ callar,

mais entaõ bradava : At tile tnagis clamabat curn increpa-

bant eum ut taceret -

9 & a razão foi ( diz a Águia Afri-

cana Santo Agoftinho ) porque fendo até então cego,

como não tinha o remédio tão cafeiro ,nem tão perto,

compunhafe com fua magoa, mas coníiderando que ti-

veífe" junto de fy quem lhe podia dar remédio a fua ce-

gueira, como a outros o tinha dado, & que lhe faltaife

cite remedio,fieando como de antes cego,ifto o fez bra*

s.Agoft. dar >
gemer,& fiifpirar : Timebat mim ut tranfiret,&non

fanaret 5
porque não ha duvida,que ter o remédio à vi-

ita,6ícomode i orus a dentro, & velo impedido , hc

mui
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mui iafoportaveltormento,como fica dito.

Eis aqui o motivo da laltimofa pratica que tem Sc

queixa que formão as bemditas almas dos fenhores Sa-

cerdotes defuntos, dizendo que tendo fido Sacerdotes

na vida, & como taes tendo feito muitos íacriíi cios pe-

lo bem, & remédio de outras almas, vem que naó po-

dem agora celebrar por fy, por eftarem no Purgatório

privadas defte ufo para o feu remédio , & ifto he o que
íòbre tudo mais os magóa,& atormenta. Quefeja poffi-

vel C dizem ellas) que nam poííamos valemos a nòs

,

tendo valido a tantos? que fendo nòs Sacerdotes na vi-

da^ fizemos tantos facrificios nos Altares para fuffra-

giosde outros, nam poííamos fazer agora hum fofa-

crificio de Altar para o noílb fuíTragio ? Terrível pena

,

tormento rigorofo : Habemus Altare%dequo eáere nonpof
funt, &c. Aqui noto eu agora outra circunftancia,que

também muito lhes aumenta o tormento com todo o
cxceflb, & he/er o bem defta fua dignidade íacerdotai

impedido,depoisdeterfidopor todo o tempo de fuás

vidas praticado , & cuido que nifto me naó engano y

porque nam ha duvida , que tanto mais fe fente hum tanto mais

bem perdido, quanto por mais longo tempo foi logra- ciente hfi

do. Eu o provo. Lançando no rio Nilo os triftes pay s a do^uanto
1"

feu filho o menino Moy fés, tendo fó três mezes de naf- por mais té^

cido,& arrependidos defta crueldade executada, com grado/'
'

os olhos afogados em lagrimas, romperão neftas fenti-

das palavras :

cDebueramus recens natíí exponere> per três

menfes ília aluimu$>nobts maiorem triftitii parantes.Oxalá
que tanto que nafceo efte menino,o lançáramos logo no
rio,&aíIim nos livráramos dofentimento que agora
temos, pelo aver lançado agora. Pergunto : Em que
fe fundarião eítes pays para aflfentarem configo , que
muito maior magoa lhes caufavafer o menino lançado
no rio depois de três mezes de nafcido ,do quefe logo

o fora
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o fora tanto que nafeéra f naó era tudo crueldade , 8t

naó foi tudo tirania ? Sim foi, mas com efta differença

,

que fendo o menino logo,tanto que naíceo , no rio lan-

çado, era perder hum bem por breve tempo poíluido ,

mas fendo lançado depois de três mezes de nafcido,era

perder hum bem por mais largo tempo logrado ', 6c

nam ha duvida, que muito maior fentimento eufta a

perda do que por tempo largo íe logrando que a perda

do bem, que por breve tempo fe poitue^ 8c para confir-

mação difto mefmo, agora colheráõ a razaõ clara da
differença, que ouve entre o fentimento de Abraham
na morte de Sara,8c o fentimento deJacob na morte de

Rachel. Dem-me atenção , que cuido a merece a pro~

va.

Morreo Sara , & Abraham feu efpofo fentido da

Continua, morte, pranteou-a com hum raõ notável excelío, que

nam contente com o feu pranto, juntou- mulheres boas

pranteadoras, para que o ajudaífem a lamentar, fua per-

da. Vocans aliqiias qu£plangerefolenty à\zo Abulenfe.

Morreo também Rachel(que a morte em nada repara,a

ninguém perdoa, & tanto fe lhe dà de Saras velhas, co-

mo de Racheis moças,& fermofas: difleraõ-no Horat. 8í

GzlvznfPalidamorsaqiiopulfat pede paupertm tabernas,

Regumque turres: Hanc puercaíquefenes pariter.juvenes-

quejeruntur ) narrando o Texto, queo feu enamorado

lacob a fepultára, nam declara que nefta morte, Sc en-

terro chorafle huma fó lagrima,& fomente diz que a fe-

pultára : Mortua eft ergo Rachel,&fepultaeft. Aqui a

duvida. Pergunto; Quehcifto lacob ? nifto parou a-

quella voíía tâo vehemente affeição ? nifto vieraó a dar

tantos extremos amorofos de catorze annos ? aíllm vos

trocaftes taó outro na morte, do que éreis na vida ? mais

bem eftou eu com Abrahaõ, que fe moftrou por fentido

tanto amanteem vida, como na morte > iílo fim,quefoi

que-
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querer ièmmudar,& amoriem mudança. Donde pro-

cederia pois eftadiíferença entre Abnhaó , & lacob?

Seria das diminuiçoens do amor? Naó, que lacob íem-

pre foi amante verdadeiro mais que Abrahaó. Seria pe-

las menos prendas de Rachel? Também não, que Ra-

chel muito mais prendada foi do que Sara. Donde pois

ifto procederia? Direi o que nifto entendo. Rachel foi

hum bem por pouco tempo poíTuido,pois morreo na

flor da idade , nam tendo dos annos dabelleza mais

que fó a primavera delia : Mortua efi ergo Rachel verno

tempore-, & como foi hum bem por pouco tempo pof-

fuido, por iflb foi pouco chorado : Sara pelo contra-

rio, foi hum bem por muito tempo logrado, pois mor-
reo em companhia de Abrahao, depois de cento & vin-

te & fete annos de idade : Vixit Sara centurn vigintifep-

tem anms-j&c como Sara foi hum bem por muito tem-

po logrado, por iíío foi na morte taó amorofamente

fentida, porque feauuientaõ os íentimentos na perda

dos bens, que faõ por muito tempo logrados. Eis-aqui

pois o fundamento da circunftancia , que fica aponta-

da. Verem as bemditas almas dos Sacerdotes , que no
largo difeurfo dafua vida lograrão a dignidade Sacer-

dote, remediando a tantos com feus facrificios, & que
agora eftão do uío dos feas facrificios privados, & lhes

nam vai o remédio do feu facerdocio,nem podem apro-
veitarfe dos facrificios deile, efta he hua confideraçam
mui defabrida, que aumenta fuás penas com todo 6 ex-
ceíTo

;
&por iílodeftador taõ iaftimofamente fe quei-

xão : Habemus /iUare
yde quo edere nmpojhmt^&c.

Inda aqui defeubro outra circunftancia com que
mais fua dor fobre todo o modo fe exagera, & he,fer a
dignidade facerdotai , de cujo ufo fevemeftas almas
privadas,o maior bem , & honra que na vida tiveraõ.

Confideração,& circunftancia heefta ,que aumenta a

dor
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Tb*m?<^
^or cõm todo o extremo naoccafiao de hum bem per-

dido^c fen- di Jo; porque quanto mais a grandeza do bem perdido
te,.quanto

> avulta, tanto mais o fentimento da perda fe aumenta.

deza ddie Queftaó he bem altercada entre alguns dos Interpretes
avulta, fagrados , qual de dous pays refinou mais o fentimento

na morte de dous filhos, feJacob na morte imaginada

de lofeph, fe David na morte verdadeira de Abfalaõ ?

Ià eu em outra occaíiaõ fiz as partes de lacob, fundado

em querer no Inferno eternizar fua pena : 'Defcendam ad

Infernam lugens
;
mas agora hei de fazer as partes de Da-

vid, fundado em David querer acabar a vida ao rigor

do fentimento : Abfálonfili mi y fili mi Ab[alon> quis mihi

dei ut moriarpro teí Porque quando o fentimento de la-

cob nam excedeo os termos de hum pranto, & fe con-

tentou com o limite de hum fentimento lacrimofo:

^Defcendam ad Infernum lugens-, David nam fatisfez fua,

pena,fenaõ com morrer defentido. Grande amor efte,

valente affeição

:

Quismihi detut moriarpro íei & affim

muito mais fe apurou a penalidade amorofa de David,

do que a magoa de lacob. Bem, mas agora pergunto eu:

Porque razão feria maior o fentimento de David na

morte de Abfalaõ , do que o fentimento de lacob na

morte de lofeph, fendo que Abfalaõ era filho ingrato,

& lofeph era filho benemérito ? Como pois eftaõ troca-

dos os fentimentos f Ora eu cuido , que acertei com a

caufa da differença. Notem. Abfalaò era hum Prínci-

pe filho de Rey,& affim era hum homem muito grande,

lofeph era hum homem ordinário, filho de Iacob,quan~

do muito hum homem honrado , & affim era de vaha

ordinária >& como ifto affim fofle, por iíTo o muito

que Abfalaõ avultava, fez crefcer na fua perda o fenn-

mento,& o pouco que lofeph montava, fez diminuir a

pena na perda ,
porque nam ha duvida, que a grandeza

dobem perdido faz çrefcer a magoa no fentimento da
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"perda. Eis-aquiaoutra círcuníiancia^que faz mui de-

íabridas as penas,que as bemditas almas dos Sacerdotes

padecem no Purgatório, & porque tanto iíto lhes cu-

tfa,por'iflòelIas formão eftefeu laftimoío queixume:

Habenms Mtare.de quo edere non pcflunt,&c.

Outra circunftancia inda mais apontáo neftas pa-

lavras eftas bemditas almas, com que íe publicào mui

laftimofas,& he, que fendo a mefa do Altar muito fua;

Habemus Altarey não tem liberdade para comer delia,,

como outros cernem, que não tem efta calidade : "De

qtio edere non hãbentpoteftatetny avendo nefla meia hum
manjar tão delicioío, que a tudoíabe: Otnne dekffa-

ntèntum infe habentem * & fendo eftas almas tanto de

dentro de Cifa, eftejão morrendo à fome, comendo os

que faò mais de fora : Cujus officium commilti volmtfo.

lis presbyteris qmbusficcongrutty utfumara > & dent ca-

Uris j efta hea fua laftimofa queixa , & tem muita ra- Gnndet&s

zãoriella, porque ailim paífa na verdade 5 morrer de^^
r

b

d
c

e

fornecendo o pão decafa, não comer de portas aden-f°me>tendo

tro , vendo comer outros de portas a fora , dor he que ^£S in-
fere o interior da alma^ faltar o pão ao dono , cftando doo comer

comendo-o o eftranho, magoa que o coração muito la-
aosd€

ftima. Vejão-no. Aufentandofeaquellemalaconfelha-
do mancebo,o filho Prodigo,dacafa de feu pay,fópor
feguiros diftamesdo feu defordenado apetite, gaitou
em breve tempo fua legitima em torpes fenfuahdades

oceupado, & vendofeno miferavel eftado, em que o
mundo coftuma por a quem o fegue,defpido,defcalfo 9

& morto de fome, achando acafo húa pouca de landre,

que a huns porcos avia fobejado, nefta extrema necefli-

dade, começou a queixaríe da fua mà fortuna por eítc

modo : Quanti mercenarij tn domo patris mei abundant
pane, ego atitem hicfame pereo 1 Ay demim,que me ve~

jo merco de fome,eítando mui fartos os criados de meu.
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pay aefta hora ! Em que vim a dar, taõ bem criado,6c

taó mal fadado? Aqui o reparo. Pergunto : Que moda
de queixa heelfo,que faz efte Pródigo? Qje culpa lhe

tem os criados, para que falle nelles, quando forma o
queixume ? Se elles comem o pão, he com o fuor do feu

rofto,& merecem-no com o ferviço> para que fe queixa

pois dos criados ?&para que falia nelles ? là eu diíle

em outra occafião,queaffimfequeixára,porque tal he
a mveja do mundo, que muito mais nos magoão os bens

que vemos alheos, do que os noíTos próprios males.

Bem dito, & ainda mal que tanto aílim he j mas agora

digo com S. Hilário, que fe queixou por efte modo o
Pródigo, porque verfe morto de fome, fendo filho, &.
íenhor da caía, quando os criados de fora eftavão aba*

liados, efta circunftancia para elle era hum tormento

mui infoportavel; ver comer o feii paõ aos de fora, não

tendo elle huma fatia de pão , ifto.he o que mais lhe

&Hikri atraveíTava a alma : Fames paterna dornus revocat y
quam

faturitas exularat , diz o Santo. Eis-aqui pois a circun-

ftaocia que laftimofamente faz romper em queixas às

bemditas almas dos Sacerdotes: Habe/nus Altare>de qm
idere nonpOjGtmty&c.

Bem, mas agora fe levanta aqui huma duvida , &
heefta. Se as bemditas almis dos Sacerdotes aqui fe

queixâo àz fome:.De quoedzrerion pojftint, porque fe-

não quêixão também da fede ? Affim como nefta mefa

fe come pão, também nella fe bebe vinho ; Caro mea ve~

re eft cthus.&fanguis meus ver} ejlpotus-, porque não for-

mão pois a fua queixide não poderem nelta fua mefa

comer>& mais beber, & fó a formão de não poderem

comer? Aílim como a formão do pão , porque a não

formão do vinho ? A razão difto a meu ver he $
porque

femoftrão queixofas da falta do pão, por iflfo fe nani

çueixão da faltado vinho, m bilrando niítoj que como
Sa-
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Sacerdotes táo caíeiros,& diípenfeiros defte diviniiíi-

mo paó, como diz a Igreja: Cajus officium committi vo*

Iwt folis presbjteris^quibusfic congruit^utfumant, & dení

deteris %
íabem muito bem p fegredo,que neítealtiilimo

myfterio Euchariftico fe encerra,& he, fer aquelle paõ

o mefmo, que aquelie vinha , porque hum fó mefmo
corpo de Chrifco eftàem aquelle páo,& vinho* como a

Fe nos enfina : Caro, fanguis, cibusf potus , manet tamen
Chriíim totus (ub atraquefpecie-y k bem com hua diffe-

rença (como nos eníina a mefma Fé} que na Hofcia

facrofanta eítà acarnedeChrifto exvi verborurn , 8c

por concomitância o feu Tangue^ pelo contrario no Ca«
liz, ex vi verborurn eftà o feu langue, & por concomi-
tância a fua carne; pelo que tanto monta fallar daquel-

le pão , como fallar juntamente daquelle vinho: Uequ$
edere potefiatem non habent. Mui diferetas eftão na ver-

dade eftas bemditas almas, nefte modo com que formão
a fua laftimofa queixa. Mas vejamos jà a ultima circun-

ftancia,que apontáo eftas almas facerdotaes, com que
encarecem a fua fentida queixa.

A circunftancia he,ferem almas de miniftros , que
toda a vida fervirão no Alar Euchariftico, o qual fer-

ve às almas de hum feguro penhor da gloria : Futura
glori* nobis pignus datur -

y & verem as almas deftes mini-
itros, que quando por premio dos feus facrificios aviaõ
de gozar glorias, eftão no Purgatório em penas , cir-

cunftancia heefua, que muito faz requintar a fua pena.
AíTimpafla na verdade, porque não haduvida,quecu- Muito <*«*
fta muito vçr, que falta o premio aoíerviço , & que a ver feitaro

gloria fe troca em pena. Provemolo. Não ha mais ri- jgJJ*
ao

gorofo tormento, que ver faltar o premio efperado pelo
íerviço feito. Sérvio lacob fete annosa Labão por amor
de Rachel,& cheyo o prazo do ferviço, efperou o lo-

gro da prenda prometida , quando Labão lhe trocou a

1 ij for:
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forte, dandolhe por efpofa a Lia , vendofe pois o po-
bre de Iacob feito lavrador de amor, colhendo enga-

nos, começou a formar fentidos queixumes, derretendo

dos olhos copiofas lagrimas : <%uid ejl quodfacere vo*

lutjli ? nonne pro Rachel Jervivi tibi , quare tmpofmfti

*#/>fo?Porque me enganafte máo velho, feeu te fervi

pelo amor de Rachel, porque me metes em cafa Lia?

AquiadifficuidadcSc pergunto : De que vos queixais

lacob defarezoado? Se Labão vos dà a filha mais velha,

quehea mais bem dotada , em que vos deixa Labão
enganado ? de forte que ficais com mais fazenda,& me-
lhor dote

5&indaeftais queixofo ? ha tal fem-razão ?

Oh ! não he fenão mui jufto o feu queixume. Via la-

cob, que Rachei era o premio prometido do feu fervi-

ço, & ialtandolhe Labão com Rachel, faltavalhe com
o premio merecido , & como iftoaflim era , inda que

ficaífe com melhor dote, & mais fazenda no defpofo-

rio de Lia, muito maior pena lhe dava experimentar a

faltado premio>que efperava-, porque nam ha coufa

que tanto cufte, como ver faltar o premio efperado^cora

nenhuma outra coufa fe alivia efte tormento : que jà

também por iíTò David fe queixou muifentidamentede

Saul, por lhe faltar com o deípoforio prometido de Mi-
chol, tendo-o fervido na batalha do Philifteo. Eis -aqui

pois o que cuftão asfaltas do premio ao ferviço. Vejão

agora quanto magoa ver a gloria,& o gofto trocado em
pena.

'Muito curta
Caminhavão os Ifraelitas para a terra de Promiílâõ

vcragio. por vários^ prolongados defertos, quando chegando

emjena!
da todos a hum caudalofo rio, que por junto de Babilónia

Na léhran- corria , fe fentáraõ para deícanfarem da jornada, &ape-

ptíTiTo^fe naseftiverão fentados, quando começarão a correr dos
íiumenão olhes de todos a quatro 4&: quatro as lagrimas, de forte,

prSmes. que formandofe nos olhos de cada bum novo rio, fize-

rão
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raõ no de Babilónia hua grande chea : Superflumma
Babyloms ilhc fedimiSi&jievimus. Pergunto: Seoíagra-

do Texto encarece tanto eiras lagrimas nefta occsíiaõ,

porque nam faz mençaó encarecida das que chorarão

em outras occafioens, no difcurfo de quarenta annosde
defterrados ? porque nam repete eftas lagrimas em ou-

tros lugares ? porque as guardarão fó para aqui todas l

O meímo Texto, fe eu me não engano, aponta a razaõ

:

*Dum recordaremur Swn. Lembraràofe aqui das glorias

emSiaõ poíTuidaSjSc paíTadas ,as quaes vião trocadas

em tantas penas , & levados defta confideração à vifta

da corrente criftalina dizia hum para o outro:Ahi bom
tempo aquelle,em que eu vivia dentro de minha cafa

com minha família regalado,& agora me vejo faminto!

Dizia outro : Ah i tempos, tempos, como eitais troca-

dos, em Siaõ tinha eu criados , fervos , & cavallos,

agora vou a pè com o alforge às coitas ! Acodia outro
dizendo: Ah/ tempos mudáveis,& inconftantes, quem
me diflera a mim, que tendo eu guardaroupas de galas

com camas ricas, me avia de ver agora fem hua camifa,
veftido de remendos! Finalmente outro dizia fufpiran-

do : Ah ivida enganofa, bem mal cuidei eu em algum
tempo,que m^teífe na boca efta fatia de broa dura,quan-
do me via abattado com tanta iguaria! Aílim eftavão
todos alternando fuás fentidas queixas com a faudofa
lembrança de fuás glorias paíTadas trocadas em penas

,

ôcporefte modo aumentavaõ ao galarim feus pefares
neftas triftes recordaçoens : T>um recordaremur Swn-9
& porque eftes erão os motivos , par ííTo aííim forma-
vão os feus triíles queixumes, porque não hacoufa,
que a hum coração mais magoe , como ver trocadas
glorias paííadas em fentidas penas. Que bem a efte inten-
to S.Ioão Chryfoftomo : Vementes adea loca qmbus con f

s 'Chryf

vtneramus illachnmamur diãumillorum memores. .

I íij Eis-.
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Eis^aqui o muito fun Jamennl , &: arrezoado mo-

tivo,que tem as bemditas almas dos Sacerdotes na for-

fnalidade das fuás queixas. Vem-fe fem o premio do
ferviço que fizeraõ com feus facrificios, trocada a hon-
ra, & gloria do feu íacerdocio,& do Altar , em tanta pe-

na,quanta padecem no Purgatório, fem poderem co-

mer o pão facramentado que comião ,& fem o taberná-

culo em que facrificavão : Habemus Altare í de quo cde~

repotefiatemnon habení qui in tabernáculo defervieruni.

Grande pena na verdade, tormento mui defabrido , &
magoa infoportavel. Ora almas bemditas dos fenhores

Sacerdotes defuntos, inda que fegundo o que fica pon-
derado, juílamente vos queixais, com tudo bem podeis

enxugar hoje volTas lagrimas , aliviar voffas penas , 6c

fufpender voffos queixumes , pois tendes aqui tantos ir-

piãos voííos Sacerdotes vivos, quejuntos em fraternal

união efpiritual com tanto primor, & catholica piedaf*

de corno eftamcs vendo,comos fuffragios nos Altares

vos enxugão as lagrimas , & remedeaõ os voííbs quei-

xumes, convertendo voflas penas em glorias, tirando*

vos deíías penas com efta Eça tão politicamente autho-

rizada , & com tanfas lingoas de fogo ornada, & com
efte Olíicio tão aparatofo na coníonancia de vozes,

que parecem Anjos encarnados, além do Officio fune-

ral do enterro tão mageftofo, & das muitas Miíías que

na roda do anno fe dizem por feus Irmãos defuntos, à

vifta do que toda a exageração fica menos , porque efta

piedade Catholica he mais,& fendo ifto aífim,como he,

digo fenhores Sacerdotes,que nefta acçaõ me parece ca-

da hum de vòs huma divindade, A prova he o defem-

penho do encarecimento.

, Chegarão os irmãos de Iofeph ao Egypto , para

£nece\i- comprarem trigo, pela grande fome que aviaem Mefcu
dade he &* potafni*b & foraõ tap venturofos, que toparão com feu

4âde, '
• irmão
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irmão lofeph, que entaó era V iío-Rey em aqueiíe

Reyno , o qual efquecido dos aggravos pafíados, lhes

fez muitos mimos,& hum entre os mais foi, mandar-

lhesdaro trigo mui barato , & íobre ifto mandou ao

Celeireiro,queàsefcondidaslhes meteííe o preço do
trigo na boca dofacode cada hum. Defpedidos do ir-

mão fe voltarão para a fua terra, & na primeira jornada

curiofamente abrirão os facos para verem a bondade do
trigo, quando toparão com o dinheiro , & vendo-o dif-

íeraô pafmados huns para os outros: Quideft hoc quod

fccit nobis 'Deus ? Que he ifto que vemos ? que miferi-

cordia he efta que Deos teve com noíco f o dinheiro que
demos pelo trigo aqui nos facos ? como he poílivel ?

Aqui o meu reparo. Pergunto : Porque atribuem efta

maravilha a Deos ?Não feriaó os medidores ? naõ fe-

ria ordem de Iofeph, come na verdade foi? porque o
atribuem pois fó a Deos ? Oh ! que andarão mui dif*

cretos no que fobre ifto juizáraó. Viraó que na necef*

íidadc da fome, que padeciaó,acháraó o foccorro com
tanta liberalidade, que fobre levarem trigo , levavam o
dinheiro, & vendo efte tao liberal, & amorofo empe-
nho no remédio de fua neceflidade , aflentáraõ comfí.
go,& com muito fundamento , que quem affim os re-

mediara, ou era Deos na realidade,ou homem com pro-

priedades de divino , & nunca efeapava de fer hum
Deos , ou por aquelle> ou por efte modo : Quid e/i hot

quodfectt nobis Dtus?luftamente digo eu pois à vifta

difto,que eftes fenhores Irmãos Sacerdotes vivos, mo-
ftraõ no fe« grande empenho, que tem com as almas ne-

ceííitadas dos feus Irmãos Sacerdotes defuntos , que
faó huns como Deos na terra % ou huns homens comre-
prefenraçaõ de divinos^ vos bemditas almas, bem po-
deis dizer hoje huas para as outras , o que là differaõ 09
irmãos de Ioíeph ; guid ejt hoc qtwdjecit nobis Deus ?

I íiij O»
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Ora rematemos efte Sermão , efpecifícando mais

ifto ao noflb intento. Digo pois por conclufaôefpecifi-
^rdotès ca> qUe fendo os fufFragiosde Miflas , por ferem os Ir*

bem às ai- mãos queos fazem Sacerdotes, he ifto hum grande fun-
masúòbé- damento para ferefte remédio entre todos o mais rea-

3

lengo3 & para as almas o de maior intereífe. Vejaó no
em huma figura do Deuteronomio. Chamou Deos em
Jhunia occaíiaô ao povo Ifraelitico bemaventurado:2?ft?-

tus es tu Ifrael. Pergunto : Que motivo teria Deos para

dar ao povo efte titulo nefta occafiaó 5o que nam fez em
outra alguma: &em queconfiftiria a bemaventurança

deftepov7o? Ora notem, quedo mefmo.. Texto colho

arazaõ. Diííe Deos ao povo, que o avia de fituar em
hum lugar fértil de paõ, Sc vinho: Topulus lacob in ter-

rafrumentiy & vini $ & que em Deos avia de eftribar a

ília íúvzçãoigluijalvabis in 'Domino. Eftepaõ,& vi-

nho he fem duvida figura do diviniílimo.Paõ,& Vinho

facramentado: ferem os Sacerdotes Deofes finiilitudi-

narios, também nam tem duvida, que aflim o diz Da-

vid : Eg$ dixv/Dtj eítts.&filij excelfi omnes , commum-
mente aifim explicado. O que fuppofto,.pòr Deos efte

povoemhuml'ug-ar,figurado diviniííimo Sacramento,

feito facrificiode falvaça.õ por Sacerdotes Deofes figu-

rados, que outra coufahe, fenam o que fica propofto,

que fâõ as almas dos Sacerdotes bemaventuradas , por

terem eftas Miflas dos Sacerdotes : Beatus es tu Ifrael?

Eeftaheadifferençaque ha nefta matéria, entre os fuf-

fragios dos Sacerdotes , & os dos fecularesv que os fe-

culares podem fazer jejuns , difciplinas,efmolas, &
outras obras pias

;
porém fó os Sacerdotes podem fazer

osfacrofantosfacrificiosdas Miflas, & efte he o me-

lhor remédio de todos. Eis*aqui a voíía felicidade, o

bemdicas almas dos Sacerdotes; & para que todos vejaó,

& cofcheçaõ bem o valor deite fuffragio^ouçaó os exem-

plos feguintes. Qon
z
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Conta Jacobo cie Voragine, que huns pefcado- Exemplo*]

res no tempo dos Caniculares acháraó em hum rio

hum* grande pedaço de caramelo , & muito admira-

dos difto o leváraó por novidade ao feu Bifpo, que

fe chamava Theobaldo, & como efte Bifpo padecef-

fe huma grande deftemperança de quenturas nas

plantas dos pés ,punha-os fobre eíie caramelo , &
continuando ifto ouvio hum dia hua voz, que fahio

do caramelo , & eftremecendo com ifto efconjurou a

voz, para que diflêíTe quem era , & a que vinha ? Ao
que fe refpondeo: Sou hua alma ,que padeço o meu
Purgatório nefte caramelo, fe em trinta dias contínuos

me ditíeres trinta Mifías, logo ferei livre deite. Co-
meçou logo o Bifpo a fazer ifto que a alma lhe pedio,

& avendo jà dito ametade das MiíTiS , cftando revê-

ftido para continuara outra ametade, fe chegarão a
elie huns homens gritando que acodiíTe depreda a

apartar huma grande briga, fobpena de lhe imputa-

rem os danos que delia fe feguiífem , & foi traça de
que o Demónio ufou, para queinterrompeífeosíacri*

íicios continuados, como depois feviopor experien*

cia. Deixou o Bifpo de a dizer, & por iflb começou
de novo o trintario$ mas tendo jà dito vinte, & efían-

do reveftindofe para dizer outra , lhe trouxeraõ nova
de que eftava a Cidade cercada de inimigos, que aco-
diíTe logo a foccorrella 5 & foi também traça diabólica.

Foiacodirlhe obrigado da perfuaçaõ, & mterrompeo
outra vezo trintano. Tornou terceira vez a começa-
lo , & chegando à ultima.lhe deraò novas,de que ardia

toda a fuacafa,que acodiíTe logo a remediar o incêndio,

mas a ifto refpondeo o devoto Bifpo, que bem enten-
dia jà a traça diabólica , & que inda que ardeíTe toda a
Cidade, nam deixaria de dizer a Mifla. Acabada ella

defapareceo o caramelo >& ceifou o incêndio ícro fazer

algum
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algum dano, com que todos claramente conhecerão a
traça diabólica, porque conhece o valor do facrificio da
hiiffa t6c per iflb tanto o impede.

NoSpeculo Exemplorumfe conta, que hum Sa-
cerdote erátaõ devoto das bemditas almas, que nunca
dizia MhTa.quenanirezafle no fim delia algum Ref-
ponfo pelas almas , 6c o mefmo fazia cada vez que paf-

fava por algum adro>ou cemeterio. Enfermando pois ,

levaraõlheo Viatico,o qualrecebeo com muita devo-
çaõ,6c voltando para a Igreja o Miniftro , que lho avia

levado, chegando ao adro vio a porta da Igreja aberta,

íendo que a avia deixado fechada, & que húa fecreta

força o prendia de forte, que nam podia dar paflada.

Nefte tempo ouvio húa voz, que difle : Jà he morto o
Sacerdote noffb bemfeitor, levantemfe todos os que ja-

zem nefte cemeterio, Sc vamos fazer oraçaó por elle, jà

que elle em vida tanto orou , 6c celebrou por nòsj & lo-

go oavio hum eílrondo grande, como deoííos, que to-

pavaó nuns cora outros, &r, compoftos fahiraó logo de-

funtos das fepulturas , 6c fe foraó à Igreja, a qual eftava

cercada toda de luzes , 6c nella fizeraõ hum Officio

poraquelle defunto,ao modo que càfe fazem , 6c aca-

bado fc voltarão para as fepulturas , 6c entaó foi o Mi-
niftro por o vafo da fagrada communhaó em feu lugar,

admirado do que avia vifto, fendo dalli por diante mui

devoto das bemditas almas,6c finalmente recebeoo Ha-

bito de Religiofo,8c acabou mui fantamente ávida.

Eis-aqui como faóas almas agradecidas aos feus

Irmãos Sacerdotes, 6c o valor que tem os feus facerdo-

taes facrificios. Pelo que firvaó de exhortaçaó eftes

dous exemplos referidos, para que os fenhores Sacer-

dotes fe exercitem muito nefta occupaçaõ taõ pia, 6c

íe atégora o fizeraô cora muito zelo > daqui por diante

o façaó com muito maior empenho, como bons,6c leaes

Irmãos,
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Irmãos, que moiíraõ feio depois da morte, como o fo-

ráoem vida. Aflitn o creyodefte primor que vemos.

E vòs bemditas almas,pois fois taõ primorofas,& agra-

decidas , intercedei por eftes voíTos Irmãos Sacerdotes

,

para que fendo perfeitos na vida, depois da morte vaô

acompanharvos na gloria : Ad quam nos perducat Do-
rnmusmeus&ticharijlicus lejus. Atnen.

Louvado feja o Santiííimo Sacramento, Se a Im*
maculada Conceyçaoda Virgem Maria S

TN*

SER-
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SERMAM VIII,
No A nniveríario dos Irmãos da Se*

nhora da Conceyçaõ no Con-
vento do Porto, 1678.

LOVVADO SEIA O SANTISSI-
mo Sacramento.

Quj me inverteritjnveniet vitam^& hattrietfalutem

à 'Dommo. Sap.c.8.

Ao eftas palavras do Sábio Rey Salamaô,

quelheforaó pelo Efpirito Santo dita-

das, & no Cap. 8. da Sabedoria eftap ef-

critas, masnapeíToa da Virgem Maria

Senhora nofla comummente eftaó rece-

bidas, por quanto a Igreja Catholica pe-

lo Efpirito Santo guiada as aplica na Epiftola das Mif-

fas da Senhora,em quaíi todas as fuás folénidades. O q
íuppofto tconfidero euhojedizeilasa Virgem Santifíi-

ma Senhora noíTa, faltando nefta acçaó prefente com
osíeus Confrades , afllm vivos, como defuntos* adver-

tindo
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tindo a huns,& confolando a outros com ellas , p?is

querem dizer no noílb Portuguez traduzidas : Ditofos

todos vos aquelles>que me tendes efcolhido por voíía

Padroeyra. Venturofos todos,os que por Máy voíía me
tendes aceitado, fazendome como filhos amoroías af-

filtencias: Beatus qui vigilai ad fores meãs quoúdie
% &

obfervatadpoflesoitij mei-> porque eftes taes tem certa

a vida,& para com o Senhor tem a falvaçaó certa: Qui
me invenerit % inveniet viíam}&c. De forte,que promete
vidaaos vivos,5ta gloria aos mortos , ou para melhor
dizer, a vida da falvaçaõ aos mortos, & mais aos vivos,

Ditoíos pois mil vezes ô Irmãos vivos , os que agora

foisdaquella Virgem da Conceyçaó Confrades, Mil
vezes venturofos ô Irmãos defuntos,todos os que ne-

fta Confraria folies Irmãos , pois tendes hua tal pro-

mcfía,comoheefta, que por eílafoberana Senhora vos

fica feita, Sc como as palavras delia , que eftaõ referi-

das ;faó muito myfteriofas, para comprehendermos os

feusmyfterios, muito ajuftado fera que nos empenhe-
mos nos feusdifcurfos. Demos jà principio >a elles,

Qjii me invenerit) inveniet vitam>&c>

Diz efta foberana Senhora neftas palavras , que to-

do aquelle,quea efcolher por Máy,& Padroeyra fua^&r

como tal lhe fizer amorofaaííiflencia , terá vivo , &
morto a vida da falvaçaõ fegura com muita faude nefta

vida. O primeiro reparo que niíio faço, he em dizer a
Senhora, que teráó vida,& faude , como fe foraõ cou-
fa differente ter faude,& vida : Inveniet vitam, &e. Per-

gunto : A faude naõ he a confervaçaó da vida ? He
certo que fim. Pôde por ventura confervarfe muito a vi-

da, faltando a faude ? Cerco he que naõ, porque na fal-

ta da faude periga logo evidentemente a vida. Como
faz
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faz pois differença efta foberana Senhora entre a vida

,

&a faudeM>ra notem. A Virgem íantiffima nofenti-

do mixtico, a meu ver, nam trata aqui tanto da vida,&
faudedo corpo* como da vida efpiritual

, que he afal.

vaçaôda alma ; porque aquella pzhvrajahttetn , nam
íignifíca aqui tanto faude corpcral,como íalvaçaõ efpi-

ritual , pois diz que a alcançarão do Senhor, o qual he
abfoluto difpenfeiro da ncífa íalvaçaõ, & como iftoaf-

fim feja, quiz fem duvida moftrarnos a Senhora com
Vida ver- efte modo de dizer, que fó a vida da falvaçaó da alma

fóídafií ^e a verdadeira vida, & pelo contrario a vida do corpo
vaçaô daai- menos muito he vidando que morte. Provemos o af*

fumpto>& ficará corrente o conceito. He fó verdadei-

ra vida a vida da alma. Diz Ezechiel fallando da vida

Ezcch.18.
^e hum Juflo eftas palavras : lufius vita vivet> ait Do*
minus omnipotens. O jufto vive com a vida. Ha mais

cftranhomodo defallar,fendoDeoso que falia ? Que
quererá Deos dizemos nifto: OJuftovivecoma vida?

Claro he q aflim fe vive naturalmente, por§ ninguém
atè hojeviveo com a mcite , antes a morte he huma
excluíaõda vida. Com que intento pois fallaria Deos
por efte modo? Ora quanto a mim he o que fica dito.

Como hum Iufto trata fó da vida da alma, que he a faU

vaçaõ para a vida eterna, quiz Deos por efte modo dar-

ços a entender, que fó efta vida he vida verdadeira, &c

por iflb diz, que o Iufto vive com a vida : fojius vita

<vtvet. Aflim também a morte do Iufto nam he verda-

lufto* nam deiramente morte , porque como naõ morre para a vi-

morrem, fa fa falvaçaõ, muito menos he morte, & mais trasla-

dação de hua caduca vida, para outra vida muito me-

lhcrada. DizDavidem ofeuPialmo 112. huas pala-
*
m?ll>

'

vras para a noffa intellecçaõ humana bem difficultofas:

Non mortar , fed vivam. Eu nam hei de morrer, porque

íempre hei de viver, & louvar as grandezas do meu
Deos.
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Deos. Ha tal propofiçaõ de Davi J coma etta ? Paíe^e

conclufaó temerária. Se ate Chriíto com fer Deos

morreo por fer homem, & S.Paulo diz, que he ley irre-

jfragavel morrer hua vez todo o vivente humano ! Sta* i^ui.

tittum efi homnibusfemel rnori $ como affirma David,

que nam ha de morrer : Non moriar l Vej aó os termos

em que David falia, &: logo entenderáó o motivo por-

que aífím falia David: Narrabo opera Domint. Filiava

na vida da alma, a qual no Ceo eltà louvando a Deos ,

& como defta vida fallava, para nos dar a entender,que

a morte do corpo nam he verdadeiramente morte, fe-

riam fó a da alma perdida, por iíib fallou deite modo :

Non tnoriar, fedvivam,&c. Mais claramente o difleain-

dao ELfpirito Santo no feu Livro da Sabedoria : luflo* s*?h
rumaram* ui mami "Dei funt,& non tangei illos torrnen-

tum rnortiSyVififunt octtlis tnfipientmm mori>illi atitemfunt

tn pace. Os Iuítos nam morrem, porque andam da maó
de Deos os Iuftos,&fó a ignorantes parece que elles

morrem, quando fempre eftaó em paz com a morte. E
bem? como he ifto poffivel,fe nòs vemos cada dia o
contrario? Qaantos luftos morrem todos os annos > 8í

todos os dias ? Affim o experimentaó noffbs olhos. Co-
mo pois affirma o contrario diíto o Efpirito SantoFOhj
queeis*a;juia noífa cegueira. Nam vem que falia o
Efpirito Santo na vida das almas dos luftos, queandap
da maó de Deos prefas : luftorum anima tn manu 2)ei
funtí Ah fim? pois que muito diga o Efpirito Santo,
que eftas almas nam morrem! porque como vaõ a vi-
ver com Deos eternamente , elta morte temporal nam
he propriamente morte, & fó ncfcios lhe podem dar
efte nome ; Vififunt ocuhs infipientium rnori-, he hua fó
trasladaçam dehumavida caduca , para outra muito
melhor vida : Et non tangei illos tormentum mortis.

Sendo ifto pois o que palia acerca da vida, £c mor-

te
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te dos Iuílos, muito differente he a moeda que corre \

do ccTaTr
acerca ^a vida, & morte dos peccadores

, porque a vi-

he vcrda- da do peccador mais he morte, que vida, & íó a morte
dciramortc

* do peccador he verdadeira morte, Faliando Chrifto

Senhor noflb com hum mancebo, que lhe pedia licença

para enterrar hum feu pay morto ; refpondeolhe o Se-

nhor ofeguinte: Sequereme, & dimitte mortuosfefeltre

mortuos [uos. Mancebo, trata de acompanharme, & dei-

xa aos mortos, que enterrem os feus mortos. Aqui o re-

paro. Pergunto : Como pôde hum morto enterrar outro

morto ? que os viuos enterrem os mortos, muito embo-
ra, obra grande he de mifericordia $ porém que os mor-
tos fe enterrem huns aos outros , como he poífível ?

ConfeíTo que o nam entendo, & que muito,quando ef-

ta difficuldade fezjà vacillara S.Ambroíio,mas com o
íeu coftumado engenho foltou muito ao noflb intento

a difficuldade: §Luotnodo tnortui fefeltre mortuos fojfunt ,
s.Ambr.

ni(igeminam míelligas mortem? mortuos (tgntpcat pacato*

rés. Os mortos de que Chrifto aqui falia (: diz o gran-

de Padre ) fao os peccadores em primeiro lugar ,& no
fegundo faó os defuntos defta vida temporal, & poem-
fe em primeiro lugar os peccadores pela culpa mortos, i

porque fó a morte da alma he verdadeira morte, & af-

fim mais lhes compete aos peccadores o titulo de mor-

tos, que o de vivos. A vida do corpo do peccador, naó

$6 a morte
^e verdadeira vida, & fó a morte da alma do peccador

da alma hc he verdadeira morte. Difle Deos a Adaó , que na hora
^crdadeira em que peccafre , quebrando o preceito divino , nefla

meíma morreria com a morte ; In quocunqm enim die

G*n.í. comederiS) tnorte morteris. Pergunto : Para que diz Deos

a Adaõ que ha de morrer com a morte ? Ifto nam era

necefíariç que Deos o diílefle , pois com a morte he

que naturalmente fe morre : ninguém morreo nunca

coma vida. Com que milterio i>ois diria Deos ifto a

Adaó>
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Adaó >
porque Deos nada diz fem myfterio. Direi o que

confidero. Fallava Deos nos termos da morte com que

o peccado mata a alma, & mais ao peccador, que cô el-

lafe anima, & para nos dar jà a entender , que fó efta,

morte he morte verdadeira, por iílo diíTe a Adaõ , que

avia de morrer de morte no dia em que peccafle : In

quocumque enim die comedens, &c. Oh ! fe tomafíem ho-

je todos bem efta liçaõ! Que grande doutrina (almas)

efta que nos propõem para nofla falvaçaõ efíe difeurío»

Refolvaõíe hoje todos, que íó a vida da graça na alma

he verdadeira vida , & íô a morte do peccado na alma

do peccador he verdadeira morte- Pouco, & nada im-

porta que morra o corpo, fe a alma vive : muito vai em
que a alma morra , potto que a vidado corpo fe coníer-

ve. Affim nolo eníínouJefuChrifto: guidprodeft ho-

mniquod} &c. Ne terrearniniab hisqui occidunt corpus,

animam autemnonpojfunt occidert\timete eumpotius, qui

poílquamoccidmt, habet poteSiatem mtttere ingehennam:

ita dico vobis % hunc timete. A vidado corpo he hua tem-

poralidade breve, mudavel,& muito malíegura, a da

almahe hua eternidade infinita, confiante, fem limite,

nem termo perdurável. A morte do peccador he a cou-

fa mais torpe, & fea que dar fe pôde : Morspeccatorum
pejjma% a morte do jufto he hua preciofidade grande :

Pretwfa in confpetfu Vomini morsfaneioram. Aprenda-
mos pois hoje efta poftiia,que para a nofla falvaçaõ nos

he taõ neceíTaria,&: jà que nos prezamos de devotos da
Senhora, naõ defprezemos efta fua liçaõ, que hoje nos
dà neftas fuás palavras, com que nos legura para a vida,

& para a morte o feu amerofo amparo : §lui me invenc*

rit$ invemtt vitam>& haurietfalutem à 'Domino.

Quando nam queiramos explicar efta palavra (/ir-

lutem ) no fentido em que fica ponderada , explicando*

k ao pé da letra no fentido da faude temporal. Digo,

K que
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que diverfificou a Senhora aqui ávida da faude , para

rnoftrar por efte modo, que nos coníerva com feu fa-
vidavcrda- vor fcberano a vida perfeita, fazendonos com perfei-

que^naò té çaõ efte feu beneficio ; & a razaõ difto he, porque vida
achaques.

fefn fau<je nam fe pôde chamar propriamente vida, an-

tes mais morte , a vida perfeita he a vida fem achaques,

&aífim morto fe pôde reputar , quem com achaques
vive, & fomente vivo pôde nomearfe, quem males raõ
padece. Digaõ no lob , & mais David. Fallando lob

de fy,diz eftas palavras: Dies tneitranfierunt: Nihilenim

funt dies mei. Os dias da minha vida padáraõ , porque

jà agora naõ faõ coufa algua os meus dias. Pergunto ;

Os dias da vida que faó paliados, nam fe chamão os dias

dos mortos? Affim paíía , porque inda vòs coftumais

dizer ordinariamente de hua pefíba, que eftà "efpirando:

* Fulano eftà em paíTamento ;& tanto que efpira, di-

zeis delle : Fulano jà paílou-, & faltando de hum de-

funto dizeis :Ià os dias de fulano paííàraó. Como pois

diz íob, queosfeus dias faó paíTados, fendo inda dias

prefentes ; Dies mei tranfierunt ? Como fe conta entre os

&k% mortos, efiando vivo : Nihil enim funt dies mei ? Direi:

Eftava lob cheo de chagas : TeguU radebat faniem }efta-

va todo cercado de males : Tercttjjh Job ulcerepejjimo k

plantapedis afque adverticem $ & como lob fe vio nefte

taô miferavei eftado, achou difcretamente , que a fua

vida fe devia de reputar por morte^ que elle fe devia

contar mais por morto, que por vivo. Tem ouvido a

lob ? ouçaó agora a David, nam menos difcreto que

lob. Falia David de fy meímo , & diz por efte modo;
zyEftimatusfum cum defcendentibus in lacumJatJusfum

ficut homo fine adjutorio inter mortuos. Eu eftou reputa-

do na cota dos que jà baixarão à região inferior da mor-

te, & contado eftou entre os mortos, como fe jà na rea-

lidade o eiti /era na minha eftimação. Pergunto; Don-
dp
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denafceriaa David eftafua reputação ? Que motivo
lhecccalionaria efte feu eftado da morte taô encontra-

do com o feu da vida ? Vivo,& mais morto , como he

poílivel ? Ora o mefmo David dà a razão em outro ver-

fo pouco mais acima : §luia repleta efl malis anima mea.

A minha vida he hum centro de males , carregado ef-

tou de achaques fobre o meu mal da velhice, que he o
peor de todes ,& huma vida com eftes contrapesos ,

nam he vida, íenam morte, ou huma morte viva. Ver-

dade he, que nam poíío feç vivo,& mais morto* porém
fe o nam poílb fer na realidade pelo eftado em que me
vejo, na minha eftimaçaó bem poflbfelo , & por ido

morto me reputo, quando vivo me vejo : Quia repleta

eft malisamrna niea^JiímatusJumcumdefcendentibuSy&c.

lá efta também devia de fer a razão, porque o Sábio

Rey Salamaõ fallou de fy como fogeito paíTado, fendo

fogeito prefente : Ego Ecclefiaftes Rex fui Ierufakm.

Notem dizer que foi , fendo que inda era : Fm, mas
fallou defta forte , porque como confiderou a vida hua
vaidade aparente: Vanitas vamtatum>& cmniavafiitas%

& huma v ida cercada de trabalhos : §£Úd habet awplius

homo de univerfo labore[uo,quolaborat? por iflb como
fabio queera,achou que tanto montava fer,como nam
fer

: o mefmo era fer de prefente, que ter já pâíTado,tan-

to vinha a montar o fer vivo, como o fer morto: Ego
Ecclefiajks Rexfui.

Oh .'fenosdefenganaramos hoje com efta noUa
ExcIama.

vida, conhecendo cabalmente fua débil, & frágil exi-çaô contra*

ftencia ! Dizeimeos que me ouvis, por vida voíía: Eftá
vida "

aqui alguém por ventura, que fe poíTa gabar , que nam
tem, nem teve algum achaque , algum defgofto, ou al-

gum trabalho ? Imagino que naõ,& mais imagino bem.
Se pois efta noíTa vida he toda de achaques , de males,

dç trabalhos, & de enfermidades, como diz David ; Et
K ij m
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tn lahoribus ajuveníute mea-, porque fazeis cafo defta

vida ? Se dentro de vòs meímos tendes o defengano da
vofía núferia , porque naó aeabaís de defenganarvos

com vòs mefmos ? Para que viveis tao cegos , fendo os

deíenganos taõ claros ? Tudo quanto ha na vida vos de-

fengana •> os annos,& os mezes, porque fe tem prima-

vera florida , também tem outono feco,& inverno defa-

brido 5 es dias, porque fe tem a gala da luz que alegra,

também tem o trifte capuz da noite, que alfombra ; as

arvores, porque fe em Mayofe vem enfeitadas ,em De-
zembro fe achaó defpidas; as fontes, porque fe no ve-

rão faò breve fangria de criftaldifcurfivo > noinverno

faõ turva enxurrada eftrondofa $ as riquezas, porque
muitos que foraóCreflbs,em breve tempo fe virão Iobs*

as Mageftades, porque vendofe tronos adorados, breve-

mente fe viraõ muitos conculcados dos pês j & final-

mente as fermofuras, que por íerem accidentes, fó com
hum accidentefe trocarão fealdades. Sendo pois ifto

affim^q vos engana peccadores mudanos^Que vos cega,

para não vos defenganares ? Tomai agora com toda a

aprehenfaó efta tão neceíTar ia doutrina ,que hoje neftas

fuás palavras a Virgem Maria vos infínua-, fegurando a

todos os vivos , que pondo fuás efperanças em fua pro-

tecção amorofa,& fendo feus devotos Confrades, co-

mo faõ eftes que vemos , lograrão faude perfeita com
que a vida fe conferva : ghú me tnvenerit }

inveniet%&c.

Cuido que temos fath feito o primeiro reparo per-

tencente aos Irmãos vivos, feguefe agora o fegundo,que

pertence às bemditas almas dos Irmãos defuntos. O re*

paro coníifteem dizer efta foberana Senhora , que todo

ofeulrmão devoto Confrade alcançará ávida da fal-

vaçãodas mãos do Senhor rgui me invenerit , inventei

vttamy&c. Em efta palavra a úomino> fundo o meu re-

paro^ para elle pergunto ; Porque não diz a Senhora,

que
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queeftes feus devotos Irmãos alcançarão a faivaçaõ das

mãos de Deo$,ou das mãos de Chrilto , ou das mãos de

feu Filho, fenaõ das mãos do Senhor : A Domino* Ifto

fem duvida deve ter algum myfterio, pois faó palavras

da Senhora, ou do Efpirito Santo em nome delia? Sim
tem,& ao noflb intento muito grande. Eu o direi. Cha-
ma aqui a Senhora, a meu ver, Senhor antonomaftica-

mentealefu Chrifto feu Filho , porque o coníiderou

nefta occaíiaõ oceupado em purificar os reatos dos peo
cados, afiim mortaes,como veniaes , & imperfeiçoens

porque as bemditas almas no Purgatório padecem ter-

ríveis penas, & como nefta oceupaçaõ charitativa o cõ-
g t

„

liderou empenhado, por iflb lhe deu efte titulo de Se- chrifto

nhorantonomaftico, achando que nunca Chrifto po- m*is Se -

dia eftar mais Senhor, do que quando oceupado nefta do^/eoceu"

taó mifericordiofa acçaó. Peço atenção à prova, quePanoí°c-
-^ j r í 1

3
• i t ^ J

t Vr^t Ã * corro das
pode íer agrade pela novidade. Oceupado Chrifto em almas.

,

aquelle prodigiofo a£fco do lavatório, depois queo aca*

bou, olhando para os Difcipulos, lhes diíTe eftas pala*

vras: Scitis quidfecerimvobislFosvocaúsmeyMagifltVy

& Domine\& bem dicitisfum etenirn> ego Dminus , &
Magtfter. Difcipulos meus, tendes vilto o que agora
acabei de fazer ? Agora pois vos digo, que vos coftu-
maveis chamarme voílb Meftre,& Senhor , & difieftes

bera , mas agora mais Senhor que nunca. Eu fou voííò
Meftre,8c Senhor , & como tal quero que me trateis.

Aqui a difficuldade.Perguto:Como affirmaChrifto,que
agora eftà Senhor foberano, fe agora eftà em forma de
fervo ajoelhado : Formamfervi accipiens? Como pôde
eftar governando, quem eftà fervindo ? Mageftades, &
abatimentos , acçoens faó muiopoftas : comoaffirma
pois Chrifto huacoufatao encontrada com a outra i

Direi o que nifto confidero. Eftava Chrifto lavando os
pés a feus Difcipulos. Efte lavatório dos pés reprefen-

K iij tav§



ijo SermcfoVltL
tava o lavatório efpiritual dos peccados veniaes, & das
imperfeiçoens, dizem Santo Anibroiio, S. Bernardo, S.

Vicente Ferreyra , & outros muitos Padres , que por
ifío ChriftodiíTe, que aquelie que eftava lavado (enten-

defe dos peccados mortaes) neceffita va fomente de que
lavafle os pès ( vem a fer as fobreditas imperfeiçoens>&

peccados veniaes, dizem os mefmos Santos }: Qui lótus

ejiy nonindiget nifiat pedes lavet. Advirtaò agora , que as

bemditas almas padecem no Purgatório rigorofas pe-

nas, purificando com ellas os fobreditos peccados ve-

niaes, & imperfeiçoens, no que aflenta toda a Theolo-
gia miftica, & efpeculativa. Advirtaò mais,que

t
o Pur-

gatório eftà íituado no centro da terra , & affim por fe-

rem os pés a parte mais infima do corpo humano , no
fentido figurativo, reprefentaó nefca occaíiaóo lugar do
Purgatório. O que tudo fuppofto ,aclamarfe Chrifto

aqui Senhor fupremo , foi a meu ver, porque no remé-

dio dss penas das bemditas almas feconíiderou occu-

pado; quando nam em realidade, ao menos em figura

$

pois nunca mais Senhor , que quando em taó piedofa

occupaçaõ. Eis aqui o fundamento que tomei para di-

zer, que a Virgem Maria Senhora noíla chamou ne«

ftis fuás palavras Senhor foberano a Iefu Chrifto feu

Fiiho,porque nellas o confiderou aplicado ao remédio

das bemditas almas do Purgatório : gui rne invenerityin •

venietvitam>&ç.

Reforcemos efta minha confideraçaõ piedofa com
Gontiiuta. aquelle verbo QHaur/et }de que a Senhora ufou nefte

noflb Thema : HauhetJalutem à Domino. Ora vaó co-

migo. Eíte verbo QHanrioi) na energia Gramaucal,quer

dizer propriamente , Tirar agua de algum peço fundo/

Prova difto fejà aquella occafiaô em que Chrifto fe

achou com a Samaritana junto de hum poço, porque

pediadolhe o Ssnhor hum púcaro de agua % a Samarita-

na
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na efcufandofe que nam tinha balde com que a tiraíYe,

ufou defta palavra :

m
Dicit et tntdier:7)oinine,neque in quo Joaan-6-

haurias habest &puteus altns efi ; & SJoaõ referindo ef-

te fucceffo, também ufou da mefma palavra : Venit mu*

htr haurire aguam. Ifto fuppofto,notem,que as bemdi-

tas almas do Purgatório eltaó em hum poço taô fundo

,

comofaó as entranhas da terra,& poço fundo lhe cha-

ma a Igreja naofferendadaMiíTajque às bemditas al-

mas canta : Libera easdeprofmdolacu. Pelo que, tirar

humaaima doPurguorio,he o mefmo que tirar híia ai*

ma de hum poço muito fundo, &aflim nefta fuppoíi-

çió ufar a Virgem Maria de húa palavra taõ emphati-

cacomo efta, na occaGaõemque promete a vida da
íalvacam da maò do Senhor, muito fundamento dá pa-

ra fe poder confiderar, que a Senhora reprefenta nefta

occafiaó a IefuChrifto feu Filho, no remédio das pe»

nas das bemditas almas todo occupado, concorrendo
igualmente com o Filho para efte taõ piedofo empe-
nho, como tudo deftas palavras da Senhora fe colhe:
Qui meinvenertt) invmiet>&c. E nam me admiro de que
aflim feja, porque, a meu ver, aíTim devia fer. Faltara
a Senhora a fer quemhe, fe affim nam fora. Eu o mo-
ftro.

Nofegundo livro dos Machabeos fe dizem huas Niôpàde

notáveis palavras para a devoção das bemditas almas , £né?sê"-
& com ellas prova a Igreja Catholica contra os Here- nhoraàsbé-

ges,& Atheiftas,aver depois defta vida lugar, em que eJ^^t
as almas padecem penas pira purificação de fuás cul-
pas. As palavras faó eàas: Sanãaergo* & falubris efi

*MicWbj

cogttatio pro defunttts exorare,ut àpeccatisJdvantur.Szn-
lz '

ta,& mui faudavel occupaçam he rogar a Deos pelos
fieis detuntos, para que os livre das penas que padecem
porfeus peccadcs. Digo agora, que fendo efta occupa- l

çam húa acçaó fanta,& piedofa, como neílas palavras fe

K iiij affir-
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aífirma, he impoflivel faltar efte empenho em ChriftoJ

& na Virgem Maria, pois fora faltarlhes efta parte de
fantidade, & piedade fanta , Sc como em Chrifto ouve
toda a enchente de fantidade pela uniaõ hypoftatica da

^adCoioi: natureza divina, como diz S.Paulo:Jj)«w in ipfo inhabi»

tatommspleniíudo âwinitatis corporahíer',& na Virgem
Maria S.N.pela maternidade divina ouve toda a enche-

te de graça poííivela húa pura creatura,como diz S.Ber-

nardino de Sena: Excepto ChriftoM^tagratia a *Deo vir-
í.Bem. gini coIUtaesltquantum uni pura creatura dm pqjjibúe

ejfet ; daqui fe colhe com evidencia, que ha em Chri-

lio,Sc na Virgem Maria efte taõ fanto, devoto,Sc piedo*

fo empenho , & fe nos governarmos pelas palavras da

. ,, Senhora, parece que muito maior he o empenho da
ar

bemdi- Senhora, do que o de Chriílo, pois diz a Senhora neftasmas

keo^der
^uas Pa^avras > <iue os que quizerem achar a vida da fal-

<ia vEgem vaçaó em Deos, haõ de bufcala pelo meyo de fua in-

odeChnf
e

;
terce âõ poderofa: <gui meinvenerit>inveniet y&c. Ve-
'jamòlo em huma figura,que,a meu ver, he mui própria

para efte noílb intento.

i Tendo fahido o povo lfraelitico do tirano jugo do

Egypto, Sc vendofe impedido com o Mar Vermelho

para poder paífar da outra parte, arrazados os olhos

em lagrimas,& foçobrados com foluços os coraçoens à

viftada foldadefca Egyptana,que já os vinha: picando

na retaguarda, começarão a clamar todos contra Moy-
fes, porque alia falfafé os trouxera: Cur eduxisJi nos de

i^sEçyptOyitt tnoreremur infolitudineíOuvindo Moyfes ef-

tes laítimofos queixumes, poz fe em oraçaõ, pedindo a

Deos o feu divino auxilio em taó grande aperto ;
porém

não oouvioDeosem todoo difcurfo da noite, mas

apenas começou a romper a manhâa, aparecendo a Ef-

trella da Alva, do dia precurfora, quando pondo Deos

no aífligido povo os olhos de fua divina piedade,obrou
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prodigiofas maravilhas, abrindofe as aguas, íul pendcn-

dofe as correntes, ficando as aguas alcantiladas feitas

muros criftalinos,& as entranhas do mar de par en par

abertas, tornadas odoríferas floreftas, cõ paflagem fran-

ca para todo o povolfraelitico; lamine adueneratjld' Fxoi

la matutma%& eccerefpiciens Dommus>&c.fLfe foi o fuc-

ceifo, entra o reparo. Pergunto : Como affim ? Se Deos

em favorecer he tão apreífado, que mais veloz he fcu

foccorro, do que noíTa penfao, como diz Santo Ambro»
fio : Vberior mijericordia, quatn precatw $ porque aqui fe

ouve Deos tão remiíTo ? Aefte mefmo povo acodio

Deos mui diligente com Maná, quando teve fome no
deferto, & com agua de penha, quando teve fede. Por-

que feria pois fóaqui tão vagaroío nefte remédio ? Por-

que efperar ia' pela manhãa, podendo remediar na noi-

te ? Direi o que me parece, fundado no Texto. Os If-

raelitas poítosjunto ao mar em hua noite efcura, com
tanta ancia,& gemido, perfeguidos do Egyptano , bem
podem fazer a figura das almas do Purgatório no fenti-

domoral,& miftico, porque aíllm eftaó as bemditas
almas atormentadas do Demónio no Purgatório , impe-
didas com o Mar Vermelho de fuás culpas, atè eftarem

purificadas. A Eftrella da Alva, figura expreíTa he da
Virgem Maria, pois aíTima intitula a Igreja: Síella ma*
tutina. O que fuppofto, efperar Deos toda húa noite

queapareceffe a Eftrella matutina para obrar o prodi-

giodedarpaífagem livre ao povo,que outra coufa foi,

fenaõ querer moftrarnos jà Deos- nefta figura
,
que.em

empenho de livrar almas do Purgatório, guarda Deos
hum certo modo de refpeitoà Virgem Maria ,& quer
que faibamos, que por fua interceílaõ poderofa, & com
fuaprefençafoberana, logo Deos obra prodígios no li-

vramento das bemditas almas. Temos vi fto hua figu-

ra no Testamento Vclho,vejamos outra noTcftamento
NovCh Qviz
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Quiz Chrifto refufcitar a Lazaro, que avia qua-

tro dias eftava metido em huma fepultura ,& para fa-

zer efta refurreiçaô miraculofa, mandou a S. Martha,
quechamaíle fua irmãa a Magdalena : Foca Mariam.
Aílim o fez Santa Martha,& vindo com fua irmãa, dif.

fe 20 Senhor, que jà ali eftava a Magdalena:Aferw ad$,
&no mefmoinftanteemqueChriitoa vio,logo man-
dou a Lazaro, que fahiíTe fora da fepultura : Lazare
exiforas. Aqui a dificuldade. Pergunto : Que depea.
dencia podia ter Chrifto da Magdalena , para que a

mande chamar a fim de refufcitar a Lazaro, de forte

que em quanto a Magdalena naõ chegou, Lazaro nam
refurgio? Direi. Lazaro metido no horror obfcuro de
huma fepultura com pés,& mãos prefo, Sc atado, he fi-

gura de huma alma metida,& prefa no obfcuro cárcere

do Purgatório. A Magdalena com o feu primeiro nome
de Maria, he figura expreíTa da Virgem fantiffima, diz

S. Pedro Chryfologo : Veniat Manay veniat materni no-

chryfoí.
m^s ^aju^a - ® que fuppofto,mandar Chrifto chamar a

Magdalena para refufeitar a Lazaro, & não queier ti*

ralodafepukura,atè não eftar prefente a Magdalena,
infirmação foi manifefta , de que não quer o Senhor

obrar livramento das almas do Purgatório fem intercef-

íaõda Senhoraj& quer que fe entenda, que por conta

da Senhora correm particularmente eftes livramentos.

Tanto refpeito como ifto guarda Chrifto à Virgem
Maria nefta matéria ,& nefte negocio efte he o empe*
nhoda Virgem Maria. O doutiílimo , Sc devotiffimo

João Gerfon nos authoriza muito efte difeurfocom hu-

mas notáveis palavras, que efereveo em hum Sermão da

Gerfon. AíTumpção da Senhora. As palavras faõ eftas .• Valdt

multam jecum ex Twgatorio duxit captivitatem. Vem a

dizer : No dia de fua Aífumpçaõ gloriofa baixou a Se-

nhora ao Purgatório ,8c do cárcere delle tirou hum
grande
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grande numero de almas ,&as levou configo ao Gco.

T imbemagloriofuSanta Briíida no livro das íuas Re-

velaçoensteltemunha, que a Virgem Maria Senhora

noíía lhe diffe por fua boca, que ouvindo as bemditas

almas nomearem feu favor o fantiffimo nome de Maria,

logo no fogo do Purgatório recebem hum particular

gofto, & lhes parece,quejàfaemdas penas, affim como
ts doentes,quando o Medico lhes dà a nova da melho-

ria eftando na maior anciã. Aílim deve de fer,& eu ne-

nhua duvida lhe ponho, quando atè em Chriíto agoni*

zandoefte mefmoeíFeito acho. Eu o moftro.

Duvida he bem altercada fobre que tanto fetem a tè chrifto

os juizes apurado: Porque razão negaria Chrifto Se- yj^ ^
nhor noíTo eftando na Cruz pregado,o nome de Maria à m eftando

V írgem puriílima, dandolhe fó o titulo de mulher: Ma- Pen^ado >

herí Se Chrifto le prezou fempre tanto de ler rilho dei- as almas.

U Senhora, como moftra agora, que de algum modofe
defpreza na ocultação de FilhorCuido que por novida-

de terá agrado a repofta,fobreo muito que nifto fe tem
ponderado. A meu juizarcallou Chrifto nefta occafiaõ

o nome de Maria May, porque como aqui eftava gof*

tando dos tormentos, fegundo o teftemunho de S. Pau-
lo : Tropofitofibi gáudiofufiinuit Crucem> & tanto,quc

de mais tormentos eftava fequiofo, fegundo Santo Ago-
ftinho: Sitio rnaiora tormenta

,
por iffo mefmo aqui re-

nunciava tudooqueparecefíedealgum modo alivio

;

& como o nome de Maria>& May he muito doce>& cau-

fa muito alivio, por iíTo o Senhor aqui diíTimulou tke
nome, perque nenhum alivio tiveíTe em fua pena. Inda
nam tenho dito tudo, agora fim, que íecho o conceito.

Notem. Eftava o Senhor taõ atormentado na Cruz,&
taõ cercado de dores, que por auge do fentimento pa-

deceo ali todos os tormentos fenfitivos , queatormen-
taó no Purgatório, 6c no Inferno as almas, como o mef-

mo
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mo Senhor difíe pela boca de David : bolores inferni

circumdederunt me ; porque as mefmas penas fenfus
;que

ha no Inferno, ha cambem no Purgatório. Pelo que
bem podemos coniiderar, que no fentido miftico fazia

Chrifto na Cruz, em quanto aos tormentos, a figura de
hua alma do Purgatório em fuás penas, O que fuppo-

fto,renunciar Chrifto aqui o alivio de nomear a Virgem
Maria Mãy fua, bem moftrafer para as almas do Pur-

gatório hum grande alivio ouvirem pronunciar em
íeu foccorro o doce, & fuaviífimo nome da Virgent

Maria ,pois Chrifto por não aliviar fuás dores, callou

efte nome no maior aperto delias : Mulier.

E particularizando mais efte empenho da Senho-

ra a refpeito defte feu titulo de Conceição immacula-
da, digo, que com nenhum outro titulo dos que tem na

Igreja a Senhora, he de melhor valor,aíTim para os Ir-

mãos vivos, como para as bemditas almas dos Irmãos

defuntos , do que efte da Conceição immaculada da

Virgem Maria. Fundome nifto -

y porque fó pôde fer

interceíTor eíRcaz para com Deos a refpeito de per*

innoccntes. doar penas de culpas, quem inculpável as naó tiver co-

so que naò metidas. Peccou S. Pedro,& diz o (agrado Texto,que

pò^eTntTr. reparando logo Pedro no máo procedimento que com
ce

f

e

ado
r ^eu ^ivin° Meftre tivera, & vendo que o divino Me-

cu pa ^
ftre com hum pôr de olhos atento o reprehendia, logo

os olhos de Pedro íe tornarão dous mares de agua ;

Refpexit Petrum>& egrejfus foras fievit amar} ; & affim

fem dizer nem húa fó palavra, íe fahio para fora do lu-

gar do delito , achando que eraó efeufadas palavras

onde faliavaõ feus olhos rethoricamente íentidos.Aqui

J, a difficuldade. Pergunto : Que he ifto que fazeis , pec-

cador arrependido ? Parece que a força do fentimento

vos fez perder o tino. Se peccaftes com a lingua nega-

tivoi peça o perdão effa lingua culpada : fe a boca foi a

pecca*
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pcccadora, folicite aboca a rnifericordia , confdíe a

culpa,& confeguirà remédio. Porque fe callaria pois

S.Pedro? Refponde S.Pedro Chryfologo com feu co-

ftumado pico acodindo pela acçaô de S. Pedro,que fó

hum Santo falia bem de outro Santo , hum Pedro de

outro Pedro. Oh ! que andou S. Pedro no que obrou

mui difereto, naó foi o fugir para fora , fugir à ventura,

nam foi o íilencio privarfe do remédio, antes foi fegu-

rar por efta via o perdão da culpa.Fez a diferiçaò de Pe-

dro comfigo eftedifeurfo: Eu pequei coma lingoa,6c

aflíma minha lingoa he a culpada ; eu quero meter hu-

ma valia para fahír logo perdoado, & para ifto hei de

bufear em mimhuminftrumento, que nam tenha cul-

pa, hum valedor que eftejainnocente ; fcjaõ pois meus
interceffores os meus olhos, que como elles não inter-

vieraó nas negaçoens, elles fó com lagrimas poderão fer

os meus efficazes folicitadores -, nam a lingoa,que co-

mo foi a culpada, eftà incapaz defte officio : Vtoculiy
quibus non peccaveratyVeniarn impetraremD* mefma for*

te, & com muito maior fundamento nos noflos termos.

Moftra efte titulo da Senhora,ferfem macula âlgua de
peccado concebida, que ifto quer dizer a Conceiçam
immaculada da Senhora , &a Senhora da Conceiçam
immaculadaj pois que melhorM mais efficaz valia pa-
ra Deos perdoar penas de culpas, do que efta Senhora
com efte feu titulo ? Bem digo eu logo, que he a Vir-
gem Maria Senhora noíTa,huma mui efficaz interceflb-
ra para as bemditas almas do Purgatório, & por iflb

efta Senhora diz neftas fuás palavras, que todo aquelle
que a tem por fua Padroeira, *c a efeolheo para fuain-
terceflòra, fegura a vidada falvaçaõ eterna para com
Deos : Qui me invenent

í
inveniet vitam> & haurietfa-

lutem à Domino.

Rematemos efte difeurfo, & todo efte Sermão com
au-
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authoridadesdosSantos,& exemplos* que authorizão

s.vkeat. tu(j que fica difcurfado, S. Vicente Ferreyra no

s Bernard ^S 1111^ Sermâo de Nativitate Virgin.& S. Bcrnard.de
Sen.no fegundo Sermão de Nomine Marine , affirmão

Como hc com largas palavras,que a Virgem Maria Senhora nof-
avogada fa Vai confolar , &: aliviar ao Purgatório as alm?<; dos

dafa?mas feus devotos,& lhas abrevia com leu Vnigenito Filho,

M^íía se
aí^ ^eVa ^as ao ^eo: 8* S.Bernardino acrecenta,que a Se-

nhora nofla. nhora para efte effeito tem pleno poder no Purgatório:

Ab his tormentis liberal B .Virgo wapc ime devotos Juos > 6c
Bcm.Buft. douto llluminado Fr. Bernardino de Bufles diz, que

efta Senhora todos os annos, no dia defua Afíumpçaõ
vai ao Purgatório, ao exemplo do Filho quando fobio

ao Ceo, & tira tcdas as almas dos feus devotos : & S.

Dionyfio Cartufiano inda diz mais , porque acrecenta

Cart!

ony#
nofegundoSerm.de AíTumpt.que a Senhora em todas

as fuás feftas do anno, & em outras de Chrifto feu Fi-

lho, baixa ao Purgatono,& tira muitas almas dos feus

devotos, & para prova diíto que diz , traz o exemplo
fuccedido em íeus tempos, de dous amigos , hum dos

Exemplo í.

qUaes falecendo no mez de Novembro , apareceo ao

amigo vivo paífado o dia de Natal,& lhe formou .gra-

des queixas de chorar tanto na fua morte, & lembrarfe

tão pouco da fua alma , & rematou dizendo mui fenti-

do : A h ! amigo, que fe te cuveras lembrado de mim, có

me fazeres alguas oraçcens,& fuffragics,já eu naõ efti-

vera padecendo tanto no Purgatório , pois a Virgem
Maria May deDeos meouvera tirado neftediade Na-
tal, em que baixou ao Purgatório, &: levou muitas al-

mas configo, como faz todos os annos, & eu fiquei pe-

cando por culpa do teu eíquecimento ; mas agora te

advirto,que ha de baixar outra vez no dia da Pafcca de

Refurreiçãoa tirar mais almas, por iíjo não te efqueças

agora de mim, Dito ifto defapareceo. Fez o amigo vivo

fua
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fua obrigação, & no dia de Pafcoa lhe apareceo velu-

do de branco* mui alegre,dizendolhe, que hia com cu-

trás muitas almas à Gloria, aonde a Virgem fantiílima

as levava em fua companhia.

O Cardeal S.Pedro Damião no liv.j.Epift. 10. di-

zendo o mefmo que diz S.Dionyílo,traz em prova^Sc
Exemp]

para teftemunho defta verdade hum fueceflb, que em
feus dias aconteceo em Roma,& f oi,ap<3recer na Igreja,

que eftà no Capitolio,da Invocação de nofla Senhora

da Affumpção,nanoiteda VigiliadeOa fefta hua mu-
lher chamada Marofia, que avia hum anno era faleci-

da, & apareceo a híh fua parenta, que eftava fazendo

vigília na Igreja aquella noite, & admirada de ver a

defunta, lhe perguntou como eftava ali , avendo hum
anno que era falecida? Aoqueellarefpondeo;Atè hoje

penei no Purgatório por hum peccado que fiz em mi-
nha mocidade, porque inda que o confeíTei, não fiz dig-

na penitencia; porém hoje a Virgem Maria à honra da
fua fefta ha libertado muitas almas do Purgatório, mui-
to mais do que ha peííoas em Roma , & viemos todas
aqui darlhe hoje as graças defte favor 5 & duvidando a
amiga vivado que ouvia, acrecentou a defunta : Por-
que nam, duvides difto, te dou hum final verdadeiro, &
he, que dentro de hum anno, em outro dia como efte

morrerás. Ditoifto,defapareceo,&a viva defde entaõ
fe aparelhou para a morte com muitas penitencias , &
obras meritórias , & finalmente enfermando em Agofto
de hua febre, morreo no fobredito dia, dando com ííto

abonado teftemunho do fobredito.

Ditofos Irmãos vivos y & muito mais ditofos vòs, ô
Irmãos defuntos, os que fois,& foftes devotos Confra-
des da Virgem Senhora noíía da Conceição imxnacula-
da, pois tendes em voífo favor tal Padroeira , tal Mãy f

talInterceííora
;& tal Avogada. Piedofamente creio,que

02.

agora
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agora com eíles voflbs íuffragios, & com os que fazeis

em toda a roda do anno com tanto primor,St deívelo,

fahiràó hoje cem o patrocínio deita Senhora muitas ai-

mas dos voíTos Irmãos, defuntos das fuás penas,porque
a Virgem Santiflima baixará hoje ao Purgatório a tira-

las. Continuai pois nefte voflò fervor, perfeverai nefta

vofla devoção, para que quando fores defuntos , façaõ

por vòso mefmo os que cá ficarem vivos, poishe efta

vida húa roda igual para todos : Mihi hodie% tibi eras.

jMemor cftojudiaj mei>fic enimerit & tuum.E vòs ô Vir-

gem immaculadamente pura,fempre limpa de toda a

niancha,lembraivos deites voíTos filhos devotos, que a

vòs fufpiraõ nefte valle de lagrimas degradados. Vol-

vei a nòs todos eílès olhos mifericordiofos,vede noflas

neceffidades,poispodeis> para remedialas,favorecendo-

nos com voffo maternal auxilio, para que vivendo em
graça, mortos vamos a gozarem vofla companhia effa

eterna gloria : Ad quamnos perducat meus íLuchariJiicus

lejus. Ame».

Louvado feja o SantiíTimo Sacramento,& a Ira*

maculada Conceyçaõda Virgem Maria S.N.

Notadospara a advocacia da Senhora.

HE certo que todos os Santos oraó por nòs a Deos

no Ceo,& orando pelos vivos,muito mais oraó pe-

los defuntos,pois padecem maiores neceflidadesdoque

os vivos,& a virtude da charidade affim o pede, & CQm

mo os Santos tem todas as virtudes no Ceo ,
exceptas

fó a F<J,& a Eíperança, feguefe que lhes nam pôde^
tac
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tar a virtude da charidade com os próximos. Donde
infere BelarminOjque íerà temeridade negar o que fica

propofto* & ifto fuppofto,cIaro he,queavendo na Vir-

gem Maria as virtudes todas em muito maior, & mais

perfeito grão do que em todos os mais Santos juntos

,

que muito maior ha de fer a fua interceffaõ para com
as bemditas almas,& inda muito mais efpecial para cõ
as dos feus devotos Confrades. Vejaõ o Cardeal Be-
larmino^que afíirma fer tudo o fobredito doutrina com-
mummente recebida na Igreja,& Santos Padres.

Afíirma S.Bernardin. Sen. & S. Vicente Ferrey-

ra,referindo outros Santos, & pregarão muitas vezes,

que a Senhora vifita as almas no Purgatorio,& lhes ali-

via fuás penas, dãdolhes boas efperanças da breve liber-

dade^ alegrando- as comfuavifta,comofazaboamãy
aos filhos:& acreçenta o mefmo S.Bernardin. que a Se-

nhora entra no Purgatório com imperiofa mageflade,8c
poder, por fer Emperatriz do Ceo,& da terra , & Mãy
de Deos,& por iflo faz particulares mercês a feus devo-

- tcs>& traz para prova difto a Oraçaõ 2.da Mifla dos de-
funtos :1)eus venta Urgiíor.&c.onát fe invoca a Se*
nhora em favor dos devotos Confrades,& Irmãos bem-
feitores,&c nomeando particularmente efte fantiílimo

nome nefta occaííaõ,6c Oração,&c.

SER-



i6i

Sfa W> l!fa^O•$*$P -*fa .~$0 :>?f> .níjp r$; .^^ '^or^-C ffi^íYfe^> r^fccíjfc^k

^"•;>W»nAA%S 'tm^áu sã&Knx "SÍK^CX^^/vn 5tr>* ^t?\X 'T/Ía <vví

SERMAM IX-
No Anniyeríario da Irmandade do

SantiíTimo
)& Chagas de noflb

Padrô,em Santa Clara do
Porto, 1678,

LOVVADO SEIA O SANTíSSI-
mo Sacramento.

Obauéttrm divim-fruam , & quafi rofa planíMa fupcr

Tivos aquartitnjruílificate. Eccief.gp.

Arecemea mim, que eftounefta.occa.

Tiaõ ouvindo as bemditas almas dos Ir-

mãos que o foraò, afiim do Santifíimo

Sacramento , como juntamente das
' Chagas do noflb Seráfico Patriarca S.
1

Francifco, dizendo a eítes dous my fte-

rios as palavras, que do Ecclef. ficaõ referidas. Ouvi-

nos ( dizem ellas) ô divinos frutos taõ proveitofes pa-

ra nòs, o uanto cQnfeííamos quefaò , aífim Chrifto ía-

cramenta-
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cramentado, como Francifco chagado ,&'poriíTo vos

pedimos que nos ouçais* ô diviniíiimo Sacramento t ô
Francifco chagado : Obaudite me áivinifruãus y & como
roías plantadas junto às correntes da graça cnftalinas

frutiíic iinos : Et quafirofa plantatafuper rwos aquarum

frufíificâte. E cuido eu, que naó me engano niito que
coníídcro, porque nam ha duvida, que he o diviniíii-

mo Sacramento do Altar para todas as almas hum fru-

to muito íaborofo, util,& falutifero; que ifto entendo

quiz jàdizejrnosa Igreja, quando duas vezes fruto o
intitula : brnffus ventrisgenerofi: Fruffiutnjdluliferum

guftandumdedit22owinus.lL fendo efte o diviniíiimo

òacraniento, também nam tem duvida algua, que hô
para as almas todas fruto mui falutifero, útil, & Íaboro-

foas Chagas Seráficas em Francifco por Chriílo im-
prelTas: aííim omoíiraráõ csdifcurfos. Donde venho
a concluir o mui acertado difcurfo de todos os que fe

fazem Irmãos defta taõ fanta,util,&' proveitofa Irman-
dade, em que fegrangeaó tantos intereíTes, &: recolhem
taõ ubérrimos frutos à fombra deftes taõ grandes dous
myfterios, corno no difcurfo do Sermão veremos > &
para que ifto fique mais bem fundado, &efta devoção
taõ fanta fique nos coraçcens mais bem imprefía, co-

mecemos jà a difcurfar. as palavras, queficão propo-
ftas, porque nellas creio q deícobriremos os muitos, Sc

grandes frutos, que a fombra deftes dous myfterios
grangeaó todas asalmas, affim dos vivos, cómodos de-
íuntos,queforaó>& faõ Irmãos delles.

Obaudite me divinifruftus.

SEm duvida algua he fer o diviniíiimo Sacramento
do Altar para todas as almas hum fruto mui faluti-

fero, util,& faborofo, efpecialmente para as bcmditas

L ij almas
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almas do Purgatório, porque de todos os fuffragios

quantos ha na Igreja Catholica, o mais util,& efficaz de
todosheodivinifllmo Sacramento da Euchariftia, naõ
íb em quanto facrificio , fenaõ inda em quanto Sacra-
mento: affim o moftrei jà em quanto facrificio, no ter-

ceiro^ no fexto Sermão $ pelo que agora o moftrarei
em quanto Sacramento, pois efte he o noíío primeiro af-

&mS utii^
umPt0, dancemos poisa primeira pedra nefta fabrica

fuSagio
U

de difcuríiva 3& fejahua pergunta que fazS. Pedro Chry-
todos he o fologo fobrea Oração do Padre nofíb. Pergunta o San-
ei,vmilhmo X r *. . ^. , n o
Sacraméto. to :Que motivo feria o de Chritio em nos en finar efte

modo de pedir? porque nos mandará pedir paò quoti-
r>à logo a diano ? porque o não pediremos para hum anno , para
gloria, .

ri r i^r -> r/hum mez, ou ao menos parahua fomana ? porque fo-

mente para cada dia ? E refponde o Santo, que o moti-

vo com que o Senhor nos enfinou efte modo de pedir,

foi porque o Senhor falia aqui do diviniflimo paõ fa*

cramentado, &afíimcomo o verdadeiro fuftento do
corpo he o paõ material quotidiano , aílim também o
verJadeiro fuftento da alma he o paõ Euchariftico de

cada dia : Caro rnea vere eft cibus ; & aífi n como nos

corpos frutifica,3c faborea o paõ da terra 5da mefma for-

te frutifica,^ faborea as almas efte paõ do Ceo : Hic

eft pauis qui de Calo defcendit y
qui manducai huno panem.

vtvet inaternum. E aílim por fer efte diviniflimo Sa-

cramento fruto de fuftento verdadeiro,^ para as almas

taõ falutifero,& útil : Fru£iumfalutijerum y ^oT iífo Chri-

fto Senhor noífo quer que o peçamos cada dia : Tanem

noftrum quoítdianurndanobishodie. OjçaõagoraoSan-
s. Pedr. to como diz tudoem hreves>& elegantes palavras : To •

tum enim volmt anima praftare quotidie} quifuafibi pre*

ce voluit quotidie*(ibi fupphcari.

Continua/ Para ido mefmofaz hua mui engenhofa pondera-

ção Santo Ambrofio;& bafta fer fua, para fer muito en*

genhofa.
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genhofa. Repara n Sinto Milancz em chamar a Igreja

ao diviniffimo Sacramento penhor da gloria : EéW4
ghri£ ncbtspignus datur> & pergunta , que conveniên-

cia tem o penhor com o Sacramento ? em que convém,

para que a Igreja de ao diviniffimo Sacramento o titu-

lo de penhor ? Nãogaftemos mais tempo no reparo,

que o empenho de hoje he muito grande. Sabem por-

que ? (Refponde o Padre ) Porque o penhor he huma
legurança que feda ao acredor pela divida principal,

com tal claufula,que todas as vezes que o acredor en-

tregar o penhor no tempo determinado, eftà obrigada

o devedor a aceifalo, & pagar a divida. Affim confta

do Direito Civil no §.inter pignusinHM pignoribus, L.
fitos §>pignmj}\ de vcrbcr.figmfic. O quefuppofto,inti-

tularleo diviniffimo Sacramento penhor da gloria, foi

fem duvida querer dizemos a Igreja, que eftà Deos
cbrigado dar às almas fua gloria, atè^poder fer deman-
dado por ella em JuizO) todas as vezes que fe lhe oíFere-

cero penhor do diviniffimo Sacramento. Ouçaó agora

as palavras do Santo, fallando com Deos fobre a alma
de hum feu Irmão, tendo celebrado por tila, & offere-

cidp o corpo de Chrifto facramentado. In hoc ( diz o s.Ambg
Santo Pontífice) adte pignore venit>nonpecunite,fedvit£e

pignore. Efta he a ponderação do Santo Pontiiice, dei-

xem- rne agora fazer a minha confideraçaó. No divinif-

fimo Sacramento do Altar promete Chrifto repetida-
mente, a quem dignamente o receber, vida eterna, que
hea vida da gloria : Qui manducai hunc panem>vvvet m
(tternum. gui manducai mam carnetn,& bibit meumfan-
guinem, habei vitarn aícrnam. He certo, que mais de-
prelTa poderá faltar o Ceo,& aterra.doque a palavra
divina : Calum> & terra tranftbunt , verba autem mea
nmprateribtint.E fendo iftoaiiim, evidentemente fe co-
lhe, que heo diviniffimo Sicramento por empenho da

L iij divi-
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divina palavra, o meio que ha mais efficaz para logra-
rem as almas, afíim dos vivos , como dos defuntos , a
gloria defejada, & inda muito mais as dos defuntos,por
eftarem no Purgatório em graça confirmadas.oquenao
tem as dos vivos. Vem jà como he o diviniffimo Sacra-
mento fruto muito útil, efficaz,8c falutifero 3 5c ilio pa-
ra todas as almas? Ora inda quero apontar fegundo fun-
damento.

O fegundo fundamento porque o diviniffimo Sa-
ra logo a cramentohe fruto taõ efficaz , & falutifero, a meu ver
gloria', por- • * t *
ique encena creio que he, porque em íy encerra toda a payxao , &
apay«ô,& morte deChriftoreprefentada,comoaffim o sffirmaa

Chhíio. Igreji repetidamente : Recohtur memoria pajjionis ejn* :

Ta/J/onis tua memoriam reliqutftu E quem poderá duvi-

dar, que he para todas as almas dos vivos^Sc defuntos a

payxão, & morte deChriftohum efficaz fruto muito
Heapay- falutifero, & hua carta de valia de muito porte para fe

te dw chri- confegJir a gloria certa. Vejao a prova cinto em nuas

^u *^ palavras do Profeta Ifaias, que faõ bem difficultofas:

Deosda/
r

Ahfiondere infojja hamo àfacie iimoris Dei. Efcondei-
logo ágio- vos em huma cova/quando Deos eftiver irado^para que

afíim éfcapeis defua ira efeondido. Pergunto : Que co-

va pode aver na terra mais efeondida > & fubterranea

oculta,em que o homem de D os fe efconda,fendo cer-

r to que Deos tudo vè,& eftà em toda a parte ? Deus e/l

ubique: ghoibo à fpirilutuo, & quo àfacie tua fugiam?

Sjndopc)is"iftoaffim,comoaffirma Ifaias que efeon-

dendonos em huma cova, eícaparernos do rigor divino?

Ora notem a devota delicadeza com que S. Bernardo

fóica eíla duvida: Si intelligimusfoffamhumHin ( diz

s.Bern. Bern.) iílam de quajlriptmn ejí : Foderunt manus mas>&
pedes mm: noriejl ambigtndum de fahitein ea citius adi-

pijcendi anim£^ qiut inca demorâbitur. Se entendermos

por
,
qadks covas as chagas àà íacrofanta Hummiá^M
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de Chrifto, pouca duvida tem que o peccador efcon-

d ido nellas,elcapa feguramente da maior ira divina,

porque à vitf a das chagas da payxão de Chriíio , logo

Deos fe abranda, & mitiga a ira, por mais irado que ef.

teja: & jà por eíta mefma caufa mandou Deos por hum
Anjo a Raab, que pendurafTe hum fio vermelho na íua

janeila,para queà viftadelle pafiaflepela fua porta o
divino caftigo, fem tocar na fuacafa : Si ingredientibus

mbis ferram fignum fuerit funicuhs tjle coccmeus,& liga*

veris eum m jeneftra>non erit invobis plaga. Notem,que
efte fio vermelho no comum fentir dos Padres , he fi-

gura da payxaõ,& morte de Chriílo:&jà também por
eila mefma caufa mandou Deos aos Ifraelitas, que tin-

giíTem com o fangue de hum Cordeiro as fuás portas

,

para que com efte final ficaíTem fuás cafas livres do ca-

lii^o que determinou dar aos Egypcios : Sutnent defan-
gume eju5,& ponentfiperutrurnque poftem/videbo fangui-
tiem,& tranfibo vos. E finalmente por eíta mefma cau-
fa le/ou ao Ceoas fuás chagas

, para avogar ao Padre
por nòs com dias : §uidfitnt plaga tíia m médio ma*
nntim tuarurn ? Pelo que fendo o diviniífimo Sacramen-
to C cemo temos dito; humarecopilaçaó abreviada da
payxaõ ,& morte deChrifto,&defuas precioíiífimas
chagas, daqui evidentemente fe colhe, fer por efte mo-
tivo hum remédio muiefiicaz, & fruto mui falutiFero

para o bem de todas as almas > & affim com razaô mui-
ta fe intitula fruto divino : O divinifruftus.

Particularizemos agora mais iíto requintando ao
noíTo intento, que he a refpeito das bemditas almas do J2t*2
Purgatório. Digo pois, que muito mais empenhado fe riijmo **+

moitra o fruto do diviniífimo Sacramento com as ai-^S&
mas dos defuntos,do que com as almas dos vivos. Diz «»»*»te
SJoam Damafchuas palavras bem efeuras, & faô eftas : 2S5SJRes autem 'Z)eo in pnmis grata>in divims , gradarisque *ivo

o
s
:

hilij JacrisDw£°
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facris operationibus eorum qtú tn reúa fide decejjerunt ma*
ntjeftamfacere mentionem. Querem dizer: A couía que
ha para Deos mais agradável, he fazerlhe expreflTa men-
ção dos Fieis defuntos nos íacrofantos facrificios da
MiíTa. Ifto figniiicãoas palavras (divinis prteclaris que

facris operaiirMibus.yi&o fuppofto, pergunto : O facri-

JkiodaMiíía não hetambem para os vivos? Sim he;

porque fe a Igreja faz hum memento dos mortos, em
primeiro lugar o faz dos vivos. Como diz pois efte Pa-

dre, que fazer menção dos defuntos naMifíuhe acou-
fà mais agradável que ha para Deos ? Refpondo. Que
a razão, a meu ver, he a do nofíb intento : quero dizer

5

porque o diviniílimo Sacramento, que no faerofanto fa-

crificioda MiíTa feofferece ao Padre Eterno , he para

elle de maior eftimaçao,5* agrado, fendo oíFcrxido pe-

los defuntos, do que fendo oíFerecido pelos vivos. No-
tem a energia das pzhvns C eorutn qui inreffafidedecef-

Jenint man/fe/iam facere mentionem. ) Ora ratifiquemos

ifto com as inftituiçoens de dous Sacramentos, da Peni-

tencia^ da Euchariftia.

Queftãohe mui altercada, qual deíles dous Sacra-
Continua,

inentQS f £ primeiro inftituido ? Aflfcntão os Theolo-

gos, que primeiro foi iiiftftmdo o Sacramento da Eu-

chariftia, porque a inílituiçio foi feita no Cenáculo, 6c

depois foiinftituido o Sacramento da Penitencia, por-

que* a inftituição cielle foi feita deprús que Chrífto re-

fufeitou, quando ditle aos Difcipulos eftas palavras:

Quorum remiferitispeccataxemittuntur eis-,& quorum re~

tinueritisjretentaerunt.E indaa razlo pede efta preferen-

cia, por quanto o diviniílimo Sacramento da Euchari-

ftiahe maisdigao,& fidalgo do que o Sacramento da*

Penitencia.: com tudoosCanoniftas feguem,&affirmão

o contrario, fundados em o Texto de S. Matheus,*fe-

guadooqualconfta, queChriftodeuopoder de per-

doar
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doar peccados, quando diííe a S. Pedro eftas palavras :

Jtbi dabo claves RegmC<clt)rnm,& quodcamque ligavcris

Jupcr terram>erit, &c. & aqui inítituio o Sacramento da

Penitencia^ muito depois no Cenáculo inftituioo Sa-

cramento da Euchariííia. Para o meu intento predica-

tivo íigo por agora a opinião dos Canonif}as,&: fuppo-

ita ella, pergunto; Porque razão daria Chriftoeíbi pre-

ferencia de tempo ao Sacramento da Penitencia, Tendo

que para fe chegarão Sacramento da Euchariftia 5
pri-

meiro ha de ufar o peccador do Sacraméto da Peniten-

cia ( o que nenhua duvida tem) donde le fegue, que he

mais digno o Sacramento da Eucharifli?,pois pedeefta

preparação antecedente? Moralizando ino dou a ra-

zão. Notem. O Sacramento da Euchariftia he Sacra-

mento de vivos, o Sacramento da Penitencia he Sacra-

mento de mortos, que aflim os intitula o íagrado Con-

cilio Tridenriao 38caTheologÍ3j & como iítoaffim fe-

ja, por iílb Chriílo deu preferencia de tempo ao Sacra-

mento da Penitencia, para moftrarnos por efte modo,
queo^iviniíTuno Sacramento dj Altar he mais para

mortos, que para vivos : os vivos tem o fegundo lugar,

& os.mortos o primeiro. Eis aqui pois como o divinif-

firno Sacramento he efpeciaimehte próprio para as bem-

ditas almas do Purgatório* por iílb com grande funda*

mento chamáo ellas por elte divino foccorro : Obattdite

me> &c.
E fendo ido o que paíTa a reíoeito das bemditas ai- Mais fc em-

masemcommum, com muito mais particular razão ]^^ ra

m *

correamefma moeda a refpeito daquellés que fcrsm memadocõ

particularmente devotos, & Irmãos do Santiffimo Sa- dcvotos^ic-

cramento, porque nao ha duvida, que para com eiles he ftfcmyfteri©.

muito imis apertado o empenho deite Sacramento lo-

hôrano. Vcjlo no em huas palavras, que a Igreja manda

dizer no íacriíkio da MiíTa, sícabado o a£to da cohía-

graçãp.



i;o Sermão IX.

graçao. Dizem ellas afílm : Quorum tibifides cognita eji$& nota devotio \ & valem o inefmo que dizer no noflb
idioma Luíitano : Lembraivos Senhor daquellas al-

mas, cuja devTcção>6c fé particular vos foi fernpre mui
notória. Affimas explica com Cayetano S. Gregório

5.Gr*gNiC Nifeno : Êes autem à Deo inprimisgratajn divinis.pra.-

ciarisque facris operationibus eortm, qui recla fidefervw *

runt ; & allim o revelou jà Deos a Santa Getrudês na
occaíião em que vio a alma de hua Rainha fua grande
amiga, a qual por fer muito devota do Santiílimo Sa-

cramento fobia ao ar rodeada de muitos reípiandores,

& de varias peflbas, que com as mãos erguidas hião an-

te ella levantando hua grande Hoília^ de querefukava
a efta alma ir fobindo muito ao alto,mui luzida

;& per-

guntando a Santa pelo que iftofignifícava : foilheref-

pondido pela dita Rainha, que era paga que Deos lh#

dava, pela grande devoção que em toda a vida tivera

ao Sa ntifíimo Sacramento} & em conclufaõ aílim o en-
var

q % tom. flna G Padre Vafques:& iftomefmo devem feguir todos

IJfj.n. os Doutores que dizem^ que hum Iufto pela mefma ra-

*>• zão de o fcr, indaque afitualmente n^m tenha devo-

ção algua, fó pela que tiver ao Santiílimo Sacramento

receberá grandes favores da divina Mageftade^fíim ne-

fta, como na outra vida. Vejac o Padre Hemiq. que ci-.

c!^!n.>
9

' ta muitos Autores por efta opinião. Oh! que grande

confolação efta para todos os Irmãos do Santiílimo Sa-

cramento feusdevctos3 veremfe ajudados da fua pró-

pria devcçaó, quando no Purgatório fe virem metidos

em cruéis penas * & deíemparados de merecimentos

próprios, Vem jà como o diviniffimo Sacramento he

hum empenho mui particular de fruto falutifero, útil

,

& prcveitoío para todas as almas,&: com mais efpecia-

lidade para aquellas, que tiverão particular devoção^8c

forão Irmãos da Irmandade do Santifíirao Sacramento?

Com
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Com muita razão pois clamão hoje a$ bemditas almas

debaixo daquellefuneíto pano, por eíle tão deíjcioíb,

& fabrroío fruto facramentado, dizendo : Qbauâite me
divim fruBits.

Cuido, fe não me engano,que temos fatisfeito à pri-

meira parte donoíTj aíTumpto; vamos àfegunda, que
pertence às Chagas de noíTo Seráfico Padre S. Francif-

co. São as Chagas do Seráfico Padre hum deliciofo, 6c

faboroío fruto para as bemditas almas. Provemos ií.Io ,

6c feia com afemelhançaquetem as Chagas de Fran-
cifeo có as Chagas de Chriíto. Saõ as Chagas de Chri*

fto hum fruto muifalutifero para todas as alanSjpois

nada nega Deos do que fe lhe pede pelas Chagas de le-

fu Chrilto feu Filho, 6c aílim faõ o meyo mais efficaz,&

a carta de maior valia que pôde aver para com Deos na
terra. Não gaito tempo na prova , porque jà fica iílo

ponderado ;& por iíToChrifto Senhor noíTo fobio ao
Ceo3 levando fuás Chagas : $uidfuntplag* ifí* m rnedto f£deSrt
mariuum tuarutn ? Porque como fobio ao Ceo para fer ®° eficaz*

noíTo avogado, Advocatum habemus apud Tatrem Z)o- llvtcoÃ
tmnumnojtrum lefutn Chrtjium>& tpfe erit propitiatio pr0 Deos -

peccaús noftrts ; achou Chriilo,que com reprefentar ao , c
Eterno Padre fuás Chagas, ficava tendo maior efficacia íe^Vdeí
a fua valia

;
de ferte, que na allegação de fuás preciofif-

las -

íimas Chagas, fundou o Senhor o bom fucceíío da fua
advocacia. Oução a Santo Agoílinho, fechando a ver-
da d e defte difeurfo : Sananda mifaia convemenUm wo-

*Ag°ft '

dum aliurn nonfutfiz, nec fjfftpotmfejtt demonflrareíur no*
bis qnanti nos penderet 'Deus quanUque nosdiligerct. Não
avia (diz a Fénix Africana) nem pqdíá a#er mais con-
veniente modo para o remédio de noíía peccaminofa
diferia, em que Deos moftraíle quanto nos favorece,&
ama, como as Chagas de Icfu Chnfto feu único Filho,
porque faóeftas o fruto mais falutifero , & de maior

lítili-
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utilidade^ as procuradoras mais efEcazesque podem
aver para o bem de todas as almas.

Sendo pois eítas as Chagas de Chrifto , que fejaõ

as Chagas de Francifco húas mefmas com eítas divinas

^r,
ha

f?
s Chagas, affim o publica a Igreja no dia feítivo deita

is as de s. impreíiao iagrada : Jxon per martynum carms }\edper tn~

íaòaínJV
cm^mm mentis totum m Chrifiilefu crttcifixi expreffam

to». ' fimilitudinem tramjormandam ; & mais abaixo diz: Car«
nem vero crucifixo conformt exterius wfignivit effigie. Ou-
tra vez mais abaixo : Cai ex charitate mmia crucifixi

complacuit. Per maneira,que foi Chrifto o Irnpreílbr de-

ftas Chagas miraculofas, medindofe corpo a corpo com
Francifco^reíultando defta medição acharfe Francifco

chagado cõ as Chagas de Chrifto. Oh ! prodigio único

fem fegundo.Ohi portento admirável fem parelha.Oh l

íuccefiò nunca ouvido. Afíim oteftemunha a Igreja:

Ncvo>& ftnpendo miraculo claruit retroatlis fi£ctths>cutn

jívgnlari privilegio non concejfo infignitus apparuit->& mais

abaixo diz : Torro rem admirabilem , ac tantopere tefta*

iam. Claramente pois daqui fefegue,que fendo eftas

as Chagas de Francifco, & fendo aquellas as Chagas
de Chrifto, aííirn como as divin:s Chagas de Chrifto

vaiem mui- &ô hum fruto mui falutifero ,
& útil para todas as al-

to as cha- mas . afíim do mefmo modo faõ as Chagas de Francif-

Fnnafcoàs co para o bem das almas hum fruto muito util,& falu-

aimas, «c tifero. A confequencia colhe manifeftamente em forma

Silogiftica^ & affim confidero agora com muito fun-

damente, que as bemditas almas do Purgatório Irmãs

das Chagas de S. Francifco clamão pelo foccorro de-

ílas Seráficas Chagas, com as. palavras que do nofíb

Thema íicão referidas ; Obattdite mtáivimjruãus.

Reforcemos ifto com outro fundamento,& heefte.

N ao tem duvida, que fez Chrifto eíta impreíTaõ fagra-

da em S, Francifco pelo grande amor que lhe tinha , 6c

pelo
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jpelo muito amor com que Francifco oama^a, & aílim

foi aimpreflfaó coda amorofa. Doteftemunho da Igreja

conftaexprefíanriente : Cui excharitate nimia crucifixi

complacuit: Non per martyrium carms, fed per incendiam

amoris. O que fuppofto, & como he propriedade do
a Tior affe&ar muito as femelhanças fegundo o Filofo* ;

fo : Similitudo efi canfa amortst & logo o veremos -

y evi-

dentemente daqui fe colhe, que para a utilidade das i

:

almas faò as Chagas de Francifco com as Chagas de
Chrifto mui femeihantes, faõ os frutos delias na feme-

lhança mui parecidos. Provemos afuppofiçao,8c ficará

corrente aconfequench. AfFeitamuitooam^r a feme- a femelhã-

lhança, Sc por i(lb da femelhança fe colhe o amor, Com- s
ê

co^
parou o divino Efpofo a fua querida Alma Santa com m^ráhdo
hua rofa : Sicutliltum inter fpinasy fic arnica »&i.Pergun- lmori

to : Porque a não comparou com qualquer outra bo-
nina f Porque não com ojafmim, com o cravo, com a
aíTucena, ou com a mofqueta ? Direi. A caufa a meu
ver foi, porque como o divino Efpofo queria inculcar-
fe muito<enamorado,$c tinha dito de fy, que fe parecia f

com hiia rofa camponefa: Egoflo? campi.lilium conval-
lium> achou que por iey de amante, deviâo fer ambos
na femelhança mui parecidos,porque tanto ha de amor,
quanto ha de femelhança. Comprovemos ifto com o
diviniffimo Sacramento, pois he compendio reprefen*
tativo das Chagas de Chrifto: Recolitur memoria paf
fionis ejiit.

Diz o Senhor, que quem o receber facramentado,
ficará com elle mui unido,& o Senhor ficará nelle tran- Continua.

fubftanciado: Qjii manducai meam carnem,& btbit meum
fanguinem>in rne manet%& ego in tilo. Pergunto : De húa
converfaõ naó fe fegue outra ? He certo que fim,porque
fe eu me transformo em Chrifto , também confequen-
temente Chrifto fe transforma em mim; para que acre-

centaià
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cencarà pois o Senhor aqui palavras que parecem íu-
perfiuas?Qra oão,fenãoa reípeitodoamorde Chrifto
mui neceílarias,& myfterioías. Notem. Tinha Chrifto
calificadoo feu prodigtoib amor por dous modos:hum
dizendo, que era tão .ti ao amante,que de tempos mui

Tanto ha ac antigos fempre amara; CumMkxiffeti outro dizendo,
amorquato * r •

JJ 7 ~
dcicmcihã- que tao fano continuara em amar, que nunca até o fim
sa- da vida deixará de querer : Dilexit in-finem. \ 8c como

Chrifto por eftes dous modos abonou o feu amor ver-,

dadeiro, achou que devia também juntar 2 eftes dous
modos, duas femelhanças tão parecidas , quaes faó a
de Chrifto tranfubftanciado no homem,& a do homem
traníubftanciado em Chrifto, moftrando por efte mo*
do, que tanto ha de amor* quanto ha de íemelhança,Sc

naõ pode deixar de áver muita femelhança onde ha

muito amor. Donde concludentemente íe íegue, como
fica dito, que pois as Chagas por Chrifto no corpo de
S. Francifco ímpreíTas foraó por hum a£to de amor
intenfo infcu1pidas,de força haõ de ferem tudo às Cha-
gas de Chrifto mui Íemelhantes-Sc pois eftas íaõ para as

bemditas almas frutos falutiferos, como fica moftrado,

da mefma forte devem feio as Chagas de S.Francifco,&

aflimhuas,& outras faó divinos, & lai utiferos frutos

para as almas: Odivinifruffius.

Indaaquidefcubro outro fundamento a refpeito

defta amoroía feme!hança,&he o feguinte; Entendo,

queomefmo motivo que Chrifto teve para deixar no

diviniffimo Sacramento taõ recomendada a memoria

de fuás Chagas, como diz Santo Thomás :

c
Pafjíom$fu£

memortale perenne reliquit ; efte mefmo vejo eu nas Cha-
s.Thom.

gas de Francifco por Chrifto impreíías. Vejamos lo-

go os motivos^ correrão as parelhas. O motivo que

Chrifto teve, a meu ver, para efta recomendação de fuás

Chagas, foi porque como efte Senhor amante noflb fe

em-
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empenhou tanto em toda a vida no bem de ncfTas al-

mas, que chegou a dar ávida por ellas: In hoc vem in

mundumut-vitam habeant
\
queria efte Senhor à leyde

amante fino eílar fempre por efta caufa padecendo,que

por iíTo, como diz Santo Agoftinho , moftrouna Cruz
que tinha de mais tormentos fede : Sitio maiora tormen- s.Agoit.

ta\Longiorcm vitampoftnlatjnqua pati pof<tJL como elie

nam podia padecer
a
depois de morto, depois de re- çhrifto, &

fufcitado inventou efta traça amorofa de inílituir hum faímuírí

Sacramento, em que fcmpreatèo fim do mundo efli- padecidos

veííe pelo bem das almas padecendo, ao menos em re- ^ âs

prefentaçaõ; jà que nam podia fer em realidade , 6c por chagas , &
efte modo focégou a anciã amorofa, que o moleftava.

! ocomo -

Vejo depois o nóííb Seráfico Patriarca tão parecido

com elle neftes anciofos defej^.s do bem das almas ,&
padecer peia faivaçáo delias, que nenhuma outra coufa

rir* is defejava : Dá rmki animas* catera tolle ttbu líto o
trouxe de Itália a França, de França a Hefpanha , de
Oftella a Portugal, para ácftc Reyno pafíar a.Africa fó

at;mdedar a vida,&o fangue por efta caufajôe porque

neííe^ anciofos defejos eftava com Chrifto taõ pareci-

do, deo*
re o Senhor por taó empenhado para com elle,

que por iVTo chegou a hum tal exceíTo, como foi o da

rairaculofa ímprèflaõ de fuás fantiffimas Chagas , ma-
nando do corpo de Francifeo o fangue delias , com que
ficarão em tudo táo parecidos,&femelhantes, que não
ha poder diftinguir qual he hum,& qual he outro: don-
de veyoa chamarlhe hum DuVreto dos nofios tempos,

Chrifto feito de burel, por fe parecer com Chrifto^ &
bem era q ^e afrim fofTe, para que affim como nos defe-

jos forão táv> parecidos, foífein rambem nas Chagas,que
fizerão efres 'Jefcjo*, &&* femelhantes,fem que em na-

da ficaííem differentes;& tanto affim,que ficou também
per efte modo o Seráfico Patrúrca feito com efta fa-

g ada
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grada imprcífto hum retrato do Santiíílmo Sacramen-
to, mas com a differença que vai do humano ao divino.
Dem-me atenção à prova, porque comella creyo que
medefem penha.

Diz SJoaó Evangelifta entre as vifoens do feu A-

lòlTch™ Pocalypfcqueviohum Anjo fahir da parte do Nafcen-
gas he ore- te, o qual trazia em feu corpo os íinaes de Deos vivo

LSS- imPreffos : Ecce wti alterum Angdum afcendentem ab
ci amento, ortu Solis habentem Jignutn Dei vivi. Que eíte Anjo feja

Sol
c°" figura do meu Seráfico Patriarca , pouca duvida tem,

porque em Itália naíceo,quehea parte do Oriente, &
teve as Chagas de Chrifto impreflas em feu corpo, que
faõ os finaes de Deos encarnado, & bafta para que ifto

afíim feja, que o diga o meu Seráfico Doutor S. Boavé-

s, Boavent. tura : lndtibitabtlifidecredendttm efi hum Det nuntium

íjfe B.Franctfcum. O que fuppofto, reparo agora em di-

2er o Evangelifta, queefte Anjo Seráfico trazia no cor-

po os finaes de Deos vivo impreílos : Habentem Jjgnum
*Dei vivi. Pergunto : Como he ifto poffivel , fendo as

Chagas de Chrifto finaes de Deos morto ? Parece que- o
Evangelifta fe equivocou nifto ? Refpondo, que, nam
foi equivocaçam,como parece, fenam demor^traçam
da uniformidade fimilitudinaria, que ha entre as Cha-

^ gas de Francifco^ o Santiífimo Sacramento. Eu me
declaro. No diviniffimo Sacramento eftà Chrifto na

realidade vivo , & na reprefentaçam morto com íuas

Chagas

:

Recolitur memoria faJJmisejw:Mortem7i)cmt*

m anmntiabitis. O meímo vejo na impreflaõ ds,s Cha-
gas de S. Francifco, porque no tempo deita iitipreflaó

fagrada eítava o Patriarca na realidade vivo, porém
defmayando com a vehemencia da dor que, teve naim-

preífaõ da chaga do lado, cahio como morto em terra.

Affimo diz a lição defta fefta : *Dira cf/nfpeclu Crucis

ajfixw ipjius ammamcompajjívidckirisgladio çertranfwit,

dex*
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dextrum quoq-, Utusquafi lancca transfaum rubra acam-
ei obdu&im erat , ficando per efte modo hum retrato

do Divimíímio Sacramento , cem elle mui parecido.

Pelo qué,aífim como o Diviniflimo Sacramento ( fe-

gundo o que fica ponderado ) he para as bem-
dicas almas hnm fruto mui falutifero $ da mefma forte

o he também o Seráfico Patriarca chagado, fe bem com
ela differença,que no Diviniílimo Sacramento ha Cha-
gas de Chrifto reprefentadas, &em Franciícoha Cha-
gas em realidade por Chrifto impreflas, mas tudo fam

Chagas de Chrifto
, pelo modo que fica apontado.Oh

prodígio.' Oh aílombro! Oh portento! Quem naõpaf-

marQuem fenaõ admirafCom muito fundamento pois

confidero eu , que clamaõ as bem-ditas almas
pelas Chagas de S. Francifco, intitulandcas frutos di-

vinamente faluberrimos : Obaudite tnedivwifruõfus ,

& rofas cheirofaSjpelas correntes da divina graça plan-

tadas ; guafi roja plantata fuper rivos, & c.

Indame não contento com o que tenho dito^ma is

adiante paflb, & pergunto. Para que permitiria Chri-
fto fazerfelhe a Chagado lado , íe com ella, por
eftar jà morto , he certo que naõ remio o mundo , nem
fentio efta Chaga para poder remilo, & fendo ifto aí-

íim, que fegredo terá eira divina pêrmiíTaõ? Direi o
que nifto alcanço para o noíTo intento, & fe parecer ex-
cedo, ou temeridade, defeulpome com a devoção a-

morofa de filho. Se Chrifto não padeceo na Chaga do
lado no monte Calvário, permitafeme dizer, que pre-

fumo a padeceo de algum modo, quãdo a im primio em
Francifco no monte Alverne } donde fe fegue, qce co-
mo para com tila nes remir, nella avia de padecer

,
pa-

decendo por efte modo na Chaga do lado,por efte mo-
do julgo, que de algum medo nos remio no monte Al-
verne, ficando fendo por efte modo S. Francifco cha-

M gado
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ciiíoCha

a

al Sad°k" comoCorredemptcr ccmChrifto das almas de
do

L

bum
3

co. todo o mudo. Para ficar ifto ccrrente,faltame provar a

SmpS
r

có
fuPofi9

aõ de 3 Ch rifto padeceo no mote Alverne, pa-

chníio. decendo morto,em Francifco padeceo vivo. N aõpare-
ça temeridade, que tudo fe pôde prefumir do grande
amordeGhriíto para com S. FrancifcoiS* que muito,
quando já S. Paulo diíTe,que em feu corpo enchera ai-

Padeceo Suma coufa, que na payxaó deChrifto faltara: Adim-
Chrifto na pleo in corpore meo ta qua defunt pãflioni Chrifii. E feChri*

2og
d
a

eSaô fto chegou a imprimir fuasChagas,que íaõ fuás tão mU
Francifco , mofas, q muito padecefle amorofamente nefta impref-
&jfto co- £õ ^a £haga jo lado,em que Francifco padeceo? Mas

1 vejamos hum retrato defta fupoílção em huma viíatn

do Apocalypfe, que cuido contentara pela novidade.

Vio S. João huma grande multidão de gente,que

eftava aííiftindo a hum Cordeiro entronizado > & per-

guntando a hum deites affiftentes , que concurfo era

aquelle: Qujfunt i/li, &unde veneruntt foilhe refpon-

dido,q era hua gente, que vinha de grandes tribulações,

&: trabalhos,8rtaes,í[ chegarão a banharfe no fangue do
Cordeiro : Hifunt qmvenerunt ex magna tribulatione,&

laverunt Jlolasfuás infanguine Agni. Que efte concurfo

taó atribulado reprefente os Santos Martyres da
Igreja,cómum fentir hedos Santos Padres. O que fu-

pofto, entra aqui o meu reparo. Pergunto. Como fe

diz , que os Santos Martyres lavarão os feus veftidos no

fangue do Cordeiro, fe elles derramarão o feu próprio

fangue: Laverunt JlolasJuas in fanguine Agni? Nofío
MeftreNicolaode Lyra fatisfaz elegantrifimamente

o reparo. Ama muito efte Divino Cordeiro , que he

Chrifto, a todos os que daó por elle a vida, (diz o Pa-

dre) & como tanto osamaàleyde amante, padece na
padecerdes Martyres, & derrama fangue,quando elles

o '«erramaõ > {
orque eíta he a jrropriedade de hum a-

njor
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mor fino: ldto mento dtcitur fatigais Agm y qutaeftjan- ly**-

guis tnernbrorurn ejus,m qutbus fe dtat ferjecutwnempaíi.

Naó ha mais dizer para o noflb intento. Agora enten-

derão bem a razaõ, porque indo S. Pedro a morrer cru-

cificado em Roma, fahindolhe Chrifto ao caminho,8c

perguntandolhe o Santo Apoftolo para onde hia , ref-

pondeolhe o Senhor;AW0 tteru Romã cructfigi: Vou a fer

outra vez crucificado em Roma:& padecendo S. Frã-

cifeo Xavier no Oriente, fuou hu Chrifto crucificado

fangue; & fendo tudo ifto afl]m,que muito faço eu di-

zer, que vifto amar tanto Chrifto a Francifco,que che-

gou a imprimirlhe aquelles cinco finetes da Secretaria

do Ceo, & o mimo das fuás cinco preciofiflimas Cha-
gas,que muitofdigo, foi por empenho defte Amor Di-
vino padecer o Senhor na Chaga do lado, quando Frã-
cifeo padeceo na impreílaó defta Chaga

; & que repu-

taíleo Senhor o fangue defta Chaga de Francifco por
feu próprio fangutildeo mento diciturfangnis Agm> quia

efijànguismembrorum eju*3&C. Pelo que concluo evi-

dentemente , que affim como as Chagas de Chrifto faó

hum fruto mui falutifero para o bem das almas , da
mefma forte por participação amorofa naó faó menos
as Chagas de Francifco ; & affim com muito funda-
mento confidero eu , que hoje clamaõ as b*m ditas

almas pelos frutos falutiferos deftas Seráficas Chagas:
Obaudtte me *Dmmifruttus}como rofas encarnadas das
correntes do amor divino , & das aguas da divina gra-

ça * Quafi rofa plantata
y&c.

Cuido que tenho fatisfeito aos dous aflumptos
defte Sermaõ pelo melhor modo que pude ; & para q
tudo fique mais comprovado,refiro ofuce/íb qeftána
vida do B. Pedro Teceláo,filho da Sagrada Ordé Ter.

*cmpIo
>

«irada Penitencia Seráfica. Foi o cafo , que eftando
tfte Servo de Deos poftoem Oração extaticamente ar-

M ij re-
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rebatado vio de repente os Ceos abertos, & nelles vio
hua grande procifíaõ de vários efpiritos bemaventura-

dos , no couce da qual vinha Chriíto Senhor NoíTo, &
após elle noiTo Seráfico Padre S. Francifco , o qual hia

pondo os pès nas paliadas deChrifto,& cabalmente en-

chia as ditas pairadas. PaíTou a prociflaó,& logo o Será-

fico Padre pofto de joelhos, pedio ao Senhor peia alma
de hum íeuReligioíbqtie morrera em aquella hora,
para que a tirafledo togo do Purgatório onde já eírava.

Diíhcultoulhe o Senhor a petição, por eftar a fentença

temporal paffada em coufa julgada, mas o Seráfico Pa-

dre replicou apertando a interceflàó com a valia das fa-

gradas Chagas,que o Senhor lhe tinha impreíías di-
zendo: Efte Religiofo,Senhor,he meufilho,& pois me
imprimifteseftas voflas Chagas amorofas,por ellas vos

peço (& entaó moftroulhas) que fejais fervido à honra

delias faya logo efta alma das penas* & ouvindo ifto o
Senhor,ihe difle;Francifco,já q não pofíò negarte agora

o que me pedes vendo em ti minhas Chagas, faya eríi-

bora effa alma dcFurgatorio>& venha comigo â gloria.

Apareceologo aquella alma veftida toda com hua ga-

la mui luzida , & continuando a prociíTaõ fe poz ao
lado doSerafico Padre>& aífim fe foi à gloria,& defapa-

receoa vifaõ, ficando o fervo de Deos mui confolado,

com ifcoque extaticamente tinha vifto. Vem jàcomo
as Chagas de S. Francifco faó frutos faborofos , & úteis

para as bem-ditas almas , & faó fermofas rofas

da divina graça para ellas? Com razaõ muita pois , as

almas dos Irmãos do Santiffimo Sacramento , & das

Chagas de S.Franciíco, chamaõpor eftes divinos fru-

tos,que lhesyalhaõ ntís apertos de fuás rigurofas penas;

Obaudite me dtvini> &c.

j Ditofos pois vós ó Irmãos vivos , & cem mil ve-

zes ditofos,os que S fombra de taes arvores vos acolhe-

Iíqs



No \dnmverfario dos Irmãos do SantijTmõ *
1 8

1

Ites para peitares taõ divinos , & faboroícs frutos. Mil

vezes bem afortunados Irmaõs defuntos , pois tendts

Irmãos vivos taô primorofos, & tam amerefamente

de vós lembrados , que todo o anno vos foccorrecn cõ

eftes taõ divinos frutos taõ faborofos. Nac íei na verda-

de , como naõ fazem todos nefta taõ rica mercancia feu

emprego,pois me parece , queeftcu ouvindo as bem-
ditas almas deftes Irmaõs defuntos dizerem a I>ec$

omefmo queládiíTerac os de CafarnaúaChrifto,quã-

do intercederão pelo Centurio. iJignus eft (differaó

slles ) ut hoc illi prafies , diligitenim gerâem nojiraw.

Concedei Senhor a eíte homem o que vos pedimos ,

porque he muito amigo da noíTa gente
3 & por iíToam

todo o empenho volo pedimos. O mefmo fazem as

bemditas almas , intercedendo pelos feus Irmaõs ,

& amigos, moítrandofe primorosamente agradecidas

para com elks. Aprendei todos defte primor devoto,6c
folicitai efta felicidade venturofa, que vos promete af-

íim Decs facramentado, como Francifco chagado : en-

trai neftas partilhas taõ preciofas,em que fe ganhaõ tan-

tos interefles , quantos neftesdous frutos divinos ef-

taõ encerrados, & eu vcsfeguro,que vos acheis no ul-

timo termo da vida muito ricos de graça , para que lo-

greis ricos tron> s de Gloria:Ad quam nos perducat meus
Bucharifttcusjifus* Arrien.

Louvado feja o SartiíFroo Sacramento* &
a Immaculada Conceição da Virgem

Maria Senhoi a NoíTa.

Miij S£R-
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SERMAM X.
NoAnniverfario da Irmandade dos*

PaíTos na Villa da Azambuja,

em 167$,

LOVVADO SEIA O SANTISSI*
mo Sacramento*

Tu quiâemgrejfas meos dinumerafli, fed pane pescatis

méis. lob cap. 14*

H ! que rigorofo he o juizo de Deos *
pois nelle fe julga até a mais pequena

paflada!& que eftreitas íaó as contas

,

que fe tomaó no Tribunal do divino

juizo dos Contos, pois nelle fe contaò

ate os mais curtos paflbs«Diga-o o San-

to Job, quecomferfanto, fem perder o eftado da in-

nocencia,como o mefmo Deos teftemunhou : Aâhm
permanens in mnocentia fua, com tudo confeflbu , que

chegando Deos a contarlhe as pafladas, fe achava en-
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Volto em muitos peccados como a moftrou nas pala-

vras do nofíb Thema , que ficaõ referidas: Tu quidem Quamaper-

grejfusmeoSy&c. E que muito ifto,fe no fim da notta^fasf^
vida,quando cada hum de nós entra com Deos em con- contas no

tas, que as pede taõ eftreitas, & meudas,que fem lhe d"os.

efcaparcoufa alguma examina todas noíTas obras , &
palavras , & até os mais ligeiros penfamentos, que por

acafo tivemos, tomando tudo com re£to pezo,& medi-

da, & taó ajuftadamente,que não pôde darfe maior a-

juftaméto. Affim o affirma o mefmo Deos pelo feuPro-

feta Ifaias; Ponamjudicia inponderey &juftitiarn in meti*

fura. Notem dizer,que he taõ ajuftado,&eftreitonas

fuás divinas contas , que ha de pezar o mefmojuizo,&
medir a meíma juftiça ., que taõ inexorável como ifto

he o divino juizo: & eu difto nada me admiro, porque
^lém de ferem contas de Deos,faó contas do outro mu-
do , onde fefizcm por bem differente modo do que
por cà fazemos as noííascontas,porquecà fazem- fe as

contas fem pezo,nem medida, &lá fazemfecom mui-
ta medida , & pezo: cá furtao-fe muitos pezos, & me-
didas, làajufiaó fe as contas per medidas , &pezos :

cá fe faz muita injufliça no pezar, & medir , là tu*

do he bem pezado , & medido : finalmente cà nefte

inundo cada qual peza ascouías c nfcrmeofeu juizo,

mas lá no c utro efte mefmo juizo ha de ir ao pezo : To-
nam judiciam m pondere. E per ifío fendo iito afíím,
muito peuco bafta para que as contas que avemes de
dar no tribunal divino fayaó erradas , & he neceííario

muito para que fayaõ certas . E por iíío o Santo Job
com fer taõ efpertonas contas, dizia que naófabia co-
mo avia de averfe có Deos quando o chamafle a juizo:

§uidjactam,cumfurrexent adpdicandum "Deus,& cum
qu<efierit>quidrelpondéo illi ? E d mefmo receava David
«ftaado já pefdoado; Non mires injudicium cum fervo

M iiij tuo
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tuo Domine, quiamllus apud te jnftijicabitur vivens.T&o
mefmo tremia a alma de S. Hilariaõ

, porqne naó aca-
bando a fua alma de fe defpedir do corpojobre ter feC
fent* annos de penitente metido em huma gruta , fal-

lan iocoma fuaalma diííe aílim: Egredere anima mea%

qmd times ? Egredere ffèxagmta prope armis Deofervi*
Jh y & adhuc times? E ilio he o que fez enterrar tantos
vivos,8c inventar penitencias quiíi incríveis, Fis-aqui
o que he o rigurofo juízo de Deos , de que falia Job
nas palavras do noílb Thtma: Tu quidemgrejius &c.

Efte juizo eftreito, apertado , & inexorável
he o queexperimentaó as bem ditas almas no fogo
do Purgatório encarceradas > U delle coníidero eu,

que eítaõ dizendo a Deos as palavras de Job que fi-

caó repetidas: Tu quidem grejjus meos dinutnerafti, fed
parcepeccatis méis. Ah Senhor! &: quemeudamentenos
contaftes em o voíTò divino juizo todas as noíTas paga-

das! que por iffo nós agora eiiamos por noflos pecca-

dos padecendo tajitos tormentos y & já: que fortes ta5

meado nas voíTas cotas,perdoainos os noíícs peccados*

para fe aliviarem as noílas penas, Ilto entendo eu ,

que monraõno fentido anagogico eftas palavras. O
que fuppoíto,pergunto. Porque razão fera o mefmo
contar Deos as paliadas , que ficarem as almas carre-

gadas de peccados , & padecerem tantas penas por

elles? Direi. A razão a meu ver he, porque conta Deos
tam meudamente as noflas pafladas, quelhe não efca-

pa o mais ligeiro paflb,& por ifib não ha creatura, por

mais juítifícada que feja > que poífa aparecer natribu-

nal divino fetn alguma nódoa da culpa. Que bem o
entendêoaílimDavid^quando di/Te : Nonmtres mju-

Spas^em
1

dtctô çum fervo túó*I)omme,quianu
Deo, con- tur vivens. E Job ainda mais claramente o diz nas pa*

paffias

as

*avras fegutntcs i Qmdjactam rnifer l ubi jugiam y .
M
me
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me abfcondam à vulto ir.e tua, qmapeccavumiis ih vitè

mea. E lo^oaponci a rasaó. Obfervafti omnet femitàs

meiS>0"ve{tigiéi ped im meornm coníiderajti. Vcjamolo

em hum fiircoòàbque Daniel teve com El Rey Naba-

co. Defengananio Daniel a Nabuco de hum grande

engano que os feus facerdotes lhe cinhaó feito, meten-

dcíhe em cabeça ,
queoidoloBd era vivente f &z

comia tudo quanto lhe punhaò diante
?
fendoiftomé.

tira, porque elles hiaõ de noite efcondidos,&; tudo co-

miaó
,
para o deíenganar lhe difle Daniel, que cobrif-

fe a entrada do Templo com cinza, Seque no outro dia

repararte bem naspaiTadas impreíTas , & por ellas
xco-

nhecerta o falfo engano que os feus facerdotes lhe ti-

nhaô feito: Ecee pammentum>adverte cujus vejiigiabacvui.n.iti

funt. Eaflim fuecedeo com effeito,porque logo conhe-

ceo o engano d )S facerdotes, &rigurofo eaítigon-os.

íLcce vídeo vejtigia virorum,& iratus eji Rexvalde. Per-

gunto. Porqfe valeria Daniel do final das paíTadas,para

deicobrir o peccaJo do engano dos facerdotes ? Nao
achou outro melhor meio do q efte? Porq? Refpondo
com o que temos dito. Eradeícobrir peccados , & em
feex*mi ian lo paíTadas, logo os peccados ficaõ defeu-

bertos,indaquefejaómui pequenos, & efeondidos* &
de pefloas tsó fagradis como faõ facerdotes.

Agora entenderão a razão porque David pedia a

De s com tanto empenho,que lhe encaminhaíle feus

paTos, porque fenaó defencaminhalTe: 'Perfice gref*

Jus mios m [emitis tuisfit nonmoveantur veíiigia mea.
Outras vezes dizia. Dirigegrejfus- tneos fecundam elo*

•

quium tuum , & non dommetur mei omms injufiitia.

Ourra vez: Beatummaculati in via
yqui ambulant in lege

Domi'iLO'Mã vez: Ab omnivta mala prohibui pedes
mMSj*t ciijtodiarn verba tua. Outra vez: Lucemapedi-
busmeisverbumtuum, & lúmen /emitis méis. E outros

mais
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mais lugares q deixo por brevidade. Daqui co!herà6 a-
gora quanto vaiem ferem cftes ,ou aquelles os noííos

£xçhmaçiopaíTòs. Ah peccador, que agora me ouves, fe confide-
raras bem que Deos te anda contando os teuspafíòsj

que menos culpas cometeras ! Se bem ponderaras, que
Deos fernpre anda à tua ilharga tomando conta,& po-
do no feu rol as tuas paffadas,& comoforaó muito me-
nos teus peccados! Advertência foieftadeque fern-

pre David fe valeo para não cffendera Deos depois de
convertido. Troviáebam (dizia elle; ^ominum meum
femper> quoniam à dcxtrts tjí rnihi ne comovear. Eu fenu
pre coníidero qi:e Deos me anda à ilharga contando
as paliadas , & com efta corrfideração trago mui aju-

ftados os meus paíTos. Se também aflim o fizeras ò pec-

cador, eu te feguro que não offendéras a Deos como o
offendes, porque naõ ha duvida.que efta confideração

de ter a Deos fobre o hombro, para contar os paíTos, &
andará yifta de Deos , faz andar hum peccador mui
apontado em feus paííos, & ajuíladoem fuás paflàdas^

Vejaõ-no em o Pródigo quando mais perdido nosdef-

compaííados paffos de íeus peccados»

iLcmbrarfc Eftando o Pródigo na maior miferia do feupec^
o peccador cado, & tornandoem íy, porque fe vio nefta miferia

,

fhe\
U

oma
e

os roto, defcafto, & faminto (que iílo traz comfigo ordi-
paíios faz. nariamente opeccado, 8c fó entaó tornamos em nòs,

"maiseftra- quando nos vemos nefta miferia} arrependido tratou
gado. ^e voitar ao payque havia deixado, & aílim o fez com
jLuc i^. effeitc: ttfurgens venit adpairem: & lançandofe aos

* pès paternaes com lagrimas envoltas em fufpiros lhe

pedio perdam com eftas palavras: Pater,peccavi in C*-
lumy & coram te,fac meficut unurn.de mercenárias tuis

:

Pay meu, pequei contfa oCeo,& diante de vos, bem
(ey que eftou rifcado na matricula do voífo filhamen*

to, êc jà naõ mereço ter o titulo de filho vofío > eu me
jCOÇ-
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contento com andar no rol dos voiTt s criadr >s , peço-

vos que me admitais a elle , & farei como criado o que

não fiz como filho. Pergunto. Quem fez efta conter-

faõ tam repentina? Comoeftà jà o pródigo tam outro

ditferente? Sabem quem? A prefença de Qíqs que có-

fiderou: Teccavi in CaU>& coram te. Notem bem efte-

(corante). Confidcrou que apartandofe do pay, o pay

lhe foi contando ospaffos, & fempre efteve áviita:

Coram te-, St baftou efta confideraçáo, para lego ficar

arrependido quando mais eftragado. Efte mefmo eíU-

k> praticou David quando contrito pedio a Deos mi-

fericord ia : Mtferere meiDeus fecundam magnam mi-

fericcrdiamtuam: tibi foli peccavi, & malum coram Hf&
ci. Ah peccador,repara bem niíto ! olha que onde quer

que vas, ahi efta Deos contando teus paíTos , & te vé

Deos, &he grande cegueira íem defeulpa oíFender a

Deos à viftade Deos. Efcarmentem todos a meudèzà

das contas divinas no que padecem, & porque pade-

cem as bem-ditas almas* tendolhe Deos conta-

dos os panos, comoei las dizem hoje pela boca dejbb:

Tu qutdemgrejfus meos,ó c.

Cuido quetemos fatisfeita a primeira dificulda-

de , vamos à fegunda. He ella, dizerem as bem-
ditas almss, que tendolhe Deos contados os paíTos,pa-

decem no Purgatório por fatisfaçáo de feus peccados:

Sedpane peccatts ww.Pergunto.Como he iíto poíiivel,

fe as bem-ditas almas morrerão em graça de
Deos, & por eftarazaó jà perdoadas em virtude do
Sacramento da penitencia ? O que naõ tem duvida al-

guma , 6c he certa Theologia: & fendo ifto aíiim, que
eftaó em graça confirmadas , como podem ter pecca-

dos , & eftarem pagando por elles? Lembrame aqui ,

que já ventilei efta duvida em outra occafiaô , & aella

deitiumarepofta, mas agora darei outra. A meu vec

fal-
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faliam bem as almas por duas razoens,huma fundada
no amor , outra no fentimento. Eu me declaro logo,

que fempre fui mui amigo da clareza. He verdade,que
no Purgatório padecem as benv-ditas almas ló-

mente para purificarem os reatos das culpas perdoa-
das. Os Theologos bem me entendem , os mais bafía

que o venerem, jà quenãoeftudàram
, que o púlpito

naóhe cadeira,nem paleara literária. Padecem tam-
bém por venialidades ,&r alguas imperfeiçoens de que
não fizeraõ caio netta vida; & fendo tudo ifto matéria

leve , intitulaõ-na as bem-ditas almas , pecca-

clos graves: Sedparce feccatis ^w^porque o amor que
tem a Dcos como almas bem-ditas , lhes faz

parecer que faõ offenfas muito graves eftas ninherhs;

&naõ íe admirem difto, porque affim ocollumafazer

fc
o amor^que como fenaô governa pela razaõ,femõ pelo

* affedto, nunca julga ascoufas como íaõ na realidade,

fenaõ como lhe parecem fegundo a affeiçáo ; donde
refulta , que hurnas vezes o que he muito lhe parece

nada , & outras o quehe nada lhe parece muito. Ve-
jamos ifto a paílos contados,

r fa7.
^ amor foz^zndo quer, que o que na realidade

par^ern^í he pouco ,
pareça muito. Ef ando Chrifto orando no

to o que na
f|crtoa íeu Eterno Padfe 5 começou a fuar Tangue , &

verdade he . r . r \ r \

pouco. tal foi oíucr, que as pingas de langue pareceram

correntes, que banharão aterra: Faffus ejifudcr ejusfi-

cttt guttajawgmms decmrenttsm urram. Aqui a duvi-

da.Pergunto. Se na realidade era fomente íuor , como
faõ as pingas deíle correntes ? Seofangue corria até

banhar,corro era fuorq aparecia natefta?Direi.Naõ vc

que o amor defejofo de padecer fez de impaciente fa*|

hir efte fangue: Quornodo coarcior ufque dum perficiatur? )

Ah- fim! Pois que muito que faça parecer corrente

(anguinclenta, o que fomente era fuor fanguineoí que

faça
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que faça parecer muito o que na realidade era muita

pouco: porque aflim o faz o amor quando quer. O
mefmo fuccedeo nas lagrimas da Magdalena, porque

delias diz S. Lucas, que começando a Santa a chorar,

foraó feus olhos rios : Lacrymis capa rigare pedes. No-
tem,que na realidade eram fó princípios , C<epit> mas

na aparência amorola eram pelo defejo rios , Rigare ;

& aflim fuccedeo , porque era muito amante: *Dilexit

mnltíim. Eis-aqui como o amor faz dos poucos muito
;

vejamos agora como faz dos muitos pouco, quando

nifto fe moílra empenhado.

Idolatrando o povo Ifraelitico em hum bezerro, o amorfa

baxouMoyfés do monte, onde eftava com Deos faU p°*
c

™aito*

lando, St achando-os occupados nelta idolatria os re-

prehendeo afperameate com eítas palavras : Teccajiis

peccaíum maximum: Hum graviffimo peccado tendes

cometido. Nefte tempo chamou Deos a Moyfés para

lhe intimar o caftigo defte povo téxXàzfDimitte me ut

irajcatur furor meus contrapopulum ifium •, ao que a-

codioiogo Moyfés, dizendo: Dommeyaut dimitte eis

hanc noxam^aut dele mede libro í^:Senhor,fufpendei a

ira, parai com o caftigo , que não he jufto feja em vòs

tam grande a cólera por huma culpa tam leve.Notem,
que ifto quer dizer no noílb idioma Portuguez efte no-

me Latino, Noxa. Agora a minha duvida. Pergunto:

Se Moyfés chamou ao peccado da idolatria peccado
graviflimo,& aflim hena realidade, como diz agora

que he huma culpa muito leve ? Aqui leve , & acolá

gravifltma, como he pofíivel? Direi. Fallou Moyfés
fegundoos termos em que fallava. Na primeira oc-

cafiaõ fallou elle julgando o peccado , pelo que em
fi na realidade era , & na fegunda fallou, fegundo o
que no defejo amorofo lhe parecia. Queria Moyfés
muito ao povo, 6c como amante dellc defejava que o

pcc-
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peccado grave parecefle hum defeito de muito pouca
contai fim de fer o caftigo divino muito leve , & por

iffo failou deite modo,porq aílim avalia o amor as cou-

fas, não pelo que faò na realidade , fenaõ pelo que pa-

recem naaffeição,chamando pouco ao que he muito:

Teccaftis peccatum rnaxmum: Dirnitte eis hanc noxam.

Agora entenderáõ em confirmação difto, a razaõ por-

que o divino Efpofo fazendo humas arrecadas para as

orelhas da Alma Santa» mandou fazelas de ouro , mas
prateadas por fora: Murenulas áureas jackmus tibi ver-

miculatas argento. Quem tal vio já mais mandar fazer?

prata por dentro,& ouro por fora, ifto he o q cada dia

faz o artifice,para cj pareça mais o que he menos^ mas o
cõtrario nunca vereis q o faz o artífice. Qual feria pois

o intento doamorofo Efpofo? Oh! que foi o que te-

mos dito. Quiz como amante fino, quefejulgaííe por
menos o que na realidade era mais, que fe avaliafle por
prata, o que na realidade era ouro, porque afíim oco-
ftuma fazer o amer, avalia por menos fegundo fua af-

feição, o que na realidade he mais: Murenulas áureas

faciemus tibi> &c. Aílim coftuma avaliar as coufas o a-

mor, & por iflb muitas vezes erra nas avaliaçoens,que

por iflb fem duvida o pintou cego a Antiguidade , &
menino fem ufo de razaõ > & temos viftoa caufa por-

que as bem-ditas almas do Purgatório no amor de Deos
abrazadas julgaó os rcatos das culpas,& as venialida-

des, & imperfeiçoens por graviffimos peccados ; Sed

parce peccatis méis.

Temos ponderada a razaõ a refpeito do feu amor;

ponderemola agora a refpeito do feu fentimento. Eftaó

asbem-ditas almas muito fentidamente arrependidas

deterem a Deos oífendido, &como eftaõ difto tam
fentidas,efte feu fentimento arrependido faz parecer-

Ibcs a culpa muito ir;aior do que he na realidade, por-

que
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1

que afíim o coftuma fazer nos bem arrependidos a ve-
£Jjf PJJ.

hemenciadeftefentimentopeccaminofo. Vejaõ-no em pCndido,pa-

David , que foi hum dos grandes arrependidos dos
^j

e^a

a

ior

feus , & dos noflbs tempos. Pede David a Deos per- doquchc°
r

dam fundado na divina mifericordia;A/*j?7W meiDeus ^
rcalid*-

fecundum magnarn mifericordiam tuam, & logo acrecen-

ta: Ampliuslavameabtniquitate mea> & apeccatomeo

munda w*e:Lavaime,Senhor,da minha maldade,& alim-

paime do meu peccado. Pergunto : Maldade , & peo
cado naõ he tudo omefmo? Sim he* porque naõha

mayor maldade do que cometer hum peccado : como
pois diftingue David o peccado da maldade, pedindo

a Deos que o alimpe do peccado depois de o ter lava-

do da maldade : Amplius lava me ab tniqmtate ? &c.

A repofta que dá o Incógnito , & outros Expofítores,

he,que David fatiou aqui em primeiro lugar da malda-

de da culpa , & offenfa feita contra Deos,& em fegun-

do lugar do reato que a culpa deixa na alma depois de

perdoada a culpa, como enfína a Theologia,& por iflb

David pede,q depois de lavado outra vez o purifique:

Amplius lava me. Bem, mas agora replico. Que David
chamaíTe â culpa maldade, muito embora>porque nam
ha maior maldade que cometer hum peccado

;
po-

rém chamar ao reato peccado , fendo huma matéria

muito leve ifto he o que não entendo. Ora faliou Da-
vid com grande mifterio. Eftava taóarrependido,6c

contrito de ter a Deos oftendido, que comia cinza em
lugar de paó: Onerem tanquam panem rnandacabamfie

todas as noites banhava o leito com lagrimas; Lavabo
per ftngulas nottes leãum meum % lacrymtsmeis fira-

tum meum rigabo-, & como ifto aflimfoíTe, a força ve-

hemente defte arrependimento fentido.lhe fez avaliar

a pouquidade do reato por hum peccado muito gra-

ve, mayor do que na realidade era , porque eíle he o

JUÍZO
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juízo de hum arrependido mui contrito. Que bem S.

Arnbrofio fechando efte difcurfo! Non exiguofed muU
to aufertur lavacro, nt perfeita paniUntia viãtatur. Por

S. AmbroC iífo as bem-ditas almas do Purgatório fentidamcnte ar-

rependidas avaliaô os reatos das fuás culpas , & as ve-

nialidades por muito graves peccados ; Sedparce pec»

catts méis.

Eftaõ ponderadas as duas razoens porque as bem*
ditas almas intitulam peccados aos reatoS| & veniali-

dades, porque padecem rigorofas penas* & também te-

mos ponderado como o mefmohe examinamos Deos
os paíTos , do que logo fe defcobrirem peccados até

em almas taójuftascomofaó as bem-ditas almas (& fe

ifto aííim he neftas almas, vejaõ que fera nas nofTas pec*

cadoras?) Que remédio pois, para darmos boa conta a

Deos dosnoííòs paflbs taó defencaminhados? Que re-

médio para ajuftarmos com a vontade divina as noíías

pafladas? Que? O melhor remédio a meu ver he tra-

zermos fempreno coração , & nos olhos os paflbs que
jefu ChriftoN. S. deu por nolía conta. Que remédio

para aliviarmos as penas que padecem as bem-ditas ai-

mas,melhor que o de lhes aplicarmos os merecimentos

dos fantos PaíTos de Chrifto? porque com elles fempre

os fantos Deos acodio ao remedio,tanto das almas dos vive s,co-

?^°\ de
~ - rco das almas dos defuntos. Cuido que a prova me de-

Ghníto,iao . ^ r
. ..

o melhor fempenha deite empenho,& tratemos em primeiro lu-

remedio das
gar ^os viVOS) & fecharemos o difcurfo com os mortos.

Lá no principio do mundo baxcuDeos aterra com-
padecido de Adaõ,que fe tinha eícondido de enver-

gonhado por fe ver defpidc, &: tinha afua alma arrui-

nada por huns paíTos defordenados, que avia dado, 6c

para remediar a Adam,diz o Sagrado Texto, que deu

Deos paíTos multiplicados : jwdivi vcccmTtei deam-

buianusadaurarnpofi mcridkm. Querendo depois ref-

gatar

o

r<

almas dos

vivos.
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gatar todo o género humano pôr caufo dopeccado de

Adam perdido deu pados de gigante, & tantos foraõ, Sempre par»

quantos vaó do Ceo à terra : Exultavit ut gigas ad deu cima 1

/

currendam viam à fumo Ccelo egrejjio ejus. Humanado o Paííos -

Verbo Divino na terra,para reduzir huma Samaritana

perdida tantos paílos deu , que fe fentou de canfado :

Baúgatusexitinere fedeba! fie. Para converter a Za-

cheo,que com as onzenas trazia a alma eftragada, paf-

feou primeiro por toda huma Cidade: Ingrejfus lefus

perambulabat lmchot & ecce vir nomme Zacchteus.Và*

ra falvar adous Irmãos, que traziaó as almas no trafe-

go da pefearia muito embaraçadas andou paíTeando to-

do hum dia na praya do mar de Galilea : Ambulansle*

fus juxta maré Galtiva>vtdit duos fratres, ^tvocavit

eos. Para fegurar a íaivação de S. Matheus , que hia de
remate condenado fentado no telonio, paííeou Chrifto

junto aelle: Cum tranfiret lefus vidit hominem quen*

dam Matthéeum nomine, & úixit ei: Sequefe me. E em
conclufaõ , para falvar todas as almas do mundo deu
deíde o Horto até o pretório de Pilatos 45 8o.paííos,&
defde o pretório de Pilatos até o Calvário, ondeocru-
cificáraõ,deu 1 336. paflbs com huma pezada Cruz fo-

bre feus laftimados hombws:Bajulamfibi Crucem exiviL

Vem já como Chrifto S. N. deu multiplicados paf-

fos pelo remédio das almas dos vivos? Ora vejaô como
deu paílòs multiplicados pelo refpeito das almas dos
defuntos: fe os deu pelos q andam no mundo,tambéos DeuChnffo
deu pelas qeftaõ noPurgatorio,&muito mais poreftas, m *kos

f*í
:

queporaquellas. Vejamolo. Naó tem duvida , queíarasbi
no divinifiimo Sacramento do Altar eftaõ todos os paf- ditas almas -

(os da payxaõ de Chrifto recopilados, que aílim o diz
repetidamente a Igreja: Recolitur memoria paffionistjus: L™^ '

FaJJionis fu<e memoriam réliquiffi-, & advirtaó atenta- «ft«»que

aue que touu o Sacrifício da MiíTa, ainda as veftes \%Z
do*

N "

Sa-



194 Sermão X.
Sacerdotaes faó hum compendio recopilado de toda
a payxão {agrada. Ifto fuppofto, nutem agora, que a
Igreja governada pelo EfpíritoSanto decretou,que ne-
tte Sacro fanto Sacrificio da Miflafe facão dous me-
mentos, hum pelos vivos , outro pelos defuntos , o
dos vivos antes da Confagração , o dos mortos depois
delia. Agora pergunto. Com que motivo mandará a
Igreja fazer eftes dous mementos? E porque não' fera

o primeiro pelos defuntos, pois faõ mais neceffitados

do que os vivos?Porque os vivos podem fazer boas o-

bras para fy, mas as almas do Purgatório não eftaõ em
eftado de poderem merecer. Ohiqueeftà ifto difpofto

pela Igreja com grande myfterioafíiftida do Efpirito

Santo: & omyftenohe; ^ como no primeiro memen-
to inda o Corpo deChrifto não eftà confagrado , &já
eftá confagradono íegundo memento , & no diviniííi-

mo facramento eftaõ encerrados todos os paíTos da

payxão de Chrifto ;quiz moftrarnos por efte modo a

Igreja, que Chrifto com feus paíTos acode ao remédio

das almas dos vivos, & defuntos,& com mais aíliften-

ciaaos defuntcsjdo que aos vivos, & por ifto ordenou

por efte modo no facnficio da Miflfa eftes dous mo-

mentos differentesj & fendo ifto afíim para todas as al-

mas dos defuntos que efíam no Purgatorio,tenho por

fem duvida , que muito mais particular afliftencia

amorofa fará Chrifto com os merecimentos de feus

fantos PaíTos àquellas almas,que em vida foraó irmans

delies,por ferem defta forte mais caieiras, &familia-

Empen
ch

fe
res# ^u ° PrOVOé

fto 'com a" Manda Chrifto que confagremos o feu preciofiílí-

al

uTfortm
mo fangue com eftas palavras : Htc efi Caltxfangumis

devora dos mei>qui pro vobi$>& pro multis effundetur in remjjionem
s™tos ?* ç

- peccatorum. Efte he oCalizdomeu fangue ,
que

E
S

Poroue. parvos, & por muitos ha de fer derramado. Naô
ic-
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reparo por era em dizer o Senhor , queo ítu íanguc

hadefer por muitos derramado, fendo qte foi por;

todos, porque eftava prevendo que muitos naó aviam'

dequerer aproveitarfe dofeufangue. O em que por

ora fó reparo , he,em por o Senhor efpecificadamente

no primeiro lugar os Difcipulos : g*i pro <vobis , como
feo fanguefora derramado com alguma preferencia

de maior efficacia,mais pelos Difcipulos,do que por]

todos,fendo que igualmente foi por todos derramado, 1

como affirmaõos Theologos,&o moftra o Simbolo

Apoftolico:^// propter nojiramfalutem defcendit de Cce-

Us, crucifixus eiiampro nobis.paffus% & Jepultus eft. Sen-

do pois iftoafíim,o que heccrtiífímo fem duvida al-

guma , como moftrao Senhor o contrario neftas pala-

vras da fua confagração ? Refpondo. Verdade he,quc

aefíicacia fubftancial do fangue de Chrifto derrama-

do foi para todos igual fem mais, nem menos, mas a

efficacia accidentalrefpe&iva, foi primeiro pelos Dif-

cipulos,do que pelos mais todos , porquanto os Dif-

cipulos eram mais de portas a dentro familiares: Vos a-

rrnci mei efiis>ego elegi wj*SratéChriíto para eftes guarda

particulares refpeitos. Bem digo eu pois,que por ferera

eítas almas do Purgatório, ou terem fido irmans dos

Santos Pados da payxão de Chrifto,tem particular af-

fiftencia amorofadeftes divinos Paííbs para o remédio
de fuás penas, & alivio de feus tormentos.

Oh mil vezes ditofas almas, aquellasque foftes em
vida irmans dos Santos Paflbs , & aquelles viventes

que fois dos Santos PaíTos irmaós,pois lograis tanta vé-

tura,como he a que fica propofta: Sc tendes, ô bemdi-
tas almas, irmaós tam pnmorofos,como faõ efles,que

com tanto primor,& leal amizade vos aplicam em to-

da a roda do armo os merecimentos dos Santos Paílbs

da ^ayxaó de Chrifto em tantos Sacrifícios > & refle

N \) anni-
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anniverfario que vemos feito com tanta pompa, &or-
nato,com que hoje muitas almas foitas do cárcere do
Purgatório iraõ gozar o defcãço da vifaõ beatifica. Ora
fechemos já o Sermaó com hum exemplo mui pro-
porcionado ao que fica propofto,para que vejais to-
dos , como me naõ engano no queconfidero. Efcreve

Exemplo» Q Venerável Pedro,Abbade de Cluni, celebre em todo
o mundo, affim por fua grande Religiaó,como por fer

o primeiro que fe efmerou muito em fazer fuffragios

pelas bem-ditas almas , de quem depois tomou a Igreja

eíte tam fanto coftume:efcreve (digo)no Capitulo 10*

que paliando pelo feu Convento hum P>xligiofa cha-

mado Bernardo , peflba de grande opinião, & pernoi-

tando nelle, ao paííar de hum corredor para a Igreja

a orar,fendo jà alta noite,lhe íahio ao encontro hum
Religiofo chamado Eftevaôp qualalli tmha fido Ab-
bade, & chamou-o com palavras brandas, & fentidas.

Parou o Religiofo a eftasvozes,íem faber que eraòde

defunto, & perguntandolhe quem era ; o defunto lhe

difíe o feu nomeio ofíicio que tivera>declarandolhe

as terriveis penas que no Purgatório padecia, peias fal-

tas que no íeu officio avia cometido , por confervar a

amizade dos feus fubditos,& amigos, & qfem duvida

fe condenaria, fenaõ fora a muita devoção que tivera

aos Paílbsda fagrada payxaó de Chrifto,emquetodaa
vida fe avia exercitado, ôtelklhe valéra,& que agora

lhe pedia o ajudafle com MiíTas, & meditação da dita

payxão fagrada, & algumas penitencias , & affim o
pediífe a outros Religiofos,para íe ver livre das ditas

penas. Aifto replicou Bernardo, que lhe naõ dariam

credito^mas o defunto refpondeo: Sim daràõ,fe tu lhe

apontares o final, que dentro dei iro dias morrerás, &c

sparelhatenelles para feres noflò companheiro; & di-

to iíto defapaseceo, &gfcbiedito íe confirmou com
o fuc-
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o fucceflb da dica morte, para a qual Bernardo fe difc

poz com imita preparaçam f & os Monges fizeram

muitos fuffragbs pelo dito Abbade Eftevaõ , & Padre

Bernardo , que morreo com grandes demonftraçoens

de predeftinado.

Vem nefte exemplo o que monta para as ai mas a

devoção dos Santos Paflbs da Sagrada Payxão de

Chrilto? Quem averá pois que naõ feja Irmaó,&: muito

devoto dos Santos Paflbs? Jà por ifío Chrifto Senhor

NoiTo depois de rematar os Paflbs da fua payxaõ,logo

tunto que a fua Santiflima Alma fe apartou do Ce rpo,

foi tratar das almas dos Santos Padres,queeftavam no

cárcere do Limbo,tirando as para fóradelle , & por

iflb es feus Vigários na terra concederam a quem cor-

refle a Via Sacra dos Paflbs de Chrifto, naõ fô para os

vivos trezentas, & feflenta Indulgências plenárias, fe-

nam também para as bemditas almas , que cada pefloa

tirafle244. do Purgatório, cada vez que correfle a Via
Sacra deites divinos Paflbs. A hum Religioíbenfinou

Chrifto S. N. que efta meditação era hum brevifíimo

atalho para o Ceo , & de grande goíto para Deos. A
hum noviço tentado do Demónio para que voltafle

aos paflos do mundo , & largafle a Religiaõ,apareceo

o Senhor com a Cruz às coitas , & moftrandolhe fuás

preciofifíimas Chagas lhe difle,que quando fe vifse té-

tado puzeffe os olhos em fua Cruz , & nos laftimofos

paflbs, que com tila deu, & logo fahiria vencedor, Sc

aílim lhe fuecedeo morrendo mui perfeito Religiofo.

Conf efla Santa Therefa, que por eite caminho logrou

grandes favores deDeos,8c huma fabedoriataõ alta,que

ticou fendo mais Doutora, do que fe por vinte annos
eítudára Theologia. A outro Religiofo difle hum An-
jo, que já maisaflim fe medita, que logo o Senhor
benignamente nos naó olhe acompanhado de toda a

N H) Corte
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Corte do Ceo. A Santa Getrudes diffe Chrifio o fe-

guinte, como refere Blofio : Qualquer peíToa pode
tomar animo , & refpirarcom efperança de perdaó^inda

que fe finta oprimido com grande carga de peccados,

feofferecer devotamente a meu Eterno Padre os PaíTos

dolorofos de minha Payxaó,& Cruz afrontofa,porque

nenhum remédio ha tam efficaz na terra como efte.

Muitas outras revelações pudera apontar com q a uti-

lidade deita devoção fe comprovante o tempo de hu
Sermam o permitira.

O que de tudo ifto refta he, que aquellesque ten-

des os pados errados^ncaminheis vofíbs paflbs , de-
fandai para vos falvar,o que tendes andado para vos
perder. Vede que vos anda Deos contando as pairadas,

& que vos ha de pedir mui eftreita,& meuda conta de
todas. Caminhai pelos PaíTos daPayxaó de Chrifto,

& aplicay-os ao bem das almas do Purgatorio,para que
affim tenhais avogadas obrigadas,que arrezoem por vòs

no divino Tribjnal, para que aqui nefta vida perfe-

vereis em graça,& na outra vos eternizeis na gloria;Aâ
quâtn nos perducat,qui /me fim vwit, & regwt

}&ç.

Louvado feja o Santiffimo Sacramento*

SJER-
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S E R M A M XI
No Anniverfario dos Irmãos da

Mifericordia da Cidade do
Portos em 1680.

LOUVADO SEJA O SANTÍSSIMO
Sacramento.

Mijericôrdiarn, &juâícmm cantabo tibi Domine.
Pfalm.99.

OUS Tribunaes confidero eu hoje ne-

fte lugar, em que hoje aqui nos acha-

mos juntos todos : hum he o Tribunal
do Ceo , outro he o Tribunal da terra :

hum de Deos , & outro dos homens :

hum de Juftiça , cutro de Mifericordia;

& por ambos julgo eu que com eftas palavras , que
fam cortadas do Píalm. 99. de David,rendem as bem-
ditasalmasa Deos muitas graças , & cantam repetidos

louvores: Mifericordiam , &judiau cantabo tibi 'Domi-

ne. Muitas graças, meu Deos,vos damos, (dizem ellas}

hymnos gratulatorios entoamos, aíTim pelcre&o pro-

N iiij cedi-
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cedimento da vofla irrefpe£Hva juftiça \ como pela

bondade infinita da voflã divina mifencordia , & di-

vina permiíTam da humana piedade , & porque tudo
igualmente nos agrada, & confola,tanto efta juftiça

,

como efta mifericordia : Mijericordiam, &judiciam ca-

tabo tibi Domine. Notem agora, queeftas palavras tem
deus fentidos, hum delles he confiderada em Deos a
fua juftiça junta com a fua mifericordía,o outro he cõ-
fiderada a juftiça divina com a mifericordia humana,
& ou fe tomem eftas palavras em hum , ou outro fen-

tido, o meu reparo delias por hora eftà fomente na

collocaçam deftas palavras,& vem a fer,em juntar Da-
vid, & as bem -ditas almas por boca delle amiíericor-

dia unida com a juftiça, & dar o fegundo lugar à ju-

ftiça, dando o primeiro à mikúcoráir.Mifericordiamy
&judictum. O que fupofto,difficulto afíim,& pergun-

to : Como pôde unirfe humacoufa com a outra,fen-

doa mifericordia hum atractivo da affeição, & a ju-

ftiça hum tédio da vontade
;
porque a mifericordia

coma brandura atrahe,& a juftiça com o rigor intimi*

da: a mifericordia veftefe da afíabilidade,a juftiça quaíi

fempre conduz aípereza : a mifericordia he flor que
recrea, a juftiça he vara que magoa : a mifericordia fa-

vorecera juftiça caftiga; finalmente a mifericordia he fi-

lha do amor, a juftiça he mãy da crueldade , porque fe

a mifericordia fempre he brandura, a muita juftiça paf-

fa a fer tyrannia?Sendo; pois ifto aflim,cofíio he poíliveL

unirem-fe emamorofolaço mifericordia f & juftiça :

Mifertcordiam^ &judiciam? Segunda duvida. A mife-

ricordia,& a juftiça fam em Deos igjraes atributos, que

afítm oenfina aTheologia, & tanto honra,& fe preza

Deos do attnbuto da mifericordia , como do attribu-

to da juftiça, tam exaltado he por huma coufa,como

pela outra, 6c cam virtude he efta,como aquella, o que
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não tem duvida alguma: como pois dà David o pri-

meiro lugar à mifericordia, & o fegundo a juftiça:

Mifiricwdiam&judicitimiAmbas as duvidas iam boas,

queira Deos que aflim o pareçam as repoftas>& creyo

que aflim feraó, pois aflim o pede tanto efta acção pre-

fente, quehede tanta mifericordia,como efte lugar em

queeftamos,que he a Santa Cafa da Mãy della 5& aflim

efte fera todo o empenho defte preféte Sermaõ,fudado

nas repoftas das duas duvidas, que ficam ponderadas.

Comecemos pois já os difcurfos.

Era a primeira duvida, como fe podiam unir ju-

ftiça com mifericordia , quando a mifericordia diz

brandura, & a juftiça diz afpereza? Refpondo, que para

hum bom governo com acerto aflim fe deve obrar, ha

de andar junta a juftiça com a mifericordia: &ara-
zam diftohej porque a muita juftiça pafla a fer cruel-

dade, & a muita brandura chega aferremiílam ; & o
verdadeiro Prelado q bem governa, nam ha defertam

juftiçofo que pareça cruel , nem ha deíer tam brando

que pareça remiflb, porque nefta materia,tanto fe per-

de por carta de mais, como por carta de menos. Ve-
jamolo.Diz Ifaias*que fahirà huma vara da raiz de Ief- 2jk^£
fe, & que da mefma raiz pulará huma flor : Egredietur do ha de ha-

virgade radice lejje>& fios de radice ejus afiendet. Aqui c^diTf &
a minha duvida. Que a vara faya do tronco,muito em- juftiça, n-

bora , porque naturalmente aflim rebentam as varas > fundura?
ls

mas a ftor,como he pofli vel,fe as flores nafcem das pon-
tas das varas? Direi. No fentido my ftico, a vara he ge-

roglifico da juftiça, mas a flor he figura da mifericor-

dia, &comoifto aflim feja, achou o Profeta que da Ha de haver

mefma raiz devia fahir vara, & flor, quero dizer, a mi-
™aisdeb™~

c - in • n- r> • 1 ti dura,que de
fericordia,& a juftiça: hgredietur virga deradice% &c. rigor.

& aflim he bem quefeja, para que como vara feja te-

mido j& como flor feja amado, Aflim o fez Moyfés
divino
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divino Prelado,como feito pela mão deDeosrC onftitut

teDeu TharaoniSyporq huas vezes regava cò todo o em-
penho pelo povo: Aut dimitteets hanc noxã,aut dele me de

libro tuoyoutrzs vezes degolava aos fios da cfpada velhos,
& mininos: Ceciderunt mdie tila quafi vigmti iria milita

hommum. Neftes dous polcs fe eítriba , neftas duas co-
lunas fe fuftenta o governo Monárquico, & Econó-
mico, & por iflb David unio a mifericordia com a ju-

ftiça : Mifericordiam , &judicium cantabo tibi Domine.
Ora fechemos efte difeurfo com Chriíto, que foi hum
perfeitiffimo modelo de Prelados ,& Miniftros da Iu-

ftiça.

omeímo. Sempre reparei, em que no mefmo tempo em que
hu ladram fe falvou,outro fe perdeo. Pergunto: E por-

que fenam falvariam , ou condenariam ambos ? Hum
tam mofino,outro tam venturofo? porque? Se o falvar-

fe Dimas íoi obra da divina mifericordia, tam limitada

era a mifericordia divina , que nam podia abranger a

ambos? Qual feria pois a caufa defta differença? Direi

fegundo ojuizo humano pôde dar alcance aojuizo di-

vino. Eftava o Senhor na Cruz c@mo Prelado, & Mi-
niftro, porque a Cruz lhe fervia de vara,& de trono, ôc

quiz moftrar por efte modo , que como perfeito Pre-

lado, & Miniftro,uniaacçoens de juftiça com acçoens

de mifericordia, tinha rigor , & brandura, pois no tem-

poem que a hum caftigava > também a outro perdoava,

para hum,Iuiz fevero , para outro,Pay piedofo,porque

aífim deve proceder o perfeito Mimftro,8c Prelado:Ã//-

ftricordiamy& judicium> &c.
Cuido que temos refpondido à primeira duvida ,

refpondpmosàfegunda. Eraella. Porque razam põem
David em primeiro lugar a mifericordia,& qo fegundo

a juftiça? Emque defmerece a juftiça da mifericordia:

Mtfericordiam>&judicwm? Refpondo. Nam poífo ne-

gar,



em
icor-

No Anniverfatio dos Irmãos da Mifericordia. 203
gar ,

que fam cm Deos attributos iguaes,& iguaes vir-

tudes moraes faô a juftiça, & a mifericordia -, porèra

com ifto fer aflim nd verdadeira Theologia, comifto

eftà,que na eftimação da bondade divina muito melhor

lugar tem a Divina mifericordia,do que a Divina jufti-

ça, & para o dar aflim a entender , por iflb David poz
em fegundo lugar a juíliça, pondo no primeiro a mife-

ricordia : Mifericordiam> étjudicium. Naó he menos
abonado fiador defta verdade que o Apoftolo Sam- Primeiro

Tiago. MifèncordiaÇâiz elle) fuperexaltatjuâicium. A^J^T
juftiça em Deos he ouro fino fem liga alguma , porém dia, que a

a mifericordia he o efmalte, que faz íobrefahir mais-J
aftlssu

efte ouro. Em conclufam,fempro Deos íe moftrou mais
inclinado para a mifericordia, do que para a juftiça.

Vejamolo em Chrifto outra vez nos braços da Cruz
pofto. Diz S. Joaó,que inclinando Chrifto a cabeça
efpirou ; lnclmat o capite emifit (piriturn. Que eftain- M . r .

v r rr i- • /v» ^<w n Mais íè in-
clinação roíie para a parte direita , aflim o moftra a ciina chri-

commua pintura, & tradição da IgreJ3. O que fup-^
fe
p
r̂
*

pofto , pergunto agora: Porque razaô fe inclinaria o día.que para

Senhor mais para a parte direita
, que para a parte ef.

ajuítisa '

querda? E porq quereria morrer com efta inclinação?
Direi. Servia a Cruz a Chrifto de balança^diz a Igreja:

Staterafafia corparis , & nefta balança era o fiel delia
Chrifto crucificado

;em hua balãçaeftavaõ os peccados
do mundo, que pediam caftigo por via de juftiça,na
outra balança eftavaõ os merecimentos de Chrifto,que
imploravam mifericordia, & como Chrifto era o "fiel,

por iíTo fe inclinou para a parte direita da mifericordia,
& nam para a efquerda da juftiça , & como morria por
amorofa piedade,por iíTo quiz morrer com efta incli-
nação, para que afiím mais realçaíTe afua mifericordia;
Et mclmato capite emifit fpmtum.

Subamos mais de ponto o difeurío. Faz Deos

tatt
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tam grande eftimação da fua divina mifericordia , que
parece, ôtmoftraque fe envergonha de fe verem nelle
lanços de juítiça, & nam os da mifericordia. Lá difle a
Alma Santa, que o íeu querido Efpofo,em que Chri-
fto eftà figurado,metéra a maõ eíquerda debaixo da
fua, & com a maô direita lhe dera hum laço amorofo:

nhaT Deos
^va $**M caP*temo >& dextera illius amçlexabitur

que fe IT-me. Pergunto: Com que intento efcondena o Divino
>ô
^f

1

^ Efpofo a mam eíquerda ao tempo que moítrava a mão
deV&S°

r

direita ? & porque nam efconde ambas , fenão fó a ef-

querda? Refpondo , que a razão a meu ver foi, porque
(como jà fica dito) a mãoefquerda he fimboloda ju*
itiça, & a direita he figura da mifericordia , quiz mo-
ftrar Chriíto nefta figura, que nam quer que íe vejam
nelle fombrasde juftiça,&: parece que íe envergonha dé
o verem com faltas de mifericordia. Agora entenderam
em comprovação difto muitos lugares,que na compre-
henfam fam bem difficultofos. Por íííb no dia do J uizo

ha de haver tanto eclypfe,com que ha de ficar ásefcu-

ras todo o mundo: Erunt figna in Sole, Luna }& Síellis:

&arazam he^ porque nefte dia ha de apparecer Chri-

íto Deostodo de juftiça fem mifericordia algúa. Por
iííò prometendo efte Senhor o Ceo ao bom Ladram,&
conftando do Evangelifta que feíalvou , nam confta

expreflamentedo caítigo com que fe condenou o mao
ladram

j
porque quer eíte Senhor,q oe confte da fua mi-

fericordia,&^ fenão faiba do rigor da fuajuftiça.Por iílb

promete a vida eterna a quem o recebe íacramentado:

g«c manducai hum panemfuivet in aternum , & cala a

condenação do divinoJuizo a quem indignamente o
recebe: Qui indigne manducaiyudiciumfibi manducai.

Xnda requinto mais efte difcurío dizendo, que tal

he a eftimação queDeos faz da fua divina mifericordia,

que fendo hum fó,quer no laço delia parecer muitos.

Affim



No Anniverfario dos Irmãos da Mifericordia. 205

AíTim o diz Tertuliano : 'Deus mifmcordi<e plurimus.Qntr Deos

Vejamolo em huma figura do Teitamento Velho. A-^™
pareceo Deos em cafa de Abraham figurado em três ufa hnços

mancebos: Apparuerunt três viri ad ojlum tabernáculo fov™£
n ~

& reconhecendo Abrahaõ fer Deos trino 58c uno,como
tal o adorou: Três viâit^ & unurn adoravtt. Pergunto

:

Para que fe multiplicaria aqui Deos? naõ bailava que
appareceííehumfó ? Nefta occaíiam naó. Notem.
Faltava a Abrahaó iucceííor para fua cafa , era Abra-

ham velho, & Sara fobre velha era efteril,hia Deos are-

mediar eftaneceífídadedandolhehum filho , & como
hia ufarefte lanço de mifericordia : Uxor tua habebit

filium> por iíTo fendo hum fòquiz parecer muitos: Ap*
paruerunt três vir 1. Indadigo mais, q parece em cer-

to modo, que perde Deos o fer, Sc a vida quando lhe

faltaõ occafioens em que ufe lanços de mifericordia.

Diz S. Paulo, que fomos por feus filhos feus herdei-

ros, & coherdeiros cera Chrifto: §uodfifilij *Dei , ha-
redes qmdem "Dei , cohdredes autem Chrijii. Grande du- Parece <^
vida. Pergunto: Comoheiilo pdfliveUe Deos he im fSbfR
mortal, 6c nam pode haver herdeiro fem morrer o tef. íèl

;
q»ando

tador, como diz o mefmo A $o\\o\o:Tejtamentumnon- ^°de^-"
dum valet dum vivtt qui tefiatus eft

? Como pois ha de fcricorii»;

verificar fe o que diz o Apoftolo,fendocerto que Deos
naõ pode morrer ? S. Bruno acertou comafoluçam,&
muito ao noííb intento- Nctem,que Deos na gloria naõ
te.n occafioens para ufar de mifericordia com os bem-
aventurados, porque elles lá naó podem peccar, & o
mefmo he naõ poder Deos ufar lanços de mifericordia,

que morrer Deos. G^na in jutura Beatitudme (diz o
Santo; juodammodo morietur *Deus.

lnda nãoeftou fatisfeito,pafíb avante,8c digo que
naõ defcança Deos, nem íocega em quanto rão tem
com quem ufe lanços de íua mifericordia. Reparti eu

em
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r
a

oS

f

cm
gi em na^ ^efcanfar Deos >quando creou o mundo,íenaó

^nto^iò íô no fetimo dia: Requievit die feptimo. Pergunto : E
tem com £)eos p^de canfar?Alem de que dado que Deos canfaí-quem uíe r

»
m , r

» .*.„.,
lanços de fe, porque nao defcançou em qualquer dos féis dias,8c
mnericor. ^ no fetimoíPorque? Refpondo.Porque no fetimo for-

mou Deos o homem, com o qual ufou lanços de mife-
ricordia:/*^ Deus túnicas pelliceas,& por iflo em quã-
toDeos nam teve com quem ufaíTe lanços de miferi*

cordia, naó teve focego , porém tanto que vioo home
com quem podia ufar lanços de mifericordia, logo com
focego defcançou : Requievit die feptimo. Ouçam a Sam

s. Leam.
Le^m Papa: Tunc requievit habens cm peccata dimitteret.

Daqui nafce,queanda fempre Deos bufcando no pec-
cador ao modo do ar algum modo para que ufe com

Simiie, elle da fua mifericordia. Notem , que o ar tem efta

particularidade , & he,quefelhe fechais a porta, ou a
janella,anda bufcando algum refquicioiporeílreito que
feja,por onde poffa ter entrada. Tal como ifto he Deos
coma fua mifericordia. Ora vcjaó-nona occafiam em
que Chrifto deu a feus Difcipulos poder para perdoa-

rem peccados, Diz o Texto Sagrado,que lhes cieuefte

poder com hum fopro: Infufflavit eos dictns: Quorum
Anda ^^j^miÇeritispeccata^emiUiintur eis^&c. Pergunto: Com
quc

C

pe^oea hum fopro deu efte poder ? Itto tem muito myfterio.
m

-c

d

buS
ar ^ qual fera? Direi. Perdoar peccados ninguém pôde

por onde duvidar, que hum lanço de grande mifericordia , o fo-

pro he o mefmo que o ar, & o.ar entra por qualquer ref-

quicio que acha, poiseisaquiarazam porque Chrifto

deu efte poder com hum fopro, porque efte heDeos
para com-nofco nos lanços da fua divina mifericordia

,

que anda bufcando o peccadorpor ondepoíía ter en-

trada. Repara muito nifto ô peccador, & coníidera

quanto deves à mifericordia de Deos.

Ora fechemos efte difcurfo com hum encareci

-

mento, I

entre.



No Ãnníverfarto dos Irmãos da Mifericordia. 207
niento, que cuido agradará por ter fua novidade. Digo
nois, que os lanços damifericordia faô , & parecem os lanços

muito próprios de DeoSj pelo contrario, os da juítiça, tordiafem-

in la que fejam de Deos,naô parecem feus, fenam hu- pre parece

manos. Notem aprova. Duas maõs acho na Sagrada i^os^aia

Eicritura muito enccmtradas/endode Deosambas:hua aaim os da

he a que apareceo a Bakhafar, outra a queacompa- JU **

nhou ao Bautifta. A maò que apareceo a Balthafar,fen-

domaô de Deos na realidade,parecia maó de homem:
Apparuerunt três digiú quaji manus homtmsferibentis.

A maõ que acompanhou ao Bautifta era, &: parecia

maõ de Deos: Etenim manus Domint érat cum tilo. Per-

gunto agoia. Porque cauíaouve efta differença entre

eftas duas maós? Porque ha de parecer huma mais,&
outra menos? Naó gaitemos mais tempo no reparo,eu

aponto a folução. A maò que apareceo a Balthafai

vinha por ordem da juftiça,&: por ilTo eferevia a fenten-

ça docaftigo: Thecel : divifum e(l imperium-, pelo con-

trario, a maó que acompanhou ao Bautifta veyo por

ordem damifericordia ; Magmficavit Dominas mife-

ricordiam fuam cum tila-, & como ifto aflim era , por

iíío a maõ de Balthafar,fendo maõ de Deos, parecia

maõ de \\omzm:Mmus qtiafi hominis-, porèm a mão do
Bautifta era,& m ús parecia maõ de Deos: tLtenim ma*
nus Domini erat cum tilo.

Cuido que tenho refpondido âs duas duvidas ,

que no principio do Sermão ponderamos. O que à

vifta difto refta, he.que faibamos fer agradecidos atan- ^
x
5
c

.

Ianu~

ta mifericordia divina,& que naó offendamos a Deos à

conta defta divina mifericordia>porque ifto fente Deos
muito , & muito rigorofo caftiga. Oução a S. Gregó-
rio Magno : Teccata commiítere , & de Dei clementia s.Grego^

prafumere pélagojufliti* ejus expom eft\ & he i fto tanto

aflim, que affirma o Eípinto Santo no Ecclefiafticc,

(ti
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fer maldito., mal-aventurado todooque aííim confia:

Maledittiqai peccant tnfpe. O que S. Bernardo explica

defta forte: Maledith qui ita mtfericordiá ejus blandiun*

tur>ut a peccatis fuis non emendentur,vana e/t ornnwo (pes

iífa-, & por iíío já difto mefmofe moftrou Deos muito
fentido pelo Evangelifta SJoaõ : T)edi illi íempus.ut

paniíentiam agerety& non vult p<enitere:, fobre o que ex-

clama S.Joaò Chrifoftomo dizendo : Averfatt furnus

votantem, & vndequaque illeflantem, & nu Çic quidem
de núhis p<enas fumpfit. Oh naõ fejamos como Pharao,

que mais fe endurecia à vifta dos prodígios , que para

convertei o Moy fés obrava ! Naõ digamos ("exclama
aqui S. Agoft.) Jà Deos me perdoou duas vezes, tam-
bém me perdoará a terceira:Afe dtcamu$

}eccejeci heri>&
peperat Dembacio hodit , & 'Deusparcet, vrasfaciam%

& pareci Deus.

Temos ponderado o que toca à mifericordia di-

vina j fegueíe ponderarmos o tocante a efta vofla mi-
fericordia humana defta acçaõ tam pia, ôctamprimo-
rofa como eftamos vendo. Digo pois , que com ella

grangeais muitos intereíTes para vós,& para as bemditas

almas dos voffos Irmãos fieis defuntos,porq cõ efta mi-

fericordiofa acção prendeis as mãos a Deos. Vejamolo
em hum fucceílb a efte femelhante. Querendo Deos
caftigar ao povo Ifraelitico por haver idolatrado, diffe

a Moy fés eftas palavras: Dtmitteme uttrafcatarfuror

meus contra popúum tjlum. Largame Moyfés, nam me
prendas as maõs, que quero caftigar efte povo rebelde,

& ingrato. Pergunto: E a vós meu Deos quem vos po-

de prender as maõs? que prendais vòs atodcs,iftofim,

mas o homem que vos prenda a vós,ifto como pôde fer?

Oh ! vejam o que Moyfés nefta occaíiam fazia. Efta-

va Moyfés tam empenhado em huma obra de miferi-

cordia um pi?,como era interceder pelo perdam deite

povo
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povo, até querer ficar rifcado da matriculados mora-

dores do Ceo : Aut dimiíte eis hanc noxam % aut dele me

úc libro tuo-, & porque Deos vío efta obra tam pia de

misericórdia , achou que efta lbe prendia as mãos para

não poder caftigar corno queria , &por iíTopedioa

Moyfésque o largaíle: Dirnitteme^&c. Vem quanto

pôde huma obra da mifericordia humana ? pois ainda

palio adiante. He tam poderoío hum lanço deita mi- Fax- troar

íèricordia, que faz trocar peccados muito graves em gjjjem
peccados veniaes muito leves. Nefte mefmo lugar te* peccadws

mos a prova,dem-me atenção a ella.
levcs -

DiíTe Moyfés,que citava empenhado em Deos
perdoar ao povo aquellaninheria venial q tinha come-
tido. Notem que ifto quer dizer na própria fignifica-

çaô efta palavra Latina (Noxa), & nifto he que reparo.

Seo peccado que o povo cometeo foi o da idolatria

que fez, o qual fem duvida he graviílimo peccado, &
por tal o avaliou o mefmoMoyfes: Pcccavit popu/us

feccatum maximum , como agora o intitula peccado

venial de pouca importância : Hanc noxam? Ifto he
encontro manifefto ? Naó heneíta occafiam prefente,

porque Mòyfès nefta occafiam eftava fazendo huma
obra de mifericordia tam pia, como era avogar o per-

dão do povo (fegundo já fica dito),& efta obra de mi-
fericordia fez trocar o que era graviílimo peccado em
huma ninherialeve : Hanc noxamjpeccatum maximum.
Lida quero ratificar mais ifto. Mandou Pharaó a todas
as parteiras,que matafTem a todos os meninos lírae-

litas, porém as parteiras compadecidas dos kmocentes
pao fe atreveram a executar tal crueldade,&efcufàraô-
fe/íffirmando com juramento,que as mulheres Hebreas
naò chegavaõ ainda ao tempo completo do parto , no
íjue fem duvida mentirão, &juràraõ falfo. Pergunta
aqui Hugo de S. Victor. íe peccáraó eítas paiteiras

O no
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no crime de perjuras ? &refponde, que por fera men-
tira em humaobra de mifericordia, & tam pia como
era efta de livrar da morte aos innocentes^foi culpa fo-

mente venial muito leve. MentitarJunt(á\z oPadre)<?£-

Jleírices
?
fed propter pktaUm veniale juit mendacium.

Eis- aqui como os lanços da mifericordia humana
tem efficacia para trocarem peccados muito graves

em venialidades muito leves. Vedes já o que interef-

fais comefte voflo lanço da mifericordia, taõ útil para

vós>como para as bem-ditas almas dos voflos irmaós?

ora requinto mais efte difcurfo , dizendo que hoje

com efta voíía obra de mifericordia fobem muitas

almas dos vcííos kmaõs ao Ceo direitas. Eu o moftro

com evidencia.

No dia do' Juizo chamará Deos os predefti-

nados para fua gloria , & o fundamento que Deos
tomará para chamalos , he terem feito obras de

c°T «£* mifericordia,como elle mefmo diz. Tive fede,deftef-

íencoaiia me de bebentive fome,deftefme de comer : eftava nu
lbbcmâ defteíme veftidoreftive enfermo,curaftefme: cheguei à

'

voífa porta , & recolheftefme , Vinde bem-ditos

& entrai no Reyno dos Ceos: $ttivis
ydediftis mihi bibe-

re: e[uriviydedtjtis mihi manducare-.nudus eram, operuifiis

me> &c. Fenite benediãt Patris ma ,
percipite Regnum,

quod vobis paratum eft. De íorte,que todo o fundamé-
s. Grcgor.

to ^eDeos chamar os predeftinados para o Ceo , he

co^cndia- terem feito obras de mifericordia. Bem digo eu pois 3

^^ a

v

d
ia
que fazendo hoje os Irmaós defta Santa Cafa efta obra

facíHs in de mifericordia taó pia, iraó muitos dos feus irmaós
Deumaíce-*

(jefunujS ao Qeo a lograrem efla pátria bem-aventura-

da. Ailim o permita eíle mefmo Ceo.E em -concluíam,

atè para Deos parece que he huma particular 'gloria

accidental. Aiiim o moftrou Chriftona occafiam de

Lazaro refuícitado,que foi figura de huma alma do
Purga-



No %j4nni*vcr(ario dos Irmãos da Mifericordia. 2 1

1

Purgatório. RefufcitandooSenhora Lazaro, diffe aos obrademi.

circunftantes, queaquella morte era para Deos íer^egloriaao.

mais glorificado : Hac infirmitas noneft admortenhfed*^^ ?**

pro gloria Veiy ut rnagis glorificetur. Pergunto: E em que

eftana nefea occafiaó a maior gloria de Deos ? & a glo-

ria infinita de Deos como pôde ter augmento ? Di-

rei. Inda que o naó pode ter eflencial, pôde tello ac-

cidental,fegundo nos enfina aTheologia , & grande

gloria accidental he para Deos* obrar huma obra de

tanta mifericordia, & piedade, como foi a de refuf-

citar Lazaro morto, figura de huma alma que fahe

do Purgatório , & vai para a vida eterna. Oh que
grande gloria accidental terá hoje Deos no Ceo ven-

do fubir tantas almas a elle livres do fogo do
Purgatório em virtude defta obra de mifericordia tam
pia, como hea deftes fuffragios,que hoje aqui vemos,
com efta eça taõ decorofamente ornada, &com tã-

tos facrificios,como teftemunhaõ eftes Altares ! Pelo
que bem podem cantar hoje as bem-ditas almas com
David aquelle cântico gratulatorio: Miferkordiarn , &
judicia cantabo íibi \Domme.

E vós Irmãos vivos, tomai efta liçaõ,que vosdaò
os vofibs Irmãos defuntos , continuando efees lanços Exclama -'

da mifericordia com as bem-ditas almas, porque o Se-
nhor promete ter também com-vofco miíericordia,co-

modiz por S. Matheus: Beatt mifericordes>quomam rnU
fericordiam confequentur ; & affim explica eftas pala-
vras Santo Agoftinho , fallando com Deos acerca de
fua Mãy; Ne iníres cumea mjudicium , fupcrexaU
tet mifericordiajudicium, quoniam eloquia tua vera funty

& prúmififti mifericordia n mifericordibus
5 & jà tam-

bém Deos aflim o tinha prometido no Ecclefhítico ,

quando diffe fallando nos noííos termos : In tem*

O i] fere
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pore cafus fui inventeifirma?);entum. *\AíIim o explica

noíío Meftre Liran. In tempere cajus fui inveniet fir-

i,vra: wâweuttwh quiã (ficut dicit síugujlw.)Jola mjericordia
Exemplos.

co?he$ çp áejuntUiwn. Dous exemplos Confirmam
minto iixo reefmo. O primeiro he do Cardeal

Pafchaíio , o qual (como centa Saõ Gregório Papa)
padecia no Purgatório graves tormentos , inda que
por culpas leves, dos quaes alcançou fer livre pelos

í uiTragios ,
que Germano Biípo cffereceo por elle,mas

o que principalmente lhe valeo, foi a grande miíeri-

cordia que avia tido em fua vida com os pobres, por-

que tãto como iítofe paga Deos de quem ufa obras de
nuieiícordia. O íegundo exemplo tre do Emperador
Otho, o qual foi Deos fervido que aparecefle a hua

fua parenta muito virtuofa > &Religioíaem humCó-
vento, & fallandolhe,lhe diííe, qtae padecia no Pur-.

gatorio muito , & que por tanto mandafle a vários

Conventos ,nos quaes fe rezaílem repartidamentedez

mil Píalterios por elle,& queacadaPfalmotomaíTem
dez golpes dedifeiplina, & que em quanto fetomaf-

fem as diíciplinas,íe rezaífe o Píalmo deProfundis,

porque ilto fez q elle fahiíTe do Purgatório depois de

morto, por ter juntamente feito em fua vida huma
grande obra de miíericordia , & foi mandar repar-

tir grande quantidade de paõ a pobres , & Conven-

tos na occaíiaó de huma grande fome > &: que por

efte lanço de miíericordia que avia ufado , por iíTo

Deos ou 'era com elle miíericordia. Sirvaõ pois

eftes doas exemplos de efpelho , para que todos fe

exercitem muito nos lanços da mifericordL*,principal-

mente com as bem-ditas almas do Purgatório, porque

alíim agradamos aDeos,intereíTarido fua divirta rmferi-

cordiâjcom que perdoados ;rieíta vida morramos em
gra-



No Anniverfario dos Irmãos da Mifer icoràia. 213
eraça, 6c depois da morte logremos eternos defcafiços

na gloria : Aâ quamnos pcrducat qui/itté fiqe vivu^
regnat m jactUajaculorum. Amen.

Louvado feja o Santifllmo Sacramento,&
a Irnmaculada Conceição da Virgem

Maria Senhora Nofla.

Oíij SBR3
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SERMAM XIL
Na Prociflaõ dos Finados que faz a

Mifericordiaem dia de todos

os Santos. Porto

em i68t.

LOVVADO SEIA G SANTISSI-
mo Sacramento.

ExultabuntDomino ojfa humiliata. Pfalm. $o.

UMA acção amais piedofa, hum offi-

I cio de piedade o mais religiofo , hum
jg empenhodaMifericordia humana o mais

|| heróico *& hum concurfodefta Cidade

|| o mais Catholico, he a meu ver efte que
hoje vemos emprego defte meu funefto

panegyrico:& a razaõ difto he^porq cõfta efta açao taó

louvável artnualmente repetida do enterro x & fuffra-

gios dç huns homens defuntos , que no lugar do fu-

plicio
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pltciofobterrados careciaõ defepultura, & fuffragios,

acodindo hoje a Mifericordia da terra a íoccarrelcs co

lhes fazer fuííragios a fuás almas, & daríhes fspuítura

a feus oflbs jdeforteque o que atègora padeciaõ nas

maós daJuftíça,hoje fe converte em gofto pelas maõs

da Miíencordia > & bem era que affim fofíe
, para que

em hum mundo onde ha tanta Juftiça para os vivos,

feviífeque também a Mifericordia tinha feu dia até

para os mortos; & que fe o rigor dajuftiça parou na

morte com feu officio , a Miíericordia eftendeo o feu

offivioda piedade atè depois da morte, pois faz que

os oíTos mirrados,& abatidos fe alegrem hoje muito cõ-

tentes,vendofecom efta mageftofa pompa muiautho-
rizados,& com os fuífragios mui enriquecidos. Affim
imagino eu que o teftemunha o Real Profeta David
nas palavras do noflb Thema, no fentido anagogico

explicadas : Exultabwni "Domino ojfa hiimliata. Que-
rem dizer eftas palavras : Dia virá em que offs mirra*

dos,fecos, 6c abatidos fe alegrem muito por fe verem
dentro da Cafa de Deos metidos, & em fua divina pre-

fença moradores, Nk<tem para ifto o emphatico íen-

tido daquellas irÀavtàs>Extiltdbunt ^DominoKto fupo-

fto,pergunto : Como hepofiivel que hunsoflbs mirra-

dos, & fecos poílaõ alegrarfe carecendo de penas,por-

que carecem de fentidos ? Queira Deos que aííim co-

mo a duvida parece boa^aífim o pareça tambê a repo-
íta. Digo pois,q hoje muito fe alegrão eítts oíTos dd&i
nimados,por dous motivos,q os fazem em certo noJo
muito alegres, & capazes de gofto. Hum hea repeito
do corpo,& outro a refpeito da alma . A refpeito do
corpo,pela honra q hoje lograó cõ taó honrada íepultu-

ta: a refpeito da alma, pelos fuífragios queíe lhes fa-

zem ,com que muitos fiibuâó ao Ceo a poíluir trocos

gloriofos* & difiofe feguc, que íicao fendo hc je eítes

Okiij íeus
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feus goftos duplicados. Provemos o aíTumpto, pira

que fique corrente o conceito , & ha de fer dentro das

palavras antecedentes ás do noílo Tberna.
Audttmmeo dâbisgâudmm > &la:íiitam. Senhor,

(diz David) a -minhas vozes fentidas dareis foccorro

de gofto, & alegria , deíorte que meusoííos fecos , &
mirrados faltem com o prazer de tal ventura: Et exuU
tahunt ojfa humiíiata. Pergunto: Para que duplica Da-
vid eftas palavras de goíto , & alegria , que parecem
defneceíTarias na duplicação, porque gofio , & alegria

fazem orneimo íentido ? Que fegredo terá pois efta

duplicação que naõ carece demyíierio? Mais, Se .os

oíTos eftavaõ fecos, & mirrados! como podiaô eftar de
goíio capazes?^ Se por inanimados naò podiaó pade-

cer, como fe podíaõ alegrar? Refpondo,quenafupoíi-

ção do fentido que temos dado, bem podem hoje eftes

oíTos eílarem muito' alegres, por dous mo tivos,que fi-

caõjà.apontados; porque como osoílos do corpo em
virtude dauniaõ phyíica dizem refpeito à alma inda

depois de feparada>tomada a parte pelo todo fegundo

a figura Sinedoche da Rhetorica humana : bem pode-

mos dizer, que íentern, ou feftejam os oíTos docor-
po.oqueaalmafente, ou fefteja, & como o ter hum
corpo íepultura honrada, & terá alma fuffragias dos

fieis he o maior gofto., 6c interefle que daríe pòde,por

iffo David diíTe , que teraõ feus oíTos fecos , &
mirrados duplicados goftos: Jjudituirneo dâbis gaudiíh

&c. Provemos eíte aífumpto, & vejamos logo, como
he grande goi ro para hum corpo defunto ter íepultura

honrada.

Gabaõ muito os Santos Padres a grande ventura,

Scconfobçao que teve o corpo de Abner defunto,

fendo que Abner morreo na flor da idade a maõs de

Joabatreiçoado: Âdduxit enmulloquertttur indoloí &
pr-
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fcrcvfjit eum w tn&tii&e, & mortuns ejí. Sendo pois iíto He grande

»1 -DjCin que elteve o gofto,& ccníblaçaó de Abner? gsjfejj;

morrer na- flor da idade, 6c à treyçaó pòcle dar goíto ? mrahonra-

pòie ler felicidade? Caíiodoro íoltou a dificuldade
da *

muito ao noílb intento. Foi o corpo de Abner fepulta-

do em Hebrom (diz Caíiod.) lugar eite que era muito

honrado , porque aqui eítavaó fepultados todos os

Príncipes de lfrael,&como iíto afíim foífe, achou o

Texto Sagrado, que naó podia ter o corpo defunto de

Abner mais felicidade,nem maior ventura,do que eftar

em taõ honrado lugar fepultado:ÒV/w/í/ enim tòifuerant ^
Princtpes ljírael , & nonparvafmtconjolatw. Encare-

çamos maisiftp. He ter fepultura honrada taõ grande Monta ma-

goftOjSc interefle,que muito mais monta ifto,do íj ter isift
? ^ C]

hum muito rico morgado. Vendeo Efau hum morga- morgado

do que tinha taó barato, que o vendeo fó por hua tige- muit0 rica

la de lentilhas:fendidit primogénita , &fic acceptopane3

& lentis comedit. Jacob pelo contrario, comprou hum
pedaço de hum campo para huma fepultura taó caro,

que o comprou por cem carneiros do feu rebanho os

mais fermofos: Hmit partem agri centum agnis. Pergun-
to: Como affim? compra Jacob hum pedaço de terra

taõ eftreito que naõ tem mais que fete palmos de cõ-

prido , & três de largo,por taó alto preço ; & vende
Efau hum morgado taõ afazendado por hum preço
taõ baixo ? Porque? Donde nafeeria taõ grande diífe-

rença ? Direi. Nafceo de fer aqueile pedaço de terra

comprado para fervir de huma fepultura honrada , &
muito mais vai , muito mais fe intereiTa>em ter huma
honrada fepultura , do que em ter hum muito rico mor-
gado* & naõ fó fe interefla na forma que tenho dito

,

mas também muito grande honra para a pefíba fe in-

tereífa.

Chamou S. Ambrofio ao preço porque Judas ven-

deo
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deo a feu divino Msftre , preço de grande honra , &
?e

r

m
?
it0

PreÇ° ín^to honrado : Pretiurnhonorati. Notável di-

preço com zer ! Como he pjflivel que fòffe preço honrado o que

?e

UC

aituMfe Parcce PreÇ° ^a ambição
, & aieivofia mais infame ?

/ompra?
e

Em qus fe fundaria S. Ambrofio para dar efce titulo a
s. Ambrof-

e^e preç
? o Santo o não diz , & aflim eu ;direio que

imagino que elle quiz dizer. Com efte preço fe cõ-

prou hum campo para fervir de fepultar peregrinos :

Matth 2 &Mermí e% Mi* agrumfiguli infepulturam peregrmorum>9
& achou S. Ambrofio , que o mefmo foi íervir efte

preço de fepultar peregrinos, do que fer preço muito
honrado , inda que pela venda aleivofa foífe muito in-

fame : Tretmm honorati. Inda digo mais , que he iíto

a maior felicidade^ honra que daríe pôde, inda para

.

ft

os oíTos de hum corpo morto. Pedio lofeph a feus ir-

a«iayorfe- maõs>q levaíTem com-ílgoos feus oíTos quando fe fof-

^^^femparaa terra de Promifíaó a feus afcendentes pro-
artS

' metida: Ajpor íate ojfa meavobtfcumàeloco ^.Pergun-
to: E que importava a lofeph eftarem aqui, ou ailios

feus oííbs mirrados depois de morto ? Reípondo : Im-

portava muito,porque aqui em Egypto eitavamosfe^s

oíTos entre dous idolatras , & tinhaò hum lugar muito

pequenino, como diz o Texto: Repojitus eft m loculom

ts£gypto > Pel° contrario, na terra de Promiflaó aviam

de eltar feus oííos entre os Ifraelicas venerados , & em
huma honrada fepultura recolhidos, êc achou lofeph,

que inda depois de morto feftejariaò os ieus oíTos mir-

rados huma taó grande honra, Scventura,comoeraefta

de terem huma iepultura tam honrada , porque naõ ha

maior felicidade,inda para huns oíTos (ecos, como efta

felicidade; como também pelo contrario, naóhama.
yor motivo de fentimento para eftes mefmos oíTos,

como faltarlhes hua honrada iepultura ,
pois monta

para elles naò menos , que citarem na fepultura menos
no-
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nobre como crucificados. Chegando as Santas Marias

ao Sepulcro de Chrifto achàraó dous Anjos no Sepul-

cro fentados , que lhes perguntarão íe bufcavaõ

a lefus crucificado : lefum quaritiscrucifixum 1
! non

eft hic. Notem, que para bemaviaõ de dizer: Sebuf-

cais a lefus fepultado ? pois o bufcavaõ na fepultura. Na6 tcrfc3

Como trocarão pois os termos eftes Anjos? Naõtro- puiturahô-

cáraõ, antes falláraõ como huns Anjos. Como Chri- puitura^pío^

ílo eftava em huma fepultura alhea , a qual eftava íi- Pria>
h« co-

tuada no lugar que para os mãos era de fuplicio,que Spuhu?a
na

fe dava aos malfeitores , acharão os Anjos>comoef- crucificado.

piritos que eraó tão entendidos,que o mefmo era eftar

o Corpo de Chrifto defunto em huma {tal fepultura f

do que eftar nella crucificado,& por iílo fallàraó por
efte modo: lefum qu<eritis crucifixum?

Inda hei de encarecer mais efte aflumpto. Cufta
tanto faltar a hum corpo defunto fepultura honrada,

q diíTimulando Chrifto tantas afrontas, quantas fe lhe

fizeram em fua payxaõ íagrada,com tudo não diffi-
Inl edir

muiou huma occafiaóem que feus difcipulosquizeraó hXa^da*
impedir a honra que fe fazia à fua fepultura. Notem. ^Smais
Ungio aMagdalena a Chrifto em cafade Simaõ Le- doquequã-

profo , & murmuraram os Apoftolos do demafiado }*
s af

o
™s

gafto dos aromas preciofos, dizendo que efcufado era imag^í?

aquellc gafto,& muito melhor fora fazelo cô os pobres
neceiTitados: Ut qmdperditio htect poterat enim mgue-
tum iftud vmundari multo, & dari pauperibus. Acodio
Chrifto pela Magdalena, reprehendendo afperamen-
te os Difcipulos : Quidmolefti ejiis mídieri hmc? bonum
opus operata eft m me\ Deixai efla murnuiração,cu zelo
(diz o Senhor} que me deíagrada muito, o que eita

mulher fez eftá muito bem feito. Pergunto: Se Chri-
fto fofreo tantas afrontas,& tormentos, porque nam
fofreo efte mdiícreto zelo , fe he que foi indifereto?

Ref-
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Reípondo que o não íofreo,porque lhe tocava na hon-
ra da fua fepultura. Vejam como o Senhor o dífie ex-
preííamente : Mittms mim unguenta hoc in corpus meum>
adfepeliendum me fecit. Efta mulher tratou de honrar
a minha fepultura,& efte empenho he o do meu mayor
agrado , tudo quanto fe faz para elle he muito bem
feito, por iíío Chrifto nam fofreo que deile fe mur-
murafle. Que bem S. Bafilio/ Netnihtritus fepulchra.

les invideasjicet vita fpolíâveris. Grande dizer para o
noffo intento

;
porque tanto como ifto fente Chri-

fto tocaremlhe nas honras da fua fepultura
; & com

muito fundamento , porque as fepulturas fervem de
coração aos defuntos. Eu o moftro.

As fepuitu- A fua fepultura chamou Chrifto cofàção : Sicut

& coir^ft
4^ Jonastn centre cetiMa ertt Films hominis in corde

aosdefua- terra : Affim comoJonas efteve três dias no ventre dq
tos * hua Balea: affim eftarà o Filho do homem três dias rio

coração da terra. Notem,que diz tem á terra coraçam.

Só nascoufas viventes ha coração.a terra he infenfivel,

& affim mal pode ter coração a terra. Como fallou

pois Chrifto defte modo? Oh que fallou da fua fepul-

tura, & por iífo a intitulou coração , para nos moítrar

com ifto ,
que fervem aos defuntos de coração as fe-

pulturas : no coração fe guarda , & agazalha , & ifto

mefmo faz a fepultura , & por iílb he coração em que

o defunto fe agazalha, & guarda. Sendo pois tudo ifto

affim, vejão agora,& ponderem bem,que pena teriam

ate hoje os offos dos padecentes eftando tantos tempos

no lugar do fuplicio fem fepultura própria,& fomente

em fepultura infame. Pelo contrario,que grande gofto

teram hojeeftes mefmosoíTos, vendofe já fora defte

lugar, trazidos com tanta pompa funeral a efta Santa

Cafa , para nella fe lhes dar hua muito honrada fepul-

tura. Ohditofos oífos i bem podeis alegrarvos com
Da-



Na Trocijfao âo* Finados %
221

David,inda que fecos, & mirrados , dizendo com
David : Exultabnnt "Domino ojfa humiliata.

Cuido quebaftantemente temos ponderado o pri-

meiro motivo; ponderemos agora o fegundo. Confide-

ramos atégora o que tocava ao corpo, agora confidere-

mos o que toca à alma. O fegundo morivo dizia eu

era a grande alegria , que hoje teraõ as almas deftes

padecentes por tantos fuffragios3com que brevemente
íahiràó de fuás penas* & eu nada difto duvido, affim

o tenho por muito veroíimil , porque naõha duvida,

que fuíFragios tem muito grande efficacia para livra-

rem das penas as bem- ditas almas. lá em outro Sermão
fica Largamente feito eíte difcuríb.

Sendo pois ifto affim , ô que grande acção he efta

voííâjrmaós da Santa Cafa da Mifericordia, empenho
he de taõ Catholica piedade efte voffo annualmente
repeti do, que fegundo o meu juizo todas as mais ac*

çoens de piedade, em que efta Santa Caía continuada-
mente fe occupa , ficaõ a efte prefente lanço de pieda-
de muito inferiores: & a razaõ difto he

; porque aqui
exercitais piedade com mortos defemparados, & aver
quem fe lembre dodefèmparo dos mortos,quando fam
muito poucos os que íe lembraõ do deíemparo dos
vivos , he muitas vezes grande lanço de piedade,
Vejam- no em Tobias, que foi o melhor Provedor da
Mifericordia que^ ouve em feus tempos. Diz o Sagra. foT.eí

h
emi-

00 Texto , que efte Provedor era grande efmoler.mui- ^wordia

to caritativo, porque viíitava os enfermos, recolhia m£S,por-
os peregrinos

, fuftentavaos fafmintos,<reftiaésfiÚ5,& '!£'.'

em concluíam enterrava os mortos. Notem ag<>ni vçue yoTW^
coníta do Capitulo i. vir do Cevo Anjo S. f^atael a

tod
?s °*

relatar a Tobias , corno Qeos efova mui vnte™*'*'
delle pela grande caridade que tirthâ e»n enterter os
corpos d js padecentes deotto de íua caía: guando fe- Tob. 3.
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peltebas mortmsi&rélinquebas prandiííjgo obtuli orationi

tuarn Dommo>qma acceptus eras Deo. Aqui a duvida.
Pergunto: Porque não fez o Anjo caio das mais obras
de mifericordia em que Tobias feoccupiva ? Deforte,

que fó de enterrar mortos he que faz caio ? Porque ?

Direi. Enterrava Tobias os padecentes em humatam
honrada fepuitiíra,qual eraaíuamefma cafa,&: como
ifto aífim fazia , à vifta deite lanço de piedade achou

s. Amb. o Anjo difcurfivo que todas as mais obras defapa-

reciam. Que bem S. Ambroíio ao intento! Si viventes

operire nudos lex prácipit^quanto magis debemus operire

defuntlos, mhil hoc ojficio pr^Jiantius? Eis-aqui a pre-

ferencia que tem efta voíTa acção prefente a todas as

mais que pela roda do anno fazeis > & requintando
ifto acrecento,que he eíte lanço de piedade muito pró-

prio de gente fanta que he muito do coração de Deos.

De Moy fés fe diz
, que indo para a terra de Pro-

miííam > levou com-íigo os oífos de Iofeph, & nenhíí

Eftaoccii- outro do povo de Deos fe lembrou de os levar; Moy-

5ropria

h
de^^^ °Jfã Wtyh fecum. Pergunto : Porque fó Moy-

geme fanta fés tomou afeu cargo efta trasladação dos oífos de lo-

co«ç
h

aô

d

de feph ? Refpondo , que a razão a meu ver foi , porque
Deos. Moyfés andava à falia com Deos, como hum amigo

falia com outro: bicut loqui folet amicus adamtcum [uu %

& era tãto do coraçam de Deos,que morreo em amoro-
fos ofculoscõelle:M?r/^j efi.Moyfesin ojculo Dominiy

Sc como Moyfés era tam cordeal amigo de Deos,

por iflo por conta delle fomente correo efta piedofa lé->

branca, &efta trasladação mifericordiofa. Já também
por efta mefma caufa David agradeceo muito aos feus

Generaes do exercito,& lhes prometeo grandes bens do
Ceoporaveremfepultado o corpo defunto de Saul :

Benedtãi vos à Dorrnno,quiafeci(ljs mfericordiam hanc

cum Saul , &fepelijíts eum , fro quo retrtbuet vobis

Po-
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^Dominas rmfericordiam, & empenharfe tanto David m-

fto foi, porque era hum homem muito do coração de

Deos: lnvent hommern fecundum cor mtum. Inda digo He dcgcW

mais , que he cfte lanço muito próprio de gente muito £j££
Ito

illuftre. De Jofeph diz S. Lucas, que era hum homem
illuftre: lofeph nobilis decano. Pergunto ; E porqueen-

carecerá o Sagrado Texto efta nobreza de Jofeph? Di-

rei. Diz o Sagrado Texto, que fe empenhou lofeph

em dar fepultura ao corpo de Chrifto : *Petijt corpus

lefuyfk como fe empenhou em efte taõ piedoío lanço ,

por iífo o Texto o gabou de muito illuflre,porque naõ , ,

ha duvida que prova de muito illuftre, quem em lanço

de tanta piedade fe empenha. Digamos já o ultimo en-

carecimento. He ifto tanto aífim , que eftima Deos em
certo modo huma defobediencia que fe lhe faz, a tro-

co de que fe dê a hum corpo morto fepultura. Notem
a prova.

Mandou Deos a Iehu,que naõ enterraííe alezabel
depois de morta, mas que a deixaífe ficar fobre a ter- EftimaDeas
ra para ferdos caens de(pedaqzda:I?i agro lezrael come- táa dcfiy-

dentcanes carnes lezabel. Mandando depois Iehu bota- Sopía
la de hua janella abaixo,ordenou que logo a enterraííe: fe d^ íc-

Itejepeltte maledictam. Feito o enterro, &a fepultura, finto."
lhe difle Deos o feguinte; Studiofe egifii quodplacebât m 4^.9.
oculis meis,& omnia qua crant in corde Meofeciflt:Fizei\e
húaacçaõ muito do meuagrado 5& adivinhafte o que
eu tinha no meu coração. Aqui a duvida . Per-
gunto: Se Deos íhepoz preceito que naõ fepultafle a
Iezabel,& Iehu a fepultou contra o preceito de Deos ,

como lhe diz Deos que fez o que tinha no feu divino
coração? Refpondo, que he Deos tam empenhado , &
he coufa tanto do feu coração darfe íepultura a mortos,
que parece eftima fazerfelhe hua defobediencia a tro-
co de que hum corpo defunto fe fepulte : gupderat m

cor»
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corde meofecifli Eai conduíaó,aeção heefta, que pò-

afkuudacm de fer pregada em todo o mundo, conio hum Evan-
toijomu-geihj divino. Aflim o affirma Chrifto Senhor Noílò

por fua divina boca, failando da unção que a MagJa-
lena lhe fez em caía de Simaó Leprofo/dizend jq era

para fuafepukura ( como jà fica ponderado ) Mittem
mim unguenturn hoc tn corpus meumy adjèpdiendum me
fecitfo porq tal era efta unção,por iíTo q Senhor diíTe q
eraEvangelho digno de fer em todo o mundo pregado:

jimen dico vobis, ubicumque pr^edicatum fuerit hoc E-
vangehum tn tolo mundo, dicetur-£c acrecenta mais o Se-

nhor, que por efta acção taó heróica ficaria a Magda*
lena muy afamada em todo o mundo: Et quodk^cje*
cit in memoriam ejus.

Sendo pois tudo iílo aflim* já agora fe vê com mui*
ta evidencia, quanto primorofa,íanta, illuftre, pia, he-

róica, & afamada acção he efta voíTa,Senhores Irmãos

da Mifericordia: foi efta acção fobre todas quantas na
ma?i

roda do anno fazeis. Com efta agradaftes hoje muito a

Deos,&ficaftes muito détro do feu coração.Hojedeftes

honra, & gloria a eftesoíTos deshonrados,& afretados,

no lugar do fupliciojmuito melhor,Sc có mão mais lar-

gado q Tobias, Iehu, Sz Iofeph 5porq aquelles,quando

muito,enterraraõ os corpos inteiros,mas vòs hoje foftes

bufcar até os oílbs íecos , mirrados, & efpa! hados, dcf-

cubrindo-os,^ ajuntando-os com tanta diligencia, co-

mo fe em cada oito achaíleis hum thefouro 5 & ifto íó

para lhes dares dentro defta Santa Caía huma muito

honrada £epultura,fazenio fuííragios a fuás almas,com

que ficaõ hoje eftes defantos padecentes mui fublima-

dos aflim no corpo,ccm-> na alma , & podem dizer a

boca chea com David: Exdíahuní Domino offahumh

liata. Hoje coníidero eu no campo deita Igreja , o que

là fuecedeo ao Profeta Ezechiel em hum campo,por-

que
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<juè èftando cheyo de oflbs efpalhados , tanto que fe

ajuntarão hunsaosoutros,ficáraõ com vida todos :Ecce

tímotio , & acceJSerunt offa adojfa , &infufflavit inter*

feffos iHos ut revivifcant. Aflim também hoje vejo jíí-

tos todos eftes oflbs 4 atégora eftavaõ no lugar do fi>

plicio efpalhados , & aqui os confidero vivos:digo vi-

vos para a vida da honra , & vivas as almas para a vi-

da do Ceo. O quefupofto,confidero eu também , que

pois efta acção foi a Deos taõ agradável,o mefmo Deos
lança hoje a todos os Irmãos da Santa Cafa da Miferi-

cordia aquella mefma benção,que David lançou a to-

dos os que fepultáraó o corpo de Saul morto na cam-

panha: Benedicít vos k Dorninoyquiafecifiis mifericordtam

bane cumSaul, & fepeliftis eum,pro quo retribua vobis

Domnus tmfertcordiam: Abendiçoados fejais huma , &
muitas vezes,a benção de Deos vos cubra , ô verdadei-

ros Irmacs da Mifericordia humana, & filhos legítimos

da divina mifericordia , pois hoje obraftes huma tam
heróica acção da piedade Catholica, como he efta pre-

íente de dares a eftes oflbs huma tam honrada fepultu-

ra^eftai certos , que por ella ha de ter Deos com-vofco
grande mifericordia , porque aflim o prometeo hoje

noEvjingelho que fe cantou de manháx.Reati tmfericor-

des>quomam mifertcordiam conJequentur-,& difto nada me
admiro, porque naó tem duvida que ufa Deos miferi-

cordia , com quem ufa lanços de mifericerdia com
oííos.

Quiz hum pomareiro cortar huma figueira
,
por-

que aviei anãos que naó dava fruto , & para ifto pedio

licençi ao dono do pomar, porem o dono lhe diífe,que va Deos

tiveííe mifericordia com ella.efperandoa mais hum an laii S 3 l,c

R^>& queencaoíenao delíe rruto a cortaria : ^Dirratte dia com

tita» & hoc anno
, ftn autem, in futurum fnccides eam.

pergunto; Porque ufaria Deos eíle lançodemiferi- dedeju.

P cordia
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cordia com efta figueira? Que moveria efté dono,q he
Deos, a ter piedade com efta arvore, q he figura da vi-
da humana? Refpondo com Origenes. Lembremfe

,

que no principio do mundo quãdo Adaõ peccou ficou
logo defpido : Cognoverunt fe efe nudos , & a figueira
compadecida de ver efta defnudez, ufou hum lanço de
mifericordiacomAdaó, & foi, fazerlhe hum veftido
de folhas, com quelhe cobrio os offos: Confueruntfoliar

ficust&feceruntfibi perizomata. Ah-fim? & a figueira

ufou efte lanço de mifericordia? pois terá Deos miferi-

cordia com ella : ^imitte tilam & hocanna.&c. O cer-

to he,que quem trata do enterro dos mortos,tira defta
fantaoccupaça#muito grandes frutos. Vejamolo.

Sepultando Abrahaó a Sar^diz o Sagrado Texto,
qoçãpodafepulturaeftava cheyo de ardores pomife-

De
n
Cntwar

rz^Confirmaíusq yeJl agerquondaEphronisjn quo erat fpe-
os mortos fe lunca duplex, & omnes arkores ejus in terminis ejus per

Sfrutoí
" circuitum. Pergunto: Para que faria o Texto eita de-

claração, que parece efcufada ? Abul. refponde , que
fe fez para o q temos dito,convem a faber, para nos ad-

vertir que de enterrar mortos fe tiraõ copiofos frutos :

Non folum exprimitur quod Abraham emeret tllum agra,

^buicnf. fid agrum cum ornmbus arboribus^qu^ in eo erant. Por

iíío ie juntou a fepultiira como campo frudifero.para

quefe faiba, que fe colhem muitos frutos de tratar da
feputcura dos mortos.Indapaífaavante,

He hum feguro valhacouto contra as adverfida-

des todas occuparfe na fepultura dos mortos,principal-

mente dosoflbs delles* Hum Profeta de Deos morreo

em caftigo de huma deíobediencia que cometeo, & fa-

jjendo defta morte hum Profeta falío, tratou de íepul-

taloem hua fua fepultura : Pojuit cadáver ejus mfepuU
thro fuo^Sc depois neftemefmo fepulcro foi também
fepultadoofalfo Profeta; vejfo algum tempo depois

El Rey
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El Reylofiasa buícaros ofíbs dos Profetas falfos para Dar feF^-

queimalos,& perguntando quemeítava nefta fepultura, tos fa* li-*

foilhc relpondiio que hum Profeta Santo , & ouvindo
JJ

1^^.
i(to, mandou que nenhua peflfoa alli chegafle, nem bo- cendiôs íq-

liííe nos oíTosdtlle :

cDtmitíe eum> nemo cbmovrat ojja
^ottcf

8^

tjui'f & aerecenta o Sagrado Texto, que valeo efte Pro-

feta Santo fepultado ao Profeta falfo , para que feus of-

íos naó foflem queimados : Intaffa manjerunt ofia tllius

cum ojjibus Prophet£>qui venerai de òamarta. Notem
aqui de caminho, quanto monta a companhia de hum
Iuíto inda depí is de morto. Mas reparo para o noflb

intento: que merecimento teve efte Profeta falfo , para

efcaparem do fogo os feus oflbs ? Digo para o noffo in-

tento, que o merecimento foi, ter dado aos oflbs do
Santo Profeta fepultura honrada , & ifto he o que
lhe valeo para efcapar dehuataõ grande afronta, como
era ficarem os feus oflbs queimados, efta mifericordio-

h piedade lhe férvio de carta de favor para ficar exi-

mido do univerfal incêndio. Que bem noflb Meftre
Liran. Poteji dia quod falfus Propheta fecerat fe ibi LyW

fepelirt y m parctretur ojjibus ejus propter menta Trophe-

ta Sanai ibidem fepulti %cmjepulchrum paraverat. Ailim
íucceieo , para que acabemos de entender,que honrar

os oflos dos defuntos traz com figo grandes utilidades.

Inda digo mais : que he hum gloriofo triunfo em-
penlmfe huma peííoa nefte exercício taó pio. Qnan-

Êftafant
do David alcançou a vitoria contra os Idumeos, diz o ocupação

Texto Sagrado , que levantou para f\ hum grande no- pf^
1

}™

me; Fectt Davidftbt nomengrande. Tem outra letra r/^-tnunfo.

titfibi arcum triumphalem. Pergunto. E ifto como ? de
que forte? Kabi balamaó reiponde, que acaufa difto

íoi,porque D*vid mandou enterrar todos os corpos dos
S< ldados mortos inimigos, queeftavaó íem fepultura

no campo eípalhauos; <3>ma erant jepuUhra occtforurn in

Pjj pr*«
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prélio infepulta , &efta acção taõ pialhefervíodeareo

tnunfal,de triunfo gloriofo , & grande nome, com que
ficou muy afamada. Rematemos jà com o ultimo enca-

recimento dizendo, que ate os Anjos doCeo ficaõ pa-

recendo mais fermofos, quando aparecem em hua fe-

Atè os An- pultura,do que fe eftiveraóem humPalacio magcftofo>

tóVfepd-* Ao Ptefepio de Chrifto chamou S, Gregório Nazianz.
tui a iam Palácio; 'Purpura pams, paletefteptrum>fpe!unc<e palatiú\

mofos affi- & notem que aíliftindo aqui exércitos de Anjos: Fatia
ftíndo £ <* e/i multitudò calefyh exeràtus, uso fe diz naTexto que

pukado.
e
os Anjos eraó fermofos, fendo que ifto declara o TexJ

s.Gregor. to naoccafiaó em que aíliftiraõ noícpulcro: Eraí au+
alianzi

' tem afpetius ejusfícut fulgir> veftimenta autem fatiafunt

albajicut ««.Pergunto agora: Quaf feria a razaó, por-

que fe declara a fermofura dos Anjos , quando affiftem

nofepukro, & naõ quando aííiftem no Preíèpio? Por-

que mais em húa parte,que em outra ? Refpondo com
o que fica dito. Porque o Prefcpio era Palácio , eftava

a lapinha feita htima Corte , & muito mais fermofos

parecem o$ Anjos aíliftindo a Deosem huma fepultura

enterradojdo que no Palácio do Prefepio feito Corte.

Oh que fermofos Anjos me pareceis hoje, Senhores Ir-

mãos da MilericorJia humana,tratando de honrar eftes

oífosde defuntos, que careciaó de fepultura, alegran-

do-os com a fepultura taõ honrada que hoje lhes dais!

hjxultabimt ^Domino* &c.

Tenho acabado o St rmaô,& o que delle eu quizera

he, que todos os Catholicos levaííem para fuás cafas a

piedofa imitação deites Irmãos taõzeloíbs, & que co*

nheção bem todos, que eftaprefenteobrademilencor-

dia hea Deos taõ grata,, & aceita»que jà-o. Santo To-
bias lhe chamou fundamento da Religião: Tanquamjií-

damentum Rdigionis^quáfpfundammtum

£&* razão , porque todas as ceremonias de hum enteio faé

hm dexnonltração do artigo de noik Santa Fé, que có-
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feda a refurreição das carnes , diz o Douto Honcala , Quefignífi-

porque a campainha,que vai diante , fignifíca a voz do \lrTol &ã;
v

Archanjo, 6c o terrível fom da trombeta, que no dia do com Panba-
'

Iuizo ha de chamamos: As Cruzes levantadas iTgnifí defuntos.
03

caõ oçftendarte arvorado,com que o Senhor ha de vir

ao juizo: As luzes fignificaõ a claridade gloriofa^e que
fe ham de reftir entam as almas , & corpos dos juftos re-

íufeitados:A tumba,que he de madeira,fignifica a Cruz,
em que Chrifto pregado nos livrou da morte da culpa.

Finalmente,vaõ alguns defuntos com flores,como fam
os meninos, moças donzellas, & Religiofos,porque faó

fimbolo da purezarou porque como as flores daõ novas
da Primavera,q ue he huma refurreição das arvores $ af-

lím também daõ eftas a nova da refurreição das carnes a

todos os viventes; & fendo tudo iftoaflim, vejam que
úteis , & proveitofas faõ para nós todas eftas ceremo-
nias dos enterros , principalmente defte^m que fe actu
hua taõ grande caridade, como he a que fica pondera-
da y & quando na6 ouvera outra razaõ*fobejava a de
confundirmos com efíe piedofo atto ac s Hereges, que
com canina rayvazombaó deita noflatampia, & de-
vota ceremonia do enterro dos defuntos dentro dos a-

dros, & Igrejas3 como teftemunhaõ Belarm. contra os

Bohemitas, & Hugonotes. Pelo que façamos todos
muita eftimaçaõ deite afto por credito da Fé,para elo-

gio da Igreja, para honra daReligiam Catholka
, &

para que mereçamos ante a Divina Mageftade a felici .

dade da graça, & o eterno defeanço da gloria; Adquam
nos, &c.

Louvado íeja o Santiíílmo Sacramento.

Piij SER.
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SERMAMXIII.
Nas Exéquias da Senhora Rainha

D. Luiza Francifca de Guímaõ
em a Sé de Leyria,Anno

de i6$6*

Judith praclaúor eraiumverfetena> Ifraei
f

: defuntfa

efi,acfepultam Bethuhajnxitque tilam omms popuius.

Juditfe cap. ultim.

LOUVADO SEJA o SANTÍSSIMO
Sacramento*

Ateria grave*trHleaíTumpto l& lúgubre

empenho muito merecedor de eterna

memoria* & fentimenco eterno he efte

que hoje fe vos reprefenta neíTe tumulo
fumptuefo, neííe eftendarte negro,nef-

h funeftaCoroa,neíTas hoje triftes armas

reaes ao redor defía pira, & maufoleo penduradas. Re-

parai bem ô Fieis Portuguezes, nefla funeral pompa,
que ahi vedes. Coníiderai bem, ô leaes vaííallos, neííe

íu|riulo honorário , que ahi tendes. Ponderai bem, ô
verda»
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verdadeiros Catholicos,efle trifte theatro cuberto de

negros lutos entre eftas paredes , & columnas funefta ,

& lu&uofamente armadas, & dizeime,que outra ccufa

vos intima tudo ifto , que outra coufa vos adverte

,

ôcenfina , mais que huma trágica reprefentaçaô de hu
certo defengano a todos os mortaes,&de hum termo in-

fallivel hoje mais particular a todas as Mageftades mais

foberanas? Efle theatro da morte que vedes , todos efles

negros lutos , eflas luzes funeraes , & aquella Coroa ,

fabei que nenhúa outra coufa vos eftà intimando, pre-

gando , & perfuadindo com fua muda eloquência , &
rethorico filencio , fenam acaufa denoífas lagrimas, o
motivo de noífcs fentimentos , & a jufta razam de noí-

fas triftes faudades,que toda fe encerra na morte da Se-

nhora D. Luiza Francifca de Gufmão,noffa Rainha
que foiatègora,aqual depois de nos governar no dif-

curío de quatro annos por morte do feu conforte o Se-

nhor Rey D.João o IV. de eterna,& faudofa lébrança,

& depois de fe retirar ao feu mofteiro de Agoftinhas

Capuchas,que fundou junto a Xabregas fora da Cida-

de, entregando o governo do Reyno a feu filho o Se-

nhor Rey D. AffonfooVI. que hoje deprefente nos

governa, reinandocom tanta felicidade, como he notó-

rio: depois, digo,que viveo recolhida nefte feu peniten-

te retiro por tempo de três annos,mais com os apertos

afperos de Religiofa , que com pompas mageftofas , &
delicias de Rainha,foi Deos fervido querer darlhe os

prémios mui devidos a feus grandes merecimentos, ti-

randoadefta vida para a ter com- figo na gloria, queaf-

íim o confio eu da divina bondade,& piamente do mo-
do de fua morte afiim o creyo, deyxandonos a todos os

Portuguezes feus fieis Vaflallos netta fua aufencia mui-
to faudofos,& triftemente fentidos. Exéquias, & hon-

tts funeraes chamaram os Antigos a eítes pios , & re-

P iiij ligio-
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ligiofos cultos dedicados aos defuntos,em teftemunfta

da leal affeição que confervavaó depois da morte,aííini

como a aviaò profeffido na vida , & para abono califi-

cado da amorofa lembrança
, que no coração fe conti-

nuava. O que fupofto,a quem mais devidos eftes amo-
rofos cultos* que a hua Rainha nofla defunta, a quem
femprefeus VaíTallos foram fempre , & ferao eterna-

mente devedores pelos acertos,com que nos governou
cinco annos? Lembrame a rnim,que em acção feme-
Ihante a eftadirííeS.Jcam Chryfoftomo, que o ver-

dadeiro pregador era o defunto , & o Thema do Ser-

mão era o fúnebre theatro:C*/f/.í/>r0 doãore/mty&c afiim
para bem ouvera eu agora de me defcer entregue todo
fò afentnyporém como a obediência me obrigou hoje

a fobir aefíelug3r>heforça qiedo melhor modo que
me der lugar o fentimento, faça íobre as palavras do
nofTo Thema hum laftimofo difeurfo.

Contém as palavras,que do raofTo Thema fícaô re-

petidas , a morte daquella famofa
5& afamada matro-

na Judith,regente )& libertadora dos moradores da Ci-
dade de 8ethulia,cuja vida foi exemplar de virtudes a

todo o Povo , & cuja morte foi motivo de amargo fen-

timento a todo o líraelitade Bethulia: ludith praclarior

erat univerja terrdlfraeldífunffa ejí.luxttque tilam onmis

popuhs. Naó vi retrato mais próprio para acomodarão
frmilitudinariajdo que eftede Judkh para a noffa de-

funta RainhaJudith Portugueza,nã\ fóern quanto às

acçoens da vida> fenam também cm qtiantò ao modo da
morte 4&lu£hiofo fentimentado P >\o. Orávamos ex-

aminando as cores , & as tintas das pinturas>& por ellas

conheceremos os realces.quc fazanoíía pintura Por-

tugueza â pintura Ifraelitica.

ludith praclanor erat univerfie terra IJrael: Judith

(dia oTejcto Sagrado; era hum exemplar de \ irtaidejSg
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nella fe ajuntarão es dotes da natureza , & as vhtudes

com fingularidade , detalforte f
queeraaconfolaçam

de todo o Reynode Ifrael. Se agora quizerem faber

quaes eram eftas virtudes,& perfeiçoens, em que a to-

dos fe avantajava, &ellamais feefmerava,leaó os ca-

pítulos a efte noíTo antecedentes* & acharàõ tudo mais

claro. Diz o cap. 8. que a generefa Matronajudith era

muito perfeita nos acertos,com que tudo obrava , &
ifto procedia de íer mui temente a Deos: Eraí m omni-

busfamofi/[ima,qma umebat ^Domtnum valde-, & cõ mui-

to fundamento ailim o diz o Texto Sagrado , porque

naõ ha duvida , que quem traz o temor de Deos nos o-

lhos,tudo quanto obra he com muita perfeiçío,& acer-

to. DavidodiíTc: hnúum fapienúd tirnor 'Dommi.hlzs

provemolo para ficar mais calificadoefte difeurfo.

Manda Deos a Moyfes que vâ pregar, & períua-

dirPtaraó para que dê liberdade ao povo Ifraelitico
, t̂

e™ f

|
m

que eítava no cativeiro; hia Moyfés caminhando pela Deos em ru-

eftrada
5
quando Deos disfarçado lhefahioao encontro, £z |"^t

t0

acerta»

fingindo que queria matalo : Cumque e/Seí in ttmert oc £xod.

curtit ei 'Dotnims > &volebat ocadere eum. Pergunto:
Aq e hm faria Deos eftademcnftraçáo? com que in-

teut ? Lipoman. f lta com agudeza a duvi 'a : lá to-

tum jattutneft nt Moyjes , qui Tharaonis timore cerrep- Lip0IIL
-

tus eratjanquam àDeo mterficiendus rnortisjita diÇcrimen

q am evafèratfecummferret tn mente , & clavo ciavam
truderet. BlegantiíTímas palavras. Querem dizer no noí-
fo idioma: Queria DeosqueMoyfésfizeffea embaixa-
da eam muitos acertos,& achou Deos que para iíTb lhe
havia de meter no coração o temor Di ino, & para que
Moyfés o tivefle,por íflb fingio naeftrada que queria
matalo. Naõ ha mais dizer ao noíTo intento. Daqui naf-

ceo tambem,que indo Jonas fugindo medeio para Jop-
pem^uando Deos o mandava para Taríis,iiido jà em-

bar-
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barcadoem humNavio,porcaufadehua grande tem-

peftade que fe levantou, pedio aos Marinheiros que o
lançaíTem ao mnv.Mtttite meinmare, & permitio Deos
eíla tempe{iade,para que nella tiveffe o temor divino ,

comoelle mefmoodifle: Dominum *DtumCaliegQti»

rneofe por iílb com ette divino temor obrou tantas ma-
ravilhas , 6c fez em Ninive tantos acertos de prodigio-

fas converfoens. Oução ao Douto S. Zen. Timens <Da-

minu^yfpontaneumnon timetnaufragium: & S. Agofti-

nho acrecenta : Timor c
Dominifptritus fortituàinis , &

faentitf: ttmeamus ergo,ut non tmeamus : & em conclu-

íam o Efpirito Santo o affirma no Ecclefiaft. melhor
que todos :

cPlemtudo fapientia timere <Deurn , corona

fapientta titnor Domim replens pacem , &falutisfru-
ãum.

DcSqucS Sendo pois ifto aíTimjmuitoperfeita/abiajdifcre-

nha a Rai- ta , & valerofa foi em tudo quanto obrou no tempo do
nhi % s

* feu governo a noffa famofiffima Judith Portugueza, a

Senhora Rainha D. Luiza Francifca,q Deos tem, pois

he mui notório em todo o Reyno como foi temente a

Deos. Daqui refulcava fer tam efcrupulofa na refolução

dos negócios occurrentes,que ainda nos de menor im-

portância, & deque jà tinha algumas experiencias>fe-

nam atrevia a relblvelos fem tomar primeiro confelho

com os Miniftrosmais expertos, &ouvirlhes os votos,

advertindo-os por algumas vezes, queellapor fermu-

lher o naõ entendia , &queporiflb neiles defencarre-

gava fua i onciencia. Daqui refultava também, que ga-

ftava muitas noites inteiras eftando nos defpachosdef.

velada/ópornáo dilatar os negócios das partes, até

chegara mandar fazer deprecaçoens divinas por vários

fervos de Deos, para que não erraííe no acerto de fuás

refoluçoens: & daqui finalmente refukou , que mui

poucas foráo as fuás refoluçoens,em que fe lhe puzeífe

nota
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nota com racional fundamento no difcurfo de cinco

annos do feu governo: & dado cafo que alguma nota

ouvefTeem algnma fuarefolução,neftas naõ foi a culpa

fua,fenaó de quem com malévolo coração a aconíèlha-

va fem queella o entendeffes íeguindo em boa féeftes

confelhos, & feoerro neftes termos ainda no juizo

deDeos naó he peccaminofo,mai podia fer no juizo hu-

mano culpável Pelo q com muito fundamento lhe po-

demos aplicar as paIavras,qoSagradoTexto diz deju-

dith : tirai m omnibusjamojijf/imay quia ttmebat Domi-

num vaUe.

Inda eu acrecento a refpeito defte feu temor divi-

no, que era taó grande,que por caufa delle rompia por

tudo, & fe moftrava totalmente irrt fpe&iva nas mate-

rias,quc por qualquer modo tocavaõ à honra de Deos,

& reformação da Igreja Catholica , naõ podendo fo-

irer que ouvefle offenfas Divinas publicas, & efcanda-

loías>mandando logo aplicar os remédios convenientes,

comoemeffeito fe vio em varias occaíioens gravifíi-

mas,que felhe communicáraó , dizendo nellas, que
primeiro eitava a honra de Deos,que toda a con venien*
cia humana,&defta forte fem accepçãodepeííoaspor
tudo rompia* Oh zelo de hum coração verdadeira-

mente Real, Catholico , & muito temente a Deos!
Atê \xx\ temor de Deos , & zelo da honra Divina -> mas
nada difto me admira,quando cc nfidero fer Rainha
Portugitfza, & ao noffo Reyno por Deos dada, porque
das Rainhas Portuguezas, & das que íaõ por Deos da*

d*s,foi íempre etteztlo,& temor Divino mui parti-

cularmente próprio. Eu moíirarti brevemente tudo.

Quaato às Rainhas Portuguezas, ledenoflas Chroni- AsR»nhas,

cas, & achareis paímos , & aflombros. Pomjue!
3

Achareis nas noíTas Chronicas huma D. Thereía *«.fóra»

Rainha de Leaó, & huma D. Mafalda veneradas por usVdIS"
Santas.»
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Sancas: a Rainha D. Urraca,a quem em Coimbra fallá-

raõ os noffos Santos cinco Martyres de Marrocos,indo
de caminho para o Martyri: ,certificandoa de fua mor-
te

}quando vifle osfeusoffos vindas de Marrocos: hua
D. Confiança filha da Rainha S. Ifabel , que morreo
Rainha de Caííella , & apareceo depois de morta à
Rainha Santa fua Máy , fegurandoa de que eftava ,no

Ceo: huma D. Elenade Santo Antonio f tilha de EU
ReyD. AíFonfooIIL: a Infanta D. Sancha > aquém
nos feus paços de AIamquer,que hoje heMofteiro Frã-
cifcano, & coníerva a benção Serafica,que lhe lançou.

o Seráfico Patriarca , quefemprenelle averia Frade

,

que guardaiíe pontualmente a fua Regra Seráfica , &
aqui no dia do Martyrio aparecerão os Santos cinco

Martyres gioriofos a efta Infanta,defempenhandoa
palavra que difto lhe aviaõ dado: a Infanta D. Joaana,

filha dei Rey D AífonfooV. queconferva particular

veneração, & diíto naõ ha que efpantar, pois veyo
fempr-e herdado nos noííos Reys, de pays para filhos.

Começai por El Rey D- AíFonfo Henriques,& conti-

nuai por dezoito Reys,que tem reynado em Portugal,

& achareis prodígios nefta matéria. Dizeime: Quem
foi defcobrir o berço em que nafce o Sol na India,& na

China >fó para dilatar a Fé Catholica, & a honra de

Deos ? Quem defcobrio o novo mundo da America?

Quem lançou fora os Mouros dos Reynos dePortugal,

&: de Galiza, & os ajudou a -lançar fora de Hefpanha

à cufta de tanto fangue Lufitano derramado? Quem
fenaõ os Reys Lufitanos? Efte zelo Catholico foi o que

levantou dentro do noífo Reyno eííe novo Templo de

Salamaõ fituado na Batalha , como lhe chamou hum
eminente homem eftrangeiro : eííe EfcurLl de Belém

taõ magnifico , que aílombr* a todos os eftrangeiros

mais engenhcfos : effe Realengo Mofteyro de Alcoba-

ça
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ça com o feu Lausperene do louvor Divino , fenhor

de fete Villas,& agoas ao mar vertentes * & outros fe-

melhantes Templos,& Mofteiros,que querer referilos,

íeria querer recolher o mar em pequenasconchas. Sen-

do pois tudo ifto aílím,bem digo eu que no zelo da ho-

ra de Deos, & temor divino moftrou a Senhora Dona
Luiza,Rainba que Deos noslevou 7 fer verdadeiramen-

te Rainha Portugueza ,& baftava fer mulher de hum
Rey taó pio, Catholico, & zeíofo da honra divina, co-

mo f 1 o Senhor Rey D. loao o IV.de eterna , & fau-

dofa memoria7por Deos dado, & May de hum Prínci-

pe o Senhor D. Theodofio , que com taõ grande opi-

nião de virtude nos levou intempeftivamenBe a morte,

mas naó poderá tiramos a fua trifte faudade t & aíiim

por todos eftes fundamentos bei^moftrouem fua: vida,

&: governo y que naãdegenerou das Rainhas Portugue-

zas fuás anteceíforas. Vejamos agora como moftrou fer

Rainha por Deos dada,& damaò de Deos.

Os Reis que íaõ por Deos dados, & faó da maó de Os R*ys %
De Sjobfervaõ inviolavelmente duascalidades, con por d^*
vem a faber,zelo da honra de Deos, & temor de Deos. feô muito

Quem f(i mais Rey dado por ordem de Decs que Da- í^g,
ntcs%

vil , pois em lugar do cajado de pegureiro lhe meteo
nas maós o cctro

;& lhe entregou o Reinado Iíraelirica

pelo feu Miniftro Samuel ? Tulit Samuel cornu olei>&
unxit eum vn mediofratrum. E qual íeria o empenho de
David nelle feu reinado? Ellemefmo o diz. O zelo da
honra de Deos que lhe roía as entranhas : Zelus domm
tua comedit me\ tabefcere me jectt zelus ttms-, & o temor
de Deos: Timor,& tremor venerunt fuper me,: Audite

fíhj tmorem Uommi docebovos. D forte,queo temor de
Det>s,& o zelo da honra de Deoseraõo te tal empenho
dePe Rey. Age ra íe entende bem o miíterio que teve

mandarDeos que quando fe ungiífem os Rey s de Krael*

RO
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no tempo cm que lhe punhaò a Coroa na cabeça,entàd

em lugar do Cetro lhe metiaõ na maõ o livro da Ley
divina,^ aííím o fez o facerdcte Ioiada a KURey loas :

Produxit filium Regi$>& pofutt juper eum diadema ,
a

teftirnomum tn rnanu ejns y dando mito a entender o ze-

lo , & temor divine,que deviaó ter na r biervancia da
Ley divina, Sc honra de Deos , como Rey por Deos
dado. E finalmente , Chrifto verdadeiro Rey , &
exemplar dos Reys , fem embargo de fer manío Cor-
deiro : Ecce Rex tuus venit tibi manfuetus, cem tudo

levado do zelo da honra de Deos, & doíeu Templo,
pegou dehumasccrdas,& açoutou a huns ludeos con-

tratantes, q achou comprando, & vendendo no Tem-
plo: Apprehendit fumculos, & ejeat ementes

%& vendem

tes de Templo, de forte quediílimulou perderemlhe o

refpeito querendo apedrejalo : lefus autern abjcondit fe$

& exivitde Templo, mas nãoquizdifiimularprofanar-

feaCafadeDeos. Que coufaefta tam própria para as

acçoens da nofla Rainha defunta, que temos infinuado!

nas quaes moftroa o íeu grande zelo irrefpeâivoa to-

da a conveniência humana,fem accepçaó de peflba al-

guma, calificando por elle modo fer naô íò verdadeira

Rainha Portugueza, mas Rainha Lufitana por Deos

dada , por quem podemos dizer fegundo ifto: Etemm
manusDomimeratcumtlla> que era dada da maóde
Deos , & a maõ de Deos andava com ella , & que por

iflb em tudo quanto obrou, acertou , & p< los acertos

do feu governo ficou afamada, como aquella ludith

antiga : ÉterAt fatnofi/Jtma inommbus , psedar ior u*

niverf* terra ijiael.

Outra circuntíancia muito notável aponta tam-

bém o mefmo cap 8. dafamof* Matrona ludith,& he

aieguinte. Diz,que fendo magettofa no afpefto refpe-

$ívq% era muito afiavd nas palavra & muitofermofa

nas
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nas feiçoens naturaes : Non e/i talts mulierfuper ferram

^
c p™?*™

in aff>eãu> mpulchmudine> & infenfiiverborum-, & com f^molur*

razaó muita nota o texto advertidamente eftas trescir- ^T**
cunftancias,porquenaõ ha duvida que com ellas realça brandas»

muito hum real íogeito, & he credito da Coroa eftar

com eíles três requifitos ornada. Ora vejaõ como o di-

vino Efpofo aflim o entendeoem hum gabo
, que deu

à Alma Santa acabando de a chamar para coroala: Ve-

rti Sponfa meafveni de Líbano, venijoronaberis. Notem
agora o que logo acrecenta:^/^ pulchra e/i arnica mea>

*vox tua dulasy&fácies tua decora nimis. Tendefme rou-

bado o coração,& vcjovos com calidades próprias de
Rainha, porque nas feiçoens do rofto tendes a genti-

leza, no gefto da peílba a mageftade , & nas palavras a
brandura:agradais com orofto,fazeifvosrefpeitada cò
o gefto grave , & rendeis os coraçoens com as palavras

brandas, requifitos eftes todos, merecedores de coroar-

vos. Provemolos repartidamente,para ficar efte difeur-

ío mais bem fundado. A gentileza do rofto he parti- /•cntí/flEt

cular elpecie da regalia.Aflim o diz bem expreííamen- <* rofto he

te David : òpecietua,&pulchritudme tua intende>profpe- £53? ?*

reprocede y&regna. AppareceoChriftono monte Ta-
bor a feusfagrados Difcipulos taõfermofo, & galhar-

do, que o feu rofto dava mate ao Sol, q uando em rayos
mais.luzido: Refplendmtfaaes ejtis ftcut Sol> ôcosíeus
veftidoseftaraõ mais branqueados doquea neve mais
pura; Fejiimenta AUtm eju4fa£íajuntalbaficutmx,&z
nefte mefmo tempo appareceo , & feouvio a voz do
Pcdre Eterno

, que teftimunhou manifeftamente íer

Chiifío feu unigénito f.lhor Hic e/i búms meus dúe-

tluSiinquemihi bene cowplacuu Pergunto agora: Porque
razitõ faria o Padre Eterno efta demonftraçáo taó au-
thorizadaf Porque íô neftaoccafiaõ , & naó em qual-
quer outra? A razaó a meu ver foi, porque vio a Chri-

fto
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£to nefta occafiaõ muito fermoío , & galhardo, & co^

mooFternoPadreheReydos Reys , Senhor dos Se-

nhores: Rex Regum, Dommus dominantium , claro he %

que fendo IefuChriftofeu verdadeiro filho, he Princi»

pe fupremo defte Reinado , & como ifto affim feja,

por iífo nefta occaíiaó, em que o Padre Eterno vio a
Chrifto taó fcrmofo,o aclamou filho de Rey, Príncipe

fupremo, porque anda a regalia vinculada à fermofura,

& gentileza. Tem vifto o requifito da íermofura, ve-

jaõ agora o do gefto decorofo, & grave,

Na occaíiaó em que o Divino Efpofo convidou

oftodc a Alma Santa para coroala: VeniUponfa rnea , vem de

*orofo, & Líbano, ven:>^ronaberis $ gabou apor efte modo; 2)e-

lfoedé
h
da

Câra tãnquam lerufalem. 1 endes ogefto taô grave, &
regalia, decorofo como aCidade de leruhlê:Decora tanquamk-

rufalern. Petg.Por?} feria taõ decorofaefta CidadeíPerg

^p^ff" encerraria em fy tanta mageftade? Direi • Era Jerufaíem
«epsProvin- Princeza fuprema entre todas as Cidades, como tefte-
ciajiwn.ier, munhaõ todos os Expoíitores das letras Sagradas , &

como era efta,por ifío era no gefto taó grave,& deco-

rofa , & por iflb o Divino Efpofo querendo coroar a
Alma S. comparou-a ao decoro grave deíhCidade:/)?-

cora tanquam lerufalem-y porque naó ha duvida que he
parte , & requiíito mui precifo da regalia ter ogefto

grave, & decorofo. E fendo tudo ifto aílim quanto à

gravidade do gefto, também a melma moeda corre na

brandura,& affabilidade das palavras , porque também
he parte effencial da regalia. Eu o moftro. VioS.Joao

Aspakvra* entre as mais vifoens do feu Apoi alypfe a huns anciãos,

eí

ra

cde
S

ua
5
Slie t^n 'iaõ corozs nas cabeças , & nas maõs tinhaó cí-

i^gaiía. tharas em lugar de Cetros : Corona aure<e m capitibus

eorum, o (ingtdi habebant atharastn mambus fms. Per-
"

gunto : Se e lies anciãos moftraõqúe íaõ Reys nasin-

figmas das CorcaSjpcrqije nao tem também as h fignias

dg
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fio Reynado,quefaõ os Cetros? E porque temem lu-

gar dos Cetros citharas ? E que femelhança podem ter

as citharas com os Cetros? Direi. As citharas,íaó hus

inftrumemos muito fonQros,doces> & brandos natural-

mente,8c cõ hua pena apótada brandamête fe tocaó pa-

ra mayor fuavidade , & também pelo feu modo fallaõ,

porque tocados coftumais dizer deiles que tem boas

vozes, muifonoras, & brandas , & como ifto aííim

feja , por iílb eftes anciãos tendo Coroas nas cabeças,

tinhaó citharas nas maós, moftrando por efte modo
que he requifito mui próprio da Regalia ter as vozes

mui brandas , as palavras mui fuaves , & afáveis : Co-

rona aure* m capiUbus eorum> &Jlnguli habtbant citha*

ras m mambus fuis.

Temos vifto , & provado os três requifitos, que EHcs três

faó mui proprios,& infeparaveis da regalia. Eftes mef- requifitew

r
r r

• n * • r 1 -j j teveaRai-
mos fe experimentarão com muita lingularidade na nba n.s.

Real peíToa da Senhora D.Luiza Francifca de Gufmaõ
noíía Rainha,que Deosnoslevoumella íe viram todos

juntos com eminencial propriedade •> porque teve pri-

meiramente a fermoíurado roftojunta com o talhe pro-

porcionado do corpo mui airofo : aííím o teftemu-

nhàrajn os olhos dos que a vimos , &nifto mais me
nam dilato,porque me parece que cabalmente a def-

crevo , com dizer que a fermofura, & gentileza do
corpo andava em travada competência com a fermofa

belieza defuaalma , como jàdiíTe Ciem. Altx. TitU
chritudo óptima m corpore efi pukhritudo anima, & teve

a gravidade mageftoía no gefto , porque naturalmente

fe fez íempre mui refpeitada. Dig^o a occafiam,em que
por morte do feu conforte o Senhor Rey D. Ioam o 1 V.
noíTafcmpre viva, & memorável faudade,ficando viu-

va, & eftrangeira com todo o pezo do governo Monár-
quico, com hum fobrenatural valor,que todos exped-

em men-
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mentamos,& de que todos entaó tanto nos admiramos,

já mais ouve vaftallo, que fe atreveíTe a perder nem
por fombras o 'decorofo refpeko , que a fuaReal
M^geftade fe devia, preíidindo nos Confelhos de fi-

liado com tanta prudência, & mageflade,affim nos ne-

gócios, & expediçcens da guerra viva com Caftella ,

como nosmais negocies do governo politico doReyno*
vencendo, & diflimulando o fentimento funefío com
o valor do coração taõ dilatado,para naó faltar às obri-

gaçoensde Rainha Regente do Reyno , cm qtc com
a, mageftofa petToa fe fez fempre mui refpt £tiva,& fen-

do ifto affim,igualmente foi de todos mui querida , Se

amada, porque entrando todos a fallarlhe cem o te-

mor que inculcava o titulo de Rainha,achavaõ tanía»

confokção.&fahiaõ de: fuaReal prefençataè contentes,

como fe eftiveraõ fallando có hôa nráy>deforte entra-

do es pertendenttstemeroíos.taes eraõ as vozes qou-
viaó neítareai cithara animada cem palavras tsõ do-

ces, & brandas, que todos fahbê mui íatisíekos. Afilm>

unia a Real Mageílade com a maternal ternura, que fe

fazia temer como Rainha, & amar como roãy , fenda
huma cithara racional neíta uniaó mui bem tempera-

da. Naó poíío em tão breve tépo referirvos prodígio-

fas acçoens fuss, que comprovam efta verdade, & fo-

mente referirei duas,pelas quaes colhereis as rr ais.

Na occafiaõ em que o inimigo tinha fitiaJo o cer*

Acompai- co de Elvas, eftando também o noíío exercito emeam-
xaõqacje^pan ]la> mandou a Senhora noíla Rainha veftides a to-

Ic^nuy. dos os Soldados, & para os feridos , & doentes doces

de varias caftas , & muita quantidade de fios feitos pe*

Jas fuás máos reaes , & pelas dasiuas Dornas • & o mef-

ibo fez em outras femelhá ntes occaíioens. Ouve hum
motim em huma Cidade defte Reyno febre o tributo

ftovodopa£elfellado^& íabendo dellecfta Senhora

coia
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com hum notável valor mandou vir da fronteira Tro-

pas de Cavallos, para aflim íbcegarefte povo amoti-

nado, & vindo,mandàraó pedir perdão do torpe defa-

tino cometido por gente plebea indifcurfiva, & h goa
dita Senhora,que eftava como Leaõ,fe trocou em man-
íidaõ de Cordeiro , mandando voltar logo as tropas,

& dando perdão aos delinquentes,& porque certo Mi-
niftro reparou nifto dizendo,que o perdaó naõ convi-

nha a reff cito do exemplo que outros tomariaõ : Ref-

pondeo,que aosReys tocava confervar,& naõ deflruir.

Oh repofta digna de eterna memoria ! Nifto me pa-

rece que imitou odiétamedo Rey do Ceo,porqueos
verdadeiros Reys da terra devem imitar as acçoens do
íupremo Rey da gloria. Vejamolo. Vio S. Joaõ que do
trono de Deos fahiaô trovoeas rayos , & relâmpagos:

JSt procedebant de throno ju\gwa y & tonitrua. Diz Saõ
VzxAo.Accedamus adthromm l^eithronumgratiée&tnt-

fericordt*: Corramos ao trono de Deos , q he todo àc ?^l
graça,& deniifericordia. AquiadilRculdade. Pergun- d

^
mofti

y
to: Qual nefte dizer fe engana,S. Joaó,ouS. Paulo? Se ílehos^m
o trono de Deos encerra a ira divina de trovoens,

^
c fcr hr***

rayos, & corifcos, como he todo benignode favores,5c

mifericordias f Ha coufamais encontrada que ifto, &
aquillo ? Como pois havemos de conciliar efta antino-

mia de textos tao encontrados? Refpondocom o que
fica dito.O trono defte íupremo Rey da gloria na apa-

rência dos ameaços he todo de ira , porém na realidade

todo he de mifericordia > paxece hum, & he outro. Da
inefma forte a Senhora Rainha limilitudinaria,parecia

Leaõ nos ameaços , & era Cordeiro na realidade, tem-
perando o rigor com a brandura , deforteque naõ fal-

tando ao ref^eitoda Mage^ade de Rainha,uíavaamo-
«ofas piedades de Máy, prevalecendo nella mais cfta,

do que a^ueila > & nada diíto me adimro,pois era Rai-

icepe

no ha
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nha Portugueza, & por Deos dada, & propriedade foi

fempre da regalia Lufitana prezaremfe os Reys Portu-

guezes de ferem mais pays de filhos,queReysde vaílaL-

los. Vejamolo nas noíTas Chronicas.

Eftando o nofíòRey D. AíFonfoo V. na batalhado

PGrm
7
ai

de Touro taó afFamada , em Campanha defcuberta com
pfczarTmfe El Rey D. Fernando de CaOella,blaíonou hum Fidal-
fempre de

g Caitelhano > que o partido de Caftella era muito
ferem mais » j r> i a r j ™
pays do quemayorque o derortugal. Ao que refpondco o Rey
**?*• Caftelhano: E ifto que monta, fe eu trago vaflallos, 6c

El Rey de Portugal traz filhos ? Eftudava em Coim-
bra o filho de hum Fidalgo, & veyo à noticia de El-

Rey que efte eftudante faltava muito no eftudo por
fe occupar no jogo, efcreveo logo EURey, que era D.
Joaõ o 111., huma Carta ao Rey t.r da Univeríidade,na

qual lhe dizia aílim: Sei que íulano falta muitas vezes

no eftudo , avifailhe da minha parte que logo fe emen-
de^ fenaõ q mãdarei caftigalo. Que mais podia fazer

hum pay a hum filho ? Veyo certo fidalgo da Corte
pedir a El-Rey D. Joaõ o II. hum officic,que vagou
na Beira>para o dará humíeu afilhado, & refpondco-

Ihe EIRey: Vieftes tarde ,
que já eftá dado a quem

toca: & puxando de hum rol que tinha, nomeou a hum
homem ordinário da Beira,a quem pertencia. Que vós

parece ? he ifto fcr pay de filhes, mais que Rey de vaf-

íallosfMuitos outros exemplos trouxera >fe o tempo de-

fta Oração fora capaz de taõ larga digreilaó. Eisaqui

pois quaes eraõ os Reys Portuguezes , &c aihm bem di-

go eu, que moftrou evidentemente a Ssutura R rtinha

que Deos tem, fer verdadeira Rainha dt Portugal ao

noflb Reyno por Deos dada, pelas circunt* anciãs que
ficaõ apontadas ,& por iflò como Abialaõ roubava os
coraçoens de todos feus Vaflallt s , turaba/ur corda

virorurn Ifréíílp cómagazúade íua braudura nwttnab;
Blan*
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BUndt lopiebitur ommbus f &em conclufao,jufíamente

lhe competem as palavras dejudith no nofloThema;
Non ejt talis rnulitr in umverfa terra Ifrael.

Agora cabia aqui ponderar o raro fofrimento com
que ouvia as partes nas audiencias>coníblando a todos, ovaiorquc

& valor que moftrou nos fucceflbs ad verfos da guerra, ^ttl-"
acodindo às conducçocns militares com todos es a pre-

itos necefia rios , como fe fora hum Toldado nasCam-
panhas mui experto, confeguindo em feu tempo aquel-

la fempre memorável batalha das linhas de Elvas, le-

vantando o inimigo o cerco do cordaõ que tinha pofto,

& fugindo vergonhofamente,deixando toda a Arte lha.

ria>& Bagagem,pela qual fe lhe pôde cantar com muito
fundamento, o queos moradores de Bcthulia cantarão

ánofla Judith do noílo Thema,quando trouxe a cabe-

ia de Holofernes cortada : Tu gloria Ierufalern , tu Uti-

tia Ifrael , tu honorificentia populi nofirt. Naóhe pof-

íivel ponderarmos todas ettas acçoens, fendo que ca-

.da huma delias he muito para ponderada. O quefup*
pofto , no que eu por ora fomente reparo pa«a ponde-
rar, 6c com ifto remato as acçoens de fua vida , he em
huma acção mui louvável que fez , defpedindofe do
governo doReyno, entregandoo ao Senhor Rey Dcm
Affonfo o VI. feu filho : & a acção foi a mefma que
fez Iudith,como refere o noflb Texto cap.8. Diz efte

Texto, que aquella famofa Matrona ludith fez para

ii hum Moíteiro fecreto, no qual encerrada, & iíefpe-

dida do mundo,perpetuamenteeftava oceupadaemo-
raçã ^, & lição efpiritual,acompanhada das íuas criadas

com traje penitente , & jejum continuo : Secretumjibi

jeat cubiculum , in quo cim anetllisfuis claufa morabatur^

ó habens ctUciuw jejunabat omnibus diebus vit<e/u*e.hx-

pi içando eftas patavras S.Pedro Dam. diz ofrguinte,

<jue lie muifó para o noflo intento: %jlá hoc vfquein

Qjjj òantla
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Saneia ReTigtonê proceJJerat> utjam nonfolay fedcumani
cillis fms fieret eremita4? domo corntnuni recluferiumfecit,

& ab urbefolitudinem^ & religionem reperit. Portoufe efta

defenganada Matrona com tanta perfeição>diz o Santo,

que converteo o feu Paço em hum Moíteiro Religiofo
de eremiticasrecoletas, com as quaes morava,& na o-
Eaçaõ íempre aíliítia , fazendo da Cidade ermo , Sc

da cafacommuaclaufura apertada; Viftes coufa mais
própria que efta para o caio prefente,do que obrou a

Rainha N.S. que Deos tem, quando do governoda
Reyno fedefpedio ? Ora eu naó faço mais que cotejar

hum com outro cafo. Dem-me atenção.

Apenas largou a Rainha NL S. o governo do Rey-
o que fez no,quando logo determinou fazerfe morta ao mundo
largando o je to^Q g^ fe j eu-muito de certo, que ia muitos tempos
eoverno do u . j i

•

Reyno a feu afíim comíigo o avia decretado > mas pelos muitos m*
Siho. convenientes que fe lhe reprefentára6,diílimulou a ex*

ecução defte decreto , & finalmente veyo a refolverfe

em fazer hum Moíteiro de Religiofas defcalfas ere*

miticas recõletas, &recolheríe dentro delle, &aífimo
fez com efteitojfundando o Mofteirinho deA goftinhas

eremiticas defcalfas em Xabregas , & a elle íe retirou

com muito poucas criadas,íem pompa algua de Rai*

nha^ais que a de qualquer mulher ordinária , & taõ

encerrada, que ninguém mais a vio, nem de fora com
ella fallou mais que as fuás recoletas , com que efpiri-

tualmente converíava. Aífim viveo aqui três annos,fe*

guindo todos os apertos de perfeita Religiofa. Eram
tam poucos os criados de feu ferviço, que ouve dias

em que nem huma criada teve que lhe trouxefle a horas

o jantar da Cozinha^porque fiadas no pouco tratamen*

to que fazia de fua real peífba , cometiaó eftes defeui-

dòSjfem ella fe moftrarjàmaisqueixol • ntm fentidaf

como fe fora infenfivel. Os leu* jejunstam mui c^n?

tinuos*
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tínuos, as efmolas quotidianas,& a oração mui frequen-

te , & taó grande o feu retiro, que fô huma vez por oc-

cafiaó de huma Embahuda,que era força admitila,foi

vifta em publico , & inda fecreramente íó com o feu *

Tliefoureiro faltava, ou algum criado familiar a que
era neceflario dar audiência. Nunca admitio vifita al-

guma de peffbas ainda da mayor calidade. Nem huma
iôjanellateveparaarua.&nasque tinha para omarjà
mais fe vio pefíoa alguma nellas. Permaneira, que an-

tes de morrer affim fe fez ao mundo morta , & aííim fe

enterrou viva , juntando o Paço com o Mofteiro^rmc
comCidade,& ciaufura com Mageftade. Oh prodígio!

Confefíb que ifto me aíTombra.Que muito! quando já

David fazendo menos que ifto de íi mefmo fe admirou.

Notem.
Diz David eftas palavras: Ecce elortgatvifugien$,&

tnanfi infolitudine. Notai,& pafmai , ifto íignifica efta^[}J^
palavra, Ecce,em muitos lugares da Sagrada Efcritura. gar humRey

Quando o Bautiíta vio a Deos humanado feito hum^^10^
Cordeiro; £*w agnus Der Pilatos quando vio a Chri deíerto, ou

fto fem figura humana : Ecce homo : Chrifto quando re &£cJ™
velou aosDifcipulos o q havia de padecer em Jerufalé;

Ecce afctndimusIerofolymã&Filius hotnmis tramar,&f*
Diz pois David; Notai,& aíícmbraivos de que fendo
eu hum Rey fugi daCorte, & parei em hum deferto fo-

lkario. Deíorte que David te admira de íí mefmo por
eftaacçaó que fez taó extraordinária : & óque admi-
ração fizera , fe vira nos feus tempos a acção porten-

tofa da noffa Rainha,que fica ponderada! Grande lou-

vor etíe para ella, mas naò eftá ainda aqui o meu repa-

ro,porque o reparo mayor coníifte em dizer S. Vicen-

te de Ferreir. que nâo confia de Texto algum Sagrado,

que David depois de ter o Cetro fe retiraffe a algum
monte íblitario ; Non legitur qtàdDavtd ex quo cvrona-

Qjiij tus
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tus fuít)in deferiufuerií. Como pois affirma David que
fe foi para o defeito r A duvida he boa , mas omefmo
Santo a folta: Manfit infolitudine camtrafu& , diz o San-
to. Foi David para o deferto, quando vendo que era

forçado nao largar o Cetro ;& o governo, faz do P;içi

deíertopcupanxi jíe em c ração,& penitencias na Came-
ra em que dormia fechado , unindo por eíte modo a
Magtíftade de Rey com o retiro de Religiofo, &ifío
heode que David tanto fe admira : Ecce elongavi ju-
gieriSy & rnanfp mjblitudim. Etla meíma admiração fez.

já Sócrates vendo o Ernperador Theodofio retirado no
Paço,como que eftivera metido em hum Molkiro: cPa~
latiutnfic dtfpofuit&t haudalienumeJSet à MonajierwA{\&
meímo pois he,oq>hoje muito me admira,&: afõhra, &
com muito mayor razaõj ver que a Rainha N. S. que
Deos tem,n*õ lo tiveíTe valor para largar o governo do
Reynoj & aborrecei lo,mas que foubeííe juntar o Paca
com Morteiro, &r converterem Mofteiroo Paço, fican-

do como hum deferto , unida a claufura com a liber-

dade , a regia pompa cem o aperto Religiofojbem af-

fim, ou muito melhor que aquella famofa Judith àp
noííb Thema: Secreíum fecit fibi cubicvlmn in fiiperkn-

bus demus fim% -

} in quo claxja morabatur cum ancillis fws.

Inda nifto noto outra circunílancia , que ouve
Amortifi* n€^e feu retiro.& inda no tempo em que no Paço mo-
cação que . , . í > i n 1 »
avia no fa- rava j.a então o avia,de que eu fou ooa teuemunha , «

hc,q em qualquer das Damas,& mais criadas de fua ca-

ía, ferio femprehuma particular^ notável modeftia

com huina íezudeza , & brandura taõ atimirax ; el,qu&

mais parecia de Religiofas,que não de fca lares:& nao

cuideis q be ifto encarecimento! porq per aiguas vezes»

me fuecedeo ir fallar aDamaSjOLDon&sdo £^t .& lahi

mais edificado, 6c confufo , do c-ve ie l^hira de huma
Cartuxa, & eonfeflo ingenuamente^ut algemas vezes

bem
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bem envergonhado de mim n eín o , & D^maccnhe-
ci eu,que por debaixo das gates palacianósandavp cin-

gida com hum aípero cilicio, & mitras cem braceletes

ds ferro. No mais alto da r.oite fe ouviaô difciplinas

largas em os cantos-do Pjço,nas maes fe traziaõ livros

efpirituaes,& as praticas entre todas eraõ íobre a c rsção,

fem fe fallar huma palavra menos licencioía, & íe algua

galáteria acafo fe dizia, era logo de outras mui eiiranha-

da: em conclufaõ, tal era a reformação da vida inda

nos criados de fóra> &com tanta certefia tratavaõ a
todos os pertendentes

}
& com tanta brandura,que poíTo

dizer pareciaò mais noviços Religiofos , que feculares

Palacianos. Naô efpecifíco alguns particulares per
naô ofFender o geral de todos, & fó digo , que he ifto

tudo grande credito,& abono da Rainha N.S. poishe
certo que os criados tomaó o exemplo de feus amos,

Dizeme com quem vives,dirtehei quem es: Regis ad
exemplumtotus componitur orbis. Affini pafla , & eu o
moftro em hum Texcu Sagrado.

Mandou Deos a Noè queentrlíTe na arca, & toda Taesm
a fua família com elle : Inçredere tu , & omms família CIiat]os

tua , & lego Ueos apontou a razão ; Te mim mvem ju~ amos.

Jhm; Porq eu achei que eras jufto. Repara niílo Santo
Ambrofío diffi ;ultando aííim. Se Deos diz , que fò a
Noé achou juft ,& que por iífo entra na arca, como
manda entrar amais família de que naó confta fer ju-

fta? Entre embora N( é,mas os maisnaõ entrem, Oh!
naó, refponde omefmoSuíito. Todos haó de entrar

por jufto,pois Neé por julto entra, porque íendo Noé
o Senhor da caía juíto, naó podiaõ deixar de fer juftos

jt«dos os hmiliares da fua caía : Laudem jajii tneo
wteíligimus, aui talem mftituit domemfiam , utvirtutis

julgeret çanfírtio. Por iífo Chriíto manda que cada hi m s. a*^,
<te nos o figa com lua Cruz; Quivult verme $ojt me> toU

lút

o os



250 Sermão XIII.

lat crucem juâm } & fequaturme-, porque comohe Prín-

cipe fuprerno, & vai diante com a Cruz, quer que a

feu exemplo todos com Cruz o figamos. Efte exem.

pio diz S. Jerónimo que foi hum dos mayores louvo-

res, que pôde darfe àquella famofa Matrona Judith:

Ingeris lausi itmtabúem cDeus dedit non folum faminis ,

S. leron fedetiam viris. Da meíma forte na noíTa Judith Portu-

gueza a Rainha N.S, grande louvor mcrece,muy de*

vido lhe he todo o aplaufo peio exemplo que deu a to-

do a fua realfamilia-j-naõ fóem o tempo de caiada,

mas inda imis no de viuva , & muito mais com todo o
excefíb depois q fe deípedio do governo doReyno,
ficando fendo,como diz S.Jerónimo, imitavel exem.
piar de Rainhas íoheranas : ImtabtlemDtus deditnon

folumfeminis}(ed etiam viris, & com ifto temos concluí-

do em epilogo abreviado as heróicas acçoens da fua

vidada que podia dar lugar oapertado tempo defta mu
iiha lamentação lachrimoía , com as quaes acçoens

creyo que ficará nos annaes da fama eternizada,me-

lhor que Judith em todo Ifrael.como diz o nofloThe-

ma: ludith pradarior eratinumverfa terra IJraeL

Defunãaeíí , acjepulta in Beihulia. Diz o noíío

Thema,que por ultimo remate de tudo morreoJudith»

& foi fepultadana Cidade deBethulia.Notavel caíoiq

traó perdoaffeamorteahua taó afamada Matrona , &
em tudo taõ períeita,fem reparar em íeu fangue,em feu

valor, nem em fua virtude, & conveniência do ppvoí

Grande -rigorique fendo a Rainha noffa Senhora àquel-

la que tenho dito,fe lhe atreveííe a morte , & lhe nara

valeíTe a Coroarem a virtude,nem o valor*nema nof-

fa dependência i Ah morte! oh mundo! oh vidai

quem te teme, ou teeftima ? Eftehjopoder da mor-

te, que a nada perdoa,& aos mais levantados tronos íe

atreve . Ntãl^mJavacafntTroftr^ina jpgtt > diífe
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jà hum gentio, & outro diiTe : Tallida mors aquopidfat

pede pauperum tabernas , Regamque turres. Quem mais

virtuotb que Moyfés, pois fallava com Deos tani con-

fi?.dr>>como cà fa-lta hum amigo com outro : òient lo*

qm flct arnicas adamkum [num? & com tudo morreo

para defengano dos juííos, diz a G\o{z\§t$ta nulU etiam

êx eleflis pareis Quem mais valente que o alentado

Mathathias,&0'Valerofo Samíaó,pois comhuma ca-

veira de hum bruto matou tantos mil homens, & lan-

çou abaixo as colurnnas do Templo,^: com tudo mor-

reo para defengano de valentes , diííe S. Ambrofic iHtu

mãtM efl próprio tt&m triumpho. Quem deTangue mais

real do que Chriilo Filho de Deos vivo
9como teftemu-

nhou S.Pedro: Tu es Chrijius Filius T>ei vivi? porém
umbem morreo para deíengano de Illullres > & de

Reys,que'por iíío Deos mandou que no mefmo tempo*
em que os Reysfecoroaffem 5tarnbemfe ungífíem.Por

eíta Ley pois taô inviolável : Moritm omnequodnaf-
£*í«r>featreveoa morte àRainha N.S.tirandoa denoda
companhia : Tandem defnntJa eft> & fepultandoa debai-

xo da terra: Et fepultaefi. Oh que de coufas taõ ad*

miráveis pudera eu referir agora acerca de fua morte>&
difpoíição para ella! porém a brevidade do tempo
me não dá lugar para ellas , & aílim ponderarei fó al-

guas, que fuecederaó no conflito de fua morte , que
iao mtiy dignas de reparo,

Eftava aRainha N.S. quafiefpirando,quando aca^

bando de receber a Santa Unção, levantando os olhos

ao Ceo^&com as maõs levantadas difíe ellas palavras: qu™o?rcq

Bem-dito fejaismeu Deos, pois morro com todos os a Rainha
^

meus ci ico ientidos, venha embora jâ agora a morte, '
!

pois me apanha com todos os Sacramentos da Igreja,

Eeftas foraóas ultimas palavras íj diiJe antes deefpi-

I3r. Oa que admiráveis palavras, & de toda a pendera-
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ção mui dignas! A primeira ponderação que niflo faço,

he dar a S.Rainha graças a Deos,porque morria conhe-

cendo a morte: & com muito fundamento;porquenaó
pôde aver morte mal afortunada com efl;e prévio co-

nhecimento, heefta morte própria de hum predeftiaa-

dojhe morte mui luzida , & gloriofa, naõ ^nra acabar,

mas panjrenafcer. Notem a marte do Sol. Morre para

Morre mui- nos oSol>quando no Occidente fe põem , & em tumu-

•quim m°or-
*° cr^a^no ê fepulta , & íe bem advertires, vereis que

rt conhece- então mais feus cayos efpalha , nunca mais os eften-

amorte
amcs de, que quando affim morre, & de tal forte para nós

morre, q aos antípodas nafce,ôc fe hoje para nòs morre

,

a manhãa para rçós renafce feniz fempre luzido>juntan-

do por efte modo o tumulo com o berço. Agora per-

gunto : Porque íuccederá ifto affim na morte do Sol?

David o diz : Sei cognovit occafum fuurn. O Sol morre

conhecendo afua morte, Sc como com efte conheci-

mento morre , por iflb morre taõ luzido. Da mefma
forte todo o vivente , que morre conhecendo a morte,

porque morre com propriedade de Sol muy luzido,

morre para renafcer, & naó para acabar. Affim morreo
a Rainha N. S. porque morreo com todos os feus cin-

co fentidos,conhecendoque morria , & por iíTo bem
podemos creí , que foi afua muy luzida como o Sol:

morreo na terra,para renafcer no Ceo com melhor vi-

da , & affim com muita razaõ deu graças a Deos por

morrer com todes os feus cinco fentidos, tendo pleno

conhecimento de fua morte.

Outra ponderação me oíFerecem as feguintes pala-

vras que diflè , & foraó eftas : Venha já agora a morte

embora. Pergunto: Como affim ? Jà ha creaturà que

naõ tema a morte? Chamou a Senhora Rainha a morte

como que a naõ temia?Diz(que venha embora a morte?

Ok
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Oh cafo novo! mas já dellc me naó admiro quando ve-

jo que conheceo,como fica ponderado, a fua morte, 8c

declara,que a morte a apanha com os Sacramentos ài

Igreja, porque quem morre com eftas duas circun-

ftancias , he certo, que naó teme a fua morte. Chriílo

S.N.heteftemunha fiel defta verdade. Eftava o meu
amoroíjfhmo Senhor nos braços de hurna Cruz prega-

do entregando oEípirironas maós de feu Eterno Pa- ^5 teme*

dre, & nefte tempo inclinou para morrer a cabeça: Et m°rW«*
inclinato capite emtfit Sptritum. Que o Senhor inclinai- wsícramg?

fe a cabeça depois da morte, ifto vemos nós fazer natu* f
os da rêre

-

raln;ente a todos , mas que antes de efpirar incline a

cabeça para morrer>ifto he o que naó entendo por novi-

dade. Muito he o que íe tem difeuríado fobre efta my-
fteriofa inclinação, & muito nifto tenho dito. O com-
mum dizer he, que acenou Chrifto com a inclinação

da cabeça à morte para que chegaíle, porque eftava

a morte medrofa. Bem> mas agora entra nova duvida*

E porque eftaria Chriftb taõ alentado.que nefta occa-

ílaó chamou a morte deftemidorDircL. Tinha o Senhor
hum anticipado conhecimento de fua morte: Sctens íe-

fus qma vemt hora e)u*
% & eftava com os Sacramentos

dentro do peito : *De latere Chrifli exierunt Sacramentai

& comoo Senhor eftava aflim armado,penííonãote-
meo a morte, & a chamou deftemido: Inclmato capite.

Morreo a Rainha N. S. conhecendo anticipadamente a

fua morte,&c eítandocó todos os Sacramentos dalgre-

ja recebidos, pois q muito q deftemidadJííeíTe: Venha
embora agora a morte. Eis-aqui as duas circunltancias

q teve a morte da Rainha N . S. 'Dejunflaeft.

A ultima ponderação que faço nefta morte he fo-

bre o modo da fepultura, porque deixou em íeuteíta-

mentn declarad>,que o feu corpo folie fepultado onde
quizcíTem íeus filhos , os quaes difpuzeraó quefoíTeo

feu
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feu corpo depofitado na Igreja nova do Sacramento.
Oi prodígio maravilhofo! que morra a Rinha de Por-
tugal taõ deíapegada de tudo o da terra» que nem fete

palmos certos tenha delia para fua fepultura! Verda-
deiramente, que fóem Chriíto Rey do Ceo,& da ter-

Morreofem ra acho acção femelhante, puis íendoR^y fupremo da
^opm.

tUra mundo todo, nem hua fepultura própria teve, &foi
Grande pro enterrado em huxna fepultura alhea : SPa/W illum in

Rfiaha.
de

monumentofuo. lofeph o depofitou na íua fepultura , &
notem que era fepultura nova: In quo nonáum quifquam

fofitus ftètrat. Da mefraa forte, a Rainha N.S. foi de-

pofitada em huma fepultura no >a da Igreja nova , &
com particular myfterio da divina providencia, por-

que como a Rainha N . S. foi fundadora defta nova
Igreja intitulada do Sacramento em acção agradecida

do miraculofo fucefib , queo diviniíTimo Sacramento

obrou quando livrou ao Senhor Rey D. loaó o IV*
dafacrilega, & torpiffimatrayção,com que fe intentou

darlhe violenta morte, foi juíto juízo do mefmo Se-

nhor, que tivefie dcfcanfo o corpo de quem levantou

hum taô fumptuofo edifício a feu corpo facramenta-

do | porque affim cofeuma pagar na terra efte Senhor

a quem honra feu corpo na terra. Diz hum Evangeli-

fra, querefufcitou Chrifto,& as Santas Marias o foraó

Paga Dcos bufcar ao Sepulcro muito de madrugada Valde mane :

oo eco co- outro diz que inda fe viac as êftrellas no Ce : Cum ad-

Ga°teiTa

e

.

rve
huc tenebra effent: outro diz que jà era o Sol nado;Or/0

jamfole Muito trabalhão os Sagrados Expofitores pa-

ra conciliaxem eftes Textos Evangélicos, & ordinária-

mente convém com S. Pedro Chryfolog. que natural-

mente fegundo o curfo do Sol inda era muito de noi-

te,porèm nelta madrugada fe adiantou o curfo três ho-

ras antes do coftumado: Chrifio refurgenti Sol vdde an-

çhryt™ telucamsfmt. Pergunto agora. E porque fe adiantou o
Sol
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Sol nocurío três horas antes? E porque fenaõ adiantou

mais, ou menos rr? s horas ? Direi. Tinha o Sol por ho-

ra do Corpo de Chrifto crucificado perdido na fefta

feira três horas dofeú luzirrento : Tenebr
%

£fatia funt
#b hora fexta ufque aár horamnonam fuper terram > &c

ermo ifroaílim fofTe,quizeftemefeo Senhor que pe-

lo refpeito do fcu corpo refuítitado rdtauraíTe o luzi-

mento perdido honrandoo por efte modo> & iftomcf-

mo limilitudinariamente he o q hrje ventos por }uizo

divino nafepulturadaR^inhaN.S.depofitadanalgreja

íua nova : àept Itae/i tn Bethuliã

O que agora refta he, fazermos todos o que 14

fizeraó os mrradortsde Bethuliã ài\ a famofa Matro-
na Judith : Luxitque illam omnís pbpulus. Chorarmos
cita aufencia da no fia querida Rainha junto ao íeu fe-

pulcro, & àquelle tumulo reprefentacão del!e,dizendo-

lhe com Jeremiss.* Vefecttgaudium cordis noftri y verfus Ur^hT^f
iíí inluffum chorus nofterjecidit corona capitisnojiri-, &
as melhores lagrimas hó as que melhor veaõao Ceo,
que-faõos noflos íuífragios , oraçoens , & boas obras*

com que pagaremos ss que da noíía Sereniffi-

ma Rainha recebeme s to Jcs. E vòs ô Alma ditofa,que
aífím moftraftes preíi mf çoés de predeftinada,'& pia-
mente creyoque cedo ireis com a ajuda de tantos fuf-

fragic s }quantosem todo o Reyno fe vos tem feito,gc-

zar da viíao Beatifica por teda a eternidadeilembraivos
deite vofii Reyno, & devcffos Vafíallc,s>& principal-
mente do Senhc r R ty voíTb filho, que nos governa > &
todos agora lhe rezemos cinco Padre noííos por fuaAl-
ma com bum Re^uiejcat in pace> Amea

Louvadofeja oSantiffimo SaGramento*

SER-
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SERMAMXIF-
Nas Exéquias de Diogo Lopes de

Soufa primogénito dos Marquezes

de A rronches, Condes de Mirã-

da,no Convento de S. Fran*

cifco do Porto.

Vileãus Deo , & hominifos, cujut memoria in bentâi-

ãionc eril. Eccleiiaít. cap. 47.

LO U VAX) O SEJA o SANTÍSSIMO
Sacramento*

Rifte afíumpto febre todo o encareci-

mento efte que hoje corre por minha

conta para íer difcurfado , fe he que

fentimentos defmarcados cabem nas

regras ordinárias dosdiícurfos. Lúgu-
bre empenho efte que hoje vos toca

para fer ouvido,fe he que a força do íentimento taõ de-

vido vos naó 6zer perder a atenção.A£to he efte na ver-

dade taõ lachrimolo paia todo o Portuenfe, queaífim

coma
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como hemuy merecedor de hua eterna memoria,afíim

bem he muy digno de hum como eterno pranto > & fe

para toda efta Cidade he muito flebil , muito mais para

toda afamiliaFrancifcana,porque fe a Cidade perdeo
hum Governador Prote£fcor,os Francifcancs perderam
hum amantiflimo Irmaõ , que era hum querido Pay.

Reparai bem,ò Portuenfes nefta funeral pompa que
ahi vedes. Confiderai bem, ô Franciícanos,neíTe fu-

nefto aparato que ahi tendes. Atendei bem,ô Catholi-

cos,nefía trifte pyra queahieftá levantada, & nefle ne-

gro maufoleo, queahivosofíerece aos olhos hum ca-

dáver frio, &dizeime: que heoque nefla lu&uoíst

pempa fe encobre? que he o que effe funefío aparato

encerra? que he o que debaixo daquelle lúgubre pano
feefeonde? Sabei, que nenhuma outra coufa he mais,

que huma tragica,& lamentável memoria para hum to-

tal defengano da vida^cifrado eftenas frias cinzas da
morte intempeftiva do noflò querido amor , Irmaõ,

Pay , & Proteftor, o Senhor Diogo Lopes de Soufa ,

nofla amada , & eterna faudade , taó amado , & amante
de Deos,como amado, & querido dos homens : JDik-

ófus Deofô hominibus , cuja íaudofa memoria ficará

como em benção na lembrança dos coraçoens Poitué-

fes para a lançarem a feus filhos , & netos, dizendelhes

abendiçoando-os: Deostefaça como hum Diogo Lo-
pes de Soufa: Cujus memoria mbenediãioneerit. Eis aqui
o motivo denoífas lagrimas , a caufadenoflesfenti-

mentos, & toda a occafiaõ dos nofíos faudofos fuípircs

a tal objefto como eíte dedicados. Ah morte cruel,&
deíiguali Â quantos deita vez cortou tua fouce com hú
fò golpe? pois morrendo Diogo,com elle acabarão to-

dos noíTos goftos , & taó bem fundadas efperanças :

Cecidit ecrona capttts riojirij verfameft in hiíum gau-
4ium noftrum. Mas naô lei em verdade fe me queixe

, R hoje



jj8 SernãoXty.
hoje menos de ti,& mais do Ceo,poís para o levar paia

íi no lo roubou a nôsiRaptus ç/2,& porq b nofíb Diogo
era de Deos taõ querido , por iflb o levou cora tanta

pKfíxPlacita mim erat Deo anima iUius-, ideoproperavit

educere ittum. Piamente affim o creyo,& da divina bon-
dade affim o confio , porque fua vida,&: morte affim o
infinua. Verdadeiramente, que naõ iti como hoje me
hei de aver nefta lu&uofa lamentação , que corre por
minha cõta,porq faber hoje fallar he desfazer no fentir,

q quem naõ perdeootino, naõ atinou com o fentimen-

to, mas inda affim, já que me ordenarão que eu foííe

hoje o trifte relatório melhor ^odo que me for pofGU

vel irei medindo osdifcurfos pelos motivos íentidos r

& farei muito por me naó apartar das palavras do noíTp

Thema , que ficaó repetidas.

F

Diliffas 1)eo t & hominibus,cujus memoria in

bemàiBione ertt. Ecclef. 45.

'Ez o Efpirito Canto no Ecclefiaftico hum pane*

gyrico deMoyfés,& diz nelle,q foiMoyiés hú ho-

mem muy amado de Deos , Sr querido dos homens :

'Dileãus Deo *& hominibus, & que em benção ficaria

a fua faudofa memoria lembrada : C&jm memoria m
benedíãioneerit. Pergunto agora. Porque motivo íeria

Moyfes taõ amado de Deos, & querido dos homens ?

O meímo Texto aponta logo o motivo. Foi , diz elle

,

taõ amado ,& querido de Deos, porque foi muito cré-

te>& muito brando amante; Infide,&lewtateipfitts fan*

ífumfeát illum, & não ha duvida,que com fe ?& amor,

roftfitthãa.oti huma amorofa fé, que vai o mefmo, fe faz hum ío-

peíioa mui- geito mui amado de Deos,& querido dos Ceos. Va*

Peo™
ad C

mos provando efta propofta. A fé amoroía nos faz

deDeos muito amados. Deu-fe Chrifto por muito pago
da
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éz Magdalena em cafa do Farifeo , & taó pago fe mo-
tfrou delia, que logo lhe perdoou tudo quanto avia

cometido: Remittuntur ei peccata multa , vadeinpace.

Notável perdão! Com tanta preffa dá Chrifto hum per-

daõ geral? ifto porque? Seria por ventura pelas lagri-

mas que derramava taõ coçÀoh&Lacrymis capit rigareí

JNaõ,porque eraó lagrimas de mulher, & as mulheres
faõ naturalmente mui enternecidas, & tem cada vez
que querem as lagrimas nos olhos. Seria pelos ofeu-

los, & abraços que repetia nos pès : Ofculabatur pedes

ijm? Também naõ, que eftes nas mulheres , faóalguas

vezes como os de Dalila falfos* De que fe obrigaria

pois tanto Chrifto da Magdalena? No mefmo Texto
cuido que defcobri a razaó. Notem. Teve a Magdale-
na hua grande fé, & muito amorofa : JDilexit multttmi

Ftdestua,k como Chrifto vio na Magdalena grande
fé com muito amor,refolveofe,que naõ podia averni-

fto engano, & com efte fundamento fe moftrou mui
enamorado da Magdalena , perdoandolhe logo tudo
quanto avia cometido : Remittuntur ei peccata multa ,

"Vadeinpace. Já também da mefma forte fe ouveefte

mefmo Senhor com S. Pedro. Dem-me atenção.

Conflituío Chrifto a S« Pedro cabeça univerfal de
toda a fua Igreja: Tu es Petrus}& fuper hanepetram £-

dificabo Ecclefiam meam. Pergunto: Porque naõ deu o
Senhor efta dignidade a S. Ioaó,pois era o mais amado,
§ÍuemdUigebatJeJus?ForqucnzôzS. Bartholomeu,pois

era o mais fidalgo ? Pi rque naó a Sam- Tiago , ou Saó
&imaô,pois erao mais parentes? Porque naóaS. Fe-
lipe,pois era o melhor confelheiro? Porque mais que a

todos fó a S. Pedro ? Direi, Foi a razão,a meu ver,pcr-

que fomente S.Pedro íoube j«jntar amof com fé : Tu
fiis quia amo U: Eis aqui o g

rande amor. Tu es Lbru
Jitu bilw Jbei vvyi\ tis- aqui a grande fé j & como fó

R i; em

Continua,
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em S. Pedro fe ajuntou húa grande fé com hum grande
amor, por iflb fò elle mais que todos mereceo íer Prin-
cipe da Igreja, & Vigário fucceflbr de Chrifto na ter-

ra, porque afíirn hequerido ,.& amado de Deos,quenr
tem huma grande , & amorofa fé, & por iflb Moyfés

foi de Deos tao querido,& amado: IDileãm Diojnft-
de janBumfuit tUum& inlenitate>&c.

Que amado,& querido de Deos devia de fer o nofi.

to defunto Diogo,pois em todo o difcurfo de fua vida
inda que breve foi íingular, & eom mui notável fin-

nfoccatím gularidade o íeu amorofo zelo da fé, & de tudo o que
dodeíàcato tocava à honra, & gloria, aífim de Chrifto ,, como da
deodívehs. yirgem purlílima fua May/ Oução em abono defta

verdade lifa,fem nenhum mudo de encarecimento, ai-

gumas prodigiofas acçoens-, que faó pelas circunftan-

cias mui admiráveis, & de que eu lou tettemunha de
vifta em alguas delias. Primeiramente na laftimofa

occa&aõ daquelle execrando, facrílego , & bárbaro de-

facatodo roubo do Santiflimo Sacramento nafregue-

íía de Odivelas, fizeraõ os Irmãos da Sagrada Ordem
Terceira da Penitencia Seraphica hua Prociííaõ defen*

timento^em que foraõ penitencias taô prodígiof«s , &
extraordinárias, quaes todos entaõ vimos som grande

admiração, fehe que entaôpuderaó ver noílbs olhos

cegos com lagrimas, & creyoquefempreferaó memo-
ráveis aos vindouros. Nefta Prociflaõ pois,em que to-

dos os Terceiros fem exceição de peífoa alguma £ ram
defcalços,acompanhadosdos Religiofos Franciícani s,

foube eu por avifo que íe me fez , que o noílo de-

funto, o qual entaô era Miniftro da dita Ordem Ter-

ceira, fe eftava deícalçando na Cafa do deipacho, & re-

ceando todos que adefnudez dos pés lhe fofle fáui pre~

judicial à íaude , por quanto era mui achacado do
efUmago > & padecia grandes vertigios , apertei con*

ell&



Nas Exéquias de Ditigo Lopes de Souza. 261
elle,queou fenaõdefcalçafle,ou ficafife no Gonvento,&

q aflim lho mandava como feu Comiflario, & Prelado

que era , dizendolhe os fundamentos com que aflim

Ih ordenava. Aoquemerefpondeoofeguinte, eíhn-

do jà defcalço: Padre CommiíTario, para que aceitei eu

fer Miniftro?Naõ faõeftasas occafioens,em q nenhua
peflba faça reparo na faude , & pouco vai em que fe

arrifque a vida ; & aflim foi com effeito defcalço fem

reparar em nada. Oh portentofa repofla digna de hu
coração tão pio , & Catholico! Oh amoroio zelo da

fé, & honra divina ! Que mais pudera refponder hum
Abrahaó fiel,hum Elias zelofo,& hum amorofo Moy-
fés? A tudo parece que excedeo* & quando menos,fe

aflemelhou efte noílb Moy íés,Elias,8f Abrahaõ da Ley
da graça nefte lanço que fica ponderado.

Na Quarefma proxima,& dias fubfequentes,em que
por occafiam deite mefmo fentimento fizeram os Ir-

mãos Terceiros, & outras peflbas devotas de noite va-

rias, &: extraordinárias penitencias pelas ruas reparti-

dos em bandos>tinha o noflb defunto efeolhido a fv a

efquadra , que confiava de alguns criados,de q fe fiava,

& de vários Sacerdotes, alguns delles muficos, & todos

defcaíços hiam correndo as Igrejas em que havia Sa-

crários, & nos alpendres tomavão
(
rigorofas difeiplinas,

entoando o Mtferere à, Capucha com vozes tão afina-

das , & devotas, que parecia baxavão os Anj sdo
Ceo à terra, & não avia quem pudefle reter as lagrimas,

capitaneando o noíTo defunto efta penitente efquadra,

no que gaftavão grande parte das noites, fazendo eíire-

mecer os coraçoens mais empedernidos. Cafo admira-

vel,mui merecedor de todo oaílbmbro , que no tempo

Iem
que jutiamente fe pudera imaginar, que o noíío de-

funto eftava com fua Efpoía em cama regalada def-

çaafandocom os melindres de fidalgo , & recatos de

R íij ach*.
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achacado, entaõ com inftrumentos penitentes andava
correndo as ruas, de que faó boas teftemunhas de vifta

alguns^ueaqui meeftaó ouvindo , & o acompanha-
rão. Quem tal cuidara de hum Conde taõ gentil-homé

na flor da idade, de poucos annos caiado! Oh prodí-

gio, Sc aflòmbro muito mais do Ceo , que da terra i E
cuido que nifto me naõ engano, Eu o moftro.

Via S. Joaó em huma das vifoens do féu Apoea-
lypfe hum prodígio noO o taõ raro, que aííombrado ,

He prodígio ôc fufpenfo rompe dizendo: Signum magnam apparuit

cebíiiiuftrê
m C*l° > & o prodígio declara elle , que confiftia em

Jargarater- ver huma mulher toda veliida, cslçada, & toucada de
car

P
a Deos" luzes: Mulier amiffa Sole, Lunafté pedtbns ejw >

t & in

iíiohemaís capite ejus cwona (íellarum duodectm. Aqui a duvida.

datem.*
1116

Pergunto; Que maravilha he efta, de que o Evange-
lifta tanto ie admira ? De ver huma mulher no Ceo?
porque? no Ceo naó eftaõ muitas mi lheres? quem po-
derá negalo? & que maravilha heefta? Pois de avercõ
tantas luzes enfeitada ? menos$ porque no Ceo he que
tê fua natural habitação as luzes. Que prodígio pois he
eíte, de £} oE angelifta tanto feaíl< rnbra: òignutn rna~

gnum>&ci Ora notem, que do mefmo texto colho eu
o fegredoda admiração. Diz o EyangeHfta , qi e eí>a

mulher tinha nos braços hum menino íeu fdhv.Tepe-

ritfilium mafculum % o qual era Príncipe illuftre, vifto

fer filho de hua Rainha coroada : In capite ejm corona,

& fendo efte o menino, largou os braços, & afagos ca-

rinhoíos da May fó parabufcar a Deos,&v Ceo: Rap*
tus efi filius ejw aâ T)eum$ & adthronum tjuf$& \ ero

Evangelifta íugiréfte menino/endo cuem era. Prínci-

pe mimofo, fugir dos braços, & carinhos maternos fó

para bulcaraDeos,ScoCeo , faber trocar delicias da
terra pelos regalos de Deos, eftaf* i a fngvlar n ara-

yilhajde que tanto o Evangeliíta fe aflbmbrou: Signum
ma**
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magnum apptrmt mC<elo. Da mcíma ícrte, & iwdacom
iriaycr razão na occaíiaõ prefente. Foge Diogo ao tha-

lamo nupcial, larga as horas do focegoem companhia
da fua muito para querida conforte , 5c ifto fó p^ra nos
dei velos da noite laftimar o corpo com difciplinaSjCor-

rendo defcalço as ruas , poftrado às portas das Igrejas:

quem não pafma? Quem fenaõ admira de ver na terra

eite prodígio do Ceo? Oh prodígio! Oh aííombro! Ji-

gnum magnum apparmt mC<elo.Naõ lei feodiga, mas
pudera dizer, que vejo aqui trocada a terra em Ceo^u
o Ceo baxado â terra , & efta he a mayor maravilha:^-
gnum magnum.

Temos vifío como foi o noíTo defunto muito a-

mado de Deos pelo abrazado zelo que teve da fé.Dtk-

flusDeomfide. Vejaõ agera, como també foi muito a-

mado de Deos pelo encendido amor, que teve,aíTim ao
Santiílímo Sacramento, como às Chagas de Chrifto,& Asdevo-

àVirgemMaria fua Mãy,que foráó as fuás três efpeciaes
t

ç
c

°

v

e

e

"s quc

devoçoens mais ardentes, A eftas três ancoras andou
fempre taõ aferrado ,que naõ pôde darfe maior em-
penho devoro do que efte feu,que em toda a vida teve.

Ora vaó ouvindo, & pafmem de ouvir. Quanto à de-

voção do Santiffimo Sacramento,em alguns annosque
rendio com a Marquez a fua Mãy em a Villa de A v eiró,

por occaliaô da aufencia que fez o Marquez feu pay
eftando Embaixadt r em Caftella,foi íemprejuiz do
Senhor na fua Freguefia , que era a Igreja de S. Miguel, Devoção a*

onde exercitou efte cargo com taõamorofo defvtlo , £
anti/rimo

que apenas fe tocava a Campainha para íahir o Senhor 1

fora, quando jà eftava na Igreja com a fua opa veftida,

6c por algúas vezes foccedeo, q tocandoíeo fino a des-

horas da noice,fe kvantou da cama c< m tanta preífa ,

que em pernas (ó com as chinelas nos pès, & qualiem
Câmifa íe fui a Igreja coma opa veftidt. Sempre pega-

Riilj va

to.
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va na toalha do hombro , & levava a Caldeirinha , de
que eu fou teftemunha de vifta por algumas vezes, &
porque depois veyo comfeus payspara efta Cidade,
deixou encomendado , que íempre na dita Freguefia fe

fizeííeafefta do Senhor por fua conta,fendo Iuiz per-

petuo delia, & porque entre os mordomos do Senhor
ouve humas duvidas em hum anno,com quefenaõ fa-

zia afeita, fentidodifto , abrazado no amorofo zelo ,

que tinhaaefle Euchariftico mifterio, mandou fazer

por fua conta hum fepulcro magnifico, em que o Se*

nhor eftivefle collocado na quinta feira Santa,& apenas

eftcve morador nefta Cidade,quando logo fe fez Juiz
perpetuo do Senhor noMofteiro das Freiras de Santa

Clara, inftituindo os Sermoens dos Terceiros Domin-
gos década mez,queinda agora vaõ continuando, Eis-

aqui quanto à devoção do Sanriífimo.

Quanto à devcção da payxão de Chrifto,taó afe*

Devoção Oruofamehte era feti devoto, quejà mais paífou por
à*s chagas Cruz, inda que foííem duzentas nodia,fem <jue def*

n í0
' cuberto lhes nao fizeífe inclinação profunda, & rezalTe

três Padres noífosem memoria dos três cravos.com q
Chriftofoy crucificado, para o que interrompia a pra-

tica, inda que a tiveíTe com peffoas muito authoriza-

das j & efta devoção lhe tinha eníinado,& encomenda-

do hum Varaõ Religiofo de grande virtude noíf Fran-

cifeano. Quando huns Religiofos noííos Mifíionarios

Cafíelhanos vieraõ a efta Cidade,(& foraó os primeiros

que aqui fe viraõ com univerfal aplaufo do Povo^plan-

târ õa Via Sacra com os IrmaõsTerceiri srcntaõonoí-

fo defunto foi o primeiro que delcalç -,& em corpo pe-

gou na Cruz do Calvário, & a Ifefcou aos h mbft s to*

do ocaminho,fem embargo de fer fe.uy f;ezad^,com<

tirita devcção, & humildade,qiv fe?i<* dei reter rs cera-

çoensem lagrimas , como outru 1 mperauer Çonftanti-

00»
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no,& Heraclio,quandoa levou por Ierufalem.Inílkuio

o noflò defunto a devotiílima Prociflaò do enterro do

Senhor, que fahe de S. Clara, & vem aqui a efte noflb

Convento em fefta feira Santa, & dava toda a cera ne-

ceííaria para efte aftotaó pio,& Catholico
5&: fez fem-

pre todos os gattos dos apreftos neceííurios para as

figuras.que faó muitas , como temos vitlo todos eftes

annos: prociffaõ efta a melhor das melhores que tem

efta Cidade, do que todos vòs o dizeis, & fois boas te-

ftemunhas. E eis aqui quanto à fua devoção da payxão

deChrifto.

Pois quanto à fua amorofiffima, & cordealiffima
Devoção í

devoção que teve à V. Maria Senhora NoíTa da Con- N-S-daca*;

ceição f aqui he pouco todo o papel, & todo o encare-
ceisaò *

cimento a reípeito do feu amorofo empenho.Taó abra-

zado fe portou fempre nefta devoção, que naô fó fe fez

luiz perpetuo da confraria da Senhora, mas com feu

exemplo perfuadio a todos os Confrades,que trouxef-

fem murcasazuis commedalhasde prata em todos os

ajuntamentos públicos: reformou os Eftatutos doCó-
promiííb. Por fua ordem, & à fua eufta difpoz,que nas

vefporas do dia da Senhora à prima noite com o Se-

fihor txpofto íecantaíTem cõ a folernnidade da noite

do Natal Matinas ante o Altar da Senhora;& tãbem in-

ftituío que nos fabbados daQuarefmadetarde ouveffe

Completas íolemnes com Sermaõ no fim , & tudo à

fua culta, o que durou em quanto viveo. Na dita

vefpora infalivelmente jejuou fempre a paõ, Scagoa^

& n< i dia íe confe-Tava geralmente , comungando cõ
humabem n tavel devoção no Altar da Senhora pela

manhãa cedo.arefpeitodo concurfo da gente , &do
Àlr>r fen õ afatíavatodoodia. Por muy> res que fof-

fem as iuas occupaçcer»s,& iuda que chovtííem rayos,

nunca ja íaais faltou neftenoiTo Convento à Ladainha

da
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da Senhora nos Sabbados , do que todos íbmos boas te-

ftemunhas,& para remate de tudo na ultima deitas fuás

taõ devotas, & amorofas jornadas, andando jà muy a-

chacado, & enfraquecido,veyo do melhor modo que

podeaíliftir à Ladainha/em embargo das perfuaçoens ,

que em contrario fe lhe íizeraõ,& o que difto fe feguio

foi , que depois de acabada a Ladainha fe foy logo

dos pés da Senhora lançar na cama > donde em breve

o ieváraõ para a íepukura. Oh que boa camada fui a

deftas jornadas? E em conclufaó,como Deos lhe tinha

dado huma taõ linda parte , como era a de compofitor

de contraponto mufico ( entre outras muitas de que
era dotado ) jà mais compoz tonilho, nem coufa outra

algua,que fofle profanastes muito as aborrecia,& fò

chanfonetas ao Divino , & Píalmos compunha , como
fe vé nos papeis que fe lhe acharão , & eíie era ofeu

eftudo continuo , &* o feu entretenimento , fazendofe

por efte modo hum David da Ley da graça. Oh prodí-

gio! Q^ em tal cuidara de hum fidalgo mancebo, muy
prendado detedasas artes liberaes,na flor da fua ida-

de ,
primogénito íucceíTor da llluftriflima Caía de Mi-

randa,& do governo abfolutodefta Cidade 3 & Pro-

víncia í Quem averà que difto fenaõ admire ?

De tudo itto pois que fica referido , inír ) eu ago-

ta,que pofto hoje choremos por amantes faudofos ao

n#£Io querido defutebé podemos aliviar a pena de fua

mortal au*êcia,pi r fabermosq morreo como fenac mor-

rera ,porque a íua morte naó pode chamarfe morte,têdo

muitas propriedades de melhorada vida eterna
,
pois

morreo para melhor viver: de nós fe aufentou na terra,

para ir fer morador do Ceo. Aílim piamente o creyo,&

aífim deftas fuás devoçoens o infiro •, ptlo queebore-

molo embora aufente , mas naó morto ; fintamos em-
bora a noííafaudade , mas naò a fua morte

$
por-

que
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que a fua morte foi fomente huma trasladação da vi-

da caduca para a eterna vida : foi huma íubftitui-

ção melhorada da que tinha. Provemos agora o funda-

mento donde colho efta minha pia prefumpção,& feja

cõ dous lugare$,humdoTeftamentoVelho,&: outro do
NovoTeftamento. Diz Da >id mui confiado,que fem-

pre ha de viver fem nunca morrer : Non rnortar^fedvi- ^X^ocoS
vam. Pergunto: Quem daria a efie Santo Rey efta taô íobredítas,

grande confiança ? Se até Chrirto com fer Deos morreo, hi°como°íè

por fe fazer homem , como diz David, fendo puro ho- nao morrer^

mem,que naô ha de morrer^Se o Efpirito Santoaffirma,

qhe ley inviolável morrer todo o naíeido: Statutumefi

hommibus fimelmort, comoaffirrna David o contrario?

&: donde lhe veyo efte único privilegio? Ora notem.

Tinha David tomado muito à fua conta a veneraçam
da arca, dançando publicamente diante delia : David
percutiekat tn organis , & pfaíkbat totis viribus ante ar-

cam. Era eira arca , figura da Virgem Maria, diz Santa
Ambrofiocom Theophil: Quid per arcam mfi Maria
SanBijjima deJignataríUcntro de fta arca eftava o Maná,
figura doSantiiíimo Sacramentou a vara de Moyfés,
figura da Cruz de Chrifto nella crucificado, & morto,

& como David fe tinha empenhado em fervir,& vene-

rar eftes três myíteri. s, como teve cordeal mente eftas

três devoçoeos do Santi{]imj,daCruz , 8c da Virgem
Maria

,
por 1 (To ach )u

, que a fua morte propriamente
n/õ podia chamarfe morte, porque era íó huma traf-

ladaça > da vi la caduca paraoutra muito melhor vida,

&poriífo d tile confiado
, que íempre avia de viver

fem nunca morrer: Non moriar, fed vivam.
Tem ííto o lugar do Teítamcnto Velho, vejaè

o do Teftamento N<^o. Perguntando o Principe da
Igreja S. Pcxtro aChri.lo , que a ia de'er de loaõ :

Vvmmejoic autemqutdl Rcf^ondeolhe o Senhor : òic
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eumvolo tnanere. Toaó ha de ficar aííim. Acrecenta iú

Evangelifta que ifto eícreve, que naõ quiz o Senhor di-

zer niílo , que Icaó não avia de nu rrer : Et non dixti

Jefus : Non moritur , fedfic eum vo/o manere. Agora per-

gunto eu. Se loaó com eííeito morreo, comofupponho
eorn graviffimos DD.&Chrifto neftas fuás palavras

naó affirma que I ao não ha de morrer , para que ufoa
Chrifto deftas palavras ca6 equivocas? Porque não
diz expreffamente, que Ioaõ ha deínorrer ? Direi o
que entendo. DeuChrifto na Cruz pregado a Virgem
Maria fua May ao Evangelifta para fer May fua : tece

Mater tua, & o Evangelifta logo ao pé da Cruz a rece-

beo, & tomou muito à fua conta para fervila, 6c vene-

xzlx.Etex ília hora accepit eamDijctyulus infua: expli-

ca o Douto Salmeifc efte,jitá,affim : Ob(equia y &fer-
*vitta> ôcfóefte Evangelifta como Capellaõ da Senhora

lhe deu íempre a Cómunham, & elíe íò foi o que aíli-

fiio ao pè da Cruz, & acompanhou o Senhor na via

Sacra de fua payxão , como o moftra a pintura comua
da Igreja . (3 que fupofto,como o Evangelifta tomou
à fua conta a veneração da Senhora, & acompanhou a

Chrifto na Via Sacra da payxão, & affiftio ao pè da

Cruz no Calvário, & trazia cada dia o Diviniflimo Sa-

cramento nas mãos,com que dava a Communham à

Senhora , por iflb Chrifto nam quiz chamar morte,à

morte do Evangelifta, dando a entender por efte mo-
do, que efta morte não era tanto morte , como trasla-

dação de vida,de huma vida para huma vida eterna:

Sic eum volo manere. Que coufa tão própria para o
noílo fucceflo prefente? Nam ha mais differença ao

parecer humano,que trocar o nomedejoam no de Dio-

go* Morreo finalmente Diogo tendo eftas três devoções

cam fervorofas, como ficam ponderadas,& affim bem
podemos dizer que náo morreo > mas foi a fua morte
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para nós huma aufencia , & para elle huma trasladada j

íle vida para ourra melhorada : Non moriar,fed vivam:

fie eurn volornanere. Eis aqui o alivio, que pode hoje

ter a magoa da nofía penofa faudade mortal.

Ia que tocamos na morte do nollo querido defun- ^ .

n * 1 11 ^ j O modo da
to,mo!.irandoo modo damprte que teve tao admira morte que

vel com propriedades de vida; ponderemos algumas M!^a°»*3

circunílancias bem notáveis , que concorrerão nefta

fuaditofa morte. A primeira foi, conhecer algusdias

de antes a fua morte , porque dizendoielhe que tivefle

muita confiança na Senhora da Conceição , que aííim .

como milagrolamente o tinha livrado de hum accidé-

te , também agora o livraria ; refpondeo o feguinte :

Olhem, não fecanlem , que nofla Senhora naó quer
fempre fazer milagres. Qí^rendo os feus criados a-

faftarlhe o leito da parede para ficar com melhor ví-

fta na cama, diífeaos criados o feguinte: Pouco impor-
ta, para que fe canfaõ? ifto faõ quatro dias mais,ou me-
nos de vida ; & aflim fucedeo com eíFeito. Digo eu
agora , que morrer Diogo conhecendo tanto de ante- Morrer co:

maõ a morte, foi ter huma morte muy luzida. Morreo nhecendoa

Sol fepultado em hum tumulo argentado de prata der- roonemui-
retida , quando no Occidentefeenterra^porque nunca tolu*^*

\

tãto como então feusrayosefpaíha>& depois de efeon-

dido^com a reverberação dos rayos enteai onoílaOir-
zonte mais ackra, & finalmente de tal krte para nós
morre,que para os antípodas entam nafee/endo feu tu-
mulo berço>& fua morte nafeiméto. Sol oritur,ó oeeidit^

diz o Efpirito S. E ido porq fera aílim? Que circunda-
ria tem o Sol na morte, para que tenha nella É«mto luzi-

mento, Sc leja a fua morte principio de huma vida ?

David a meu ver o diz: Solcognovit occafamfuum. Mor-
re o S;)i conhecendo muito de antes o leu occafo > &
como morre com eite tao anticipado conhecimento*,

cos



ifo Sermão XIV.
por iílo morre taò luauio,^ por iíío a fua morte be prin-

cipio da vida: morre para renafcer, & não para acabar

,

porque aflím morre quem antecipadamente a fua mor-
te conhece. Eis-aqui pois o fundamento

, que tenho,

para crer piamente que o noffo querido Diogo hoje

vive, & íendo Sol animado na vida, juntou na morte o
tumulo com o berço, & grangeou na morte huma vi*

da melhorada, morrendo porefte modo mui luzido

:

Ontur Sol% &occiclit:òúl cognovit occafum fuum.
Temos vitto huma circunftancia , vejamos ou*

tra, & he efta em que moftrou hua admirável confor-

midade com a vontade divina. Notem. Eftava a Mar-
queza fua May moftratido nos olhos o fentimento ma-
terno do feu coração amorofo à fua cabeceira,& em mi-

nha prefença. VendoaonoíTo Diogo tão fentida,voi-

tandofe para eila lhe diíTe o feguinte : V- Senhoria

para que chora ? morrelhe por ventura o marido ? A*
pontoulhe a Marqueza com o amor de May a caufa

,

derretida em lagrimas* ao q refpondec o animofo filho

com Deos mui conforme, Notem bem a repofta, & af-

fombremfe os q a ouvem,&aprendam a morrer confor-

mes, Pois,Senhora,fe Deos aííim he fervido, nòs pode-

mos querer outra coufa contra a fua divina vontade?

Oh prodigiofa repoffa , portento admirável de huma
conformidade humana com a divina difpoíição» Digo

agora, que porefte motivo prefumo nam devia dete-

S5tc
€m
q

e

ué
mer Diogo a íua morte , feguindo por imitação a Çhri-

morre con- fto nefta conformidade. Vejam como nifto me não en-

tona. nato capite emifit fpiriturn. Pergunto: Porque inclinaria

Chriíto a cabeça antes de morrer ? Que a inciínafie de-

pois de morto,muito embora, que ílto faz todo o hu-

mano depois que morre; mas antes de morrer, ifto tem

grande mifterio : qual fera poisoaiyíterio que nifto fe

enccr*
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1

encerra? Muito he o que nilto tenho dito, & o que
nifto fe tem pondendo. Mas eu agora digo,que incli-

nou Chrifto a cabeça para chamar a morte f que nam
temia,antes a morte eftremecia de chegar a elle. Bem,
mas agora replico. E porq naõ temeria Chrifto a mor-
te? Porque taõ deitemido a chama ? Diga cada hum o
que fentir, que o queniíto entendo he: Naõ temeo
Chrifto a morte, porque muito pouco tempo de an-
tes tinha moftrado no Horto húa grande conformida-
de com a divina vontade do Padre : Verumtamen non
wea,fedtuafat<voímrfas, mn (icutegovolojedfrcut tu,èc

como eite Senhor moftrou huma taó grande confor-
midade com Deos, daqui refultou naõ temer a morte,
& chamala deftemido coma inclinação da cabeça. Te-
meo a morte no Horto, em quanto naõ moftrou
conformidade : Tranfeat à me caltxifie, porem tanto
que a moftrou: Nonjtcut ego volo ,Jedficnt tu, por iflb

no Calvário a não receou: Et inclmato capte emiÇit fpi-

ritumiquc efte he o valor deftemido que dâ contra a
morte a conformidade com a vontade divina. Oh co-
mo moftrou o noíTo defunto efta fua conformidade
no que delle fica ponderado, imitando a Chrifto no
que diífe ao tempo da vefpora da fua morte! E por
lífo com muito fundamento prefumo eu , que mui-
to pouco, ou nada devia onoflb Diogo de temer a
fua morte.

A ultima circunftancia que notei como teftemu-
nha de vi h, & outros comigo notaraó,foi, que eftan-
do o noíTo Diogo efpirando , entre os parafifmos da&
agornas m rues

,
queime durarão algumas horas , ti-

nha os olhos quafi cerrados, & fobre o peito inclina-
dos, porém tanto que lhe fallavamos em ir ver a Deos,
11 aoCeo logr r gozos eternos, logo de repente efper-
íava^ & abria os olhos, levantando-os ao Ceo com húa

bem
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bem notável devoção,como quem portão ditofa jorna-'

da fufpirava,noquetc dos reparamos pelos muitos a-

âos repetidos^ & daqui infiro eu também agora f que
com eítas acçoens parece queria imitar a Chriíto em
fua morte quando na Cruz pregado. Eftando efte Se-
nhor para eípirar na Cruz,tres vezes levantou os olhos

ao Ceo, & foi huma,quando pedio perdão pelos que o
crucificavaõ , 'Paterjgnofceilhs: foiafegunda,quando

fe queixou ao Padre Eterno do defemparo : 'Deus meus,

Deus meuSy ut qutd derdiqmfti me? Foi a terceira, quando
entregou fua alma nas maõs do Padre Eterno: Pater in

manus tms úmenao Spiritum meum. Ifto fez Chriíto nas
Parece4em an {]jas da morte, &amefma acção de levantar os olhos

qufc° imitar ao Ceo nas aníias da morte fez fete , & oito vezes o
aChriftona noílb defunto Diogo: fe Chriíto confolou fua Mãy ,

Multery eccefiUus tuus, também o noflb Diogo confolou

neíta occafiaõ fua MãyaMarqueza 5 & finalmente fe

a Cruz foi para Chriíto hum leito muy rigorofo de

dores>tambem paraonoíío Diogo foi o leito em que
eftava lançado muy defabrido pelas medicinas muy
violentas que lhe fizeraó. A acomodação he fó naapa-

rencia,com a grande differença que ha entre o divino,&

o humano* Circunftancias na verdade faõ todas eftas

xjue ficaõ ponderadas taó prodigiofas^ue bem pode-

mos feguramente inferir que a morte donofib queri-

do defunto foi morte de predeftinado,& morreo como
viveo , porque cada hum como vive aílim morre;Jrf-

lis exítus.qualisiniroitus, & em conclufaõfeem fe moftra

que foi o noílb querido Diogo na vida ^ & na morte

mui amado de Deos pelo amorofo zelo , & devoção ar-

dente que fempre em toda a vida teve á honra , 8c I

gloria de Deos, & da Virgem Maria fua Mãy ,
pelo que

juftamente lhe competem as primeiras palavras do nof-

j

ío Thema ; iDileélus <Deo in fide.

fe Tei



Nas Exéquias de 'DiogoLopes de Souza. 273
Temes vifto como foi amado de Deos o Senhor

Dioço lopes de Souza, feguefe vermos agora como
também foi muy querido dos homens por fua natural

brandura, .& aíLbilidade: JDtleõlus & homimbmtn
Icmtatc. Neftediícurfo tenho tenção de fer muito bre-

ve ,
porque ifto he a todos afíim prefentescomoau-

fentes taõ notório, que hecífendera notoriedade ga-

itar tempo em manifeftalo. Naõ me admiro que foíTe

dos homens taó querido , & amado de todosjupofto

foi naturalmente brando,& affavelem termo fuperlati-

vo,como bem fabemos, particularmente todos aquelles

que o tratamos) &naó ha duvida, que a brandura af-

favel rende os coraçoens mais empedernidos, &faza
huma peíToa muy querida de todos. Provemolo com
dous lugares , hum do Teftamento Velho, & outro do
Novo Teftamento.. Lançou Jscob huma benção a feu

filho Nepthali*& foy efta fegundo a traducção daGlo-

fainterlin. Nephthalijatur eritvoluntaturn. Filho meu
Nepthali , eu te deixo em benção que te fartarás de

vontades, & coraçoens. Eiftocomo,de que forte? No- A brancJura

temoquelacob acrecentou: Eriscomis^ & blandus : faz a huma

Serás muy brando, ôcaíFavel* & como Nepthali avia {JSS
de ter efta condição,por iflb avia de render todas as todos.

vontades , & coraçoens de todos : Òatur erit volunta-

tum. Tem viíto o lugar do Teftamento Velho ? vejaó

o do Teftamento Novo. Apenas nafceo Chrifto em
hum Prefepio,quando logo baxàram da montanha pa-

frores a trazerlhe ofFerras , do Oriente vieraó três Reys
a renderlhe adoraçoens, & até dous brutos fizeram a
fua adoração ajoelhados. Morre efte mefmo Senhor
crucificado entre dousLadroens cheyo de opróbrios,

mas aqui o adoraram os meímcs que o tinham crucifi-

cado, &até os infenfiveis o refpeitáram com eclipfes,

& terremotos, 6i até os mortos fahíram das fepulturas.

S A<jui
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Aqui o meu reparo. Pergunto: Porque rende Chrifto;

&: avafíala todas ss creaturas no Prefepio, pobre*& na
Cruz afrontado ? Se efte Senhc r rendera cc m oftenta-

çoens mageftoías, eu me não admirara
, porque com

eítas fe avaffalam no mundo todos r s povos^mas com
hurm defnudez pobre* & huma humildade abatida?ifto

he o que eftranho por novidade. Qual feria p is o fun-
damento delia? Direi o qie niíto coníidcro. V iram to-

dos que Chrifto no Prefepio nafceomuiaffavti & be-

nigno,como diz S Paulo \Apparuit btnigmtâsSalvatoris

2)ommi nofiri lefu Chriftifc eíta tam affavel benigni-

dade baftou para fazer render ate gentit $, & brutos.

Viram osJodeos, que Chrifto na Cruz avia amorofa-

mente inclinado a cabeça para a terra, moftrando ter

para ella efta boa inclinação, & logo morto abrio o co-

raçaojcomo que queria meter a todos nelle, &iíto ba-

ftou para ficarem logo todos rendidos,até os infenít-

veis,ccmoo mefmo Senhor de fi avia dito : Cutn exaU
tatusfvero àterra>omma trahamaàmtipfam -, porque

fem duvida alguma todos eftes effeitos occaíion j huma
affavel brandura,& hQa amorofa benignída .3e

;
que por

iíToMoyfês fegundoo noííoThema foi mui querido

dos homens: Dileõtus & bominibus in kmtate.

Sendo pois iítoaííim,oh que amado foi de todos &
como fe fartou de ccraçcens Portuenfes a nofTa ouerida

faudade defunta o Senhor Diogo Lopes de Soufa ! por-

que ninguém mais benigno, affavel, & brando do que
elle, fempre para todos , fem ex:eiç^m de peíloa ,

com abocacheya de rifo, Sc có o aípe&o naturalmen-

te alegre, porque eramuy gentil homem: Speaofus

forma , admitindo a todos à fua converfaçaõ di cr ta,

fem fobv rania alguma, fendo por fangue tam illuítre,

que bafta dizer dellequeera Conde primogénito íuc-

ceíTor da illuftriíTima Cafa,& muy antiga dos legítimos

Sou-
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SòúJ&s do Real folar de Miranda, no qix me naõ de-

tenho , por fer iíto mais claro que o Scl no meyo dia

,

& por eíle modo feu taõ lhano, fe fez doce ladraó de
todos os C( raçoens , principalmente dos Portuenfes.

Dizei o vós que fois boas teftcmunhas^ois todos Ga-
máveis^ a elle recorríeis em todos voflcs apertos, oo-

moapay, irmaó, & amigo, fcm aver peíToa que naó
experimcntalíe eltes amorofos affe&os. Emconclu-
íaõ era tanto hum para todos , que em certa occafíao

em que elle apertou com hum Deíembargador da Re-
lação para que favoreceíTe acerto criminofoprezo

>
f&

defemparadojoMiniftrolhediflè galanteando com fo-

taque difcreto: Vcíía Senhoria henefta Cidade opay
dos velhacos. Mas o que fobre tudo mais rae admira
he, que foíTe efte que temos dito, fendo hum mance-
bo na flor da idade , no verdor dos annos, filho pri-

mogénito de hum Marquez,cm vefporas da fucceíTaõ

do governo daJuftiça , &r das Armas defta Cidade. Eis*

aqui a muita r izaõ com que hoje choramos todos noflò

defemparo , & nofla faudade: Cecidit corona capitisno-

Jlri/uerfum e(t in híHmgaudium nojíram.

Ah morte cruel, morte tirana, quantas efperanças

també nafcidas cõ hú fó golpe a rtou a tua gadanha in-

jofta/ Bem iníqua poíío hoje chamarte,pois contra to-

da a Ley da juftiça íntemptíiivamente tirafíe huma vi-

da que merecia íer mui dilatada, flores apparuermt m
terra noftra, tenpus putatioms advewt. Sabe j. orem ô
morte , que le pudefte privaloda vida , naô po-

derá? fazer c efqueçaeftaamcrofa der em noffa memo-
ria , & deixe de viver o feu amor nes noflos corações,

porque o noflo querido Diogo íe niorreo para a vida

,

para nos naõhe morto Mortuus e/í pater>& quafinoneíi

wortuus , & inda que efteja o feu corpo íepultado na

terra , por affe&o amerofo nos nofíbs coraçoens

Sij hc
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heq temafua mais própria fepultura; que jà Chrifto
affim o difíe de íi em caio femelhante: Filius homtnis

eritin corde terra tribusdiebus , & tribus noãibus. No-
tem dizer oSenhoivque eftaria íepultado no coraçam
da terra: In cordeterra , fendo que ateara inanimada
naõ tem coração > mas fallou aílim

, porque como na
terra fe entendem os homens^que fonõ formados delia;

*De Urra formafti me> & o Senhor era tam benemérito
do nofíb amor, por iíTo para nas dar a entender que de-

víamos darlbs fepultura nos noíTos coraçoens> fallou

por efteemphatico modo. Pelo que bem digo eu, que
nos noíTos coraçoens por aíFeòto amorofo eità o noíTo

querido defunto fepulrado: Fãms bominis erii in cor-

de terra. Só efta he a única coniolação que pode ter efta

noífa magoa, vermos que menos jaz na terra,& muito
mais nos noíTos coraçoens $ & como ifto affim feja,da-

qui infiro eu agora, q ue ficará ília amorofa memoria de

paysa filhos,8c de filhos a netos como em benção per-

petua : Cujas memoria in benedifiione erit. Dirá feum
pay a feu filho de hoje em diante: A benção de Deos
te cubra , para que kjzs taôdevoto,& amigo de Deos,.

& da Virgem Maria,affim como era Diogo Lopes de
Sou, a. Dirá o Ávoaonetoabendicoandoo : Djos te

faça taó querido, & amado de todos, taõ brando , &
tam cortes, como foi o noíTo Conde,filho do Marquez
de Arronches: Cv)m memoria in benediffwne ent<

Tenho ponderadas todas as palavras do noíTo

Thema, reíla agora fomente , para acabar efta lu-

£tuofa Oraçaõ^fazer coma vehemenciado fentimento

bua pergunta a Deos ( fe he que o homem -.pôde fazer

a Deos pergunta s).Fcrg ; «ntovos meu Deos, á imitação

de lob em íemelhante fucceflo:. Quare de vulva edu-

xiftime>qui atinam confimplus ejfem.ne ocmIus me vide*

feti Porque permitiíte Senhor,que morreííe Diogo taó

vofío
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vofíb amigo, & taõ ?elofoda voíla honra? Se aílim caò

deprtíla na flor da fua idade íeavia de acabar fia vi-

da,p tra qucdifpuzcftes que nafcefle? naõ fora melhor

naó nafcer, para que naõ tiveílemos tanto que chorar,

& fentir? §uare de vulva eduxifii illumi Oxalá que naó
nafcera , & efcufaramos efte pranto taójuftamente

fentido: Utinamconfutnptus effet> ne oculm illumvidereix

Ora raftejando pelo que pôde alcançar o juizo huma-
no, redondo, que levou Deos para íl a Diogo com
tanta preíía fendo taõ feu querido :7)ile£lus7)e0y por-

que quiz apreflar o premio ao feu merecimento t

moftrandofe nifto muito leu amigo* deforteque aífim

o levou por faver amorofoipois he particular favor,

que Deos faz aos feus mais amigos, levaios defta vida

em breves annos. Naõ he o teftemunho diílo menos
autherizado que da boca do Efpirito Santo 'Pl*~u

t favor

cita mim erat Deo anima illtns prepter hec properavit e- que Deos

ducere tllum Dominus^L já aílim íuecedeo com effeito
la2,aos

[
eus

' 2rni£03 le~

no principio do Mundo. MorreoAbel filho do primei valos muit©

ropay que ouve na terra ,&foi o primeiro defunto /e?rcíra -

que ouve no mundo. Pergunto : Porque naõ morreo

Caitr^que era irmaõ mais velho , & aílim o pedia a or-

dem da natureza? Porque fetrocáriaõ as fortes? Direi.

Porque Abel erajufto , & Caim era réprobo , & o mi*

mo que Deos faz aos juftos feus amigos he levaios de-

fia vida muito apreíTados: dá Deos ao peccad r vida

larga por caftigo , & ao jufto vida breve por favor $ que

por iíío já o Efpirito Santo amparou ávida do jufto

à palma : Iuftusut palma florebit-, onde notem que fez

a comparação com a flor, & naó com o fruto; Florebit%

para aílim dar a entender, que ávida do jufto hecomo
a flor,que naó tem mais de duração que húa fò manhãa,

apenas amanhece gala do campo, mimo de FLra , Sc

S iij lou-
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louçania da primavera, quando ao inclinar do Sol fe

inclina amortecida defengano do garbo>& iafíirna da
florefta.

Efta pois foi a morte intempefliva da noíTa flor a-

nimada, da noíTa amorofa íaudade , do Senhor Diogo
Lopes deSoufa, taó amado de Deos^cómo doshomês:
*DiUBu$ cDeo,& homimbus, cuja memoria fera para to-

dos es Portuenfes, & muito cm particular para todos
os Fraacifcanos perpetua : Cvjtts memoria , óc. &
com razão muita , pois mais morava nefte Convento

;

do que nofeu paço , donde procedeo,que g Jantean-

do com elle as Senhoras fuás irmãs , lhe chamavaó o
Hermitaõde S. Francifco. Sendo pois tudo iílo affim,

com muito fundamento vos quero exhortar agora a

todos a taõ devido fentimento com as mefmas pala-

vrp$,com que David exhortou ao povo na morte do
Príncipe Abner : Scináite veftimenta <vejlra ( dizia

David ) & accingimini facas>& plangite ante exéquias

Abner \ Veítivos de luto todos , ch;rai muitas lagri-

mas mil a mil, fuípirai * & gemei,que muito juíto

he que affim feja , pois debaixo daquelle funefto tu-

mulo jaz fepultado o noflò querido Príncipe Abner \

o'no fio Governador taó defejado, o noffo taõ amado
Diogo na flor da fua idade, Vtrno tempore , no me-
lhor dos feusannos : Sol in afpeèJu. Pára o difcurío ,

fufpendea voz ô língua emudecida , quejà fazem feu

officio as lagrimas em correntes nos olhos , jàfe aflb.

maõ à boca osfufpiros, Scpoisnaõ temjá lugar as pa-

lavras, poftrados ante aquelie Deos Sacramentado,de

q jem o noíTo defunto foi taó devotOjencomendemof.

lhe muito efta alma , para que com noílas deprecaçoés,

&: fuffragios livre do Purgatório vá lograr odeícanço

da gloria para que foi criada, 6c agora logo lhe rezemos
cinco



Nas Exéquias de TZiogo Lopes de Souza. ij$
cinco Padre noílos à honra das cinco Chagas a que te-

ve taõ grande devoção 3& digamoslhe todos por ultima
defpedida: Reqmefcatm pace. Amen.

LAUS DEO.

Al-



28o

Alphabeto de tudo o que ne-

íte livro fe contem ordena-

do pelo A, B, Cf

ALmas. Grande coufa he tratar delias: grangeaifto gran-

des favores do Ceo, p.if.

Com efta devoção fe grangeaó grandes grãos de gloria ,

pagitL 16.

Qnem livra eftasdo Purgatório he como huma divindade,

pagin. 17.

He como hum Anjo, p. fj.

Naõ acodir a 3 bem delias he condenação certa , & por-

que pag. 9^ i .

Até D^os parece queeítá colérico contra eílas^p. 97.

Eat 10 eftà Chrifto mais Senhor, quando fe occupa na fal-

v^ção deitas, p. 149.

Nao pode Chrifto faltar, nem a V. Maria aofocccrro de-

ftas, & porque, p.151.

Para o foccorro deftas, mayor he o poder da Virgem,que

o de Chrifto, p. ip.
Ate Chrifto fe vai da Virgem piraefte cífrito, p. 155.

Só ávida da falvaçáo deftas he a verdadeira v ida > pu T42.

Empenha com eilas Chrifto as fuás Chagas^Sc os feus paf-

£os>



ordenado pelo A.B>C* 281

Vii. Chrifto. Vid. Suffrpgios.

Amigos. Mais deprefla íe falta a hum pay do que a eíles,

pag. 34,,

He verdadeiro aquelte que fe lembra depois da morte
como fe lembrava n .4 vida, p. 1 1 3.

Amor. Aquém ama tudo lhe parece pouco , atèosannoslhe
parecem breves dias, p.9.

Todo o amante hemuy lembrado em todo o tempo , &
hora, p. 4.1.

O verdadeiro apenas vè a necefíidade, quãdo logo a reme-

dea, & delia trata, p. 43.
He coníequenciainfalliveldelle afemelhança, & tanto ha

deftecomodaquella, 173.

Faz parecer muito o qte na verdade he pouco, p. 1 88.

Aufencia. Naò fe guardaó relpeitos acs auíentes^p^.

B
B^rn. Tanto maisfefente o per lido , quanto por mais

;iWpofpi 1 grado. O mefmo lie quando a grandeza del-
Je muro adulta , 125-. &c 128.

Brandura. Faz a htima peifoa mui querida de todos,p.27j.

c
CHrifto. A foa payx5o,& m rte dà logo a gloria , & p^ra

ílto he grande valia, ».i 66.
j\s íi as Chagas dõ efficazes valias para com Deos , & atè
ele Senhor íe vai delias, p.171.

As í«as Gh,.gascoma$de S.tô Fcancifco faô húas mefroas
pag. 172.

He



282 \yítyhabeto de tvdo o que nefle livro fe contem f

He mui parecido com S. Franciíco nu motivo das Chagas,
& p( rque, p. 172/

O feus Santos Fados faô a melhcr valia, & remédio das al-

mas dos vivos, p. Ip2.

Sempre para falvar almas fe empregou em dar pados, fpe-

cialmente para as almas dd Purgatório^ mais por eftas

do queporaquellas, p 193.

Empenhafe muito com a uciias almas dos que íaõ devotos

dos Santos PaíTis,& porque, p. 194,

Mais fe inclina para a miíericordia do que para a juftiça,

p.203.
Quem he devoto da fua Cruz , & payxão,morre como fe-

naó morrer* p. 2 67.

ConfiJJãò. Neftes Sacramentos fecommutaó as penas eternas

em temporaes,p.'74.

Aqui regula Deos o tempo das penas do Purgatório íegu-

,

do a oifpofição do penitente com que vai confeílaríe

,

P-7f-
Criados. Taes faó os criados quaes faõ os amos, p.249 •

D
'Deos. *"Tp Anto mor.taõ nelle promeíTas de futuro , como

J^ poííes de prefente, p.67.

Eftar privado da fua vifta inda por muito breve tempo

,

he o tormento mais infofrivel,p. 84.

Quam apertadas faõ as contas do íeu divino júizoip. 183.

Quando elle conta os ncíTos paílos , todos atè os mais ju-

ftificados tem culpas,p. 184..

Kelb primeiro lugar tem a mifericordia do que a juftiça

,

p.203.

Envergonhafe de que fe vejaõ nelle rigores de juftiça,pag,

. 204..

Quet



ordenado pelo A fí, C, 2 S 3

Qjer parecer muitos quando ufa lanços de mifericoràu,

^.205-.

Parece que perde a vida
;
& o fer, quando naõ ufa eftes hn-

ços,ib.

Naõ focega , em quanto não tem com quem ufe lanços de

mifericordia, p.206.

Anda bjfcando ao modo de ar por onde entre a faa miíeri-

cordia,p.2o6.

Saõ muito próprios delle os lanços da mifericordia>mas naó

os da jufiiça.p. 207.

Naõ quer que à conta dafua mifericordia deixemos de e-

mendarnos, p. 208.

Prendelhe as maós quem ufa lanços de mifericordia, p.208.

Suo gloria accidental para elle os lanços da miíericordia ,

pag.211.

O e j divino temor faz acertar cô tudo a quê o tem,p. 2 3 3

.

Paga no Ceo como o fervem na terra , p. 2 f4.

He grande favor que faz aos feus amigos le valos para fi de-

preíTa, p.277.
7D:'precaçoens. S <ó de maior valor,& de maior agrado di vi*

noas que faó fcitasem cõmunidade,muíto mais que as

particulares, p.49.

E
Enterros. f~\ Ue fígnificãoeftes que fe fazem indo o cor-

V £ P° à íepultura, p. 2 2 9.

F
\Fê ESta fá? a huma-peíTo* muito querida de Deos,princi.

ite fe for juntacom an-or, p. 259.
S.lraycijco. As fi as Gfoagss v,-!em muito caia o bem fias

,\ i ~i„« ^ ~ n



284 Âlphabtto de Hfdo o que nefie àvro fe contem

Saó o mefmo com as de Chrifto ; p 1 72
He mui parecido com Chriíto nos motivos das Chagas, &

porque, p*i75-

Com as Chug*shehum retrato do Santiífimo Sacramento,

& iítocomo, p.176.

Chagado foi hum como Corredemptor com Chri£to,pag.

178.

G
Gojlo. T 7~Elo trocado empena cuftamuito, p 132.V

I

Imaginação. C?^tes t°rnl€ntos feõ infoportaveis, p.8f.

JLJj hllaos reprefenta maiores do que faõ,p,87«

lumigos. Padecer a maós delles hs rig -roío tormento, p.83.

Jnnocentes. So eftes podem interceder por culpaaos^.15 6.

lajios. Vid. Santos.

M
Males. Vià. Tormentos.

Mancebo. \ T Elo bufcar a Deos largando o lugar da terra

V bê grande prodígio, & muito mais fendo

illuftre, pag. 261.

Moftrá no fobredito fer mais do Ceo que da terra, pio j.

V. Mana. He muitogranceoíeupatrucink pua o bem das

altms.p.if/.

He particular Advogada das bem.ditas almas, p.ijo-

Osl



ordenado pch A,BC. 28)
Os feus devotos morrem como fenaõ morrèraõ,p. 2 6 7.

Mifía. Entre toJos os fuffragios efte he ode maior valor , &
utilidade para o bem das almas, p 4,6.

tMifericòrdia. Ufda com alguém , faz fer huma peflba bem-
aventurada,p.il2.

Os lanços defla prendem as mãos a Deos, p. 208.
Fazem trocar peccados graves em veniali Jadcsp. 109.
Com eílas fòberd depreiTa as almas ao Ce >, p.210.
Eítas faõ gloria accidental para Deos,p.2 1 1.

He grande lanço dellaenterrar os mort s,& he muito maior
que todos os mais , & porque, p. 221.

He lanç > próprio de gente fanta, &do coração de Deos,
& de gente muito illufire, p. 222.

Eftima Deos huma defobediencia, guando deliam fe fegue a
obrade Mifericordia defepultar hum defunto, p. 223.

Efta acção merece fer afifam* liem todo omundo,p 224,.
Ufa Deos os lanços defta com quem a ufa com os oíTos dos

finados , p. 225.
Difto fe nraõ copiofos frutos 3 p. 226.
Faz livrar decailigos, & incêndios , inda muito depois da

morte, p. 227.
He ifto hum gloriofotriumpho, ibid.

Atèos Anjos íaó mais íermofosaíTiftindoahumfepultado
por obfe^uio, 228.

Que fignificaó as ceremonias de hum enterro,p.2 2oT
id. Deos.

%m Com efta fe acabaóas mayorésamifades,& finezas.p 6
Afua lembrança eftende a vida, & ofeu efquecimenco a a?

brevia,p.28.

Em nada repara ,& atado fe atreve.
Quem m rreconhecendo-a de antes,morre muito luzido,

p*g.2?2.
Naò a teme quem morre com os Sacramentos da hmh

p.253. » j
'

O



a 86 Alphakto de tudo o que nejle livro fe contem

O mefmo he quando morre conforme com a divina von-
tade, p.270.

Mortos. Na letnbrançi dos vivos valem o mefmo que efque-
eidos, p. 4.

Para fe crer que a eftes fe guardaõ alguns refpeitos na nda,
iaõ neeeííarias teítemunhas muicaliílcadas, & divinas,

Pag- f •

Para o enterro delles. Fid. Mifericordia.

o
Oraçoens. A S que faõ feitas em Cõmunidade,frõ dei ma-

jt\. y° r valor,& efficaciajSc mais do divino agra-

do que as particulares, p.49.

p
Tarentes. Mais apertados faõ os do efpirito que os do fangu<

pag.34,.

Teccados. Quanto montão os veniaes, & o que fe fegue delles

pag 7 2.

Soa morte defteshe a verdadeira morte, p. 144.

Peccador. Logo fe emenda inda que feja muietfragado, emí
lembrando que Deos lhe conta as paííadas, p,i 86.

A hum arrependido parece a fua culpa maior do q na rea

lidadehe, p.191.
Penas. Viâ. Tormentos..

Prelado. No perfeito ha de aver mifericordia com juftiça* 1

rigor com brandura,p. 201.

Premio. Veio faltarão ferviço , & merecimento eufta muit<j

\ .131.

purgatuno. Porque caufa fe padece nelle, p.70.



ordenado pelo AByZ. 287

Qual heo feu lugar
, p. 82.

Q11 'Csfao es Minittrosdos tormentos , p.83.

Que tormentos aqui fe padecem , p. 84.

Ha nelle lugar deputado para fe purgarem os veniaes antes

de irão Ceo, p. 103.

Porque o ordenou Dec.s, p. ioç.

Hehu -)autifmo de fog >,co no heobautifmodeagoa, 107.

Se o naó ou^erajparece que defefper iramos de podermos

entrar no Cen, & porque, p. 1 08.

Com o temor delle fe evitai muitos peccados,p.io9.

R
\ainhas. A S de Portugal foraó mui tementes a Deos

}
pag.

eys. Nos perfeitos ha de aver mifericordia com rigor de jufti-

ç^ 3
mav mais de brandura que de rigor, p. 234.

O i faó dados por Oeos,faó mui tementes a Dc:os, p. 2 3 7.

He mui próprio nelles a gentileza do rofío > & a brandura

das palavras, p.2 3 9.

Tambçm o he o geito decorofo, & grave, p.240.

No que he perfeito ha de verfe no exterior tig)r , mas as

execi çoens todas haó defer de brandura, p.243.
Os de Pv.rtugal prezanmfe feropre deferem mais Pays

de filhos, que Reys de Vaiíalbs, p. 244.
l gr m e maravilhi largarem o governo do feu Reyno pa-
rí íeirem viver a hum deíerto, oa fazelo no Paço, p.246.
loírer hu nde^es nó pobreque nem tenha huma fepul-

tora he prodigiofofucceíTo, p.254.

wdio. O que he realengo , he commum para todes fem ex-
ceptuar peíT>a algua, p. 1 1 f

.

.11 ) à viíU,&: nio poder aproveitarfe delle , he grande
tormento, p. ii%ê

O



2 8 8 Alphabeto de tudo o que nefie livrofe ccntm,
O meírno he quando o cem de portas adentro,p. i 23.

Dalo ahúa neceffidaue grade heíerhúacoufa divina p. 13^

s
Sacerdotes. /^S que fazem bem às almas,faó bem-aventura-

SanúJJimo Sacramento. He de grande valia para o bem das. Al-
mas^ logo lhes dá a gloria, p. 266.

Mais íe empenha com as almas do outro mundo, que ctam
asdefte, 167.

Empenhafe muito particularmente com as que foraõ de-

votas deite mifterio,p. 1 69.

Santos. Conformaofe muito nos feus trabalhos com a divina

vontade* p. 60.

Eftes naõ morrem inda quando morrem, pag.142.

Sepultura. He gxande gofto tella honrada , p. 2 17.

Mais monta iftodo q ter hum morgado muito rico,p.zi7.

O preço com que eftafe compra he preço muito honrado,

p.218.

He a maior felicidade que pôde darfe na vida,ibid

Kaô a ter propria>& honrada,he como eflar nella crucifi-'

cado, p. 219.

Maisfe fente impediríeefta , do que quantas afrontas po-

dem padecerfe , ib.

Eftas fervem de coração aos defuntos*.2 20.

Yud. Mif^ricordia.

Áujjrãgtos. Tem grande eiEcacia para fazerem fahir as almas

do Purgatório, p. 13.

Parece que quebrao as portas doCeo, & lhe fazem força,

&CP.14..

E ftes aliviaõ logo as penas das bem-ditas almas , & as me-

tem no Cco,p-44.
Queffl



ordenado pelo/f,B } C. 285»

Quem neftes fe empenharão morre inda qusndo morre , &
falvafe feguro,& tem certa a graça, & mifericcrdia de

Deos,p. 52.

O melhor de todos he o do Santifíimo Sacramento que lo-

go dà a gloria , & porque,p. 146.

Vtã. Almas.

T
Tormentos. TT E muito grande eftar primado da vida de

JlX ^eos in<^a por breve tempo,p.8^.

He granae padecer a maôs de inimigas, p. 83.

Quaes faõ os que fe padecem no Purgatório
, p. 84.

Os da imaginação faõ infoportaveis,p. 85.

Os que affentaõ fobre outros fiõ intoleráveis, p. 88.

Saòinfoportaveis quando vem da parte donde o alivio fe

efperava,p. 89,

Saòinfoportaveis quando eftando perto de hum bem naõ
fepode lograr, p.91.

Também o faó quando tocaó na alma,p. 92.

Também o faõ quando fe vé alguém defemparado or de
cuidou que achafle o melhor focorro , p. 94.

He grande morrer de fome tendoopaõ decaía,& vendo-o
comer aos de fora p. 129.

Saõ mais cruéis , & muito fe aumentaó na lembrança dos
bens paflados,p.i32.

Trabalhos. Ninguém neita vida fe lembra de quem eftá nelles,

ou padece defgraçasip.2 3.

Neftes fe conformaõ muito os judos com a vontade divi-

na,p.6o.

Fazemíe muito doces , & fuaves,fe põem quem os tem çs
olhos no Ceo, p. 61.

T Pe-



190
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Alphabeto de tudo o que nefte livrofe conferi

Pelo modo de os padecer fe lograõ os prémios noCec^p.64^

Fazemfe muito fuaves,quando fe confidera que fao jufto

caftigo de Dsos , & dos peccados, póf*
Quem confidera que ha de verfe em alguns,logo íe com-
padece dos alheos,p.i 10.

Vida. A verdadeira he fó a dafelvaçao da Alma, p. 142.

Também o hefó aquella que naõtem achaques, p.i 46.

F I M.
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